
ia Parte: PREÂMBULO 

EDITAL CONVOCATÓRIO 

Concorrência Eletrônica n2  2026.02.10.1 

O Município de Milagres/CE, por intermédio da Secretaria Municipal de lnfraestrutura, Serviços 

Públicos e Estradas, torna publico, para conhecimento dos interessados, que no dia e hora abaixo 

indicados será realizada licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA,  na forma ELETRÔNICA,  do tipo 

MENOR PREÇO,  pelo regime de execução de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, que -será, regida 

pela Lei Federal n2  14.133, de 01 de abril de 2021, observados os termos dá^ Lei Complementar n 

123 de 14 de dezembro de 2006 assim como as exigências estabelecidas neste Edital A presente 

licitação será realizada no ambiente da plataforma eletrônica www licitacoesmilagres com br  

2a Parte: DAS CLÁUSULAS EDITALÍCIAS 

1 DO OBJETO  

1.1. A presente licitação tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PARA EXECUÇÃO 
PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES E CE-293 1LUMINÃÇÂO E 
CICLOVIA, NA CE-393 ENTRE MILAGRES E CE-293, REALIZADOS ATRAVÉS DO CONVÊNIO 236/2025, 
conforme anexos, partes integrantes deste edital. 

2- DO ACESSO AO EDITAL, DO LOCAL DE REALIZAÇÃO E DA CONDUÇÃO DO CERTAME. 

2.1 - O presente edital está disponível gratuitamente nos sítioéIetr6nicos: 

https://www.municiplos-licitacoes.tce.ce.gov.br, 	 https:/Iwww.licitacoesmilagreÉ.com.br,- É 
https //www pncp gov br e https:/Iwww.milagres.ce.gov.br.  
2.2 - O certame será realizado no endereço eletrônico: https://www.Iicitacoesmllagres.com.br. 
2.3 - Os trâmites deste certame licitatorio serão conduzidos pelo(a) Agente de Contratação do 

Município, juntamente com sua equipe de apoio 

3.0 DAS DATAS E HORÁRIOS DO CERTAME  
3.1 - INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 12 de fevereiro de 2026 às 16h00min 
3.2 - DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03 de março de 2026 às 08h30min. 
3.3 - INICIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS  03 de março de 2026 às 09h00min 
3.4. REFERÊNCIA DE TEMPO Para todas as referências de tempo utilizadas pelo sistema será - 

observado o horário de Brasília/DF. 
3.5. Na hipótese de não haver expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniénte que impeça a 

realização do certame na data prevista, a sessão será remarcada, para no mnimo 48h (quarenta e 

oito horas) a contar da respectiva data. 	 - 

4.0 DA SEDE DA ENTIDADE RESPONSÁVEL PELA LICITACÃO  
4.1. A Prefeitura Municipal de Milagres está localizada na Rua Helena Mendonça Figueiredo, 200, 
Centro - Milagres/CE, CEP. 63.250-000, telefone: (88) 3553-1255. 
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PREFEITURA D 
SETOR DE 

6.4.3 - O acréscimo previsto no item anterior não se aplica aos consórçioscÕTffpdgbs, em sua 

totalidade, de microempresas e pequenas empresas, assim definidas erplei; 
6.4.4 - Em caso de ser declarado vencedor, o consorcio devera, antes-da celebração do contrato, 

promover a constituição e o registro do consorcio, nos teçms do compromisso publico ou 

particular de constituição de consórcio, subscrito pelos consorciados; 
6.4.5 A substituição de consorciado deyera ser expressamente autorizada pelo órgão contratante 

e devera ser apresentada a comprovação de que a nova empresa do consórcio possui, no minimo, 

os mesmos quantitativos para efeito de habilitação técnica e os mesmos valores para efeito de 
qualificação econômico-financeira apresentados pela empresa substituída, para fins de habilitação 

do consorcio no processo licitatorio que originou o contrato 
6.5 - Será garantido aos licitantes enquadradas como microempresas, empresas de pequeno porte 
e as cooperativas, que se enquadrem nos termos do art 34, da Lei n2 11.4$8/2007, como critério 

de desempate, preferência de contratação, o previsto na Lei Complementar n° 123/2006, em seu 
Capítulo V - DO ACESSO AOS MERCADOS [DAS AQUISIÇÕES pÚBuCAs:: 

6.6 - Tratando-se de microempresas e empresas de pequeno porte deverão declarar no Portal de 
Compras do Município (Sistema GM Tecnologia) no site www licitacoesmilagres com br  o exercício 
da preferência prevista na Lei Complementar n 123/2006 

6.7 - A participação implica a aceitação integral dos termos 

6.8 - Não poderão disputar esta licitação: 

6.8.1 - Aquele que não atenda às condições deste edital e seu(s) anexo(s); 

6.8.2 - Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou jurídica; 

6.8.3 - Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou 

do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, cofitrolador, 
acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a vo,o responsável ,  
técnico ou subcontratado; 	 / 
6.8.4 - Pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo desta licitação/impossibilitada de 

participar em decorrência de sanção que lhe foi imposta; 
6.8.5 - Aquele que mantenha vinculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, 

trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente publico que 

desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, 	que deles seja 
cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, ate o tercei-F2 grau, 

6.8.6 - Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei n 6.404,de15de 

dezembro de 1976, concorrendo entre si; 
6.8.7 - Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores a divulgação deste edital, tenha 

sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por 

submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo 9, u por contratação Je, 
adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista; 

6.8.8 - Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou daexecução do contrato, 
agente publico do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as sitições que  pssam 
configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos 
da legislação que disciplina a matéria, conforme § 19 do art. 99  da Lei n.2  14.133, de 2021. 
6.9 - O impedimento de que trata o item 6.8.4 será também aplicado ao licitante que atue em 
substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela 
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aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devdarrÍênté comproado 

o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do licitante 

6.10 - A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, orautor  dos projetos e a empresa 

a que se referem os itens 6.8.2 e 6.8.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento 

da contratação, de execução da licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão 

exclusiva de agentes públicos do órgão ou entidade- 

6.11 

ntidade

6 11 - Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico 

6.12 - A vedação de que trata o item 6.8.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da 
contratação na qualidade de integrante de equipqg de apoio, profissional especializado ou 

funcionário ou representante de empresa que preste assessoria técnica. 

7- DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA INICIAL 

A 7.1 - O cadastramento da proposta de prços inicial ocorrerá por meio de chavé de acesso e senha, 

obtidas junto a plataforma eletrônica - Portal de Compras do Municipio de Milagres/CE (Sistema 
GM Tecnologia) em www.licjtacoesmflagres.cornbr. 
7.1.1 - Com relação a proposta inicial, basta que ela seja cadastrada (preenchida) na plataforma, 
com a descrição do objeto ofertado e seus respectivos preços, ate a data e o horário estabelecidos 
para abertura da sessão publica, não sendo necessário o enio da proposta itciaI como arquivo 
digitalizado em anexo. 
7.2 - No preenchimento da proposta inicial, por meio da plataforma digital, deverá ser informaddl 
necessariamente o seguinte: 
a) Indicação do valor global do objeto licitado com descrição detalhada do seu objeto, d acordo 
com o disposto no Projeto Básico deste Edital, sendo vedada a cotação parcial de itens ou de 
quantidade inferior a demandada nesta licitação, 	 / 
b) Preço global do objeto cotado, em algarismos, com no máximo 2 (duas) casasJêcimais, 
c) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 90 (noventa) dis, a contar da data 1 

de sua apresentação; 

7.3 - O licitante devera informar a condição de microempresa (ME) ou empresa de pequeno porte 

(EPP) que faz jus ao tratamento diferenciado da Lei Complementar n 123, de 2006, ou cooperativa 
de que trata o artigo 34 da Lei n2  11.488, de 2007, no ato do encaminhamentoda proposta,por 
intermédio 	de 	funcionalidade 	disponível 	no 	sistema 	eletrônico 	do 	site 

www.licitacoesmilagres.com.br. 
7.4. A licitante devera apresentar, no momento do cadastramento da sua PROROSTA DE PREÇOS 
INICIAL, como requisito de pré-habilitação, a comprovação da garantia no,  montante estipulado em 
1% (um por cento), do valor estimado para a contratação, conforme previsto no art 58 da Lei 
Federal n2 14.133/2021. 

7.4.1. Essa garantia devera ser emitida na mesma data do cadastro da proposta de preços inicial, 

devendo ainda ser anexada na plataforma ate a data e horário marcados pa?a.o início da sessão de 
disputa, em campo próprio, sob pena de desclassificação. 
7.4.2. Para entendimento do valor "Estimado da Contratação" será considerado de acordo com o 
critério de julgamento, na seguinte forma: 
1) Global: Entende-se por valor "Estimado da Contratação" o valor estimado orçado pela 
Administração. 
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de Contas da União - Acórdão 781/2025 - TCU - Plenário, que veda a aceitação Ied6CUmentos 

produzidos ou emitidos após o prazo estabelecido no edital. 
7 8 Incumbira ao licitante acompanhar as operações no sisten)a eletrônico durante a sessão 

publica do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente d perda de negocios, diante da 

inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo siste,rna  ou da desconexão da parte do 

próprio licitante 
7.8.1. O licitante devera comunicar imediatamente ao provedor da plataforma eletrônica 

(https://www.iicitacoesmilagres.c'bm.br) - quálquer acontecimento que possa comprometer o sigilo 

ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso 
7.9. Os licitantes somente porão retirar ou substituir as propostas, por eles apresentadas, ate a 

data e horário de abertura da sessãopublica 

7.9.1. A desistência de proposta somente poderá ocorrer ate o horário de abertura da sessão 

publica (em conformidade com o disposto no Art. 18, § 42, da lrstrução Normativa SEGES/ME n9  

73/2022 c/c entendimento do Tribunal de Contas da União - TCU, Acórdão n2 2132/2021) 

7.10. Não será estabelecida, nessa etapa docertame, ordem de classificação entre as propostas 

apresentadas, o que somente ocorrera após a fase de envio de lances 
7.11. Será vedada a identificação do licitante. 

7.12. Serão disponibilizados para acesso público os doc Èntosquecomprn a proposta dos 

licitantes convocados para apresentação de proposta, após a fase de envio de lances-.-",--  

7.13. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encaros 
previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou 

indiretamente no fornecimento dos itens/prestação de serviço. 
7.14. Os preços, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão qe exclusiva 

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer')teração sob 

alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto 	 / 

8- DA ABERTURA E CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS INICIAIS  

8.1 - Abertas as propostas iniciais, o(a) Agente de Contratação fará as devidas verificações, 
avaliando a aceitabilidade delas Caso ocorra alguma desclassificaçã, esta devera ser 

fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento em tempo 'r1 por todos os 

participantes. 

8.2 - Os preços deverão ser expressos em reais, com até 2 (duas) casas decimais em seus valores—

unitários 

'a1ores"

unitarios e globais 	 - 
8.3 - O sistema ordenara automaticamente as propostas classificadas pelo(a) Agente de 

Contratação e somente estas participarão da etapa de lances. 
8.4 - Na elaboração da proposta inicial, o preço cotado poderá ultrapassar o limite máximo 

discriminado no Anexo 1 - Projeto Básico presente nos autos do processo m epígrafe; entretanto, 

na fase de lances, o lance final devera atingir preço igual ou inferior ao limitmaximo estipulado 

pela Administração 
8.4.1 - Caso não sejam realizados envios de lances, o licitante que cotou na proposta inicial o menor 
preço deverá reduzi-lo a um valor igual ou inferior ao limite máximo previsto pela Administração, 

junto ao Anexo 1 - Projeto Básico. 
8.5 - Serão desclassificadas as propostas que identifiquem o licitante, assim como quando não 

forem atribuídos valores a algum dos itens componentes do respectivo orçamento. 
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8.6 - A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido 

contrário, levado a efeito na fase de aceitação. 
A- 

8.7 - O sistema disponibilizara campo próprio para troca de rrsagens entre o Agente de 

Contratação e os licitantes 

9- DA ETAPA DE LANCES 

9.1 - O(A) Agente de Contratação dara início ,à etapa competitiva no horário previsto no subitem 

13, quando, então, os licitantes poderão encaminhar lances que deverão ser apresentados 
exclusivamente por meio

ti o sistema eletrônico 

9.2 - A disputa será realizadapor valor global, sendo os preços registrados na ata da sessão 

9.2.1 - Na fase de lances, o lance final devera atingir preço em conformidade com o item 8'4 do 

Edital Convocatório, quanto ao preço global Caso não sejam realizados envios de lanc?s, o licitante 
que cotou na proposta inicial o menor prço devera reduzi-lo a um valor igual ou inferior ao limite 
máximo previsto pela Administração, junto ao Anexo 1 - Projeto Básico.  

9.2.2 - Os licitantes poderão ofertar lances sucessivos inferiores ao seu ultimo lance registrado no 
sistema, ainda que este seja maior que o menor lance já ofertado por outro licitante 
9.2.3 - Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for 
recebido e registrado em primeiro lugar. 

9.2.4 - Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), oentrelance 

finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado. 
9.3 - Durante a sessão pública de disputa, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor 

do menor lance registrado O sistema não identificara o autor dos lances ao(a) Agente de 
Contratação nem aos demais participantes. 
9.4 - No caso de desconexão entre o(a) Agente de Contratação e o sistema no dec6rrer da etapa 
competitiva, o sistema poderá permanecer acessível à recepção dos lances, retoq'ando o(a) Agente 

de Contratação, quando possível, sem prejuízos dos atos realizados. 	 f 
9.4.1 - Quando a desconexão do sistema eletrônico para o(a)Agente de Con?ratação persistir por 

um tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão publica será suspensa ê reiniciada somente 

decorridas 24 (vinte e quatro) horas após a comunicação do fato aos prticipantes, no sítio 
eletrônico utilizado para a divulgação 
9.4.2 - Caberá ao licitante à responsabilidade por qualquer ônus decorrente da perda, de negócio 
diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da desconexa oã parte 
do próprio licitante. 
9.5 - O modo de disputa adotado para este certame será o "ABERTO E FgEIADO", nos termos do 
Art. 56, da Lei n2 14.133/2021, do Art. 22, inciso II e do Art. 24, da lnstrt.ção Normativa SEGES/ME + 

n 2 73/2022, observados os seguintes termos: 
9.5.1 - A etapa inicial de envio de lances desta sessão publica terá duração d 15 (quinze) minutos  
9.5.2 - Encerrado o prazo previsto no item acima, o sistema encaminhara 	viso de fechamento 
iminente dos lances e, transcorrido o período de ate 10 (dez) minutos, aletoriarentedetecixioado, 

a recepção de lances será automaticamente encerrada. 
9.5.3 - Encerrado o prazo aleatoriamente determinado, conforme item acima (até 10 minutos), o 

sistema abrirá a oportunidade para que o autor da oferta de valor mais baixo e os autores das 
ofertas com valores até 10% (dez por cento) superior àquela possam ofertar um lance final e 
fechado em até 5 (cinco) minutos, que será sigiloso até o encerramento deste prazo. 
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9.5.3.1 - No procedimento de que trata o item acima, o licitante poderoptardriNter oseu 

último lance da etapa aberta ou por ofertar melhor lance. 	
ÀÍ 

9.5.4 - Na ausência de, no mínimo, 3 (três) ofertas nas condiçõede que trata o item 9.53;  os 

autores dos melhores lances subsequentes, na ordem de classi6ação, ate o máximo .de 3 (três), 

poderão oferecer um lance final e fechado em até 5 (cin9) minutos, que será sigiloso até o 

encerramento deste prazo. 

9.5.5 - Encerrados os prazos estabeíecidos nos itens acima, ­0 sistema ordenará e divulgará os 

lances, conforme disposto no § 22 do art. 22, da Instrução Normativa SEGES/ME n2 73/2022 

9.5.6 - Definido o resultado do julgamento, o(a) Agente de Contratação poderá-negociar condições 

mais vantajosas com o primeiro colocado, conforme previsão do Art. 61, da Lei n2 14.133/2021.  

9.6 - Após a etapa de envio deance, o sistema identificará, em coluna própria, as microempresas 

e empresas de pequeno porte participates, procedendo a comparação com os valores da primeira 

colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de 

aplicar-se o disposto nos artigos 44 e 45,'a Lei Complementar nQ 123/2006, regulamentada pelo 

Decreto n2 8538/2015 

9.7 - Nessas condições, as propostas de microeppresas :e empresas de pequeno pôrté que se 

encontrarem com preço de ate 10% (dez por centacwria da melhor proposta, ou melhor, lance 
serão consideradas empatadas com a primeira colocada, no caso desta não estenquadrada como 

MEouEPP. 

9.8 - A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última1 

oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo-de I-
até 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para 

tanto 

9.9 - Caso a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se 

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes (ME/ou EPP) que se 

encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação) para o exercício do 

mesmo direito, no prazo estabelecido no item anterior.  

9.10 - No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de 

pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos itens anteçiores, será realizado 

sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentçpelhor oferta 

9.11 - As disposições a que se referem os itens 9.6 a 9.10 não serão aplicadás 	seguints 

situações: 
9111- No caso de licitação para aquisição de bens ou contratação de serviços,emgeFal,ao item 

cujo valor estimado for superior a receita bruta máxima admitida par1ns de enquadramento 

como empresa de pequeno porte. 

9 11 2 - No caso de contratação de obras e serviços de engenharia, as licitqções cujo valor estimado 
for superior a receita bruta máxima admitida para fins de enquadram to como empresa de 

pequeno porte. 
9.12 - A obtenção de beneficias, a que se refere a Lei Complementar n2 123/2006,fica4trnitada as 

microempresas e às empresas de pequeno porte que, no ano-calendário de realização da licitação, 
ainda não tenham celebrado contratos com a Administração Pública cujos valores somados 
extrapolem a receita bruta máxima admitida para fins de enquadramento como empresa de 
pequeno porte, devendo ser apresentada declaração de observância desse limite na licitação, sob 

pena de perda do direito de utilização do possível benefício. 
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9.13 - Nas contratações com prazo de vigência superior a 1 (um) ano, será--cor  
19 

anual do contrato na aplicação dos limites previstos nos itens acima. 

9.14 - Em caso de empate entre duas ou mais propostas, após encerradas 
transcritas acima, serão utilizados os critérios de desempate previstos no art 60 

de 2021. 

idri1f à valor 

todas as etapas 

da Lei 02-1,4.1-33,-  

10- DA NEGOCIAÇÃO DA PROP9STPCEbO LICFAFJTE ARREMATANTE  

10.1 - Encerrada a etapa de envio de lances eletrônicos da sessão publica, o(a) Agente de 

Contratação poderá negociar condições mais vantajosas com o primeiro colocado, conforme 

previsão do Art. 61, da Lei n2  14.133/2021. 

10.2 - Na hipótese da proposta do primeiro colocado permanecer acima do preço máximo definido 

para a contratação, o(a)Agente de Contratação poderá negociar condições mais vantajosas, após 

definido o resultado do julgamento, nos termos do Art. 30 da Instrução Normativa SEGES/ME n9  

73/2022. 
10.3 - A negociação será realizada por meio do sistema e poderá ser acompanhada pelos demais 

licitantes. 
10.4 - Quando o primeiro colocado, mesmo após a negociço,  for desclassificado em razão de sua 

proposta permanecer acima do preço máximo definido para a contrataçoa negQciaço poderá ser 

feita com os demais licitantes classificados, exclusivamente por meio do sistert,respeitada a 

ordem de classificação estabelecida no § 22  do art. 22, ou, em caso de propostas intermediárias 

empatadas, serão utilizados os critérios de desempate definidos no art. 28, ambos da lnstruço 

Normativa SEGES/ME n2  73/2022. 
10.5 - Concluída a negociação, se houver, o resultado será registrado na ata da sessão publica, 

devendo esta ser anexada aos autos do processo de contratação 

10.6 - O Agente de Contratação solicitara ao licitante mais bem classificado que, no prazo de 2 

(Duas) horas, exclusivamente por meio do sistema, envie a proposta adequda ao ultimo lance 

ofertado, após a negociação realizada, acompanhada de sua(s) garantia(s), e(ainda, se for -.o caso, 

dos documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste 

Edital ejá apresentados. 
10.7 - É facultado ao(à)Agente de Contratação prorrogar o prazo esta belecidb,.no item acima, a 

partir de solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo 
10.8 - A no apresentação da proposta de preços final, exclusivamente por meio do sistema, no 

sitio eletrônico www licitacoesmflagres com br, dentro do prazo estipulado noitetn-1O 6, acarretará 

a desclassificação do proponente, sendo convocado o licitante subsequente, e assim 

sucessivamente, observada a ordem de classificação, sem prejuízo da sanção prevista no Art. 156, 

inciso III, da Lei n2  14.133/2021. 
10.9 - Após a negociação do preço, o(a) Agente de Contratação iniciara  a fase de aceitação e 

julgamento da proposta. 

11- DA APRESENTAÇÃO E DO JULGAMENTO DA(S) PROPOSTA(S) DE PREÇOS FINAL(IS)  

11.1 - A proposta final (readequada) deverá ser apresentada em via única original, com os preços 
ajustados ao menor lance, redigida em idioma nacional, sem cotações alternativas, emendas, 
rasuras ou entrelinhas, devendo ser datada e assinada pelo representante legal e pelo responsável 
técnico do proponente devidamente identificados, contendo identificação do proponente, 
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endereço, telefone e e-mail; 
11.1.1 - Não serão aceitas propostas sem a assinatura do representar11e legal e do responsável 

técnico do proponente devidamente identificado, 

11.2 - Prazo de validade não inferior a 90 (noventa) dias, contados partir da data da sua emissão 

11.3 - O licitante não poderá cotar proposta com quantitativo,d1e itens divergentes dos contidos no 

respectivo orçamento básico. 

11.4 - Na cotação do preço unitário -não será admitido o 	 considerando 

que os valores da proposta deverão ser apresentados com duas casas decimais após a virgula, com 

a seguinte regra de arrejondamento se o terceiro digito após a virgula estiver entre O e 4, o 
segundo digito após a virgul não e alterado, se o terceiro digito após a virgula estiver entre 5 e9, o 

segundo digito após a virgula e arredondado para cima 	 - 

11.5 - A proposta de preços devera vir munida de orçamento(s) detalhado(s), contendo a 

especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a unidade, o preço unitário e o preço 

total, em algarismo e preço GLOBAL do orçamento, cronograma físico-financeiro, demonstrativo de 
taxa de Benefícios e Despesas Indiretas ' BDI, planilha de encargos sociais, assim como da 

composição de todos os custos unitários dosyiços, descendo ser devidamente assinados em 

todas as paginas que a compõe pelo responsável técnico da empresa proponente, sob pena de 

desclassificação da mesma 	 -. 
11.5.1 - O(s) orçamento(s) detalhado(s), contendo a especificação do Grupo/S'Brupo/SerViçoe" 

quantidade, conforme item anterior, deverão ter seus itens e quantitativos idênticos aps 

apresentados nas planilhas fornecidas conjuntamente a este edital, não sendo permitido ao 

licitante alterá-la (em seu conteúdo e quantitativos). 
11.5.2 - O valor total de cada item indicado no orçamento detalhado devera ser o pt'bduto da 

multiplicação do preço unitário pela respectiva quantidade. 
11.5.3 - Serão desconsideradas as propostas que apresentarem alternativas de preços ou qualquer 

outra condição não prevista, neste Edital 
11.6 - Se a adjudicação não puder ocorrer dentro do período de validade da proposta, ou seja, 90 1 

(noventa) dias, e caso persista o interesse do município, este poderá solicitar a prorrogação da 

validade da proposta por igual prazo. 
11.7 - Nos preços propostos já estarão incluídas as despesas referentes a frete, tributos e demais 

ônus atinentes a execução do objeto 
11.8 - No caso da licitante ser cooperativa que executará (entregará) o objeto da Iicitaçâbtravés 

de empregados, a mesma gozara dos privilégios fiscais e previdenciarios pertineXes-ao-regime das 
cooperativas, devendo a proposta apresentar exequibilidade no aspecto tributário e sujeitar-se ao' 

mesmo regime de qualquer outro agente econômico. 

11.9 - Após a apresentação da proposta no caberá desistência, sob pena de aplicações de possíveis 

sanções administrativas, observado o devido processo legal. 
11.10 - Iniciada a fase de julgamento, o(a) Agente de Contratação ver,jficará se o licitante 

provisoriamente classificado em primeiro lugar atende as condições de particiação nocertarne, 

conforme previsto no art. 14 da Lei n9  14.133/2021, especialmente quanto à existência de sanção 

que impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes 

cadastros: 

a) SICAF; 
b) Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-Geral 
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da União (https://www.portaldatransparencia.gov.br/sancoes/ceis);  e 

c) Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Cort&oladoria-Geral da União 

(https://www.portaldatransparencia.gov.br/sancoes/cnep).  
11.11 - A consulta aos cadastros será realizada em nome da,eernpresa  licitante e de seu sócio 

majoritário. 

11.12 - Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado desclassificado, por falta de 

condição de participação. 
11.13 - Caso observada a-inexistência de sanções impeditivas da participação, sera iniciado o 

procedimento de julgamnto da(s) proposta(s)-de preços finais 

11.14 - Para julgamento udas propostas será adotado o critério de MENOR PREÇO GLOBAL 
observado o estabelecido nas c6ndições4efinidas neste edital e ô disposto no ANEXO i(Termode: 
Referência/Projeto Básico e seus anexos) que norteia a contratação, sempre buscando alcançar a 

maior vantajosidade, quando serão desclassificadas as propostas que 

11 14 1 - Contiverem vícios insanáveis e/ou condições ilegais, 
11 14 2 - Não obedecerem as especificações técnicas contidas no Projeto Básico; 
11 14 3 - Apresentarem preços manifestamente inexequiveis ou permanecerem acirriao do preço 

máximo definido para a contratação, 

11 14 4 - Não tiverem sua exequibilidade demonstrada, 

11.14.5 - Apresentarem desconformidade com quaisquer outras exigências destè­Edital , ou -seus-
anexos, desde que insanável.  

11.14.6 - Contiverem para o orçamento detalhado valores superiores ao estimado pela 
Administração, independentemente do valor total do orçamento, devendo o licitante, reaqequar o 

valor dos itens do orçamento final aos valores constantes no mapa de preços emitido pela 
plataforma eletrônica. 	 / 
11.15 - Serão considerados indício de inexequibilidade das propostas, os valores'inferiores a 75% 

(setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração (Acórdão nQ 465'/2024 - Plenário do 
Tribunal de Contas da União - TCU) 
11.16 - A inexequibilidade, na hipótese de que trata o item anterior, só será considerada apos,  

diligência do(a) Agente de Contratação, que venha a comprovar: 

11 16 1 - Que o preço de custo do licitante ultrapassa o valor da proposta, e 

11.16.2 - lnexisttrem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta. 

11.17. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de 

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para,que a empresa 

comprove a exequibilidade da proposta 

11.18 - Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja prposta for inferior a 85% 

(oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente a diferença entre este 

último e o valor da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis déacõrio com a Lei. 
11.19 - Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para 	desclassificação da 

proposta A planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicadoetosister, desde 
que não haja majoração dos preços e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos 

os custos da contratação; 
11.20 - O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a 

substância das propostas; 
11.20.1 - Considera-se também erro no preenchimento da planilha, passível de correção, a 
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indicação de recolhimento de impostos e contribuições na forma do SimplesNatiÕiial/tuando lo 

cabível esse regime. 
11.21 - Para fins de analise da proposta quanto ao cumprimento1Jas especificações do objto, 

poderá ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante Od.serviço ou da area especializada 

no objeto 	 / 
11.22 Toda desclassificação será semprefundamentada e6gistrada na plataforma eletrônica 

11.23' -  Se a proposta de menor preço não for aceitável, o(a) Agente de Contratação examinara a 

proposta subsequente, obervada a ordem de classificação, verificando sua compatibilidade e assim 

sucessivamente, até a apuração de U rna  proposta que atenda aëste edital. 

12- DA FASE DE HABILITAÇÃO 

12.1 - Os documentos de habilitação eigidos consistem nos seguintes: 

os 	
- Habilitação Jurídica: 

12.1.1 - Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e seus aditivos, devidamente 

registrado na Junta Comercial da sede do Licitante, ems tratando de sociedades comerciais, e, no 
caso de sociedades por ações, acompanhada de documentosde eleição deseusdnistradores, 

12.1.2 - Registro comercial e seus aditivos, no caso de empresa individual, devida ménteregistradõ 

na Junta Comercial da sede do Licitante; 
12.1.3 - Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhadas de proyade 

diretoria em exercício; 
12.1.4 - Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no Pais, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão 

competente,  , UOl.J O  OLi VldUr C UecIm    r exigir; 

12.1.5 - Comprovação de compromisso publico ou particular de constituição dejtonsorcio, subscrito 
  / 

pelos consorciados em se tratando de empresas organizadas sob esta forma, devendo ser realizada 

a indicação da empresa líder, que será responsável por sua representação perante a Administração 

e apresentar declaração formal de responsabilidade solidária dos integrantes elosatos prticados 
em consorcio, devidamente assinado por todos os representantes legais das êrnpresas que farão 

parte da composição; 

- Qualificação Técnica: 

12.1.6 - Qualificação técnico-profissional: 
12.1.6.1 - Apresentação de profissionais, A contratada deverá tapbém Certidão(ões) ou 
atestado(s), regularmente emitido(s) pelo conselho profissional competçte, que demonstre(m) 

capacidade operacional na execução de serviços similares de complxLdade tecnologica e 

operacional equivalente ou superior, cuja(s) parcela(s) de maior relevância ealorsignifictivo 

tenha(m) sido as abaixo relacionadas: 

ITEM DESCRIÇÃO UNID. 

i. CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - cBuQ (S/TRANSP) M3 
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PREFEITURA O 
SETOR DE 

2 PINTURA DE PISO INTERNO/EXTERNO. C/TINTA BASE RESINA ACRíLICA-QUARTZO,2 

DEMÃOS 

M2 

3 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 400KG, H=12,OOM, PESO 

APROXIMADO 1.130KG 

UNO 

4 CABO EM PVC 1000V 16MM2 M 

5 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) M 

6 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1,00m/E=0,08m M 

12.1.7 - Qualificação técnicx-operaciorial:  
12.1.7.1 - Certidão(ões) ou atestado(s), regularmente emitido(s) pelo conselho profissional 

competente, que demonstre(m) capacidade 6peIrálcional na execução de serviços similares de 

complexidade tecnológica e operacional 'qurvalente ou superior, cujas parcelas de maior,  relevância 

técnica serão: 

ITEM DESCRIÇÂO UNID. QUÃNT. 

1 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) M3 243,34 

2 PINTURA DE PISO INTERNO/EXTERNO C/11NTA BASE RESINA ACRÍLICA 

QUARTZO.2 DEMÃOS 

M2 4 

3 POSTE 	DE CONCRETO 	CIRCULAR, 	RESISTÊNCIA 	NOMINAL 400KG, 

H=12,OOM, PESO APROXIMADO 1.130KG 

UND 54,00 

4 CABO EM PVC 1000V 16MM2 M 6,400,00 

1.622,6 5 BANQUETA/ 	MEIO 	FIO 	DE 	CONCRETO 	P1 	VIAS 	URBANAS 

(1,00x0,35x0,15m)
é  

M 

6 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1,00m/E=0,08m M 1.622,30 

12.1.8 - Indicação do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento aduadosIe disponíveis 

para a realização do objeto da licitação, bem como da qualificação de cad membro da equipe 

técnica que se responsabilizara pelos trabalhos, mediante declaração formal 
12.1.8.1 - Os profissionais indicados pelo licitante, na forma do item acima, degão participar da 

obra ou serviço objeto da licitação, e será admitida a sua substituição por roQssionaÍs de 

experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Administração. 

12.1.9 - Registro ou inscrição na entidade profissional competente. 
12 1 10 - Declaração de que o licitante tomou conhecimento de toda as informações e das 

condições locais para o cumprimento das obrigações objeto da licitação. 
12 1 11 - Em sede de diligência, poderão ser requisitados documentos corplementares, no sentido 
de comprovar o que esta sendo afirmado no teor do atestado de qualificação tecnica apresentado,- 

- Regularidade Fiscal, Social e Trabalhista: 

12.1.12 - Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa jurídica - CNPj; 
12.1.13 - Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual e/ou Municipal, se houver, 
relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o 

objeto contratual; 
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12.1.14 - Prova de regularidade perante a Fazenda Federal; 

12.1.15 - Prova de regularidade perante a Fazenda Estadual; 

12.1.16 - Prova de regularidade perante a Fazenda Municipal; 

12.1.17 - Prova de regularidade relativa à Seguridade Social; 
12 1 18 - Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, 

12.1.19 - Prova de regularidade perante a Justiça dorabalhd 

- QuaIificaco Econômico-fincelra: 

12 1 20 - Balanço patrimon, demonstração de resultado de exercício -e,  demais demonstrações 

contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais;- 

12.1.20.1 

ociais,

12 1 20 1 - A documentação exigida acima estará restrita ao ultimo exercicio social, no caso de 

empresas constituídas ha menos de dois 'anos; 

12.1.21 - Certidão negativa de feitos sobrJa1ênia expedida pelo distribuidor da sede doIicitànte; 

- Declaracões: 

12.1.22- Declaração de que suas propostas econômicas coipreendeFn-aJntgçal ida de dos custos 

para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição FeraI;nas leis' 

trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de 

ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas; 

12.1.23 - Declaração emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, 

empregados menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre4 menores 

de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz "partir de 4 

(quatorze) anos, nos termos do inciso XXXIII, do Art. 72  da Constituição Federal; 

12 1 24 - Declaração de que cumpre as exigências de reserva de cargos para pesoa com deficiência 
e para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas elpecíficas. 

12.1.25 - Declaração de que atendem aos requisitos de habilitação, e que responderá pela 
veracidade das informações prestadas, na forma da lei; 
12 1 26 - Declaração que tem conhecimento e o compromisso de fornecer oequipamentos que 

atendam as especificações do projeto, no ato da contratação, sob pena de não asintra, deverá 

apresentar a declaração citada ou que reúne condições de apresentá-la quando solicitado pela--

Administração 

eIa"

Administração (Acórdão 6306/2021 - Segunda Câmara/TCU) 	 - 

12.2 - Os Documentos que não tiverem prazo de validade declarado no roprio documento, da 
mesma forma que não conste previsão em legislação especifica, deverãç ter sido emitidos ha, no 

máximo, 90 (noventa) dias, contados da data da realização da licitação ou, se emitidos por prazo 

indeterminado, conforme legislação do órgão expedidor. 
12.2.1 - Ficam excluídos da validade de 90 (noventa) dias os atestados tecnièose comprovações de 

inscrições. 
12.3 - Os licitantes vencedores deverão encaminhar/anexar, exclusivamente por meio do Portal de 
Compras do Município de Milagres/CE (Sistema GM Tecnologia), no sítio 

eletrônico www.licitacoesmilagres.com.br,  em formato digital, os documentos de habilitação 

exigidos neste Edital, após solicitação do(a) Agente de Contratação, por meio do sistema eletrônico, 
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PREFEITURA O 
SETOR DE 

no prazo de 02 (DUAS) horas, podendo ser prorrogado, por igual período,,p as' situãrelèrkdas 

no § 32 do art. 29, da Instrução Normativa SEGES/ME N2  73, de 30 de stmbro de 2022 

12.4 - Os licitantes enquadrados como ME ou EPP deverão e9cm'inhar a documentação de 

habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscl ou trabalhita, nos termos do 

Art. 43, § 1, da Lei Complementar n2  123/2006. 	 / 
12.5 - A não apresentação dos documentos de habilitação exigidos neste edital, exclusivamente por 

meio do Portal de Compras do Municipio de Milagres/CE (Sistema  GM Tecnologia), no sitio 

eletrônico www licitacoesmilágres com br,  dentro do prazo estipulado no item 123, assim como o 

desatendimento a algum dos requisitos de habilitação, estipulados acima, acarretara, na 

lnabiIitaco/descIassificacog2,  proponente, sendo convocado o licitante subsequente, e assim 

sucessivamente, observada a ordem de classificação, sem prejuízo da sanção prevista no Art 156, 
inciso III, da Lei n2  14.133/2021. 

13- DISPOSIÇÕES SOBRE A APLICAÇÃO DEI COMPLEMENTAR N2 123/2006  

13.1 - Havendo restrição quanto à regularidde fiscal e trabalhista da microempresa, da empresa de 

pequeno porte ou da cooperativa que se enquadce nos termos do art. 34, da Lei n9  11.488/20.07, 
será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, 	da convocação do(a) Agente de 
Contratação, para a regularização do(s) documento(s), podeao tal"prazoser pr,rrogado por igual 
período, conforme dispõe a Lei Complementar n2  123/2006. 
13.2 - A não comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, até o final do prazo estabelecido, 

implicará na decadência do direito, sem prejuízo das sanções cabíveis, sendo facultado b(a) 

Agente de Contratação convocar os licitantes remanescentes, por ordem de classificação. , 

1 

14- DOS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS E DA IMPUGNAÇÃO DO ATO CONVOCAT4RIÓ  

14.1. Os pedidos de esclarecimentos referentes ao presente processo licittrio: deverão ser' 

enviados ao(a) pregoeiro(a), ate 3 (três) dias úteis  anteriores a data fixada para abertura das 

propostas, exclusivamente por meio eletrônico, no endereço licitacao@milagres.ce.gov.br," 
informando o numero deste pregão e o órgão interessado ou por 'meio da plataforma 

www.licitacoesmilagres.com.br. 
142 Nos pedidos de esclarecimentos encaminhados, os interessados deverão ejdentificar (CNPJ, 

Razão Social e nome do representante que pediu esclarecimentos, se pessoa juridrca,CPF para 

pessoa física) e disponibilizar as informações para contato (endereço completo, telefone e -tãiI) 

14 3 Os esclarecimentos serão prestados pelo(a) pregoeiro(a) por escrito potmeiod e-maií" 

pela plataforma eletrônica aos interessados. 

14.4. Até 3 (três) dias  úteis antes da data fixada para abertura das pi- postas, qualquer pessoa 

poderá impugnar o presente edital, mediante petição por escrito, eclusivamente por meio 

eletrônico, no endereço Iicitacao@milagres.ce.gov.br,  informando o número deste pregão e o 

órgão interessado ou por meio da plataforma www.IicftacoesmiIagres.com.b?,. 
145 Acolhida a petição contra o ato convocatório, a decisão será comunicadaáosrnteressa,çjøs, 

através da plataforma eletrônica. 
14.6. As respostas aos pedidos de impugnações e esclarecimentos aderem a esse Edital tal como se 
dele fizessem parte, vinculando a Administração e os licitantes. 
14.7. Deferida a impugnação contra o presente Edital, será definida e publicada nova data para 
realização do certame, observado, para esta, a contagem mínima do mesmo prazo inicial. 
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14.8. Não serão conhecidas as impugnações apresentadas fora do prazo jgafrbYgtbscHtaspor 

representante não habilitado legalmente, exceto quando se tratar de ri)atria de ordem publica 

14.9. As impugnações e os pedidos de esclarecimentos não suspepdem os prazos previstos neste 

certame. 	 / 
14.9.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é'medida excepcional e devérl:á ser,  

motivada nos autos do presente processo 
14.10. A resposta a impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado por meio da 

plataforma eletrônica, no prazo de ate 3 (três) dias úteis, limitado ao ultimo dia útil anterior a data 

de abertura do certame 

15- DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

15.1. A interposição de recurso referen'\ aojulgamento das proposas, à habilitação ou inabilitação 

de licitantes, a anulação ou revogação da licitação observara o disposto no art. 165, da Lei n2  

14.133, de 2021. 
15.2. Declarado o vencedor, a intenção de recorrer devera ser manifestada imediatamente, sob 

pena de preclusão, em campo próprio do sistema, quando ,será concedido o prazo de 3 (três) dias 

úteis para apresentação das razões por escrito, exclusivamente por meio eletrônico, através da 

plataforma www.licitacoesmilagres.com.br. 
15.2.1. Os demais licitantes ficarão desde logo notificados a apresentar contra rrazoesdentrot1e 

igual prazo, que começará a contar a partir do término do prazo do recorrente, sendo-lhes 

assegurado vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses. 
15.3. Não serão conhecidos os recursos intempestivos e/ou subscritos por representante não 

habilitado legalmente ou não identificado no processo licitatorio para responder pelo proponente.  
15.4. A ausência de manifestação imediata do licitante quanto a intenção de recorrer importará na 

preclusão desse direito e o processo poderá ser adjudicado ao licitante declarado encedor. 

15.5. O acolhimento de recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de= 

aproveitamento. 

15.6. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, 
a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou,nesse mesmo prazo, 

encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual devera proferir sua decisão no prazo de 10 

(dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 
15.7. A decisão em grau de recurso será definitiva e dela dar-se-á conhecimento aos intdessados 

através da plataforma www licitacoesmilagres com br  

16- DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES  

16.1 - Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, cm dolo ou culpa 

16.1.1 - Deixar de entregar a documentação exigida para o certame oiJnão entregar qualquer,  

documento que tenha sido solicitado pelo(a) Agente de Contratação durante'oçrtame; 
16.1.2 - Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificadnão mantiver a 

proposta em especial quando: 
a) Não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação; 

b) Recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível; 

c) Pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou 

d) Deixar de apresentar amostra, quando for o caso; 
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e) Apresentar proposta em desacordo com as especificações do edital; 
16.1.3 - Não celebrar o contrato ou não entregar a documentaçãoeida para a contratação, 

quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; / 

16.1.3.1 - Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou, 9iíando for o caso a ata de registro 
de preço, ou ainda aceitar ou retirar o instrumento equiyalerite no prazo estabelecido pela 

Administração; 
16.1.4 - Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar 

declaração falsa durante aJicifação; 

16.1.5 - Fraudar a licitação, 
16.1.6 - Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial 

quando: 

a) Agir em conluio ou em desconformidade com a lei, 

b) Induzir deliberadamente a erro nojulmento, 

c) Apresentar amostra falsificada ou deteriqrada, no caso de solicitação de amostras; 

16.1.7 - Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação, 

16.1.8 - Praticar ato lesivo previsto no art. 52  d Le n 9  12.846, de 2013 

16.2 - Com fulcro na Lei n2  14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida -a previa defesa, 

aplicar aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sançõsemprejuizo 	responsabilidades 

civil e criminal: 

16.2.1 - Advertência; 

16.2.2 - Multa; 

16.2.3 - Impedimento de licitar e contratar e; 
16.2.4 - Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem o motivos 

determinantes da punição ou ate que seja promovida sua reabilitação perante a p9ptia autoridade 
que aplicou a penalidade. 
16.3 - Na aplicação das sanções serão considerados: 

16.3.1 - A natureza e a gravidade da infração cometida; 
16.3.2 - As peculiaridades do caso concreto; 

16.3.3 - As circunstâncias agravantes ou atenuantes; 

16.3.4 - Os danos que dela provierem para a Administração Publica, 

16.3.5 - A implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conbrn normas e 

orientações dos órgãos de controle. 

16.4 - A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre Qyalordo contratÓ 

licitado, recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da corfunicação oficial. 
16.4.1 - Para as infrações previstas nos itens 16.1.1, 16.1.2 e 16.1.3, a mqta será de 0,5% a-15% do 

valor do contrato licitado. 

16.4.2 - Para as infrações previstas nos itens 16.1.4, 16.13, 16.1.6, 16.1.7 e,,16.1.8, a multa será de 

15% a 30% do valor do contrato licitado. 

16.5 - As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaraãbde4ni4oneidade 
para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de multa. 
16.6 - Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação. 
16.7 - A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência 

das infrações administrativas relacionadas nos itens 16.1.1, 16.1.2 e 16.1.3, quando não se justificar 
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a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contrtrrttYârbbfto, da 

Administração Publica direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, 

pelo prazo máximo de 3 (três) anos. 	 7 
16.8 - Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar, em decorrência da pratica das infrações dispostas no itens 16.1.4, 16.13, 16.1.6, 16.1.7 

e 16.1.8, bem como pelas infrações administrativas prevLstas nos itens 16.1.1, 16:1.2 e 16.1.3 que 

justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e 

contratar, cuja duração observará o prazo previsto no art.156, §52,  da Lei n.2-14.133/2021. 

16.9 - A recusa injustificaqa do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou 

em aceitar ou retirar o instr.unento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita 

no item 16.1.3.l., caracterizará b ciescumprimento total da obrigação assumida e o sujeitara as 

penalidades e a imediata perda da gantia de proposta em favor do órgão ou entidade promotora 

da licitação, quando tiver sido exigida, notermos do art.45, §42  da IN SEGES/ME n.2  73, de 2022 

16.10 - A apuração de responsabilidade relacionada as sanções de impedimento de licitar e 
contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandara a instauração de 

processo de responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais 
servidores públicos pertencentes aos seus qudros permanentes, que avaliará fatos e 
circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudícatá rio -paa7no—prazo de-15 (quinze) 

dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificaasprovasque 

pretenda produzir. 

16.11 - Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência, 

multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será d)rigidoà 

autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) 
dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade superior, que déverá proferir 

sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

16.12 - Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sição de declaração 

de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis?  contado da data da 

intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento. 

16.13 - O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo dp ato ou da decisão 

recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

16.14 - A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação 

de reparação integral dos danos causados. 

17- DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO 

17.1 - Encerradas as fases de julgamento e habilitação e exauridos os rcursos administrativos, o 

processo licitatorio será encaminhado a autoridade superior para adjudicar o objeto e homologar o 

procedimento, observado o disposto no art. 71, da Lei n9  14.133, de 2021. 

17.2 - O titular da origem desta licitação se reserva ao direito de não h3rnplogar ou revogar o 

presente processo por razões de interesse publico decorrentes de fato superveniente devida mente À. 

comprovado e mediante fundamentação escrita. 
17.3 - o sistema gerará ata circunstanciada, na qual estarão registrados todos os atos do 
procedimento e as ocorrências relevantes. 
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18- DA CONTRATAÇÃO  

18.1 - A adjudicatária terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a pirtir da convocação, para a 

assinatura do contrato Este prazo poderá ser prorrogado uma ve(por igual período, desde que 

solicitado durante o seu transcurso e, ainda assim, se devida men.te justificado_e aceito 	- 

18.2 - O contratado estará obrigado a manter, durante,t6da a execução do contrato, ern 
compatibilidade com as obrigações por ele assum idas; 'todas as condições exigidas para a 

habilitação na presente licitação. 
18.3 - Será facultado a Adpinistração, quando o convocado não assinar o termo de contrato ou não 

aceitar ou não retirar o instrumento equivalente no prazo e nas condições estabelecidas, convocar 

os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a celebração do contrato nas 

condições propostas pelo licitante 'vencedor.  

18.4 - Na hipótese de nenhum dos licitantes aceitar a contratação nos termos do item acima, a 

Administração, observados o valor estimadÕ e sua eventual atualização nos termos do edital, 

poderá: 
18.4.1 - Convocar os licitantes remanescentes para negociação, na ordem de classificação, com 

vistas a obtenção de preço melhor, mesmo que acima do preço do adjudicatário, 
18.4.2 - Adjudicar e celebrar o contrato nas condiesfertadas pelos licitantes remanescentes, 

atendida a ordem classificatoria, quando frustrada a negocia 	dernelhor coRdtcjo 

18.5 - A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitrouretirarõ 

instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração caracterizará 

descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades legalmente estabelecidas 
e à imediata perda da garantia de proposta, quando tiver sido exigida, em favor do órgão ou 
entidade licitante. 
18.5.1 - A regra transcrita acima não se aplicara aos licitantes remanescentes convocos na forma 

item 18.4.1. 	 11, / 

18.6 - Será facultada a Administração a convocação dos demais licitantes classificados para a v. 
contratação de remanescente, em consequência de rescisão contratual, obervados os mesmos 

critérios estabelecidos nos itens acima. 

18.7 - Decorrido o prazo de validade da proposta indicado no edital sen1convocação para a 

contratação, ficarão os licitantes liberados dos compromissos assumidos. 

18.8 - Para a contratação  objeto desta licitação, será exigida da proponente vencelor,aa titulo de 

garantia contratual correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do Contrato,  emtfrrà das 

modalidades previstas no art. 96 da Lei 14.133/2021, a escolha da licitante vencedora-:  
a) caução em dinheiro ou títulos da dívida pública emitidos sob a forfiaescritural, mediante 
registro em sistema centralizado de liquidação e custódia, autorizado pelq Banco Central doBrasile 
avaliados por seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda; 

b) seguro-garantia; 

c) fiança bancária emitida por banco ou instituição financeira, devidamente autorizado a operar no 

Pais pelo Banco Central do Brasil 
18.9 - Em se tratando de garantia prestada por meio de caução em dinheiro, o depósito deverá ser 
feito na Conta Corrente n2 3544-0, Agência no 2300-0 - Banco do Brasil. 

18.10 - Se a opção de garantia for pelo seguro-garantia: 

a) seu prazo de validade deverá corresponder ao período de vigência do contrato; 

b) a apólice deverá indicar o Município de Milagres/CE, Estado do Ceará, como beneficiário; 
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c) não será aceita apólice que contenha cláusula contrária aos intersses dcrMt1nicípio de 

Milagres/CE, Estado do Ceara 

18.11 - Se a opção for pela fiança bancaria, esta devera ter 

a) prazo de validade correspondente ao período de vigência do contrato; 

b) expressa afirmação do fiador de que, como devedor solidário, fará o pagamento ao Município de 

Milagres/CE, Estado do Ceara, indepenç1entemente daint&pelação judicial, caso o afiançado não 

cumpra suas obrigações, 

c) renuncia expressa do fiaçJor ao beneficio de ordem e aos direitos previstos nos arts 827 e 838 do 

Código Civil Brasileiro; 

d) clausula que assegure aatualização do valor afiançado, de acordo com o previsto neste Edital 

18.12 - A garantia prestada peI contratada será liberada ou-restituída após o termino da vigência 

do contrato, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da respectiva solicitação, mediante a certificação 

de que os serviços foram realizados a coento 
18.13 - Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer obrigações, inclusive 

indenização a terceiros, a contratada se obriga-a fazer a respectiva reposição, no prazo maximo e 

improrrogável de 10 (dez) dias, a contar dá-.data em que for notificada pelo Município de 

Milagres/CE, Estado do Ceara 
18.14 - Se houver acréscimo ao valor do contrato, a 

da garantia, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar da data que for notificada pr&Munic1pio. 

18.15 - Ocorrerá a perda da garantia nas seguintes hipóteses: 
1 - o contratado der causa à rescisão do contrato; 

II - outras hipóteses previstas no edital de licitação. 

18.16 - As multas eventualmente aplicadas serão descontadas do valor da garantia prestada 
18.17 - As condições contratuais estão definidas no Anexo III - Minuta do Contrato, parte integrante 

deste edital. 	 7 
19 - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 	 1 

19.1 - O Edital e seus anexos estão disponíveis, na integra, no Portal Nacinal de Contratações 

Públicas (PNCP) e endereços eletrônicos constantes no item 2.1 deste Edital; 'i 

19.2 - Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico; 
19.3 - Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital excluir-se-ão os dias de início incluir-se-

ão os dias de vencimento. 
19.4 - Os prazos estabelecidos neste edital se iniciam e se vencem somente ejn.dia-deexpediente 

na Prefeitura Municipal; 
19.5 - Esta licitação não importa necessariamente em contratação1 podendo a autoridade 
competente revoga-la por razões de interesse publico, anula-la por ilegalidade de oficio ou por 

provocação de terceiros, mediante decisão devidamente fundamentada; 
19.6 - E facultada ao(a) Agente de Contratação ou a autoridade superiorem qualquer fase da 
licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou a com plemerara-instruço do 

processo licitatório; 
19.7 - As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 
disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o 

princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação; 
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19.8 - Os casos omissos serão resolvidos pelo Agente de Contratação, nps termôs da legislação 

pertinente; 

19.9 - Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apreséntação de suas propostas e a 

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da 

condução ou do resultado do processo licitatório; 

19.10 - Os licitantes são responsáveis —pela fide(idade 	legitimidade das informações e dos 

documentos apresentados em qualqüer fase da licitação; 
19.11 - Caberá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico, ficando responsavel 

pelo ônus decorrente dá perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens 

emitidas pelo sistema ou de sua desconexão, 

19.12 - O descumprimento 	prazos estabelecidos neste edital e/ou pelo(a) Agente de 

Contratação, ou ainda o não atendimento as solicitações/convocações, ensejara DESCLASSIFICAÇÃO 

ou INABILITAÇÃO, 

19.13 - O desatendimento de exigências formais não essenciais não importara o afastamento do 

licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os-  princípios da isonomia e 

do interesse público; 	
1- 

19.14 - Todas e quaisquer comunicações com o Ante çContratação deverão se dar por escrito, 

via chat da plataforma eletrônica, na "sala virtual" onde acontcera o certame, 

19.15 - Fica terminantemente proibido ao Agente de Contratação prestar quaisquer informações 

sobre a Concorrência já publicada e/ou em andamento, sob qualquer hipótese ou pretexto usando'  

telefonia fixa ou móvel, como forma de garantir a lisura do certame; 

19.16 - O foro designado para julgamento de quaisquer questões judiciais resultantes deste edital 

será o da Comarca de Milagres/CE, Estado do Ceará. 

20. DOS ANEXOS 

20.1 - Constituem anexos deste edital, dele fazendo parte: 

ANEXO 1 - Estudo Técnico Preliminar, Projetos e Orçamentos; 

ANEXO II -Modelos de Declarações; 
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ANEXO III - Minuta do Contrato 

Milagres/CE, 10 de fevereiro de 2026. 
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RES/CE
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PÚBLJ&A 0057 

   

1 PRESETAÇÃO 

   

AperfrttønØêbia dp Obras P(b.flcas. - SQP-CE m ap:$ear q VôIwi e  1 — 

Reiatório do Projeto e Documentos para Concorrência, referdte EJaboat tJe 

Estudos e Projetos de E-hgehharià Neõessários.. 's Obras de PaVieflac, da 

revitalização da CE-393 entre Milagres eCE293 - Iluminação e CicIovi'a, com 3,24 km 

de extensão. 

O Projeto,. Básico apreseniado em fl3 (três,) vias o composta. dos seguintes 
volumõ: 

• Relatório do Projetõ oDocumentos para Concorrncia 
	

(ta .1Wlb A4); 

• Projeta cteExcução 
	

(tóA3) 

• EstudoGebtéicos 
	

(tamanho A-4 

• Orçamento 
	

(amanhoA4). 

Atenciosamente, 

Goyemo4,ç tadCai. 
Superin*enctêncí deøbras Públíças- SOP 

Gerência deProjetos - GEPRO 
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EGQ 

3.1 -INTRODUÇÃO. 

Por se tratar de uma via semiurbana, o tráfego atual não é representativo para 
o horizonte de projeto. Portanto, foi adotado uma camada derevestimento em CBUO 
para toda ar via. 
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E3BRASPÚB ts61  
- ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 

 

3.1 - INTRODUÇÃO 

Os Estudos Topográficos foram executados de acordo com as Jnstruç6es deServiço 

para a Estudo Topográfico para Implantação, Restauração e Duplica çãodeRodoiias (IS-

05 a IS-08) contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do 

DER/CE. 

3.2 - EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 

- Locação do eixo executada com Estação Totál marca NIKKON 32 S. 

Õ
-  Nivelamento e Contranivelamento - realizados com nivelautomtico marca WILD 

NAK-1 e mira de alumínio com marcações de 1 cm. 

3.3 -SERVIÇOS EXECUTADOS 

O trecho da RevitaIizaço da CE-393 entre Milagres e E293 - Iluminação e 

Ciclovia, foi locado com a implantação da estaca 00 na Avenida Manoel Furtado dos 

Santos, conforme representado na figura 01. 

Figura 01— Localização do trecho 
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RES CE 
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LBRASPBL1 	006 

 

   

Para permitir a execuço e cnrole tdpogicQ ..davia:m estudo, o ojefo' foi 
ela boTado da seguinteforp: 

— Estaca 0 ,a 162: Õt eixosindependentes, reèreflciandÕacic1ovi*Gapita. 

Q.seixÓs oOedecçrpm Um paralelismo entre eês. 

Os segmentos'ptjétados4icaram amarradøs nas seguintësordenadas: 

ffi 	 í r 
. 	-- 	.... 

• . 
-, • . 	. 	. ......... 

Ciclovia 00 X=502.124,00 162+4,60 X 505.044,00 
Y=9.193.0 25,0O Y= ..191.738,O0 

• lmpintação de Marcos de Apoio 

Para Í1 co dos trabalhos de gampo, foram imptantado com QPS Geodétco, 08 

(eito) marcas em concred nUmerdos de AM-Ol a AM-08, mQdjnøo 15 2Q x 40 cm em 

lôçais PfiflidQ*amente. 

• Transporte de CoordenadsÇotas. 

Utilizandõ uin GPS Geodésico Epõch 50 RTK, 'foi e*'ecutado um sistema de 

triangulação, utiliztidÕccm véttices, aEstação Planirflétriea. SAT.92447 tIBGEJ, localizada 

nas dependêtciasda Universidade Federal. de Camina árandá r.. IÍF* em Campina 

Grandes, ParaÍba ea estação SAT.96552 (IBGE), situadao.irédi;daSuperiritendflcia 

Regional do— INCRA, em Teresina, Piaui, que, serviram de base pare transportar 

coordenadas:ecotas para as amarrações,  01 e OZ implantadas na margem díreitadoIrecho 

em estudo, na.altura da estaca 00. 

.0 cálculo e .0 .ajustamento as cprdenas das determ. inaçes  do GPS foram 

efetuados por programas específicos sobre Sistema de Prteáo UTIVI (• 

Transverso ido Meroator), uti!izado-se . daturn hodortaL W.$4 (Wqrlç..:. ..eodetic 

Sstem). 
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3.3.1 Locação  do Eixo 4é Referência 

O eixo de locação foi rmpFantado através de uma poligonal de refáffiric10 com 

estquçamento a cada 20 metros Os pontos locados foram nateriabzaØos alraves de 

pinturas no bordo dirëtoda pista existente, acomp;rph,0 sta'cas 

testëniunhas,. pintadas Com o nú erOtorrespondentejUnità 'spetiva estaca. 

3.3:2 Nivelamento e 'Çontranivelmento 

Todos os pontos materializados na locação foram nivelados e cç)n-gp nivelAdos 

atrays de prpcesso geométrico, cuja toreTância admitida fqi de lO irrn np  MO no em 

pontOs isõlaq&e erro rni 	dmissveL ça1cutadõpelxr:p 

E~= 12,5 

- em milímetros; 

n 	--+~  cluítõmetros. 

TodOs os pontos nivelados tiveram como refêrêncía og marcos gieodêsiõs 

implantados tom cotas reais, que serviram- de reférõncÏa para a rede de Nawliares 

implantadas a cada 5Õ0, m, em marcos de concreto com pino m.etii'co no seu topo, que 

foram dvidamente cadastrados e apresentados no Projeto Geométrico 

3.3.3 Levantameflo41eSeçôeS Traneversals. 

As.,  9"5 fbram levantadas com Nível em :tOds as,estacas,  dó eio lõcdo, 

correspondendoos1.seguintes pontos: EIxo, bordos, meío4io,, cristasw psdos:1aludes de 

aterro, cadastramentode cercas e demais pontos obrigatórios. 

As seções foram levantadas na dfreço perpendicular;a-eixjõnasteng.entes 

e na direção da bissetriz do ângulo formado pelas seções anterior e posterior â seção 

levantada nos desenvolvimentos em curvas, abrangendo os limites da IciJkWde donifMp, 

mencionando as residências, grotas,. margens de dachos, cercas. divisdas e emis-

acidentes atíogidos.plasseçães. 

334 Levadt ntÇadastrada Faixa de Domínio 

G'levantamehtó cadastral dafaixade dor ínio foi exeútadGcØm20;O0rnde1argÜra,, 

por processo taqueométrico registrando as benfeitonas existenteS residências, cOrcás, 

cruzamentos e Ínteraeçães com rodovias, taivegues transpostos,, rede elétrÍcaeteIefflica 

edemaiS1flterfer6neias.atingidas 
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3.3.5 Lyantarnento deIx4rseções eAc.esSo 

Foi executado o levantamento ptarualtimetnco cadastral das areas refêrent aos 

acessos gxistentes. 

33.6 Lvantamento;deOcorrêntias 

Foram feitas as dSlimitaçôes das áreas de ocorrências jazidas, areal pedreira e 

empréstimo, procedendo à aniarraço de cada uma ao eixo da 1ocaço de projeto 

ApRE$ENTAçÂØ lOESVdD'O 

A spresentaão to estudo topográfico ,é reálizads rio Projeto de Execuço, 

contendo: 

• Planta tpogrfica dp traçado na, esaIa  1:1 .00QcørnOjOvde pfl 	tervalõe t 

metro e todos os e1etnenos levantados de intefese para o projeto 

• Perfil da tinha de lotação nas escalas 11.000  hÕrizontal) e 1 iPO (vertiçal), com 

rodape 	eido os elementos dG Iøcção, 

• Desenhb dos: levantamentos dasobortêricias de materais,, Ífltersçés: e'dems 

lementós do Pr4jeto 

• Caractêdsticaslécnicas-opêracionaisda:rodovia. 
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5- ESTUDOS HIDRQLÓGICOS 

5.1 - INTRODUÇÃO 

Os Estudos Hidrológicos foram desenvolvidos conforme as Instruções de Serviço 

para Estudo Hidrológico (IS-04) contidas ^no Manual de Serviços para Estudos e Projetos 

Rodoviários do DER/CE. 

5.2 MET000L6GtÀ 

Para a detrminaçâo dos elementos hidroI6ieçs de cada bapta fpj jutiliZada, a 

pulLqaço do Erig Otto :P af tter Chuvas lntertsas no Brjr aPlÍcado aos. dados 

relativos às chuvas do posto de Guaramiranga, rio estado dQ Qar& ue melhor se 

assenliegiaçççiada pelo tçio. 

52.1 Intensidadéda huva(I) 
A determinaçãO da intensidade de chuva foi obtida a partir da seguinte çpresso 

1 =60.PJ TC 

Onde: 

- 1 -e intensidade da chuva(em mm/h); 

- P - .Øreditaçã (em mm); 

- Tc tempo deconcentraão (em min. 

5.2.2 Precipitação 

A precÍphaçãOPwfoLdeternhinada  a par irdaexpreasaÕ: 

P 	. KEa.t  

Onde: 

b=22 
C'=,.20 

-t - duração (em horas) 

- K.-4fatorde probabíjidade 

(*) PFAFSTETTER, O. Chuvas Intensas no Brasil. Rio de Janeiro: Departamento Nacional de 
Obras e Saneamento e Ministério da Viação e Obras Públicas, 1957 apud• GARCEZ, L.N.; 
ALVAREZ, G.A. Hidrologia. 2. Ed. São Paulo: Edgard Biucher, 1988. 
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Onde: 

— T —+ tempo de-recopncia (:øm.O5i 

— de f3 - parnietros.variáveiscbrn aduração 
— y = 0,25 

5.2.3 Tempo deÕncentraãg Øc 

A Intensidade de chuva (1) para cada bacia foi obtida considerandoa tIqraço da 

chuva .iguaF.o TopCncen.tra 	(Tc) da bca. o,  

Os Tempos.. de 'Concentração (Tc) 'foram calculados usando-se: -a expressão de 

KIrpich, proposta pelo "Oaiifoniia.iigh. aysand PtibIic -Roads" 

(3) $5 

Tc 57 

Or1e: — Tc -. .tempb deconcenttaão (m míh); 

- L —'extensão do'talvegue (em km) 

- H - di1etençaie'nv& (emrnetrós). 

52.4 Tem-  ode RQôorfl-ía (fl) 

Foram .adotadQs QçgUintes terppQsde r.ór1rici 

a) Obïas de dre.na em supõi1ii-ah 

b.O,bras.de.arte ëôtrentes: 

c) Obras especiais: 

Tr =10 anos 

Tr.= 15 aÚs, comaçanai 

Tr= 25 anos,.aeçãoplería 

Tr= 50 anos 

Tr= 100 anos 

53'--VAZÕES DEPRO.JETa 

Para Q cálculo ,as:yazÔes,  asaas-foraiwdtidiØas ?fl -ií:d$if!Ca e$, e 

funçãodá,s 

Pequenas bacias —âreas de-'conti9buiçàó inferioresa 4,,O knecdrresiioi1dem ti- geral 

às obras de drenagem superficial como sarjetas, banquotas, descidas d'água e bueiros 

tubulares, cujas-Vazões são calculadas pelo Método Racional, com a fórmula: 

C.1.4 
3,60 Q=  3,60 

Onde: 
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- O -vaãode.Ørôjeto(m3ís 

-1 - interidaçJe de preclpltaçãQ (mm/h), duração iguao tempo de concfltração 

- A -área da bàcia(km 

- C - coeficienteadimensionatde defluvio (coeficiente de "RUN-OFP)cujosvores 

estão representadps nos.Quadro191 e. 02. 

• MédiasbacIs-,- áreas .de contabuição entre44e 10,0 knPe coniespondemem geral 

àspbrasde ar errnte$ (bueirostubulares e capeado) 

polo Método Racional corrigido, pela-expressão: 

CLÃ 
.1? 

.= 3,60 

Onde: n= coflcjeatadrnensjonaI'deretaro, sendQfl = A 4 

Quadr941 (Áreas Rurai) 

Ç 	de Sjiíe,ficie deficehtes."C", dà:,'." RlJN- 
ReVestimentti.asfltico 0,8 - 0$ 
Terra çompoctada 9,4 -0,  
Solon.a1trral Q2.- 04 
Solo com cobertura veêtal  

`Quadro 02.tÀreas  Urbanas)  

• Pavim5flto decontretode cimento Prtland ou.coticreta betuminoso 	'C 07aO95 
- Pavimenta do'm'acadame betuminoso 	 C = O65 a 0,80 
• Acostamento ou revestimeOto pnmno 	 e O40 a 0r60 

Solo,,s em revestimento 	 e = Q,20. O9..0 
• Taludes gamadqs (21) 	 0;50 *:0,70 

• Pradps grarnados 	 C= 01Pa0,40 
a Áreas florestais 	 C Q, 	0,30 

• Campos;cultivados 	 C' 020 aO40 
.Áreas comerciais,;.'zonas de centro dacidade 	 C 0,7 a-0,95 
• Zonasmoderad.1ríclinadas c/aprox. 50 % deárea.impermeável 	C .'Q6O:a070 

• Zonas p1anacOm aptbimdamenta 60 % deárcá impermeávl 	C'GO060 

• Zõnas planas com aproximadamente 30 Má de área impetmeâvel 	C= 0;5'0,4 

• Grandesbacias —+ áreas deçontilbuição supeilor a 1 Okr2e çorrespo.ndemls;óbras 

de are con,$nte (baeiros .capeç1psIcelulates) e.'especjai.(Ofl1pQtll)e$),.ÇujaS 

vazões são calculadas pelo Método do Hidrog?ama .Unitáriõ Triangular 

apresentado a egUir. 
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Vazão unitária-- 31s/cm) 

Osp'ajrnetrooJidrograma 

são os seguintes,; 

ti 	
1 	

fi 	ternpo(h) 

tp 
	

ir 

Qp =2O8(AítpJ 

Tp 	(DÏ2) + O,6tc. 

D = tc /5 

Tc.=0,95(L8 j:j)o8s 

Tr 	i,67 x. tp 

Tb = 2,67 xlp. 

Onde: 

- Qp - 

A-+  área dabacia hidrográfica (!hi:  kn 

— tp —terpodé pico (em hora); 

1) —dut,,açãb da çh' Com hora); 

- Tc —tempo de concentração (em hpra), 

- L-* linha 4çfnk. da bacia 'amm» 

— L-I - dosníve1. dabacia (em metrõ);, 

— tr — tempo derecssão (em hora); 

-'tb — tempo de base (em. hora). 

•A ífl nciadadistritção da chua.na  ácea _W 	 ção 

cbuva na área / chuva pontual pela fóanula empírica apresantada sgtip conforme a 

pubticaçãn.do trabalho "PrâticasHiØrol6gicas"  do Engçnhelra 	eJabtitga TorriCo. 

P 1P44 —w .lqg(A/Ao) 
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Onde; 

— P -+ precipitaçãomédiasobre abada; 

— Po -a. preçip çp pontual no cen:grdadeab.adjz, 

— w: -,-fator regiotia em função, dsrIaóes chuva JreaGde.duração; 

— A- áread bcia; 

.-.Ao--~. área:base; na qual P = Po (Am= 25 km2) 

l,io Brasil as-pesquisas indicam um valor médio dew =O,lfl;poj1anto: 

P/Po1 -01O:.lON•25 

Á Chuva Efetiva "R" foi calculada e funçãoda. 

total da chuvaf atraves das curvas do complexo Solo 1-Vegetação,, utilizada pelo "Sou 

ConsorvationService -S.Ç.S, cuja Fórmula  apresentdao: seguiu 

R = tP — (50801N) + 50,812 t [P + (20320)N) -203,21 

Onde; 

— R 	chuva efetiva (em mm); 

— P - preciitçãp total (em mm); 

- N- número rejresantativo dp crnptexosolo ç vêtaço. 

ASorder1as :de. çhuvupodern :sr:fadllmêÂtQ øbtTs 	 Ía 

	

cada tempo ti ou ti, por semelhança de tripguIos. At4 o tempo 	piç 	a OrçJena 

unitria q para 1 cm de 0,reçipitação, pôde ser, calculada d açgrd çp a s ôUínte 

expesSo: 

qi F:tj qpJp 	Itp) qp 	 p/ti<t 

Apóso tempo d&pkoa relaço.se  altera para: 

q'ií(tb _:thi) = qpJ tr -+q'i = ((tb — Vi) / t) . qp 	p/ ti> tp 

Para o cálculo das descargas da enchente ide projeto devem-se te-agrupar os 

acréscimos de precipitação de sequência tnais provveJ parforner jo 

prQvoça. 
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PREFEITURA DE MILAGRES/CE 
SETOR DE UCITAÇÓES 

.O tempo de c .rentço serve de parâmetro para a.,  duração 	pitaes a r71 
ser considerada no HidrQramasintético, visto quê é o tempo mínirniecessái10 pataque 

toda,aAtea`dá bacia hidrrãfica contribua para o eScõamertôsuperficial de. prcjetb.. 

• cIanj-se•schUyas efetiyat,,(qij pais para os tehipo ti ppf  

Per -. 

• conhecidas ?hLys tetivas parciais qi, proee-se 	 tíPia. 

da óbténção dos valórêsde Qi, pelo método hidrógrafó unitário: 

i 	 qklp2 + qr4ls+  
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4.—  ES OS .GEGTÉcMc ls  

6.1—ANmu 

Os Estudos Geotécnicos foram elaborados de acordo com asJntn.rç» es de SeTviç 

Para Estudo Geplécnico (!S-09) do Manual de Serviços para Estudos a Projetos 

Rodoviários do DER/CE 

6.2»- dÁRMTERlZDkREGIÂO 

Q trecho em estudo esta situado dentrp do rnuntcipio de Milagre s.nosul»do estado 
do Cear& conformei1ustraçà0 na flgura 04 

iguraC4_ LocaIizaço da»município.d&Miiagres, no sul do ceará. 

6;21 Clima ePluvionietria 

De acordo. com  os»dados-do .Pe,fi1 Bãsico do Muoicípio((PECE1  2(11 o:minicfpo 

»dé Milagres é,caractorizado por umfortetomiio do»:clima» Tropicat Quente $èrniJdo 

Brançio. 

As, pro»iedades clírnática.s são afétadas pelos maire». frtdjce» pM',tiibo. 

Assim apresent-»se peculiarment?, quente nos meses de estiagem e tem$rado no maes 

de maiores precipitaçQes 4 estação chuvosa é conhecid41  reorralfl1ente como iriërflb 

Ocorre entre os meses de janeiro a abril No restante do ano ocorre a esiaçO seca 

conhecida caflioveão As Ørecipitações pluviométricas totais na rgião.sãode 1 1534Oim 
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anuais,. em Milagres, com médias termais máximas variando em tomo de 2cea média 
das niínimas•flcam em tocnQ de4°Cde acordo com daosda FUNCMEIÍPECE. 

6.22—GeQlogia eGeomorfologia 

eQmorfologicamente, o relevo na regio ondees i?iserulo ô trecho compreen1e 

as seguintes Unidades 3o-ambientais Planaltos Se&mentares e Daprèsses Periféricas 

Umidas e Subumidas (Chapadas e Pés-de-Seitas) cdmpteendondo a Chapada do Aaripe 

QEacense (Fonte: Cornpartirflento TbititOtitdo Ceará, 2017) 

6:2.3 — $çlos 

O solo eis 	'n,regiõ onde seinsere-o trecho eh etUlassificdo quaitoá 

	

15 	pedologia, está reçiresentado, predominantement, pelos tatossoio Vermelho-Amarelo, 

Solos AIuviais,&ulosUôlicose Podzôlico VtmeIho Arnarefõ. 

(Fonte: Fundaço•Cearenso de Meteorologia e.RecursosHÍdricos FUNEME 1 lnstitutó 

de 

Os L'atssolos Vermlho-Amarelos são solos profundos ou miíitoprofundbs, de, 

textura medta e argilosa, bem drenados acentuadamente-drenados, porosos, riáveis cores 

variando dee, vermelho até amarelo e bastante intemperizados em rondIa% com 

avséncia ou ínfma reaervasde minerais primários decomponíveis. Estes solos, em sua 

grandamaiprIa,so ácídQs ou muitos'icídbse possuem bai)a oma.asestrooáíeis. 

Qúantõ ao usç a c Ia sâstantQ•qiItiyados co grrenúmero do. cul as,;sendb as 

maia exploradasc 	andioca, milhos, frutjraae. hortaliças 

A maFor limitação para o USQ agrfcoja é sua baixa fertil,dcte a1uraL 

	

os 	
Cuidados especiais devem ser djspensados* na corrservação desse solo, urna vez 

que sua estrutura fisica favorece os prodossos erosivos, principalmente onde ocorte o 

relevoondulado. Portanto, oempregõdeimplêmentos pesaios ieve ser eviladõ. 

6Z4—Veeção 

No mu 	io-d Miiagres; onde se- insere o 'trecho da rodovia ern estudo se 

encontia predominantemente desenvolvida a vegetaço de Matas úmidas 'Serranas — 

FlQresta $jibpernifolia Tropical Plúvio-NebuJre Q Çarrasc,  

As Matas 1]midas, Setranas. — Floresta Subperenifplia Tropjcaj Rlio-lêt»j1r.~ 

encerra espéciQs das matas serranas e da caatinga São fÕrmaçea dealtitudes qt&e, pela 

imiitude vegetacional e fipristica sem duvida, representam remanescentes de Platas 

piuviai&driád.ida.; (mata tlntiÕ ou flotesta srrao-orieria1), õ 	'dji,re :fjc$ts 

cIrurfdadas relas càatihgas Tsis,disjphÇQeá ,soffiente podn, ger eØHcadas, dada a 
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e4stna iocaJ de -fatores d,e, exceçø, pela origem clirntica, iopça,hidtolgjGa.o,u 

mesmo litol 	a, llgadps-a re'gi,stros da,tqs' paleontoiÕgi.os. 

Na,s serras úmoIub-úmidas(br4ôsdp a1tude,, aoo-fÓõØ n ou mesmo sub- 

£imiØo/scas, Qp 	 ltitudepredominauna.vegeaiQfloçesta1 ljgrófíla, 

perenifolia ou sib-.perenif1ia, incluída no tipo pluvial deaítítude. Njas,paRes mais elev,çs, 

evdó ser, favoteçida, çlÜ nte parte do ano, pela, cppdehsção dovapor4ágp ,jhtMn 

bajxa ou nev,Qeiros qiíeseprecipitam freqt.entemente em çhuvafinà. 

O Carraco sempre cobre terrenos,sedimenlares, onde há ur solo arno erfl 

drnado, ocorre sobre a Chapada do Aranpe, alcançando as grandes siiprÍíds 

aplainadas, elaborda com pediplarios Um conjunto de'espécis ue nio pattculatizam 

sãos Ameixa, Aratium, Barbatimão, Cajui, Faveira, Freorge, Lixeiras Cajue1rø-Brav 

Louro, Muri4 Mangab'eír, SãdJoãÕ1  .Pau-dóíeo, Pequi, efltreoutras. 

:.62tRecursos rlí&ÍcÕS 

Q niunicíiode Mil agres. esAinsêrio na bacia dQ Rioalgade,euma áieae 

drnagern 128 kji, oni çapçid,açum.iIação4e gus 5upxfidai$de4474t 

mi1hôes,m. 

No mu)iclpiQ o principal afluente o Riacho do pprcos,. alérn\de oUtroS cJ,mo  o 

riacho pau de ferro. 

Figura 05— Riacho dos porcos no município de Milagres. 

—rr 
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6.3 — SER VIÇOS GEOTÉCNICOS EXECUTADOS 

Osejviços geotcnicosconsistirarn na execução desondgens e ensaIoscom o 

o subleito da via atual e.a dsponibiIidadeaernteriaj 

da região para Ímpiaritãção, da pista que -será duplicada,, tendo corno escopo bsiCoas 

seguintes etapas: 

-EstUÕdo Pãvimento,9,SuOjeitõ Atuál 

— Estudo 4Je Empréstimos 

— Estúddde :JzidaS 

— Estudõde Areais 

EtudQdPedíeiras 

63.i —Estudas de Empréstimos 

Foi estcGi (u).niçoempréstiiio d matpri, 

as 	as corri energia do Proctor Noimal (12 goJpes) para serem utilizados na 

tetTpIeflãgm3  s$Moéle: 

Empréstimo 
• • 

Estaca Distância Espessura Ãrea Volume ISC Expansão 
ao Eixo (m) UtH (m) (m2) Util (m3) (%) (%) 

E-01 00 1.020-LE 1,80 60.000 1080.000 18 0,20 

A disttlbuição dos materiais dê terra plenagern foi elaborada atraéüsumede 
Movimento de Terra e éapreseritada no Projeto de Execução. 

6.3.2-  Estudo de Jazidas 

Foi estudada 02 (duas) jazidas de solo para serem utilizadas na 	rnada$ de 

pavimentação com enetgia jo Proctor lntermeclino (26r golpes) e Proctor ModifiçadQ ( 

gblpes).. 
Jazida de Base 

Jazida Estada CitârScia 	• 
ao Eixo (m) 

E*;Ur 
Util (m) 

AÏa 
(m2) 

.V11IurtieS 

tJttI (m3) 
LL 
(Vo} 

J 
(%) 

=iS. 
(%) 

EXpànSâO 
(%) 

fâiXl 
a 	1 

J-02. : 	124 17,020 -LE 1,0 55,700 62.701 ML tJP 114 •.00i FF 

Jazida deSub-base 

Jazida Estaca Distância Es .PrQsiúraÈ Área yolume ISC Expansão lO 
ao Eixo (m) Util (m) (m2) Util (m3) 

1-01 00 6.360 — [E 1,84 27.000 49.680 — 11,06 
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62.3 —Etudõ de Pedretras 
A bdtaqie ráui!z'ada p;:a  çofècão 	 ÔMto&EI a•pdra 

para a alvenaria terá-como lbnte dexploraçáo a Pedreira P431 depropnedadedaemptesa 

Superbrita, situada ria rødoa Sãvia Bezerra em Juaeiro do Nõrt. -ctinforme quadro 

abaixo. 

Pedreira 
Comercial 

Propriedade Estaca Distância 
ao Eixo (m) 

Abrasão Los 
Angeles (%) 

P431 C3riaisse 124 8.000-LE' 11 19-B 

Aãta1ndicada:para expIbraçãp:(lapêdreirajá possui liçnç mbiental daSEMACE 

e Registro de Extração do-  Departamento tlacional de Prodi.içáo Mineral (DNPM) 

63Á —Fontes. de Explóração dó Materiais, Nobres 

Os materiais nobres corno o cimentov o ferro, a madeira e os tubos; d& 

foram indièados noPrjeto-como provenientes daJuazeiro ccm dtncia-de percurso-, de 

f:59 km paraotechomin-estuda 

Øs matedais betuminosos foram Índioados no Projeto como  provenientes do 
Fortaleza om diíncia média de 527 krwpara oiechø em estudooassc pela R-

116. 

Ç,4 APNÃÇ. 
Os estudos geotécnlcos são apresentados nos Estpdos eotéçnicos no tmnho 

A-4, contendo os boletihdesondage?fl5 a resultado dos ena1O$1  O tratamento eStatICOft  

o croqui. de jocâNza10o e as strmativas de volumes das ocorÇências abrangendo os 

seU,fltStÓpicCS.. 
e 	Estudo dópiíirtrento.esubIeito.; 

. Estudo .dernprstiffios; 

• Estudos de ocorrências. 
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cGÈOMÉtC0 

•7i •.•-íNRQJÃø 

O Projetor Geométrico foi elaborado de acorda com as Instruç3es de Sem Iço para 

Proj8to GoométncQ (IS-li) do Manual deServiços para Estudos eProjetos Rodovirios do 

DER/CE. 

7.2 l TRAÇliOPRJETAco 

' 	G 	mettlaém Manta 

O trêchó 	RevitaUzação dacE393 êntre Miiagrése ÇF293 - iUtfl.ir!açÓ e 

C,iclovia foi locadp com a implantação da estaca 00 na Avenida Sebastião Cavalcanti 

A es 	Final 12 foi implantada coincicjtndo com Avenida Pëdro Leited Cunha 

O traçadGda'pist projetadzobedêbeu a diretriZda 

orobjetivo de evitardesapropnações e serviços de.terrapleriagern deSnecessários 

Oproetose deSenvOlve da:segunteforn: 

- Percro em via dupla3 com ciclovia leterl asfaItda 

AsarurQs £IaspIsts são apresentadas a seguir, conf~ figuras 07. 
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(.)\T: O DO 

ESTADO DO 1 

Figura 07 - largura da-Pista da estaca 00 a 162. 

SEÇÂO TIPO DE PÁEWTÁÇ10 

SE:EUAMENTE 

A 

fU- 

4 :eQfl1ttiaen1 Perfil 

O 	id&da pisa pídietada fo lançado basicamente no mesmo; nívél ê com 

Dessa forma, afriuênda das raripasprojetdas foi asgviite;. 

Pista(estacaoO a71+8,34): 

- Ratnp-QaQ°k-+ 863!00m; 	6042 % 
— Rati pa -+ 31. a60% -130-0m = 910 % 
— Rnipa _61 a80:% 166;34 m 	11,65 % 
-Ran1pa->8,0% -269.00m =  18,83% 

TOtal. -&1À2&34in =100,0 0/6 
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+ Seção Transversal 

 

As lggUrprjeta:apara apfsta duØla foram as seguintes: 

Pista estaca 00,a 162 

Pista de roda0em 2 x 2,50 m 

Faixa de Segurança 2 x 0,50 m 

Ciclovia Lateral 2$ 0 m 

Largura da pista centre nieio-fio 7,50 m 

À largura da faixa de 'projeto foi cadastrada cQrn.204 0 m paracada lado; quando 

possível,ou com largura superior, quando necessário-,  

O traçado do trechoa em planta e perfil é apresentado no Volume 2 - Projeto de 

Execução indicando, westaqueamentoi as 'alturas, os elementos das: curvas,  verticais as 

referências de niveis RN), as amarrações e a locahzaç& das obras d'arte correntes e 

especiais nas escalas horizontal 1 1 000 e vertical 1100 
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PRcJETERRAPUNAGÉM 

— 

O Projtode Terraplenagem foi elaborado de:aordõ com,as 

para Projeto: de Terraplenagem (IS-12J do Manual de Serviços para Estudos ePnjetos 

Rodoviários o DEF/CE. 

42CR)tÉRI Dt,MCUOÃO  

Meçôe transversaisipo deerraplenagem foram 

plataforma depavinientaoprojetada, com,  proieitamentoda Iargura'atuaL 

Osvolurnes decorte em matenalde 1 previstos pr su»stjtu1ç das camadsde 

pvinntaço serão removidos para bota-fora 

— nota-fora--- os matenais provenientes dos cotes1ie 1 categdna cuja utilizacç é 

irflpóssivel duvida a peqtrena quantidade- escavadà ou o expurgq ero encartilribaclos 

para bota-fora indtcaos no próprio empréstimo estudado 

DesloOamento de interferêncas -. em obras viárias urbanas sempra acorre a 

interferência com redesdeconcessionárias deágua esgoto, energia efine Ótica, portanto 

a Construtora deve dispensar cuidadosextras para executar escavações esoflcitár destas 

concessioniãsao iniciar aobra, remoço ou deslocamento :dos dispositivosue 

interfirarnnaexecuço daobra ou estejamem desacordo. 

Para todos os volumes; geométricos os aterros, fo consíderado um fafôr :de 

acrêscirnode 200/o. 

Execução dó aterro: 

a)..espessura.da camada cornactadariãodeveráttltrapas:sar20 cm 

b) Náoserà perrnitidoo usodesolocom ISC<3 % eexpanso% 

c) A compactaço deverá atingir no minimo, 100 % da MEÃS nxima obtida pelo 

ensaio DNE4-ME47/64  (Prpçtor Normal); 

cl) A epessura minima da camada compactada no cíeverseririferior a 10cm 

Erp aterro com maisdeZ0 cm. de ?ltura4 :a carndafir*iuçeriof 

deverá ser executada de, acordo com as toterncias da SOP-ES-P 01119 - RguIatização 

do Sibleito. 
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Para os segmentosondesefã reatizadoterraplenagem sbre. pvimento:xistente., 

o material aáTAlticoser,4 recieIa  do,  .e aproveitado na mistura da base tuai 

em .sepra1o. 

Aptçã.dcs .oFos ra?rdxiuiidades d ora&dGte drøtáres 

de difícil acesso, será feita com uso de equipamento adéquadõ, comosiuetes manuaise 

compactadores manuais vibratótiós e pneumáticos)  com espessura das camadas 

compatíveis com controlé da MEAS  e umidade. 

Os cf:0gp1l4c0s -goopéCnicpnISetãØ 	ÚçI$S de 
	

rdodlitfl as 

EspeçificaçsSOP-ES-L0671  9 -Aterros com Sçlos. 

A utilização dos empréstimos esta condicionada ao-,que prescreve as 

15 	Especificações DERES-T 05/19 - Enpréstirnos. 

'8- $E'.*$ TRAN$SfERSÁISTIPQ tJuDE 

As.êç6es 	 çia 10W9rrna 

ProjõtoJe€xecuçã& 
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Os taludesterão;as seguintes inclinações: 

-Aterro —45.(H) 1,0(V) 

-Coé —9'10(H): 1(V) 

84-NOTAS DE, SgRVODETERRAPJ...ENAGgM 

Fpram elaboradas notes de serviço delerrapíenageni com as seguintes larguras 

PE&ta- estacaOO a 162 

Pista de rodagem 2 x 250 m 

Faixa de Segurança 2 x 0,50 m 

Ciclovia Lateral 2,50 m 

.Largurà da pista (entre meio-fio) 7,50 m 

8.5- CUBAÇÃO DtS VOLUMES 

Os volumes Øe terraplenagem foram obtidas aprtir do calculo dos volumes decorte 

e aterros projtado paraos'eios projetados. 
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88$EMPRÊtMÕS 

Para o empréstimo estudado foram apresentados os croqtfls de loçalEzaço, çorn a 

árearøfnUiçJØ deexpioração,ovQlurne útil, obqletinr4e sondagens 9, resultados, 

dos ensaios tecnokgrcos executados Estes elen)entos estão contídos nos; Etuços 

000técrilcos. 

Para a:exploçãado empréstimo, serão obedecidos,  os ciitérios4a 

do SOP-ES-T 0SI19 — Empréstimos, pertinentes a esses serviços, quanta à lbcaIizaço, 

taludes, drenagens etc, além do que prescreve ,a SOPEMAi1$sobraaRoioção 

Ambiental. 

8J bSt.dËTØDQTERlÀts 
A distribuição, dos materiais é apresentada em quadros prOprios com a orTgem e o 

destino dos nteriais de terraplenagem e suas respectivas distncjasde transportes 
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9-PRQJET 
	

MEN 

LACORDAIRE 
RODRIGUES 

MORAIS:942770 
5 

1. POLACORDJRE RORIGUES 
oeO35 

o-lcp-aa.I, CU.nO 5O4.IIT1 MuItç.vS, 
19.OU.1d.onf.d& OU. 

PFM.QIWJOOROMRE 0000I0005 
MRsM217oOo3t5 

—.~~d—~ 

ja 145O22-O3OU 
20252.0 

43 



P P1 	1 - 11 À  II 

: 9  

ax 
O Pr9Seto de Pap3entço fo eIaLorado de acordo com as Itsfruçesdo Seryiço 

para Projeto de PawmeYtação — Pvrnientos Flexiveis (IS-14) cdrjtiçiáSno MnuaJ ile 

Serviços pata Estudos e Projetos Rodoviáfløs do DER/CE. 

92 -IQPQDROJETO 

O rntrflípio -do  Mile iocali±as o,. regiãQ sul do etd dô Çeaé 

C(ADÓS GERAIS 
V 

s 	Ppu1aço 2741 '(CensQ 221) 

/ penade - 92,31 h/km2  

v Itite— 34h 

RguraC8— ioctizaçp 	uMcíØio eMiJagepstah 4° Ceará 
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93 MEOMNTODQPAvflEMTO 

Para o vímeinsfonamemo das camadas do pavimento foi utilizado o Méloda de 

Dimnsiona.mento de Pavimentos Floíveis adaptado pebEng. Murilo Loes deSouza:e 

adotado pela DNIT (D4EJ), com a adoçodo período de projeto de 10 ,anos, e:aro de 

aberturada via em 2,O4.. 

C CEPÇ QETO P4MMrAÇÃO 
Por se tratarde., urnavia 

demanda de tráfego, utilizando uma camada de revestfrrentõ: CBU.Q em toda a. 

15 	eXinso. 
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10 n.PROJETO.OtÍDRENAGEM 

10.1 ruçÂ 

O Projeto de DrenaDem foi desenvolvido conforme as Instruções d Serviço para 

Projeto 1d0 Drenagem (!S43) contida no Manual de Serviços para Etudos e Ptojetos 

Rõdoviãrio.s doDE9/CE. 

ZMPLQJ 

0,' s.4e Ørenagem superficial, bi.iirÕs..racom farnT 

çlrmensionados com capacidade de atender à vazões de projeto pbtids nosestçtçIos 

hidrbl&icôS. 

10.2.1 —&afiquetasdeAterro 

A cp1cjdae te.IJ!ca d vazã.o aSarjets de to.t• et1iu'etas de Ot'fói 

detëihpeJa fórÏiia de Mflnjr nodifica'dó por lZZARD oii 

Q = 0,375 1 ii) 1112 yW3 

Onde: 

— Q -vãoem.rn3ls; 

-,Z:--4 inverso daFividadetrensVersl (flh/ni); 

— n 	oficntiê .rgo$idedinehsioflal).. 

— i —*cíividadelorigitudinal(m/m); 

— y,  pjp ndida1edJâmin? d'água (m. 

Adesearga eÓicaobfldar1a.expresâo anteriorserá crdgid'pe.lo fator Fbfido 

emfuno da deciividade longitudinal, dogçáfÍco a seguir: 
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Ãbaixõ daDecilvidade 
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FATOR DE REDUÇÃO DACAPAMADE 
DE ESCQAMFNTC. DASARJETAEBNQUEI, 

DeçJMdade do Sarjetae Bo~q 
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1O'2-13ocasde.Lobo 

F01auiadadescarga paratodo: final d arjeasituado. nos•nentosaeias 
Com CQ riUiçQdÕ,elhados,paseioseruas. 

O tempo de concQntração itu  tia I1ocojs,derado guaf a Te = 5 minutos 

Para a determinão da cpactdade de esgotamento da boca-de-lobo Ompl.éà e 
para alturas d'guat a altura cia abrtur (yI h < oq = 1),. a boca-de-lobo funciOnAP MO 

v01e00i sendo a yazão dactapela fórmula 

Oflie 

h= altura ca abertura tio meio-fio em m; 

L 	Õprimerito da ábertura, em Tn; 

yaltura da água na entrada;  em Pi 

Q = vZão máxinla esgotada pela boca-de-lobo, em mIs 

1p.2.3- Galerias Projêtad as 

As galerias foram dimensionadas cõrno canal considerandos EecgiaEsDeíficado 

fluxocrítico igual profundidade docanal 'diâmtro ou altura). 

vazesmximasadmissfvetS foram cale,  uladasparao:iux0crítico,  

Tem-se: 

Ec= H 
Ec =01-A  h  

vç= -/giÇjiç 

1C (fl2V21 R) 
[Ó 	(f I)X At x  R'3  X le12  

Onde: 
— Et,  — energiaespeci'fica doMUxecrftico; 
-it:--...jrõfUndtdaddOcanal;  

- \/c-elocicfade crítica; 
- lç -delividadecríica; 
— Qc - vazão crítica (mxima); 

— h- profundidade çrítica: 

- Re-. rajhidráulicQciítico. 
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P 	II 

10.3— 1)LMENSIONAMEN'FO 

10.3.1 —Banqueta 	erro (Meio4ip 

destes aísposivos projetácios, parateip. nttai é, as 

ruas Itera1sso,apreserLtadas no Projeto de Execução 

O cálculo da vazão afluente e, da vazão admissível paraa seçoJndicadano;-1inaí 

do segmento -e a distância de captação .para determinar a tocalizaço das bocas-d&obo, 

consderaa b'umrante.dgua junto à guia de 10 cm, -para-as decividadesde0E% a$,) 

%:sT?seflta  das. a segt(ir. 
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10.3.2 — GateriasPrjetadas 
PREFEITURA DE MILAGRES/CE 

SETOR DE LICITAÇÕES 

A captaço das gqás do miQfio sërá executada ra água r00,995 
padrão [.ERT, que receberão sua 	gus através de sa eStjpnd tas 

gua a riachpso!fl caflaisØdstentes. 
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PJ10DiÈ SINALIZAQÀÕ E 0E1 

LACORDAIRE 
RODRIGUES 

MORAIS:942770 
5 

dIt&n.n1. ,oLACORDRE RODIGrES 
2?7Q6O3t o.cp-e,.a. OU-AC SOLUTI MWt.V5, 
71QUd.000Tf.T.nd,CU. 

PFM. Q1.tACORDAfl ROORIGUES 
77080315 

tOLOS 14022-030R 
UEROSdSlV.RI8 20252.0 



lt PgQJETQ PR, Ai AIZA 	$PR/NÇ» VRtA: 

Iti - lNTFObúÇÂo 

O -P.ojeto, d SJhflzaào., e Segurança Viãria:'foi desf1,vo.Mdø deaco córfr as 

rnsfruçes de Ç~ q0 Ptojeto de Sinalização e EYipositivos de—$O~ (IS-1'8) do 
Manual de $ernços pj-a Estudos e Pojetøs Rodóviários dó DER/CE 

O projeto.foi elaborado para urnaveloçiade.diretriide6..Km/Ji. 

NA 	AÇÂp HORIZONTAL 
A sinatizaçãQ horizontal será feita através da pintura de faixas ;e marcas no 

pvimQltQ utiiizando-sea cor branca p,4ççi panáliZação e a cpr amarlapr  prjjçãb, 

podendo ser continua ou interrompida com cadências vartaveis, ececutadas em 

comprirnento: nhi)ltj)loS de 1,0 çnétros ejargura de 15. cru. 

As f as.pidoetão contínvas,.ern te*ténsâodotrecbe.. 

eulsiqnada m gua....conforme a norma NBR-1.69. 

O prQjetd:9 sinHzaçãø.Ser apfesentaclõ no Volume 2.- Projeto de 

111 APRESENTAb 

O Projetode sinflzação hQrizontal e .vrticalaprasentadonoProetoxte 

Execução. 
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6! 

RA: RES/CE 
4 9U 	OES 

RWEN 
çpiu rL long  

12-? 	20DE RECURERAÇAa E cO; 	MBENJAt 
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12— PROJEO:D:REcLPAÇÃCECONTROLEAMB'JENTAL 

12.1 —intrOduçâõ 

Aà 	gàt*íede de recüperaçâõ ambientai para obras,  com sjriífiéati itPLpcto 

iérflléseuradaeia Põlítica NaõiohaTdo. MéioAmbiente,LeI Federi N465381, 1,  

posteriormente incorporada na Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 225 A 

reulamentaçã0i1a Plittca Nacional do Meio Ambiente Decreto Lei n°199 274, dejt.rnho de 

iggo, reforçou este instrumento lega;, bem como as resoEuções do CONAMA 001/86, 

27'97e outros Diplornas,tegais. 

O presente dournento consiste em detalhar os estudos e planõs ambientais 

réÍatIvosà intervençpsobre o meio ambiente 

obJetivando resolver conflitos.,  de uso, mitigar, impactos negatiose;  en4fi.mJ, armonízartanto 

quan.poslvel às açÔesda obra sobrea estrutUraatqal ns diverss aspsdomëio 

sociQamientaIejnte. 

Dentro deste, contexto, foi ejaborado o dagtiq:: anbieotaL reali db o. 

levantamento de passivcsambientais e a identificação, avalíação eanálisedàs impactos 

arUtiefltais,Lbefl1 criib ap 	ntado 

,controle e tecueração ambiental. 
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12:2— Diagn6sticp Ambiefltàl 

O iíagnÔsfico geo-anibiental cørresponde ao estudo de uma parcladasuperfkié 

terrestre ern.condiçEs aindádorninantesI  naturais ou transforrnadasem diferentesntveis 

pelo homem, na área de infiuncia, do projeto cujos impactos se pretendem lavaliar.  

Portanto, elaborar umDiagnstiço Ambiental.é1nterpretar.ituaçãp a.mnLWe$sarea, 

apa1írda interaçã.o:ecta:dinãmica desevs:componentes1elapioo40a aos elemeiitofÍiëos 

el!QEÕgiçQs, spstpssocioculturai. 

12.21.Área.deinfluência 

Par :se;.tratar de urna obra rodoviária,, ,são necQssrias que estejam bem -dfinidos1 

desce jQ into das atividades, quais as .:principais- caractrfsticas ambientais da área de 

influrtcta do empreendurenlo, para orientar o projeto segunda a aptide naturaisdo  local 

do traçado projetado1, propiciando a execuço da obra em 1iarmon com a natureza do 

terenopnicsÕguia 

Na delimitação dasáreas de influência foram analisadosos$eguifltes aspectos: 

• O ernpréendlrp.erito enquanto.;obra. 4e engntiaria 1in1jntia sobre 

uma base terrttortl, afetando os dWeros fatores ambientais do seu entôrno 

imediato; 

• O empreendimento enquanto itdutor da estruturação do espaço, 

especialmente após -o Início cio sua operação, propictafldb alteraçoes nos 

processos sociais, econÔmicoS enaturais 

Para dih t 	 gco ab 	 'fl  

obra de reabilitação do pavimento e melhoramento e, posterior operação do 

npreérment0 aØotÕ Hsé.cc.rno çiitÓrios: 
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Cospnea,todo corpo da e$ada; inçluindo:àfaxade.dornínio p mpra:cada 

lado) Compreende também,. uma faixa de 1 km para cada lado a partir do eixo pnPcipl, 

podendo a ext?r1sD diminuir ou se estnder se necessáiio, para incorporar as iflØrvnçôes 

das obras, es áreas de materiais de ocorrêncIa (emp(éstimos, jaztdspedrira) e 

bota-fora localizados nesta faixa, ou seja, as áreas que sofrem malar,  iretamente as 

fltervOnões inerentes ãsobras. 

Portanto, envÕ1vm as ãeas liríd&ras, áreas de ôcôrtériçO de materiais, 

acampamento e instalações de obras, ocupaçâo antrópic, ou seja, Óilde, em sua rPaioria, 

surgem os problemas através dos assoreamentos erosões, desapropnaçóes 

segregações,. etc. 

Esta área será objetordo estudo dom.eio físico.. e do biotdico 

, Ind 	'01 

A rBgjãv, onde o trachD atravessa, cotiprøendé o municipio de Mila,res, no estado 

do Ceará, ericuarto Indutor da estruturação do espaço Isto é, essa lnfraestrutura virta 

como elemento doJstema.,,dè transpor1à a trfego no município afia ré  em que o 

me&no está irís.riIdo. 

O municpio de Milagres é o pnnoipal bbjero do studordo meicioetonõmico 

a) MeÍoFísicG. 

f5 ) AspQctos GeornorfoJgicos 

GeQmÕÏfotogicnerfle, otelevo ha, regiãp Ode-gAtá iri 	freçbd mreende 

asse  guintes Untdaçls Geo-ambntajs PLanaltos Sedímentares e Depteóes Perifrícas 

úmida-,ê Suburnidas (Chapadas e Pésdeserlas) compredndendo a Chapdl0,A oe 

e Depressões do CrirI Cerense (Fonte Compartimentação Terrtonal dQear& 2017) 

) Aapeçtcs dos qJo 

Deacordo com o Mapa CJasse de Solos IDACE / EMBRAPAJ IDACE, na re9jo 

onde se desenvolve o traçado do trecho projetado, predo011narn os aolqs do tipo 

Planosso!cs e•Vertissolcs. 
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Vêrtissolos 

Figura 2: Mapa Classe de Solos — Fonte: IbÁERAMEd. 

Aspetos clirnticos 

D acordo com oAtlasdos ór9âos estaduais IPEO SH-EPIanostauaídqs 

Recursos Hic1rcos), o clima predominante na região é oClirna TropicalQuente Serni-Mio 

Bando. 

O período çhuvoso da região acontece nos rbeses de japir a atinl, corn 

pluviqsidad;ede1153;0 mm.. 

O município tên trnpératuras mØisnte4Cs 	ask 	do2  

n:vrã. 

 

A duração cto período de estiagem está cortprendica ntie os me$es da mero a 

dêzembrq, 	•q 	Qaidar para a hexecuãb. dos. .rv&ç de 

Je 	Aspectos dos Recursos Hídrtcos 

A área dtrecho em estudo está ineda na Bacia do Salgado, cuja te n,uma área 

de renagemde, B5km correspondentea 82% dote1T1tódocaarense; Sendo oeu 

princ[pal no Q Saigado, abrangendo grande parcela a região Sul doEstad, ta bacié 

composta por2 municípios So grandes as p otençialtdades dessa DRcizr 	H,, 2009). 

b) Meio Bi6iico 

As uniciaçies fltoeçoJgicas predominantes da ârea onde e traçado atua  estã 

inserido é a Floresta subcaducifólia tropical pluvio-nebular (mata seca) — MS, Ftoresa 

subperefllfIia, tropical lúviQ-nebular (matas úniidas) e, Fiore$t sucaduciflia tiopicai 

xeromorfa (cerradão) 
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—. 	vntamertode PassivsAmbientais 

Mo 'foi registrada ao longo do 'trecho a ,existência 4e pasivos ambienWs, que 

possarniriterfe,rir noeo,rpo estradal e nas áreas ou comunidades findelra;s,,à fia de dQnínO 

da rodovia; 'todavia ap levantamento topográfiço ,er4 reeliada uriavita orr fliiQr 

citéríqp,aa Jdpntifirtais problemas. 

124 	ldeütificaço Avaliação o Análise dos lrnpatosAmbi'entals 
e PlÓposições de MBdids:Wiigadoràs 

1Z4.1 Comentários Gerais 

Os Prjetos de, Enenhri ..i,.le'cessáiios às ,Obras, 	PaÓbíientaço, 

compreendernai eecuço,dediversqs comp.onntes 'do corpo estrada 1, tiS .como- dos 

dispositivos e renagenrcfrenagem suparfictal), das obras cie arte corentes (bqerros), da 

pavimentaçãO, dos 'acessps e inteseçes existentes, das inJizões, da faixj dê jp  

dorh(nioe outrosserviços. 

Neste páso, 	niflca,r, avaitar e anlÍsar os impactõs  

caracterizá-los, a Ogrtir do  nível de intervenção da resta aão preteildida, rias dMraa 

fsa.ciq"prcjo;'p.ariáliseIfasa preliminar 	 1stud..q5ase 

de projeto básico (ptojeto básico dD componente .arnbiental) e prto dOí9Wfasede 

Portaitoo onhecirnentoepçofuridado do,Prõjetõ, dps: 

obras eopeçáç'Õ d: eiipendhliehto, permite' 	 poitiás 

ê negaÇivas mediaflt8as4ividades principais. 

12.4.2. Identificação de-Impactos Ambientais 

Embora existam 'djferentes impactos ambientais nas diversas., 	de.:um 

.empreendirnento. rodoviário os diretos e mais -significativos estoreladonados ,om a 

çonstriição,,.onde sero.sentidas as rep,ercuses da própria pbra'srno: dificúldade 

de acesso.àsreas lindeiras, ruidos,.poejra, riscos de erosões e essQream.entos' aftço 

de cursoa d'água. e 'vegetações lindeiras .entre outros Os impacqs prov,enient,esda 
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ore,pestãoass,oiadosa poasíVei 	rações de U$QSe pq aie do 
seu entprno. 

	

requer ocrtzarerflo das infor 	es reltívsAã JOba 

poencialmente impactantes que ocorrem nas varias fases do empeendrmento, com as dOS 

fatoresambie'htais afetados pelas dbrs, em temp$ físicos, bjÓticoeocioetonrnio'a 

A»intÍflaødos impactosloi reali2ada cniderafldo asprfrcipaisetMdadêsque 

'serão'tecessárias•.nS fases de pré-obra, obra (execução,> e operação. 

1Z4.241. 49*esJmpactantes 

A JmpJantaçãq do tre'ctïo em estudo -00 Lugar,  'a 'diversas ações , ,que causam 

altera6es significativas no meio ambiente, nas diferentes áreas cfe Infiuência 

diagnostic,adas'anteriormentê. 

As Esp iffca,as Complementres para ControLe 4e lmpactoj A'mbiertai em. 

Obras Rodoviárias da SOPfCEso çnstrumentos que norteiam as tomdas dedcisõea nas 

divrsSf 	 ao D 	 r 	d 	, 	qçj e  

causam alterações significatrys rio meto ambiente nas diferentes áreas de influêpcia, 

di,g.G$tiçad$ anlerlorrneflte,, além dó rcõmandar nedid,s de COflt?õle reóupar,aço 

"ambientai para cad'çãogeradora  de impacto'. 

Os, piincipais impactos de Sua execução e' oper 	oOrtem torr''maior 

inrenidade, na sua implantação e estende ao lon9o, de seu .compiimentb ondelserão 

sentïdas as reperCusss das, próprias, obras tais como dificuldade. dóacessc à via, 

ínstaÍa'c' e' operação do canteiro de obras, ruído, poeira, riscos de eroses e 

assoreamentos; entra outros, e de sua operação flitura,, através das. pose Weis alterações 

de uso er ocupeçãoe das paisagens lindeiras.. 

Portanto, com op1.hoimepto,aprofundado doprojeto dOrntoQse' eStratgias. 

de obras, e da operação do empreendimento é pssivel identificar as ações impactantes 

nas suas três fasqs principais: pré-obra ora .,opóraç.o.. 

bfíqs aadvérsas;" 

Fase: Pré — obra 

— Divulgação do empreendimento, incluindo seu ticenciamento,:arnbiental'e'atencie,r 

as condiclonarlte,s apesetd.,as peQs órgãos ambienti,s, cwnpØteas durante' o. 

licen,çiamertto; 

— Execução do. ,cadas,tramento físico e sodoeconõmico se nacesári, savalíôs 

de usos.e ocupçôes4as á're,as afetadas; 

— Çon,solidação do projeto final. d'eengenha,ria; 
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— Expectativfazorável de pcpülações usuárias. 

• Fáse:Qra' 

- Qbnçãc, 	.09t çomientaj parerno cJe.'v etaças reaade 

ocorrêncie, bem como para êxptoração das mesmas, 

Desrnatamento e Wnpeza de áreas na faixa de domínio necesána a-obras  
- Instalação, operação e desmobização dos canteiros e frentes de ob,ras e sua 

autotiza.çãqa'mbintal; 

— Contratação, atuação e desmobilização do pessoal de obras (,m5ode.obr 

— Escavação, cargae descarga de material de ocorrência (emrêstimos, jazidas. 

areais;'.pêdreiras); 

- Terraplenagem (execução de empréstimos, execução de bota-fora) 

- Pavimentação (obtenção estocagem e preparaçào de materiais, execução das 

eamadàs'asfáItica); 

.Langamerito,,  de. refugos e .excedentesem bta4ora, bem como-autodzação 

ambiental peça disposição dosmesmoa 

-..Myimentodei.nquinas e vekuIos; 

-'Desvio de tráfope a.rtura de caminhos daseriços; 

- ixecução do, sistema de drenagem uperficiaI (sarjetas, bnquetasTniO4ío, 

valetas, descitas d'ãgua) col-rente (bueiros), 

- Ocupação antrópic (interferência urbana), 

-SçirQimento de POntos negros (cresçimepto do trafego a[m do previsto no projeto, 

criçã'o de acesos;a I)pirros, IocalidaUes,etc); 

— Execução do cercasdelimitadoras da faixa de domínio,, 

— EtKêcuçáodé,sínalizaçãb horJzoniareverticai; 

1mIantaode projetos exigidosna Licença Ambienta  :easondícionantes 

. FaSe::Operaçãø 

—Aumento de'movimentação':da.veículos; 

-Aum.ento dos nívejsde wídoseds.vibraçóes; 

-.Aumento de pbluição do ar,:peIotráfegQ; 

—,Au 	to  de poluição da água pe!odespejo de efluentes sanitâjíos,, graxas é Óleos 

e, por'c detcom cagas çotnciaJmente p.oiuerfles; 

— Aumento de insegirança da com uliidade usu&ria ou não daesÚada, reIaciondos 

com o excesso de velocidade dos veIculQs e motos quç circulam na rpdovii com .o tráfego 

de.ciclíatas e,  pedestres; 
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A'mação da oCúp$çâô lindeira kobra. 

t4.3AvíIiao deimpactos Ambientais 

124.3i., Metodolog!aAciátada 

A metodologia consiste de uma lista verificação (4Checl Lisr) de impacto 

esperados :ns;diérentes1ases de impíementação o'empreendirnerlo (pe-obras10.ras.e 

opêrço)rutilizandoos sie gUíntesqrÍtéríos para anlíse: 

Natuiezà:po 

Pizoiø Qcoflêncf: reresentandoseueurgtmõnto Q 	rto prazo (arflÕ:seranres 

rs 	média prazo (nó início da peraçãc:ou eryi longo razoaÔ Jongõ dÕteflipo 'de 

operação); 

sUrimetseja,seele 

ten-icomo causa :0 empreendimento e suas aes(causador)',, ouse elejà exfsteserá 

intensificada pIas.ações doempreendirnento (intensificador), 

Tempotafidade: que reflete otempo, Øe .Gcorrência ou prazo no qual o irnpactofratuar, 

que podeser dGfQrma'femporér!a ou permanente,  neste caso quando altera definitivamente 

os fatores ambientaís afêtados, 

PÇlblidadde Cønfrçfe:  após a iéitifiÕçô da. n1dllda p 	4e adpçã,p, 

avIiada famtém sua possibilidade de controle, ou seja se a medida pode eyitaro impacto 

(alta)., rflitigã-Io ou dompensá-lo (média) ou apenas  monitorá-lo pois é iriev4ável e não há 

formas de elimTná-io (baixa) 

Embora os Planos dë Cohtrole e Recupera ção Ambiente! propostos adiante dbjetive 

irflplementara to 	dedasmedidasrecomendadaspara-sanat 

obra, adétTermínaçãÕdat aíor relevância entre eles permite Selecionar osíSÁmportntes 

eos que déventterpr)Õffdadedeatuação. 

IZ.4.4. dii1ise, dos lmpaàtos Arnllent3iS Pót 	P 	 Mse 	 s  
Mttgadotas 

A análisedos impactos ambientais de urna obra deresraem'eihoraniei1tode 

uma rodõvjarepresentaumaopõrturlidadeideal para saneamentodeimpactos.nGgativoS 

RODRIGUES. 
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dor.réntes de fatha ocorl1s nas fases de plaejafnento e' prdje, deo. 	de 

ctiddosarnbitas. 

Nesta., estu 	 sriss impactos ambietas pstiv 'ou  f1g8twos 

ddortefltes do& Projetos de EigeharaNecess4rids 	de   a  
Pavimentação nas fases de pré-obra; obra/constrição e, operação, nos méÍósfísico, 

biológico eantrópico, :e OS procedirnentosdeavaliaâo .aseroadotados,  .dacordo corn a 

metodotoia apresentada, tem como propostas., as respectiszas medidas mitigadoras Os 

impactos decorntes' a fase de operação deverão ser fiscaIzadós e .mortitordos 

peto o Distrito .Operacional .da SOJE :através de, açes de rtin e 

pro,cedimentos administrando adequadamenteas' relaçs.entre asatiVidàdésrodoviá'rias 

íS 
	

e p,imb1aritè. 

12.44.1 Fase.de PrAObra 

mflfl7efltGi,1cZtafldO.eU Liejnts3ibieàI 

Atenderas exigências da Política Nácional do Meio Ambiente e.emais disposítivas 

legais garante.a execução da obra ambienta[mente corretaevitandQ notificações1 embargo 

ou múltas0 

AliaÇ5odoIrnØacto:  Positivo, longõprazo,. 	 o ibiltdade'e 
'c&itoÍe. 

• 	Éxpectatftsavor.áve!s4e populações usuárias 

As expectabvas fvorâveis das opu1ações usuária da rodovia, dos trnspQrtes 

OS 	coletivos e çclists, em relça á sua implantação. advêm jo entendimento da rectuçáo de 

tert,'csde agern q:é ,áiá provoçar,•ainTde m.r séjr.Ift 

AVà !iaãõ dó impa1ó;.  P itivDO aprazoJ  
controlo, 

etlfaVó veio-,Oêageptôpeconômícoà 

'Às expectativs favoráveis quanto á melhoria das,condiiçõtsde, transporte deçarga 

e de pssageiros decorrente, da implantação teráo, refleçs positivos,. aore CU$'tQ e 

produção e influenciara decisões de agentes oco nÕmicos sobre irwestimenfos em 

atiyidçlesecorimicas — industrias; Co 01010 e serviços — n Aro çie influência do 

enipreendímento Gomo rsültado, a ârea de infklêncta podørá atrair novos Tnvestimentos, 

,gandonQv,o.s,ern  Pregos . 
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: 	 ES/CE 
Li 

SUPERINTEPDI) ti 1 t?8qRP4 Pï!RI rr " -  

Â/aIiae do impactcE Positivo, 101 	razocusaJo, 
controle. 

12.4Ã.2, Pae. deOfra/Construç&o 

Aurneiitodà erníssão de ruído, poeiras egeses 

'Oregistrp deste impactosedá devido principalmente, asativtdades.eniobiflço 

dá equipamentos,- al~ertur de: acessos e caminhos de serviço; exptoçaçàdff ocorrência 

de materiais mpt4stli105, .jazídas reais, r,edréiras, instalaçotoaõtdesmõbilizaão 
de cpteiros e alojamentos, desvio de trfego, terraplenagern, movimento de terras e 

pavimentação. 

A exploração destes materiais, em especial a pedreira, além dcs,efeits negativos 

rreip prov iëne tios e 	ntosocdifé, aipda, a deraaçãp p 
ds coridiçõs sonoras ortundos das detonõe5 e das próprias insfalàçães de britaem 

No entanto, as per urbaçe população lindeira limitam-se aos _.risusao Øot 

qua'IqUèrcønsfl$ocjvij. 

Avaliacão o.tffiptôtegativo;.de cu(lo prazo; ausØor te orrÍa pJ1liddeõ 

contrdle méçIia 

Medida Proposta Inchjsão, no contrato de obras, de exigflcis qunt à diminuição dos 

nlvers de ruído, PeirQS ees tais corno: 

Çob.rtura çmi bõçrnbas 

dó sõlO com carros-pipas nas 

minhosdeserviço; 

Prever utlizaão de dispósitivose.equipamentodeoontrote degases &smateiiais 

particuladbs, especialmenteem pedreiras instalaçesde :biitagernr mantendo serupreos 

motpres mquinasem boas condiçes; de operacionalidade; 

- Reguiagem frequente deveicuioa, mquirias eequipamentos 

_Utilização, Øseqúipameptos de segutançacomomáscar, botasfqns dØ.OUYÍd,QJJLL'LaSr 

Qap,aCtes, etc., pelos funnrips das obras. 

Infcic, iIouace1eraçãode processos pivos 

Ésteirnpactopode acontecer3 também devido aos tÉabalhoeItpienapem 

de drnagem de disposição de bota-fcra, de 'exploraçãq tia áreas,. de materiais :onde 

ocorram. desmatamentos retiradas de:materia!v alteraçes na sistemadedrnagani.natura1 

destas áreas, e, ainda, nasaerturas de acessos às mesmas. 
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ES/CE 
ES 

SUPENTgND1q 
iPROAPflRI1r  0109 

- - 	ItiL 11 1  

Avaliação :do trnpaõto:  Negativo; 4e çurtár prao; ça usadõr; forttia Íenip&'.irià; 

possibilidade de gbntrole alto. 

Medi dt Proposta; 

— .E$eciRar. pç,Øies cetWas como eônstrução de dsjÓsiUyos dq4jf04. 	4e 
dechvidades, deobstrução e limpeza de coletores do fluxo e dissipadores dê 

,neltipria Øs 

erodidsouem princípio de erpsão, 

Executar dispositivos da dissipadores deenergia a saida das eMnitutas de drenem de 

modo a evitar ue a erosão seintale a partir desses pontos de co1uentração de fluxo, 

— corrigir os processos erõsivos incikTntes ao longo de taludeS tios gerViops de-

te'rrapíenagem; 

Reconfoilar e prciteger a superflcies de terrenos expstas quando dá ObtênÇgov-da 

materiais- e- aberturas e acessos necessários- à. execução das obras,'spaltandó os 

expurosou.terras vegetais; 

— Executara a proteção vegetal nos taludes com vegetação  nativa, de preferência 

Car,eam.íto:de-sÓllclose assQrenentQ4QsIsfemadec1renagen1 

Esse impaoto & na verdade, unia sequência e MO certo ponta, onsequência do 

impaçto anterior O material exposto é retirado pelas ãgqas pluviais e correntes, 

trnportado e depositado em tocais mais baixos, inda, em ultima in$tnÕia, até os curseS 

naturais dekdtenagerp. 

Avaliação do Impacto  Negativo, de longo prazô, intensiflcador permanente4  possjbiIidade 

décontrõtè alta. 

Medida Proposta  Além das rtiédidas recomendadas para amitigaÇo do impactaanteriÕr 

que támbém o são pera este, recomenda-se, ainda 

— Preservar a mata ciliar dos recursohídncos transpostose realizar arc9mj.posção da 

eutçÕ cia mata Õíi j.flJpserjru qtÕrenï nssai.flt 	Os. 

> Interferências com a quaIidadeiJas águas superficiais e subterrâneas, devido a 

riscos .dEvazamentoseJnfihiraçesque'venham a contaminar o solo circundante. 

o IençI freatko e os cursos d'agua 

bgve-se considerar4também, além das pQ5slbllldadesrle geraçQdesedtnietflOs e 

asSoreamento dos cuçsos de-drenagem diretamente reJacionados e j tratadOs nadescrto 

dos impactos antenores,. apossibilidade de vazamentos de efluentes de garagens e ç,icina.s 

(óleos e 9ra)ças), de águasservidas,  (banheiros, cozinhas e tefeilrtos 405 canteiros de 
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obra s Õutrs stúuras de aqio às obras (como ã:reas  le ottãõ da' 	ri:çie' 
construçãocernai 	bfitagerr, outras); 

A eventual disostçãa inadequada de resíduos Séhdos(latas sacos de cttnentø,, 

peças danificadas tios equipamentos e veiculos, papéis, etc ), de efluefites erdos nc 

esgotamento saflitãrio, e de substâncias quíícs tóxicas elou poluertteutiliza,das rio 

Srflo de pvímrnaço, no canteiro e alojamentos pode o'easionar, alm das águas 

supei1icia, a poluição do. £019, e por irifiltraçb stender,  a poluão as aquífero 

subterrrieos. 

Avaliaão de impacto:  Negativo,, curto prazo, intensificador prmanente .t'm 
possibilidade de controle alta 

MEdida Proposta: teveraser exigido que'a construtora realizea xIetatiosefWentes, com 

umafreçuênc1asuflcientepara evitar tjuaisquertipos de azamehto ti-eflunte, devendo  

esta ser com empresa licenciada para 'tal fim, tanto para coletar, como para desfliar de 

forma correta o efluente, comprovando -isto através, dos Manifestos de Tranporte de 

Resíduos — MTA esolicitando licença de op.eraçãoda empresa para1icar4disposio- no 

canteiro d. obras para eventuais fiscalizações. 

No case derramamento de Óleo e graxas, deve-se fazera 	 de 

forma imediata,, através,  dpp, uso de raspas de madeira, como forma de sugar"o produto 

quÍmica derramado. Apó- deixara raspa de madeira por alguns minutos, no soiQ.0  retiraro 

-solo rita'mihadp, e armazanã-to com os rasidüos parigosos, pr quQ-sejani tarib 

dësiiia?oscdmõ resíduõs çja Clessel. 

Vale ressaltar que o controle de residuos sólidos gerados,, o transporte e a deslinaço 

finai Jicar-ão acargo da emeiteIra contrutora), cabendo as Supennsoras, em' parena 

com as'refeituras municipais, acompanhar os registros- corresndntõ. Para tonto, a 

construtora deva levar..ern consideração' a classificação' dos resfduos.sólidósTqiJantoaos 

riscos,potendois,ao;meiO ambienta e- -saúde pública cotnbase.fla ResoIuçãaOÕJAMA 

307/02, apresentando ao órgão competente o Plano, de. Gerenciarnento- da Resíduos 

SÓlidos, devendo constar uma planilha,conerfto,. no míhimo s'seguintesltpns: Resdtios 

(tipos: domoji.ço, rernoço, de 'bota-fora, remoção de pavimentaçp, asfltiQa. tc); 

Classifiçaço (Resolução CONAMA 307102), Armazenamento Temporâno 1 

Acopdiçidnpnrentp (tambores, outros); Transporte (carninhão4a pripri 	prsao.ro)j 

DesjnØ 'Final (aixa de téatimo explorado, locais aelixo ufilzacjo$ Ø1as 

oncf a obra se inserÓ empresas credenciadas para receber determinado raslduo, etô) 
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• ppresão e:eane centesIe vegetação na1ute otis 

Este impacto ençontra-se, com frequência diretamente associadas às aberturasde 

intalaçÓsdo canteiro 

dëcursos de drênágém,arfeXofofação doaotrnciade'materisis. 

Avaliação do Impacto: Wegativo, longp 'prato, ifltensifiõador, de forma'temporária de 

probabilidade dê confrálémédia. 

Meda Proposta: 

— O'rrrateriaioriunøo da-limpeza do. soto eqetal deve ser spaLt1adQ soaaçipada: 

ei' 	utiLizada, yisandQ,unia recuperaçõ mais ,ipida daveg te 	eliminada quanda.da 

tiaô 

— Elaboraçào e implante ço  da recomposição' yegetal, pera compensar etiminaç da 

vegetaço nas Orça degradadas pelasbEas, coTn ocultivoie espçCiesnativas3 '00 R$ 

e secundarias, simulando o processo natural de sucessào 

- Afteraçioiw çofiØiaiio 

A corstwço da Obra provocara na população lindeira, transtdrnos diáhosdavjdoao 

bloquéiocia via,, dessios'e' tráfego ernov,iriierito de vófçuIdá'e TUujtiifículO1d90 

acesso a moradias, comércio ou serviçOs Nestes casos, poderá haver prejuizo Para ,a 

população, além disso, ocorrerá aumento da poluição atmosférica, rUldo, vbraçes e 

eventuais danos às edíficaçõesIindeirasi entre outrõ., decorrntesda rnóiiin ta 	de 

veículos ernãquinas. 

A môbfflzação':damãodeobra para osservios de constwção1 prsuavez,cortsfitui 

uma ação ácapaz,de provoçr granø.es  expectativas na população,  em ftmço tte sua 

natureza jaríregimontadora,. Esta oportunidade gera -aspectos p.qsitivo, qua, 

possibilidades de obtenção de emprego e mellWrI? geral na repd pessoal Entretanto, ao 

mesmo tempo, a presença a circulação de um numero  consiçierâvel de pesspas e 

equipamentos  iQtrodqzçM num ambiente relativamente estvel oportunidade para 

mudanças acentuadas nps costumes ou rio quadro geral dos com portament* pouco 

conpatieiscom aqueles típicos dssa com untiade. 
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• ES/CE 
ES UEl. 

 

tPERINTEND0112 Nc1Ç 
ffirúRPAçOR trAi  

Avaliação do Impacto:  NJegativo, curto prazo, causador1  e forma temporáría1  dè 
probabllidadecfe controleinédia. 
Medida Proposta,.,  Dev-90 ser exigido da empreiteira:, 

—'Planejamento,  da mobilização de mb-de-obra, máquinas, mater áiseq 	de 

forTnaa Minimizaras perturbaçõesna vida da popuIo resident 

.Priori'àção 	ftçie node-Õbrqçal; 

— Garanti&xio açesso usos lincfeiros, 

Implantação de frxa demvlt,Jso ns ppximidadeade travessias de bclidds dø maior 
porte, de acostamentos mais largos que possibilite maíor segurança aos p dètre e 

usuáiios que utilizam os acostamentos da via. para a prática de camintjadas 

Dëvio;.det?áfegõ arovaop?lôórgti; 
Umoctação do solo-,  

-Cobertura de crninhescçamba; 
a raduremissÕes;. 

Reforçomshalizaçã  

Seguro'confra terceiros. 

ExpetatIi?aS'favdrávé!s dê popüIáões. usuMas 
As eØectati.(/as favoráveis da populção0  dos transportes coletivos e motocíClista 

em relação .i Õade pavineinço do 1tendimeiito 	çãd d ta'qevim 

maior secura nça confótto. 

Avaliação do impacto:  Pcjto, longo prazo intensifioadoi de-,Torna 	neJtQ e 

p.lpbab1fld*»dec.troIe.alta 
Medida Proposta  - Repasse de infomiações de forma mais geral para a população dos 

municfpios usuana e de fõrma mais detalhada e sistemática para a população residente 

Atenção especial deve ser nada s escoEs e outros locais de concentraçãode popuíação 

-Gurpdr oquadet rmina a., Lei de..UseAcupaço;:do Solo iio mun o:envolvida, no. 

que se refere àsvias de circuIaço dõ peIestrøs e. demais usuários 

Altr ãó,nh?'ea:tate na tesïIêhçip deevoiqO da taxa e arçate 
Este impacto é consideradç uma vez que o nível de acIdenteaoíQngOdo trechq bem 

como a taxa de evolução do mesmo normalmente tende a crescer quando da restajração 

da pirnentaçãot via 
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Avalíaçãõ Io impacto: HegativQ, Jongo pïazo ipte1sIficaor di foqp  

pr P@4i1id~erOp dcohtrIétnédia. 
Medida injposta 

	

— Repasse e'inforrnaçõesde'fom1amaiseraJ praa Øulaã 	ei edTbflf'pais 
dètaÍhadsis1ernàtíca pataz.popuIaç$oresidente 

- Reforço nasinalizaçoesegurançans praximidadesrde reas Utbans.e.eglornerados 

rurais; 

• EXpéctâtWa dósfa VOáveis 4e popaiaçôes eattvIdadesaftadas 
Esse tipo de comportamento s.eorigina comas populações 

saciaisafetadas, deid.odescanhecirn.ento do projeroe:das maidasdeessarímerito 

de perdas que: serão, adbtadas pelo empreendedor, por ocasião do deslocamento 

cqrnpuis5rIo..de.atividades resIdênciás 

espaço praminorr este7impecto 

o cada attentafisic eocio onõnhico. que permita a troça Ëxifõrflaae ereese 

rtoe'p ernpreeíiedpr; e,,. ppteiiomiénte, nas. neQoiaç&es ie 	ablen 

o en eend&ii seuspI 

soFuões de indenizações e ressarcimentos) que sejam jutídica e socialnier1te jists e 

àCeita$pIa populâçãb afetada. 

Avaliácjo• d6 Impacto:. Negativo, •curto prazo, çausador, de fornia tS orâia, di 

probabilidadê de.controle média. 

Medidas Propostas; Deen•volvimerito de um :programade indeniões d poúlaçõe5:e 

ativïctades pwdutíase sociais, formais e infõrmais, discutido corn osseg mintos afetados, 

eue permita-a elesreconstruirseu quadro de vida, em condÍões ivaisousooalrnente 

mais'justas. 

14S3. FdeÓerç4g 

4qmep(p. cIosjiíveisjierqícjo 

Na fase do operaço do empreendimento a pQlulção sonora clecorenfeda.aumenXo 

ntendederuíqA de trtegoseá 	inad,a pelo gtiffig,0 

Avaliação do lmpato: Negativo, de longo prazo, causador,; dé ïôrn.ía ,pértnafl. ?ite1. 

Medidas Propostas: Fiscalizaoe controle.de  veículos, quanto aos .nhveísderurdo. 



AM a4ocupaço uranaIIrjdefra & obra 

Os Projetts de Eogerhana Necdssrtos às Obras de Pavimentaçp, constitui-Se em 

incentivo à •oipaão dá- solada forma desordenada. 

A,aliacãb do Impacto Negativo, de longo prazo, intensiffcador,. permanetG,.. com 

pbssibilidade,~de controle- médio.;, 

Medidas Propostas: .Oørultar as Leis de Uso, e.. Ocupaçodo Sole Plano £'iretord.o, 

munrcíjioe em especial, as Normas .daSOP 

í Aunentodapoluição do ar 

.A.obra indqzirâ umaumento do trfeg.o'de veículos pesadpse autóipóveis' dØvido,:Ov 

meJhoria qas QoWdiçOçs deAegprança,. conforto e fipioeL ,Oom issO; POÇO ,oÇOrror um 

aumeÜtQ4Ø QP 	i8 sØe, gases poluentes 

Avalíaão do Impacto-- Negativo, de lOngo. Prezo, intesfidQj1, p̂eri1. 	n1e C:dti 

psibilidadre de'co rÕl Médio.. 

Medidas propostas Fiscalização de veículos quanto à regulagem dos motore e ap 

cumprimento das normas de erriisso Essa fiscalizaçãp deve ser enfatizaçia nos veiculo 

d 	i(caminPês :ôi1ibjs) para o e 	ate urtaça preta. 

s 	DiinInuiçáo4os.tEmposde iiiagens dos usuário' 

Os tempos são alterados pela pavimentação e restauração da via logo, iav.erà 

rduçÔea.no 

 

deslocamento ao longo da..a. 

Avaflação do impacto: Ppsitiyõ, longo prazo, pnaneflte. 

' 	umeÁt8 seLraflÇa e ÇOflfQllO q ciclistas 

A pa ertço .. restauração da via amplla o confórtp e a_segurança dLe,$s 

usuioS,, émb.óra süjéjtqs, ,a trafegar ,fl. pista. .d veiculos, É., itflortaflte refp 	a 

sinaJ;ação de segurança nas proximidades de áreas jfbaflas e aglomerados rurais 

Âvaliaçãódõ.impacto: Positivo, longoprazO1 permafleflte. 
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PERlNTENJ 
(mPRaç piíp, 1rk) —  

125. Prognóstico Ambiental 

De acordo com as Especificações Complementares para Cortrote de Impactos 

Ambientais em Obras Rodoviánas da SOP/CE, com o Diagnóstico Am1tentaI)  Ievtitado 

anteriormente e utilizando a questão atnbiental como instrumento de avahaci para as 

tomadas de decisões de, projeto, visandoâ integração,-,da obra ,com o;meiambiente:de 

forma a causar o menor-impacto-  negativo ,na execução da obra, apresenta.se, a seguir, 

urna escriçb..das açõe.gradoras de 	 rneøidas aecontmie 
e reçuperaço an*ientaI do: trecho em-estudo. 

Ressalta-se mais uma vez, a importância de respeitara Lei de Uso e Oçupação do 

Selo do  município, envolvido,, no que se referem aø b'aiis.pprte travessias urbanas, 

circulação de pedestres Na falta destas, recomnØa-s a eçectJço e xim faixa 4e 

multiuso e acostamento mais lrga nas proximidades de niicleôs urinGs, de mQdo a 

prqprciar aos usuârios de um modo geral, e aos moradores maiorsegurança nas atniidades 

c1ecamlrihadaS ebutras 

impoilante salientar que a empresa Construtora deverá apresentar a 
documentação necessária para obtenção do Licenciamento, Ambiental necesâri 11  m 
especial, a providência da LiCença de Instalação do canteiro de obra,das áreas de ffiaterrais 

de ocorrências .Ô bota-fàralunto a SEMACE e para autorização de dematamentojUntao 

lBAMAe SEME. 

A.m8.dOíra deveserdquirida por fornecedores devidanienteJceriõspIoórgãt. 

ambiental!competente e deve possuir o DOcumónto de'Ortgøm Etc ret1-OOF.. 

Para recuperaçãb ambíental das áreas. degradadas e dos.;passivos deverão ser 

observadas a topografia, a Implantação de:istemas de' drengern superficial ea proteção 

da supe.cies. epostas através da vegetação, privilegiando sempre, o,uso de..espcies 

nativas. 

O Projeto posibilitar para a região um trafego  espera0o pare o nçivo ciclo, 

cespondeTdoo seu desempenhO funcionle estrutural, com acesso çonfortáyel om 

responsabilidade ambiental Do ponto de vista soc4QecQrmIco, impIantaçãø da obra trará 

grandes benefícios para os muhicípiose;sua população. 

Ocusto ambiental desta obra não representa um significativo impacto ambientaj, 

uma ve que os impactos riggffivos,serIrgIOcionam, em sua maioria,,á fase daexcuçaG da 

obra; qifepodérãoser evitáveis ou passíve1S de cõnttoJe..am'biental. Pôr oLJtrG lada a 

P0 
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e)çpettatva da Popialço em relaçãG àobra poder&sér poSitv 	ido'em. viStas f1hôfiâ 

das condições de trfeqó e consequentemente, a possibilidade de tiesenyoIvimnto SÓcio-

5CoflÔmico'daregiã'o, 

12.6. Planos, de Controle e,-Recuperação Ambiental 

D:e aqrçiQ,Oorn as EpeCifiçaçõs Comple,mentres àra QntrÕEede, 1tpactos 

Ambientais em Obras Rodoviánas  da S'OPICE, com o DlagnósticQ Anbtentaí, leyantado 

anteriormente, e iMizando a questão ambiental tomo instrumento da avaliação para as 

tomadas de deeisões de ptqjeto visando à integração da obra cq,m o meio ambienfe de 

forma a causar Õmeaor impacto ne3tivona execução  da 	reSei-se, a $e.uif, 

uma de riçãu das açõegeradoras de impaptos sig'nificajiyos e•ds medidas de.çorjtrole 

esecuperaçãô.ámbientl LlO trecho em estudo. 

Para 'recuperação ambiental das áreas, degradadas  e dos passivos devèrã'b set 

observadaaa toporafia a .ímplantaço de.stemssds.drenagem superficial ea proteção 

das su.p€.rffcies expostas atravês da vegetação, privilegiarldõ sepo'usode espàdes 

nativas. 

O melhor aproveitamento dos impactos benëficos,e••a mitigaçãooua abs,orço.de  

impactos,-,adversos, decorrentes- da Implementação do empreendimentos .somente., serão 

possívpjs'jediane a:dçãç, 4e medjdaa4e 'protoçãp.anibientaJ.1 terdçrer vista quea não 

íncorporação das mesns. poderá resi at em sérios danos. ao  fliOIO ; bienjõ, natutl eao 

neJq:antr4)Jcp. 

Está apresentado a seguir, uma £lescflção das ações geraçfõra de impactos 

e gnificativo é das medidas  mitigadors .,e de ,cohtrole ambiente I,x ttecflo jn estudo, 

vi sando à integração da obra com o meio ambiente de forma a causar o menor impacto 

negativo ra execução dos servios. 

ÉImpoftárite,9ãlielitar que as"medídãs prv ntívas tratadasnestaiteinsão bem mais 

econômicas ueas exigidas para recupetação, quando possível, deavariascausadas pela 

falta decuidatio ambiental adequada. 

Com base nessa premissa, ficará a cargo do empreendedor 5 .elab0rao e 

implementação .1e planos'a'qui:'sugeridos, cabSildo.: aos órgãos ambiental con1peteflteSno 

caso da SEMÀCEe tCMB/JBMA,superiSionarlodas.as  etapas. deiplanaç'edesfes, 

assim como auxiliar na orãenaçáo dos serviçpsaserem executados, 

As'medicíasdecontrole:ambiental,propostas 'estão de acrdoomas'ËpeÕificaçes 

Arnbentais paraControle de Impactos Ambientais em Obras Rodqyirias daQPiCE, e 

com as . specifiaçe Complementares paraObras RQdoviáriascdp DNÍLque vranra 

nomiatizar os seAiiçósquç nâose enquadram nas' EspecfficaçõesGeffiis, 
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12.6Planõ prã Instalação, QperaÇo eDesmobitização 

tenomina-se c tefro do obrasoconjunto e instalações netessárias áexecoção 

d 	obra, tais com q ocampamento que em-geral é composto de escntÕnoadminjstratiyo, 

almoxarifado, ofictna alojamento de peso?l, refeitório e enfermaria, as dem 	que 

necessariamønte não têm que estar na mesma area -do acamIarnento, so as lisinas 

mistüredoras, iis tacões pára estbçagei -de material, tiimitso; itàiaões de 

btitgem classificação e estocagem de a9regados, etç 

No local ia instai çãc/opetaçãoldesmobiiizaçãb do dnteirQ 	. 	ifras 

estruturas de apoio ã-4-Qbrást devero ser tomadas as seguíntes medidas de Contrile e 

rupsrçãoambientai: 

• Estocar o -ruatenal oriundo do desrnatamØnto e- da 1ippza do 1erreflO para 

posteriormenteser espalhado sobre-area ocupa da- 

• Dis ÓriibilizarãTgua pot vêl para consumo'hurneno; 

• Prever a disposição dos esgotos sarutarios em fosaas sépticaS jnstalacis a 

districia seuta de Iocaisda abastecimento dãgua etai.euesn-atura1s;- 

e 

	

	Juntar-o tesflUo em tarnorese4i:pois leva osatéa cidade aiprirpara 

...serec6Iocadõsem 

• Prever a construção de.tnquesseparadore para 61ee graxa ortuno -da 

tava9ern/Flmpezalmanutençãa de-equipamentos na oficinas  
• Lmpar,  totalmente as áreas usadas para- estoque-de agegdos de:esfàlto 

inçluswe em locais de material derramado durante a aperaço Oa tanques-de 

•asIàlo,4ambores-e outrosmateriais tornados oservíreisdevem s r: ;• repJhidos 

e diSppstQs em Jocais pré-selecionados; 

Evitar -suFtQs- de doenças end.çnicas corno dengue, :esquistossomose. etc. 

aVavé$ de mdiç1as preventivas,bemomo sQliçttar visita açampanlent da 

nspêçaosanitnsrnunicipal,. 

• Dispor dr aeriais de primeirôs socorros; 

, 	Planejarcuidadbsamente,sinaflzação4e fjuxo de-veículos.. 

Quando -da desativaà dos canteiros - dè cbs- e outras estrutura d?epøtq,-as 

-4réãg devem ser recuUeradas, com a remoo de todo o rhatetial inerente a obra iso 

rèas  -ndedas,. epJr4h0s atenamento-4e fossas, a an ertøsde 	çis e):. - 
material oriundo da limpeza do s,010 vegetal deva ser espalhada eoba 	cupaciaapÓs 
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a dê.srnôbitizaçãõ, dsarído:uji. a recuperação mais ri 	,a1,egétaão ?JiØ,quçaho 
:dajfl5(ço. 

12.62. Planq de DpsmatamntQ,., Dtqarn,entoe Linipeza 

A Ler Estd'oal. n2  1 25O, defl01/94 que diz "... À vegetação xTstente'a; m1sde 

das bordas dos acostamentosdeverá ser preservada e .serceatiad6.07.plflfiÕ 

de árvores uoutro tipa de vegetação foi revogada, estando em vIQ'r a Lêi Estadual n2  

161847, de OS/03/1 G que dispõe sobrea iitdização. e ocupação das faixas4e4omfnfo das 

todovias:estaduaisTdo;Estado,Ceará 

A vegetça se constitui, em um dos principais recursos; raturais ienovveis. 

EornecereMgia.aaflmento para-o homem ..aa furta, madeira para-o usQhgn,eateta 

o.send1mentfkM&L é o protetor naluraLdps, solos contra a, eroso. al'ni'eçons.tituir um 

elemento natural da paisagem Essa multiplicidade  de. funções da vegetação gera uma 

complexidade de tcnica de aproveitamento que tem sua bae na precisa descnç de 

sua Jisrqnomiae composiçãc florestal e no estudo das relações colgca ettte as p lanffis 

Durante o c1esmatarnto sero gerados efeltQs adversos à fauna é flora locaIsr As 

espécies autÔtOt*s, pnci.almee os animais d€ pouca. 	.....sro Jits 'a 

sofrerem feflds..A'flora'a rerradicada poderá íMpliCarefri perdasit) pattmnTøge1ético 

das espécies mais incomuns De modo geral, com a eliminação do habitat, as populações 

animaiS'de maior .habíÏidademigrarão para as áreasadjacentes' e .deve?ão...competr em 

tmos:terrtorie alimentares-com a fauna perifiãrica,podeno resultaraiiço.'ds 

algumas,~ cies mais indefesas provocando sénos rejufzos na cadeia biológica da qual 

çadaesçieQyiventefaz parte. 

As técnicas- a serem empregadas nesta atividade esto;; em funç 	das 

rrr 	'de so10JØI$ formaçãQg61Bl S ç1rengem da ària4 rnpkteira  dverá 

solicitar ao órção ambiental competente aautonzação e desniatamento 

As medidas de controle e recuperação anibiental reconienadas pare o 

desmatameflto destocamento e limpeza São 

• Exe,çutat.um p jang,deÊesmatáffiento racionaliiafaixadexRrdiriiQda rQ4ówia: 

e das áreas de ocorrência de materiais, 

• Delimitar as'reas a serer desmatadas ante de se iniciar a' oeração'de 
deSmatanoto; 

• Delimitar o dêstoçamento e limpeza para os serVhIço de terraplflagem d 

corpo Mário aos espaços-entre-os uoffset;. 



e• 	Leirar qsrsíduos provenientes dos esmaentoslimpez eterrenoti  

(folhas, galhos, tocos, etc.) em locais apropriados para, postøporrnente, 

utffiz10 nasatividaties de recomposição das éreas, 

• fyifar Iaflçamentp dos dertiatamentos e limpezas dos terrenos nos 

talveguese corpos d.gUa; 

• Prese p 	:matas citíates; 

• Promover o aproveitarfiento. dos recursos fío esfaisa.tçn lib do paa'o 

desmatamento; 

• Apdveitra, espécies destiraclas à etJorLção eadlenti; 

• Preservar o patnmânao 	COgeneti representado nela vegetaâp nativa, 

• ldentifícarlocajsde pouso e reprcxuço deavs, bern comqçIe desova de 

réptrs, refugios e caminhos prefrenciaisia fauna, 

• PromoPer o salvamento da fauna e sua concuço para locais de refugio, 

• Ptomoyer a protço de trba1tiadores e da população lõcal cõm relaçQ ao 

ataque de anirfiais, principalmente os peçonhentos, 

• EitargueirtacLas; 

• Execi,jtar medidas preventivas e de controle de erc,p, ppr tneq da 

rnstalaço dsdrsipadores  epqços de amortecirnenjo para; tar o  hICÍ0 de 

p o 	$5 Ós erosivos 

• trnpinat desvo de esco3niprlto superficial e e ~te -,b de c~ 00 

decafltação a JVsante, de forma a reter os sólidos XÇaflportados, reduzindo 'gj

'a ocorrência 

1263 Recuperação da Camada Fértil do Solo 

Atecu1ção çja camada féiítert, como objetioTecoiocP:o jQQQ :ØtJ 

fértil, cuja foi férIrEIO40,01P91,eguipês de operação durante a realização de suas ativiç1des, 

para fornecer osnutrreres na quan1idades necessárias as plents Esta camada ct ofo 

frtil, a 	rËrrõvida, deve sEr epnzen&d paia aoiinat a ostac'Ias atiVIO00,0 

recoiÕcada nosoIo Vale ressaltar cijie'é nesta cámada  fértil quesáencóritra.b$,10dtes mais 

altos de niatéria orgãaica, nutrientes minerais, micro e nesofauna da solõ Esta camada 

compreende normalmente, ;oshorizontes Ce A( que são as camadas.maÍssuperflciais do 

solo, sendo o horizonte ,0 constituído principalmente por fcilhasei galhos que caem dos 

vegetais e pelos produtos em decomposição e o horizonte A éa camada donhinantemente 

mineral maia próxima cta superfície, apresentando o acumulode maténaorgânica 
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GJv : o  no 
Esiuo r,oC 

U( 

UPERITEN 
1PflRtJ  

Ê importante que durante as atividades, se evite a ponfâmiriaçQooa,supíôte,. 

ajra rfo rernovida or lavagens eservjos de nanutflç.o • ór1jbpi 	iMrios 
pIO 1rr sito spbre: . ãra;' e pela iiijstUra com o subSolo o que pode cornprqi .etêr a 

qualidatie IÔ tat'eriaL 

Diantedisto,coma finaÍização dasatividades o local deve sertaiudado:ecamada 

deve ser distribuída regularmente sobre a área a ser revegetada, obedecendo à 

conforrflaçãotopogrâfica. 

Apso recébmento da camada, a •movimentaço .de equipamentossobrerEsse sotfica 

restritapara não acarretar, a sua,compatação. 

I2.64. Plano de Uiliaço:deTrilhas, Caminhos de Serviços .e EMrdas4Ø.Mesõ 

As trilhas., çminhps de serviço e .eStraçl de acssosãb abértas 	proi5io 

ctutante as obras, seja para permitir urna operação mais, efcinte das monas e 

equipamentos de Icotístruçá, seja para garantir .o acesso a ãreas. de plarat de 

materiaiseinsumos(gua, areia, pedra, etc.) oui  ainda, para rem'anejaro tráfego 

Em sertdo de ,uao provisõrio, busca-se implantar com e merior 'dispéndie de 

recursos,. .conomiandose na abertura da vegetação, no movimento de terra na 

transposição de talvegues, etc. Todavia, o simples abandõn&.destesa paríir do momento 

em qie se tornam das n,ecessrios, causa problemas, às vezes graves, e que não raro, 

ameaçam .ai&mesmoa•estda que-ajudaram aconstruir Assim que siomarem tminhos 

preferenciais.-para o escoamento de águas superficiais, do origem a eroaes e até 

voçorocas. 

Sã,ffiedioPsde controle e 

• Abrir rilhas caminhos daserviço eestradas..cie acesso4 juanostdtan'iente 

es&ia's, dvendo apresentar trça.dG para, tendÍmentp à. finalidade 

•etita da operação  norma í dqs equipamentõsque nela trafegarâô 

• Implantar, preferençialmenfe, ajiisante da plataforma e dentro'do ltrnUosda 

faixa de dom% ínio; 

• Pmyar drenagens com pattis comas c 	e'ri acsticas dó. mleo; 

• Esticr a vegetação das ras desrnatadas e kmaS para irnplarttaçodos 

carpiobos de serviço2 para uso posterior na recupraçãovegetal, 

• Irriplaptarflastrilh?5, caminhos de seiviç&e estrad 	eaces'so um sistema 

de sinalização, envolvendo advertência, orientações, tiscos e 'demais 

aspectos do ordenamento operacional edo trâteo; 
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1 

• Umectar os q minhos. de. serviço e estradas de acesso.,itano, ..esta 

fotma, nuvens de pQeira, principalmente nas proximidades ia,s vita e 

cidades; 

• Reçomor, quando dá qlep~ ativaOp,0ap ÁpOrap, os caminhôs 4a sentço e 

rads acesso, usando o rnati1ai oâèÀpurgp oriundo doOsMânippto 

e timpezados mesmos; 
• p:.: dininilir ou minimizar o atropelamento de nimãiS silvestros, 

romendamÕs inserir cômeimedida mitigadora a.onstruç'odecotredõrês 

ecoló9lcos e/oupassagern:subterrânea (pontese bueiros apresarttam bom 

Tesultada). 

16.5- MQvirnertç ; 4q Terra, 'Cprtes e Aterros 

móvÍriet taãÕde terra, cortes ter ocorrerãc lias obras dètetrplenaotY e 

pavimentação que 11orfl1atmefltee)dgem amovmentaçãbde.:grandesvoIuFnea dOiO:ae 

trfegointenso deveículospesados 

Asmedídas de controle e recuperação anibtentalque serâo tomadas So 

• Caso existamiafloramentoTdo:,rochaaaci longo do coçpaviárTo, asoperaçóes 

de ieuatenagem em rocha, com uso de Ølosivos:'se?o executadas. 

segundo um plano de -fogo previarnente aprovado. e. acordo.. com, a 

legislação especifica do Minrstério do Exército Toda a manipulação6 

?rm a~gem—e transporte4ematerial explosivo 0-0 	terffi A a, 

1égilação yigente; 

• eior4 ímplantdo um sistema de sinaIiação, envlvendo .advt.ncjas, 

ori6ntações4 riscos e demais aspectos dQ 

'trfego; 

• O tiorárib qe operação destas atividades será compatlyel com a Ii db 

silticio, SObretudo quando as mes 	 mmas ocorrere nas proximidades das 

'ie úhas; 

• A. 	 hb it Ia, A 

compra do material, armazenanlento, utilização e a devida axecuçã só 

poderão ocorrer após o Licnciarnanto Atnbieiitaí t(ntd ao 

competente, atem de atender os condictonentesda respectiva Licença9 como 

ambém.ascondiçães 4e..seu rança, ifldividua1 e. colefivaúciaAiáUlhadores 

e da pppule.ço.. 
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• Umeçtar o. SOIQ com carros-pipas nas  frentes. 1es içes, antro.:dØbras, 
,0~ e calninhos de serviços  evitando, desta forma, nuvens de pbaira, 

principalmente  nãs 0Èoffilidac!es das vilas ecidades, 

• Limpar totalmente as áreas usadas para estoque de gregados, 

inç(uive em locaiS de material deftarhdo çlulante a operaçãO OS 'taflqes 

de aflto tambores e outros materiais tQmads 1 	VÍ 	:d 	ser 

reco1hidÓsdíspostbs eni locais pr&slecioiados. 

12.6.6. Piano de Reurao de Áreas•deOorrõncia .— EmpnLrnos,JazÍdas,. 
Areais e Pedreiras 

Corresponde fr Menção de materiais Ioca1s tanto por extração efétuada 

diretaniente pela firma, Empreiteira, como através da aqisiçde4ercasfqrneced.res 

já instalados) Os materiais de ocorrência apresentados no Volume 2 — Projeto de 

xecução, poderão ser explorados ou no conferme o andamento das obra 

otençãe d matênais necessrjo à execução das ol,ras envojvee exploraç 

de áreas tom,.'consequente desbiatarTiento retirada do material, .a1eraçp no $istema de 

drenem naturaj da 	desflgpraão do relevo local orJinando probjeiias de erosão, 
assoreamênto de cuto5 d'água a açudes, represamento de águas etc 

A supressão vegetal na exploração de áreaS de ocorrência é considerada um 

impactd relevante, tendo em vista a situa o da vege$ção natural em IOdO esiado d 

Ceará. que se encOntra bastante descaraOterizada em função de sucêsstvos 

desmatamentos;  akm da importância do revestimento vegetal em relação 'auna 

associada, o petos aspectos de proteção que oferece..ao solo Em Qeral, as áreas de 

oiortêucia para 'a explóraçãbde materiais situam-se distantes: da rodovi o q.ueacarreta 

.beriude:ca.m1nhosdeserviçoàs mesmas 

Os emprstimosserão utilizados para exeuçc .dQsaterros as:jazkias daadtQ 

granular serão utitizadas nas camadas de pavimentação os areais parautilização na 

confecção de concreto e argamassas, e pedreira utilizada para confecção da brita 

jndiçad ria ex_ecuçãp do revestimento  da pista e .acostamntos e na contecçao 0e 

CótiãE1OS- 

De acordo com o levantamento dos matenais da Ocorrências, apresentados nos 

Estudos Geotéçnicç,5 e listados a seguir, faremos a recbrpendaçõe ieceánas par ua 

estas areas, que serao exploradas duraniGa execução da obta, sofram impactoao meio 

ambientê-o mlnimo:possfveL 

A exploração de material de ocorrência (emp(éstimos, jazidas,. areais, pedreitas) 

deveráser precedida de licenciamento ambiental junto-aos órgãoscernpetentes. Ëm 
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:telaçb 	 pélTe; quando fortieçessáiiaa uiJizaçãQ: de eØJõsivo, 
este deverá, ser manuseado Oor profisstonal habilitado 

A compra ilo matenal, armazenamento, utilïzação e a devida execução só poderão 
ocorrer após G Lrceniamento Ambiental lunto ao Órg,a competente, além de aterdr s 

cpndiciQtants da repectN.Uença corflotarnbérfl 	ições 	 mnia 
e cottivz dos -trabalhadorse da,  populaço. 

recomerdaØés tecessãrías para eploraçãoe rcbmpooaocõitêhdasa 

serem utilizadas, consistem basicamente do restabelecimento da:aparência e dó u5oda 

resp.ecWárea,bem,cõmo dadiscipIinaientodoescoamento:daséguas:supei Eai&esua 
condução para locais adequados através dos sistemas de drenagens, de moda a evitar 

A 	
ias fqtras.. 

Ás medid sde controlo e, recupera 	são prgsen.das,confórme a 

seqQAnía spostntedormente, oLu seja: 

- Estudos de Empréstimos 

al1lbientai reQomeJcIadas para:as oabas.:.de 

emprstimos.são 

• As exptóraçôes e recompostçes das áreas de,ocorrência de materiais serão 

executadas prevendo sistemas de drenagem, de modo a evitar a instafação 

de proesso erosIvos' 

.•. Q desnjaíarnento destooatnento.e limpez das: áreas seão executados 

dentro dos timites, 	 pres,vajidç; ças 	es4e 

potte;. 

• Aoexplqrros enpresimos, deve-se coloarps Qxpurgos ou terras vegetais 

em locais que facilitem o seu futuro espalhamento sobre a parte explorãda, 

À medirJa que os materiats fo(am sendo reirado ppra utilizço na 

terraplenagem, o terreno será cnformada consuavidede para qu?j. ao final 
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da utilrzaço., sé possa proceder ao tratamento vegetót adequaØo, 

iinterat1do- 	paisagem. 

Qs emprétimos em alargamento  de corte deerão preferencialmênte atingir 

a cota do. grid;: 

• Nos emprstimps laterai$, õs bordos internos Seãb loÇadI' ;cofll. 

ditãhcía mínima de 5,0 rn do pé do aterrõ, bêtTí corno .ekécútados tonf 

declividâde longitudinal permitindo a drenagem das ágües pluviais e 

confoniiados ao final dos serviços,  de modo. a atendera segurança 0,/os 

aspectos paisagísticos; 

• Entte o bordo: externo das caixas de ernprstíirios e o limiteda fIxa ;de 

objetiio'depermitira implantação dacerca'delimitadpra 

e 	Não será realizada a queimada vgeteçãoremovida 

e 	As áreas de empréstimos serão utilizadas para dispoiço de bota-fora de 

demotição Após esta operação, os terrenos serão conformados 

topografuamente e recobertos com urna camada de solo QrgfliCO, 

• Os empréstimos que não forem utilIzados para disposição de bota-fora ou 

acirnulô d'agua serão conformados topograficaniente com aeua'ta1v4es 

abrandados, após espalhamento dacamadde solo, o?ãitõ; 

• 'Médídas, preventivas de contrõle de eros.o, por meto, da instelaçe 

dsipaç1çrese poços deamortecirnêntQ, para eita. o'iÍíIØdG proqeS 

• Desvio do escoamento superficial e a instalçào de canas de deqantaçãø a 

Jusaote, de forma a reter os sólidos transporïados, re4uzindoa ocõrréncia e 

désenvoivjm.entõ de assoréarnénto., 
11 

Estudos d Jazidas 

As medidas de controlele recuperação ambiental recomendadas para as jazidas 

sao: 

• .Ptioiizar áreas anteriormente" atiliadas, eUitandosea ebraçetiÕVS 

áreas; 

• Ao explorar-a jazida, q desmatamento, odestocamento-ia aiilTpeza serão, 

M1tasdentro4olimile'da área que será escavada, presvanrtoasrvOreS 

de, porte,, sendo que o expurgo ou terra vegetal siro tolocado em locais 

qvetaçilltern o. seu fltt3ro espalhamentQ, sobre a 	explor'çia,, visw'Uo 

reintegra-la é paisagem Após o espalharnento da trta vegetal, sero 

pltadepõssíveLvegetação nativa da região; 
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• O d rfiatametno será':ekecütadô 

o aprovéltamenlo da madeira retirada e çbnsttada a' iniiabitidad Op sua 

vtilização. não sendo Øew1jt(daa queimaia Vegtaç&emovida; 

• As 	IÕraçõs e as recorflpdsiçôes destas áréas  setã'o 	tada' U. 

re?efld sistemas de.drenagem,dentódoe evitata1hstalaçerocessos 

erosiVos; 

• À. tnedide que o material for sendo retirado para utilJÕ no 

empreendimento, o terreni'.será;conformado comebrartdarnento detaft.:ds1  

de, modo a.:suaizar seus contornos .e reincorpor osaorefeo naturaibem 

tomo será eacarificado -com suavidade paraque, .aona1 da uizab'se 

possa prpeder.ao tratamento vegeta l-adequado, 

vegetação itsponíveis em mercado ou executa nck-se programas de coletas 

4e semente e utilização de material da própria área (egetaçp iiatIva). a 

:partir de -Espécies pioneiras (tegirninosas1 gn,mipeas,, <çapim. além de. 

espcies,arbustiy.as  e arb5réas); 

Destinaresjazidas que.nãà foramtotatrnenteutdasparamanutençãda 

rodovia. Neste,-caso, a recomposição .deverá serfeita de modo a permitirsua 

Iizaa-futvr sendo oecessário, portarto, so 	te a 	fço iti 

 terteno, réntegçando a 'paisaem. 

Estudb dexeais 

Asedldas4oçpQtrol.ee.recuperação ambiental recomendadas para.os are.is 5Q• 

• Na exploração dosareais.irídlcados no Projeto 	 desrnatarfl.ento 

•dassuas -marens, só omíhimo poss[vel para-a passagem doequipameno, 

com sua- posteríormenterecQinposíção; 

• Evitar a formação de bacias assoreamentoe derramamento de, óleo; 

• A.extraçãb da areia será -executadanoseu leito obsGrvafldoa presetiao 

das margens e o comprometimento de eventuais fundaçp­esr,próximas 

existentes; 

• .Recompor ere vegetar as margens afetadas. 

-Estudo,  de Pedreiras 

são: 
As:medidasdetontrote e recuperaçãoambiefltaI recomendadas'pa.ra as pedrelras 

Realizara -sua, exploração em. bancadas; 

Planejar- adequadamente,,  sua exploração de modo 	- niniizarosç danos 
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xpi?aç e ppssibilitar a reuperqção 	bjntal, 	ratírda Øetc.dO .0 

materiala equipamentos; 

• Evt 	einds.çÕrnofpde desmatmento;. 

• Construir paióis em locais de pouco movimento para o estQqucIe material 

çp10Io 

• Transportar çuidadosamente o material eçplosivo 

• A 

• Pianej.r,  as detonações cuidadosamente, cojn horrio peesta.eleidQs e 

sem rnoyirnento de veículos e pessoas nas põimidaes. Øwari as. 

çlelQrÇõqS 

Qaios,cperios de equip enjosde.e:gurànça.e proteQ 	íflr.pøeirae 

.ruos; 

UOlíZ-ã ~e 

• Remover abse de cimento utilizada para fixar o bntadQr, deixend o teiTo 

livre de blocos de cimento e de todo o material inerente óbra ajem ie cçjocr 

as pedras de mo e llocos de rocha em local JuOto da rap de exploração 

da pedreta; 

• Esplha a camada de solQ orgânico proveniente do desmatameatOe limpeza 

da;ta 00 forma a júdara,crir vetÇão; 

• As expibrações e as recomposíçÇ*s destas áreas srãç e'xecUtadas prevendo 

sistemas de drenagem de modo a vitar a instalação de prOCeSsos orivos 

-Fõrits d'Água 

ComQ effi uma obra, rÕdoVtria envolve a utilização de mateniS terrsos a 

confecçã de cortçretos e aramssas, que necessitam obngatona1ehte de ãgv para 

atingir 5valøres espeçificaclps a exjilOraçãQ da ágUa somente ser rearizada mediante 

perrnissãb dos propriatârios e autonzação4a COGERHI  quando necessáno 

As medidas de coitrolee recuperação ambiefltal recomendadas pare as fõntes de 

á9uabiiitaSÕ: 

li 

v 

t 

v 

e 

s 

u 

r 

a 

n 

t 

e 

a, 

e 
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• Drant. a uti!izaço ds. fontes dguaeràp cyitádgs 4Çtoae 

Ôles e outrs atividades que possam poluir os mrtaiajs, evitando desta 

naSta.9Qntattliflação; 

• Evitar as alterações das margêns dos manandais  com desmatmanto 
desnecos'rios e Sem degradar c leito nalural; 

• Evitar modificações significativas da ãrea de entorno destas fórites, esitado 

destafom-ia, assoreamettos. 

12.6.T PiaPo de. Recuperação de Árease Disposiçode Bota-FOta 

Na e)ecuçãoídIposIção de bota-fora recomenda-se que, ëm havedo n 	Xcess de 

material excedente dos cottes,dar terraplenagem), procura executar álàrgarnélitos de 

aterros (reduzindo a inclinação dos taludes, por exemplo) e -atêr construindo plataformas 

continuas à via profetadaqustvamoreas:deestaôionaneflansø'paras 

usuáribs. 

õs mtayiaispravenientas das dom,  oh es de Jiteiros sra enoarnIt'ihaclos, pra 

.bQta-fora. 

tJç caW, 4e botaforacommateriais de' cate da ohoØ) s éxjsflr, ssp 

possivel edesejavel como dissipadores de ertergia nas áreas de descargadoas,stenaØe 

nagQudéyetão;IsQr'edicipr1adasa estas camada.d ateríaJ dégoriajEosJ 

parafixçõotle veqetaçQ 

O bota-fora de desniatamento ser exêcutado após a rehizaçào de 1— 	'r 

sobre o aproveitemento  da madeira retirada e constatada a invtabdaae dtIa utilização 

Para disposição de bota-fora (do excedente dos qortes daterraplenagerrf,.dematenal 

rochbo, de revestimento asfáltico1  de demolição, de desmatamentb) serão escblhidos 

lÕcis que não venham cnar deformação na paísagem ou 

e devern:Iocahizar-s distantes dedrena9emnaturat (t1vguês) edoS 

açudes e Ia9oas Pnoritariamente, serão utilizadas caixas de empréstimos ainda ião 

recompostas ou locais p.reviamenteseiedonados e indicados. 

medidas de controle erecuperaçã,o  ambjeritaLrecomendadas para toa-fora 

se 

f Terrapjeiagern para cpntprmço do lerrono,.,onde OS SeEViQa serão; 

executados a1aímia queas upe fícies:resutem1sents'de depress.6es 

ou yátasí  os sol1.os soltos sao edensados, osta1is. serÓ 

ter ipchinação Compatwet com o tipo de solo e condições adecuadas de 
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• Si t aiaçãodo terreno pra iqtegrá'lo àtopgrafla adjacetmepta 

renoø1a0o dos taludes de corte e aterro, reduzindo sua tGro e 

dechvidde e suavizapdo seu contato com o entorno e je$dobrametito dos 

tatudes mediante patamares escaknados quando a extensão e dectividade 

forem acentuadas (j:aludamento), tendo em vista a estabilidade e a harmonia 

da pa9ei1 

• Reorcieli aãotas linhas de drenagern.a avésdaiij1ptant,ço 	SiWibs 

.deesóomefltosuperricil à medida que aistemaIdoterenoíor'sePdo 

realizada e harmonização das novas tinhas de drenagem com a topografia 

adjcenfe e da implantação de sistemas de drenagemconsiderando-se as 

características do solo e da deçlivIdae.ostalijdescQ 	tego 

• Preparo da área através da utilização de solo previamente estocado para 

recobtImento .dassuperfÍies játonformadas edaescadficaçà dO solapara 

romper a camada compactada e impermeável Qrlginada pefa tnovimeflação 

Ø q pamtoe iefculosL eph1itira 

• Recomposição vegetal atravs da escolha das espécies existentes na 

vegeçãç nativa da região obqrvando os segufrites principlós 

i) definir o tipo de cobertura egetal confinando Os proJósitos.de curto prazo 

Vgetaç0 	aaloriçãcY cniea 

ii) :observação dos princípios de scesgão' Vegétal para esçÕlha dos 

componentes vegetaís a Lerem utilizadas) jascolhás de,-OSOéCiês quese equiiihreflT e 

comptementern, garantindb O rápido recob(mentoe reduçãOdosco.tnartejo 

j) dar .preferhcia a espécies nativas, por serem m&& resÍstente51. 

combirads.com  espécies de.valor paisagtsticono caso das adjacêridas da rodovia 

12.6.8. ..Próteãoà Fiora:e Fauna 

A vegetação e constitui em urnos principais reçursos naturais renovã&s Forflece 

Múgio.a .aIineno pdra o homem ca, fnaj :ma?il'3 para .Q J$Q, AP, 4oivaín, 'aféj o 

rendimento fluvial, é o protetor nattiral os solos contra a rnâo, aíén de constituir um 

elemento natural ta pi.agem Essa multiplicidade de funões'ç 	cia vegtaço 9er Urna 

cornplexidãdõl dá técnicas de aproveitamento q  tem sua .base 

sua fisionomia e composição floristica e no estudo das relaçõesecÕlógitas entre as plantas 

e seu ambiente 
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Not(eho, em questão,  nos dêterqffios- na've,getaçãoOgistehtO-n,4.,',fàbÇ éio2mjiio ,e 
ao longQ d,os nos/r1chos Interceptados pela rodovia, quando fora CSo OctG S5,  espis 
vegetais ali existettes Sofre.á itrípacto maisdireto. 

Durante dosmatamento serão gerados efeitos adveros fauna e fidra lõai's. Ás 
espécies autUtonesi  principalmente os animais de pouca mobitidade> e5tar'ão SUjeitos a 
sofrerem foríds: Aioraa sersuprimidapoderá implicarem-,perdas n) patrimÕniognético 

deespécies. De modo geraIas populaçõesanimais 

áreas edjacentes e devero competir em termos territoriais e alirríeritares com afauna 
periférica. 

Durante a fase de obra, por havera presença de veículos :pesadosposstiel 

ocorrência de 'atropelamentos acidentais,. Outra preoupaço çm a possível 4çça 
anímaisilvsesivagressâagratuita porpar(es dos operáiios. 

:Q)ÇOtT8m acidemes, devehisrtprnadasnie sdépt1me1rosoonts até que 

haja ate?idirnento ni icqUequadq, QU sjam: 

i)açidentesQom cobras: não amarrar ou fazer tomiqi, ete. 

sangue não cortar o [ocal da picada ou colocar qualquer tipo de sVba1ncia sobre o 

ferimento, manter o acidentado deitado em repouso e evitar que este ven1ia a tflgerjr 

qi.ieosire, rcool,óu fumo; Ívaro cidentaØÔ para o seMço 	 ím,prídé 

ddve ser rninistrdosoro 'esecificQ. A serpente agressora deva $arcapturda Oàip 4ye 
possa ser1dent*icadcornmais'segurança o tipo;:soroaser'adotadó 

ii) acidentes envolvendo mamíferos silvestres: deve-se ofetuar a lavara, ÜO 

ferimento com água e: sabão antisséptico e manter,  o ar1rnàl agressor .em.'cativeiroei.ô 

período de1 Odias, visando detectar uma,  possível contaminaço.pelo vfrusajaivaaso 

o animaLapresenteossintQmas da doença, aIrabalhador agredido dev,esensubmetdo. 

imediatamentea tratamento ontirrábiço e o animal deve ser sacrificado e:oremado. 

12.6.9. Plano dá- Contençâaoe Estabilizaçode Taludies 

A 	euçõ  de..1es' e aterros cØiisíte, resíante,, na .e.vaço døi. 

matenais constituintes do terreno natural até o greide projetado etransporte desses até os 
locais a sereffi aterrados ey posterior compactação dos' matdríais Os cqres aterros 
executados deverão se apresentar sem: ,rupturâíà localizadas, ter süas sfíies 
protegidas.. cohtra a aço de intemp'éties, tráfego de pessoas, eqiuipaflients e'vOíc los, 
terem suas estruturasde drenagem executadas edesobstruídas, não apreentarnênhi.Un 

indício de instataço.de. processo deerosão, e deverão se 

para execuçodas atividades. 
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de exdcuçãõ dos cortes eatëtiqs es 	Oftnidól$.P1J1Õ.A 

execução dos cortes e aterroscfevera serprecedica da execoço Øos serviços pretirniflares 

de limpeza do terreriQ, remoção de fufldaçes remanescentes, pisos, çIuto rafes e 

demais estruturas enterradas Nenhum movimento de terra poderá ser niiCidp enquanto 

esses serviçosprelirninares, nas frentesdeservrço, nãoteriharnsidototalmente'conclüídos. 

Todas as etapasde.impiantação dos cxrtes waterros deverão.er  executadas dê fotma•a 

não comprometer a integrtdade do maciço, edificações e redes oc UtilldQde publicas 

sjtuadas dentro aárea:deinfkíênciade execução dosseriçs; Uevero serí51a,s.em 

prpçtoe serem executadas Fnstn.tme.ntaçõesdessas  estrutures,sefórern,oaso.., 

Os ;ÇOíteSCOrreSpOfldm aossegmentos de roØõvis em quê-,a implantação requer'a 

ecayaçódp terreno natural, 4oJongodio eixo ,0 nØ .j,iterior dos lirpifesd 	es -OU 
projeto (uoffsets)  qu definem o corpo estradal Os aterros correspondem aos segmentos 

de rodpvíascuja implafltflçãn requer depÓsitos de materiais provenientes decorteselou de 

empréstimos no interior dos limites Lias sees .de projeto rÕffets que definem o corpo 

estradat, os quais deverão atender QS requisitos técnicos especificados mc prÕjeto Uanclo 

da tua utilização, 

As MédidáÈ de controle e recuperação' ambiental quaevenVêtto.mØaasãG 

• Recopforrar os taludes, após a con*uçãq da a?nad.4 

livres de pedras.de. nlãor  blocos de rocha trotco5, galhos eTaíZe de árvores 

e deixados em condições para seu revestimentG vegetal, além da ekecøção 

dos disposih.osde4renagem; 

• Exetutaro.reve'stimentõvegr tal dos taludes, quando previstc;imediatamer1te 

ap6socorte ouaterro Para o teve mentodetiludés decorte.aterm deverá 

ser adotado o melhor método de revestimento vegetal consideradose' as 

cpniçôesJocais.,  ou seja, clima, ïipo'de solo/rocha6  inclinaçã. dostajudes, 

De maneira geral, deverão ser escolhidas espécies nativas da regio  e 

queterdarn.aõ QbJetivo de fixaçãQ.dQTrnaterfaJ;. 

• .xeci.ta,r dissípadores 	 seja evítadrosnotaIud.eade 

orte e aterro bem corno no terreno natural à jv5ant, çqsaa pelo 

escoamenio das guss sapêrfloiais  em locais onde se obsetvar topqgrafia 

acidentada solos tom propenSão à erosão, 

• Exçcutr nos taludes de çorte uma inclinação adequaria ao terreno que o 

compõe, isto é deverão 'apresentar,, põs opera.çã9 de termplenag?tfl,  a 

inclinação indicada no projeto As alturas e inclinações de 'ta1ides 

Intermediários deverão ser compatíveis com a equipaitientO utilizada Ïs 

operações o garantir a estabilidade dos cortês desta fase. As plátafõrnias 
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drenagem natural durante a execução cjo'$ sejviços Ncs Obrtes de altura 
:iadarØa 	aptÉkÇ?odèle 	daeritq,co~írtb~~quotg -0 	.•taruia 

mínima de 3OO m, valetas revestidas e pToteção vegètal As valetas de 

proteção dos cortes serão 'obrigatoriamente executadas e revestiÚas, 

independentemente das demais obras de proteção prejetadas Dever ser 

deixados em condiçes para eceber o revestimento vgeti, cuaudairor o 

casa. Em se.ratando de,solo1veis com grande, qua Midade,~degiltagreía, 

etc 	ornaenecessãriasrampas'.mais suav.es. 

Ocorpodoaterrorrespontei parte do aterro situado enXreQerrenafla.tuFaJ 

O,m -abaixo, da cota 

Garmazenarpento dos materiais Oaçwmentes de cortes 

ser feito de forma a 

evLtar a deteríoçação cfp suis prbpnedades devido . umidade, calor eto; 

ii) 	não interferir com as condições de trafego, não obstrüir acessos de4erceiros 

pern3ltir sua remoção sem risco de segurança pa?a pessoas e danos às 

PlnodeOereniarnentodeResfduos da nsttço.CMtPGRCC 

:sunap a Lei N§41103 de 24 'de Janeiro de 20'1..,, caberã aos geradoreade 

resíduos da construção civil a elaborao de Plano de Gerenciamentp d Residuos. da 

GonÚa.Civil PGRC,C. Vale ressaltar qug,~os PGRCC4Veni'sejbO

a atender QS requisitos de proteção, pree,rvaçãe e economia c4ós recursos natUrais, 

segurança do trabalho e da saude publica 

O Plano de Gerênciamento de Resíduos$bdos — PGRS visa cumprir o ue determina 

a Lei Wt 12.305-, de 01-1d0 agosto de 2010 da Política Naciol de Resíduos óltdos, 

tê'gotarnentada Pelo Decreto N2 7.404,. ;d: 2' de deembto' de 201 0, e os dêiti$is 

dispositivos legais nos âmbitos federaf estadual e municipal ,pertinentes bem corno as 

Normas Técnicas Brasilêr8sdaAsSOdaçào..Brasileira de Normas Técnicas— ANt..:o se 

constitdiem: um elëmontb técnico-legahe..,cornplemerítar a documentação: necessii 

copcessc:doJicendianioambiental.oFeefldimefltQ, 

PGRCC4 um documento anexo ao. Projeto; de Engenharia ,eee,ss&iQSs Obras 

de-Pavimentação no...Municlpio. de, Milagres no estadodoQearã. 
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12.6.1 - QØração de Má:qinas e'Equiparnentos. 

Os veículos para transporte de rr)atr1als e de pessoal cfrcuiaro durante toda 

execução cfa obra Como movimentação de máquinas, considera-de a operação do 

equipamentospesados empregados Ïa 'execução da tertaplengem (tratóres de esteira 

equipados com iãm1nmoto-escavo-transporta'dores, niotone1adras,tratorede1neLIs 

rolos coM, pactadotes,. etc.) e da pavimentaç (motoniveladoras, rõlos cempacta&res, 

dismbuidoresde matenal e de agregado, vibro-acabadoras,, etc 

Os desvios para aexecução das obras podero causar sobrecargas e desgaste em 

aigurnas:viatocai$; interferêriOrtemperária em acessos, aIm de 	 nosU;~Wtos  

e comodidade dos,moradores e usuáriõsatuais, que passarãoa convivvnbénicprna 

lentidão do tránsito, oa,umento do ruído e'a poluição. 

As oLrs rodoviáriaa normalmente exigem a movimpntaçâo de grandes volumes de 

tere e tnfQQo inten$o de veiculos pesados As nuvens de poeira e, a Janla dyem ser 

consideradas,. prinialn1rfte quando próximas a áreas urbanas No caso de rtcleos 

urbanos atualmente secciotiados pela rodvi, a execução das obra$Drevlstas, envolvendo 

a n1dvimentação de MáqUiriãài, causará obsiFuções: têmpóçAfias Ra rifaiS e 

utilizadaspelas comunidades locais Além disso, a ,nterferncia nèãtèsl locais pode'Fá'trazer 

incômodosà população,em especial quanto ao intenso rúídoalÕmdeocasienaraclentes 

nas Vias. 

Asrneditas d ontroleer'ecuperação ambienalque'deventsartomadassãc»; 

• Devem-se reali.ar  as medidas necessárias para a prevenção da .geraçãb dG 

partículas provenientes da operação, de máquinas, e equipamentos (a 

exempto, asperso de água nas pistas de acesso, aspersão de água m 

cargas que liberam particulados., cobertura das cargas transportadas cm 

pequ.eoagrarwlpmetria,...ei.c.); 

• dbs:ps,efIuentes proyenientes das. lavagens ernanutençÓ de mqilnase. 

.equipamentos, 1es, graxas etc,) devem 'ter COIJIO destino. .urna caixa 

separadora O óleo deverá ser, coletado ery tapbores 65 lev.aØoa para 

empresas que trbalham com a reçiclagem iie 

• De.iese efetuar a manutenção preventiva e côfrotiva 	íi:flflt; øS 

maquinas a equipamentos em operação na obra, sobretUdo Considerando a 

geriação de' ruíçlOsa geração degases e odores eas condiçãs d segurança 

CperaÕiqnaI; 

• Deve-se observar horário de operação de rpáquinas e equipamitos, 

compatibilizando-os com a lei do silêncio, uafldo 	m 'as esmas ocorrerem na 

p'roximtdacte'deáreas urbanas 
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• A- operço Lia, mquirase, equipamenfós oedeer aqs_jo  ítiy:Lio 

sistema desinaJizaço.do çantefrc de obras, 

• Adotar sistemas ae segurança eflcjente,visaiido ØrQteer as ppu1aôes 

residentes ao longo do trecho da movimentação de vaículQS e máquinas 

durante s obras, com :diStribuiãõ de Tlaerial 1nforflae.ømØtegar 

equipe de apoio para estabelecer a disciplina do trfeO nos locais de 

{nterdiãÕ de urna d fai5caSde rolamento; 

• Descuidos por parte daquèlas que operam cdni rflágiáriat,  O; veículos, 0U 

-trabalham nas 5tis viânhariÇas 'Constituem prGvavelrnente;dausaemaior 

número de acidentes ocorridos com o pessoal de obras do que os 

ocasíanadospproutro motivo- portanto, o.pperadordoequipamento daverá 

sistemacernerfleatener as seguintes recomendaçes: 

a) Nip dirigir pm ve idade excessiva; jaat: dirigir , 	Laidad çom 

egmkfd.da caçamba .o áne,gadof fjontal lvtç ,mnaIsd 6QçndO 

solo, ppi$qUfl. oa eaçambaestà apõsiçãal a rA na tem mújtb rhajs 

PYqDlievirar jamal p.çrrnfr q  na ..ea-'qra 	bie dq,qper 

maquina, a no er que haja aszentoLiispon[vel pare esta finakdade 

b) Não P0M41É que pessoas viagem dentto da caçmba4  cajY,gdores 
OntaiI II 

	ou de modogeral na jiarte exttYaLie.j!4querttpOLie 

quipaÉnenXo;. 

Nãtrsairdo seu assento' em umcai'egac1Õr ou t rntSqÜE a :caba 

oUlâminaienl1Sido abaixada até o solo; 

Li)uricaxleixar que qualquer urna dessas máquinas fTque com caçarnbaou 

iâm'ina,m posiçâo levantada; 

e) Não estacionar o::equipamento:em taludes íngremes; 

1) Se fôr neçso.,eecutarUrn trabalho ;com:;,tratoronmina iavanitada (tal 

.comoastifuiçoLie lmina.  manté-la.i..emfreaga- cafça4adarnodQ.qL1e 

rio orra.rjscoe cair; 

g) Nunca operar uma máquina cujas condições de funcioranfltb não ejamn 

boas,,que apreseiitem probtarns riosfreios, -0 0P etc..•. 

h) NãQpermancer dentro de t.ma cabibe de caminhão décaçamb quando el 

It,eadó 

i) Manter uma 'vigilãc1a absoluta s4bre qualquOr pessoa 4ue sa encontre na 

fifltebuatrás da muiria'erh .operaão; 

j) Assegurar-se de-que as cotrentes de transmissão. e 'engrOnagO;ns-pOSsuefll 

'obertasprotetoras: 
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)Os ip 	QsJiados,diretarnerite 

sua 	tiVi44deÈ Utilizando equipamentos -00 protôço, wç 	 -como 
.capces, is,ttas, nsçaras; etc. 

•ObarstecIrnentrit!omasoItnae óleo dieseJ requer alguns cuidados: 

• RÉt'JaÍpIano coniIM 

• .Retiz&jorge de, cursNkfOgua  g airavs de sis.tm, 4:IØa$O 
:bjutn, vzarflentc;. 

• Utliizar, préfereflcialmente pistola comdanne. ainticc:.. N 

desta, óobngat6rio o acompanhamento do reabatecimnto direto no local de 

enchimento e/ou respiro do tanque, para prevençÕ cia pos)vaisderrarrres, 

• Reabstecero veículo ou equpamonto somente qua1ido ste estivi-com seu 
mõtordeslígado; 

• Uti1izr ?t arnetito nas seQuintes situações: 	têa 
de9car4a) de fiquidos inflamávis gata caminhões IanüeABALUBS  iqas e 
carretinhas; 

• Fazer a limpezdo bpcal antes t após o abasteoimetitb, evitandõssTtn a 

enirada de resídbos no Ianque; 

e 	FacharadeQuadannente:. o bocal, 

•Oabastecirflentõ bm.ôIeo fubrificante requer, tabém1 aiguncúTdactø: 

• Wli 	ngate rápido ou dispósitío a 	prtnçom 

contantdÕ riívl.'doóleø atravédo viôi, vretà e/ou bi4p 

Emçõ.prtiru1ares tais Qnio o cØmietô 	Iüídodefteio éTJÉb 

do rr:otor em pequenas cjuantidades faze-10 de ma ira 	nâÓ .hja 

reabastcimento 

• fUnil; 

• Eyta 	s.asfprmas•de conao cm poraseagt 	éiTtÇitÚØ p0$ai1 

contaminar os reservatórios:e sistemas hidreulícos. 

Ao aproilmar-sedas máquinas para reabastecimelffi7, oeondutordevnaootarOS 
Otec*cedirientos: 

• Reduzira vékcidade 

• edificar-se de teridØ v(stadØpelo opQordamqUJna; 
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• :NãQ pQrmitir que.,, outras, 	 o 'veículo; 

• Somente o condutores habiUtdos com CNH(Carteira- acLona •dLe 

Habihtaçãoj minimo letra "D e com o curso MOPP,f poderão 

reabastecer/lubrificar máquinas e oquiparjlentos, 

• Quando estiver efetuahclo o reabastecimento, não permitir a orsença de 

pessoas não envolvidas com a operação junto à nqiina1  seguiflIØ como 

patâmetrçvumraio de 10 meifos; 

• Não estacionar próximo a locaí com risco de fgulh 

• Fica terminanitemente proibido parar o caminjião pj6'dínQ a içêndio 

íorestis para uiUarna extinçãodomesmo. 

12$12. M*bilizações daMào-de--Obra 

Normalmente, para execução d empreendimento, a:firmaempreiteira mobiliaum 

contingente de,, pessoal qualificado; integrante. de, seus quadros, e o pessoaí 

nas imdiaç:qbra. 

Assim, para dar- início a mo»ilzaçes da nobs aero nç àJs a 

divuIação4 	vag 	ram. ofereejclas -e a adoçode 	ioae- reit'de 

seleção,- e,  reerutarnento. qüe conserem o estado de s,aiide-4o& 1raathàiores.a serem 

?lQÇOSXIa Ob 

Durte perfodo em qbe ofra.balhad,or e JvrcQtratdo dê~ $'t QIdà 

manuterção e o coi1tçol da sua higiene- e- aude, mediante procedimentos preventivos e 

-curativos: 

• Dverã0 ser' evitadas .e pevnicts as possibilidades 00, pcói.ëhIçiá -de 

disseminação de moléstias tratsfnissiveis, 

• Ocapteiro íe dbtverá se? Øtao de 	 e. 

segurança -onde a coniscieritização -dos trabaldpres sr fundn1ental pata 

.oxito. dessas. a6es; 

• Deverão também, sercumptidas as exigências tia Norma ROputâmeátadára 

i.-ndiseMeio ,mbfentede Trabalho n&indústrfa-aE'flstruçOda 

Ministério de Trabalho e.Emprego. 

1:6.13. Frogran1adeCapacitaço Técnica-e proMeltamento deMOd:)bra 

Aaçba en*eí11.i.:e se 	.r do zrabaIio 	 canteirp1e 

obras, as frentes de erv1ço e seu entornO, com intuito de ott?nt?r os operárlQ a seuirerU 

regras rigorosas-de segurança nç1rabaUip como forma de evitar aciderftes 
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5VPERTEB1 ' 1 jQJA'  Ø?IRI irjt) Li —  

Ning,,úém tem : direita de. exigir deseus subordinados , que 	sc1u 	uas vids. O m  

conceito de seQurança deV ser introduzido,, na mente do trbabAdo de módo a 

incorporar-se à estrutiÈa dos seus hábitos comuns e,, asirn, uma reação autortiáticg e 

positiva, venha ti surgir como uma maneira naturaIdeagir quando em:seMÇo e traduzir  na 

afirmativa do pensamento,seguinte: "primeiro, a segurança". 

As principais .açãés apresentadsa seguir, não substituirão bom senso: 

• Consciéi1tikr timbientalmente,  o, pesÔal da 'obra, 'rPe'ritído dose evitar 

problernas•arnbientaisdecorrentes da (mpíantação"do nipreendimenta;• 

• Munir os operàrios de ferramentas e equipamentos apropriados a cada fipode 

serviço; 

• Dotarosoperários de EPL- equipamentose•prõteção.indivduai (capacetes, 

bO,tasbafadesJe wídos,eto-.) e tornaro,bngatooseiruso; 

• Evitaro to d v&cu los com s fre:emscondiesQ»npneusgas,tos 

almdo. jfrhiF , ,de segurança: 

• Alertar sQbre.o risco de solaparnentos, do taludes das çava de.materi.áis 

terrosos 

• Alertar ao 	 rt 	5v: Ja sca.vads; 

• Atentar para a segurança do pedestre na área onda,-a:; obra se desenvolver 

próximo á residência e executar sinalize -,o notÜrna a1equada, 

• lmplantarrnatere conservar durante, a execução d,a.obra, sinalizaço de 

trâito nas áreas deaproxiffiaçãpi.das obras e nas viasdp acesso, de modp 

a eviEacic fltescom veículos; 

• Aleytat sobre os riscos de 1acidentes durante Q armazenamento, tranSportese 

manuseio d'e--explosivos; 

• Efetuar leyantafriento prévio das c'odiçõ;es-de infrtntU'r -  local dÕs4tor 

saúde; 

• Efetuár centroie médico pré-admissiønal :Øcs Ifob@lha4ores. cotirió krMO de 

controlara importação de doenças. 

12.6.14. Proteçãó ao-Trabalhadore-Segurançado AmbientedeTrabalh'o 

0-Piano de P.roteção"aoTrabalhadbr e -a Segurança do Ambiente dê Trabalha refere-

se à-etapa de construção e de operação do ernpreendimentQ,sendÓde:responSabilidade 

do empreendedor. 

LACORDAIRE 
RODRIGUES 

MORAIS:942770 
5 

dlQllIn9nt. por LACORDAIRE RODRIGUES 
• 277000315 

ORCO.&orI. Cl.AIAC IOLIJTI MIAI5, 
'.lsÕ.ot_d___ 032 

r03..LECOROAIRE 000000UES 
315 

sou e a00 d.sl.doanoSe 

35. ' 00140032-03W 
loudel VeleI, 2025.2.0 

103, 



Quanto da siiblocaçãQ de sv,iços devérã ficar conslg.nãdo Que as empresas 

subloçadas procedéro a todos ó cú ados devidos, ern reL; à :seg'uratlça. o, 

trabalhador1  eguindo'1iiménte os trn.es dà legisiaçã:oespédifica. 

Este Plano dePrbtóçãøao Trabalhador e Ségurança do AmblentédsTrabalho'est 

consubstanciado em relação ao aspecto principal da etapade construção tendo corno base 

a legislação federal, nas relaçGs com trabalhadores e ambiente detrabalho. 

1Z6.14i. Fase de Implantação 

As .princ1pais nbriflas de sgrança do trabalho que nvolvé esa etapa dõ 

etnpreendiniento estão relacionadas a -seguir, tomadas da léjslaço brasileira, 

.ressaltanda.se:ateiN° 6514 de22 de...dózembrode. 1077,eas;noruas regúlanientadõras 

aprovadas pela. portaria 	as quais nstituem a,referncia legal 

As normas reguíamentadoras são-na verdade o idetalhamento específico das Leis, 

descendo a detalhes sobre a conceÏtuaço das lermos. empregados, .dimensibnando 

espaço, e fazendo com que ,o, entendimento da, legislação possa ser efetivamente açesslvel 

e cumprido por,  todos Esta Norma Reg ulamentadora específica esfab~ diretrizes*,  de 

ordem administrativa,...deplanejamento ede organização, quoobjetivam alr. pleiTentaço 

de medidas de'controíe asistenas prevenfiyosdseguanç npsçrpçessos, nas ondições 

e no meio ambieoteøerabalho na índúst.rí&do constru$o. 

Consideram-sej:atividdes, da indútriaa conatrLço as nstante.do..Qvaøro 1, 

CódÍgoa .AtMddeEspcíNca. da NR 4— Serviços Especiliza$bs.em  Engenharia de 

Segurata eem,,Meoiclhado Trabalho. 

Pela enãlise çpmpleta da norma, peder-se- onc1ui?sdbj asSeicialidØe que 

diz é vedado o ingresso ou a permarlêncïade trabalhadores no canteirQ de obras, sem que 

estejamassegura.dospéJas medidas Oreykstasl)esta NR é compatíveis c5rn:a fe1aobta. 

Destemodo, tantoos tr balhado.rea quanto os visltntes dØverô sejir tigorQsary'íeAt as 

normas para ingressar no ^ambienter de trabalho e tanto a construtora quanto seus 

fomecedores, que constartemente têm que se diriir aoespaçÕ da øbra,devtã cumprir e 

fazer cumprir tal regulamento. 

O cumprimento dessa norma. no desobriga os empregadoresdo. çumprimenQ..das. 

disposições relativas ãs condições e meio ambiente. de trabalho., determinadas .na 

legislação federal, esiadual e/ou municipal, ou ainda em outras, etabelecidas em 

negoçj ôes çxIetívasdtrabalho 
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R?lativamenteà., legislação, o jníciô 

Regional doTrabalho, cÕntandoaindacõ?n 

— ndereço correto da obra; 

- endereço correto .e:ualifícado (CEI, 

condomínio; 

— tipo deobra; 

— datas previstas do início econluSã 

da obra ~eu sol coiqhidqà PqtegAçia 

asseguintirÍtothiçes; 

CNPJ ou CPF) do coiitraante, empregador ou 

da obra:e, 

— núrnero máximo previsto de trabalhadores na obra. 

Na normas  conta também o Programa de-,Condições e.Meio Mibiente de Tiabalho 

na Indústria da Construção- PCMATJ  que estabelece a obrigatoriedade na eJaboraço e 

cumprimento, do PCMAT nos estabelecimentósicom 20 (,inte) trabaltjadoreaou- mais,  

Dentre os pontos principais do programa, destaca-se que QS. .ahteJros deoras 

devem .dispqr.d; 

— ta!açøasnItárias 

— vestiádo; 

— alójamantó; 

- local de refeições 

— cozinha, quahdo. houver preparo de refeições; 

- ambulatõrió, quando se tratar de frentes de trabalho cóffi 50 (ctië1ta)seÚ, mais  

trabalhadores,  

Dentre asfs decdaittn que estão tambémconteniptd nnbma poda- 

se citarconio exemplà que: entene?se'como instalação sarútia a loca destinado, ao 

asseio corporal e/ou a atendimerta das necessidades fisid1gicasde excreção. Asím, 

cada item está devk1mente definido, restando poucas alternativas para não implenientá- 

lo. 

Deflnies de característicastambém constam na normacorno as determinações 

espefiicas das instaláções sanitárias que devem ser constituídas de lavatório,-, vaso 

sanitéiriçy e mictório, na.;pporço de 0-1 (um) conjunto para cada grupo-,de, 20(1ntej 

trabalhadoces ou fração--bem como de-chuveiro, na prQporçãoe:  1 (umaunidade para 

cada9aipade 10 Qiez)trabalhadores ou fração, e ainda 

— ser rnantidas em perfeito estado. çie conservaçãoe  higiene, 

* ter portas de acesso que impeçpm  o devassarflbnto e ser construída cI motio a 

mantro resguardo cõilVeniente; 

— terparedes.dematerial resistente e. lavável, pÕdndo' ser.driedeit; 

-ter pisos impermeáveis, laváveis e de-acabamento antiderrepante; 

— nãose ligardiretamentecom os locais destinados às refeiçóe; 
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- ser iflø ehdènt?Øara hmhs e mulheres, quando neétio, 

-ter veiitilaçQ e.íiuiflão.adequàd$; 

- ter instal,açõe étricas;adèciu,E.ídaRçnle protegidas; e, 
- ter pé-direito mln.itnõ de 250 jetrps (dois metros é cirtu ta ciflÍnTetros, 

respeitando-se o, que determina o Cõdlga de Obras doS Mun1os do..posto dei trabalho. 

aos gabinetesanitários mitÔrios'e lvatÕrios. 

AnormatambÓrn reporta que iodos os empregados devem mcEber, treiiamentos 

admisstonal e periódico, visando rarttr a execução de suas atividades com segurança 

Relacionados a seguir, há ainda vâdos outros itens esp fks, idígeríminados, 

conforme  envoIvimentocoma obradeconstwç do. empreendimento, 

ComtssãqJnterna dePrevenção deAcidentes CIPA 

AComissão interna de Prevenção-de Acidentes-- CfPA nasentpresasda indústria 

da construção Lieverá sercriada na empresa que possúfrríamesmaddàde 01.— ini)ou mais 

canteiros-,de.-obra oufrenes de trabalho com menos de 70 (eterta) impiegados, na forma 

de umaQ lPAcentralizada 

A CIPA centralizada será composta de represepfapíes 	eprega.dor e 'doa 

empregados devendo ter pelo menos 01 (um) epresentante-titutar e 01 (um) suplente, por, 

grupo de aé 50 (çinquenta) empregados em cada canteiro de obre gu frente de traaIho, 

respeitando-se a paridade prevista na NR-5. 

Aemprea qupQssuir 01 (um).ou rniS canteiros4:obra pu frente ejrabalbq cm 

70 (setenta) ou mis empregados em cada estabeleclmentQ fica obrigada e organizar urna 

CIPA por estabeleçimerito 

E~s~ç3è$4ofUnOggõeá 

Deremser real zadasem área detrabalho previamente limpa. deyendó ser.retirados 

OU 	 materiais .eQbjetos de qualquernatureza. 

Quandofiouver risco de çomprometi.mento de sua estabjdadédvraiite aexecuçãc' 

de serviços, to:da5 jas estruturas, que pssm:serfetadas 

escoradas. 

OC serviços dd escavações e fundações devem ter responsaveltécniqo lealr1ente 

habilitado, 

Especificamente, os taludes inst4veis4as espavações com profufldLdte sunor a 

1,25 metros (um metro `e vinte e cinco centfmetrQs) devem ter sua estabilIdade garantida 

pof meio deestrtoras dimensionadas parae5te fim. 
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ajaltoscpmFerro-e.AÇO 

Adobragem eacorte de vergalhõesde  aço:em cbradevernser feitossõbreIaacadas 

ou pltformasapropriadas e estáveis, apoiadas sobre superfícies resistentes,, niveladas e 

não-escorregadias, afastadas da área deeirculaço de•trabalhadores. 

As armações de pilares, vigas e, outras estruturas-  verticaÍs devem ser'apo1a.s e 

escoradaspa.ra evitar tombamento e, desmoronamento. 

çe trhJho •.ónd está situa.? bançada 4e arma.zdeve. ter 	erra 

rasistente patprot 	dQstrabalhadores contra a queda-d'e m-ateriis itemprjs 

Estruturas 

tasestnjturas de cQflcretoasformas devem ser projeaasye cpnsXruídas4eniodo 

que resistam scar9asn1asctese-rvço. 

O uso dgformas -dizantesdeve, ser supervisionado, por proftssiojl 	airnerfte 

hbiIitado.. 

Os suportes e escoras çie formas devem ser inspecionados antes e durante a 

concretagem por trabalha or qualificado. 

Durante a desforma, devem er viabilizados meios queiffipqçAffi,a. queda livra tfe 

seções de formas e escoramentos, sendo obrigatónos a amarraçã Èp peças e o 

isolamento e sinalização ao nível do terreno 

As 8rrtiações.depilares devem ser escoradas ates:dot11ento 

Durante. as operações de proteção de cabos de açõ, é proibida a permanência de 

os trabalhadores atrás dos macacos ou sobre: estes, ou -outros disposïtívos de: prteão 

devendo a área:ser isolada esinalizad-a. 

Os dispositivos e 'equipamentos usados tem proteção devem ser inspecionados por 

profissional legalmente Itabilitado antes de serem iniciados os trabalhos eduranteestes 

Concretagern 

As conexões'dodutos'transportadois de concreto deVm possUirdispositiVQ4e 

segurança paralmpedirâ separação daspartes, quando o:sistema esliversób presSo 

As peças e maquinas do sistema transportador de concreto devem-ser inspecionadas 

por trabalhador qualificado antes do inícidos trabalhos. 

No local onde se executa a concretagem somente deve permanecera eqLiipe 

indispensável para a execução dessa tarefa. 
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Os Víbradorés de iniersão e de paas devem ter duplo i!aTtento o OS: C*dÕ 

Iigaão ser protegidQs çontra choques rrtecanicos e cortes pela ferragem dØvepp ser 

ihpe.ipnacos antese durante a utiIizção. 

s Estuturas Metálicas 

AS peçasdasestrtjtUras mëtálicas devem estar eiaTIii te fixadas antes de serem 

sold:atia$ 

Na edificação de estrutura metálica, abaixo dosserviço de rebtaètfliparafúsaem 

ou sof agem, deve ser mantrdo piso pro'visório, abrangendo toda a áreá d1rabalho situáda 

no piso imediatamenteinfertor O piso provisório deve ser montado sem frestas, a fim de se 

evitarqúedaldê,,fnàter1 ou., equipárriêntos. 

Quando necessária â, complernentação do piso provisório devem SérInstaladãs,  

redesdo:prteção junto-àscolunas. 

Deve Jícar ã disposição do trabalhador, em seu posto da trabalho, recipiente, 

aequado para depositar pinos, rebites, parafusos e ferramentas 

As peças  estruturais pré-fabncadas devem ter peso e diniensõs cQmpativelscom 

oequipaffentosdetransportar e guindar.. 

Os eTementps omponer)te$ da estrutura rnetlita no deve posit rebarbas 

Quando for neçessárta a montagem, próçimo as linhas ettncas energizadas, deve-

se proceder ao desligamento da rede, afastpiento dos locais)eneçgízaqÕs, proteço ds 

Iinha, além io aterramento da estmtura e equipamentos que esto sendo itiliados. 

A Qolocação de pilares e vigas deve ser feita de maneira que, ainda sqspenSbspe10 

equipamento de guindar, se executem a prumagem, marcação e fixaçãb d peçãs 

Quando forem. execitadas operações desofdagen1 e corte a qnte, sta Soflinte 

podam ser realizadas,  por trabalhadores qualiftcados, e quando os materiais foram em 

chumbozmco ou materiais revestidos de ádmio, seráobri9atõrra a rmoçãÓpdrVen1ilaçãÕ 

looaÍ.eaustotB:dosfurnoriginadósnorÓcessÓ de sõlda e rte,emomofla utlii'ção 

detrcdYs reestídps 

Escadas,Rampase Passarelas 

Asiiiadeirasa ser usada rara construção da-escadas rmpasepassar&as dbvem 

serdehoa'qÜalida'dsemapresntar nÔaerachadurasqUe comprometsuaresistëflcia, 

estar seca, sendo proibidoo uso de pintura .que,  encubra imperfeições 

As escadas de uso coletivo, rampas e:passarelas para a cmulaçào depssaas e 

materiais devem ser de construçôes sólidas e dotadasdecornmão e rodapé 
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de isoscç difereflçade rIveJsupe?ior a:40ç ddte :JP.or 

rneiQ Oe êcatJas ou tahia 

É Øbttgatóna a instalação de rampa ou escada provisória dê uso coletivÓ para 

tnspdsiçao derhe?s 

Alvenaria, Revestimentos e Acabamentos 

Devem ser u1 dastcnicas que garantam a estabilidade da paredes teaTvenar4a 

da perifeda. 

Os quadros fixos de tomadas energizadas devem ser protegidossempxeque nolQçal 

forem executados,--se osde.reyesimento eacabamento. 

15 	Oê locais. abaixo :das áreas de colocação de vidro devem .ser interditados ou 

prptegidos contra queda de material. 

Andiiuies 

'Qdiniensionarnertdotandaims..saaestrutúradêsustentaçâo dxa o,dee ser 
projøtado poEprofssionaHègalmentehabilÏtado. 

Os andaimes devem ser dimensionados construídos de modo. a supodar, com 

,segurança, as-cargas de trabalho a queesarão sujeitos. 

Øpiso de: trabalho dos andimesi deye ter,  forraço completa, antf erraparíte,. ser 

seguro.e resistente 

Iyen ser tomadas precauçes  especiais, quando da mortagem.2 d.smontagem o 

movimehtação de andaimes próximos às redes elétricas 

A madeira para confecção de andaimes Øeve ser de bo qiiattdae s.eca, sem 

apresentar nôsa rachaduras que comprometam a sua resistênc1a, sêríctø proibido uso de 

pintura 	encubra imp11eiçõés. 

Os andaimes devem dispor de sistema de guarda-corpo e rdap tticlusiv nas 

cabeoeírefli toto .0 péfiffietro, com:eXceçãó dio Jacto d1adetra.bjfl. 

de Aç,o 

É obiatória a observância das condições de tili 	mepnrnto e 

conservação dos cabos de aço utilizados em obras de conStniçø,..conforn1e tiisppto na 

N627183 — Cboic1q Aço/Usos CEiereisda ABNT. 

Os cabos de aço de tração não podehi ter emendas nerii pernas quebradas que 

passam vir a comprometer sua segurança, devem ter carga de ruptura qÜLvalente , rio 

minimo, 5 (cinco) vazes a carga máxima de trabalho a que èstwerem sujeitos e resistóflóta 
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àIraçõ e.seis fios de no mínimo, 160 gfImm2 (cento e sesserlogVROg1.as40rça:pQr 

mitmç1Uadjcfc). 
s cabos de aço devem ser fixados por meio de dispõsitivos que irnpçam 

des1izamentÕ•edesgaste. 

Os cabos de açb :devem ser substituídos, quandoapresentran CS qie 

comprõmetam a suaintegridade, em facedautHiação aqúe,  estivtem submetidbs. 

Locais Confinados 

N$ atídade 4e'exponham os trabalhtotes 'a riscos â fiiar  :èXPiÓ0O*  

intGXícaçãO e doençasdo trebãlhodevem ser adotadas 	 a 

aber: 

— treinamento, e orientação para es' trabalhadores quanto. aos risco a 'que estão 

ubmtidos, a,forrrde'preyeni-los e o procedimento, a seradotdo-ern 

- nos, serviços em que se utilizem proditos químicos os trabalhadoresnõ po.emo 

realizar su as ti,yidaç,eern,a uilizaçãqde EPI adequado; 

a realização Øe trabalho em recintos confinados deve ser precedida de inspeção 

previa e• abora:çãode'ordernde isewiço:com os pocedimentos aaerern adotado.s; 

r,i,Qeflo, p,ernaneote cia substnciaque çauae,.asfbçia1 expio oeintotcaçao 

n ifltenor de [cai confinçios, realizado por trabajhador qualificacto spst,pMs de 

repnsvl técnico, 

— proibição de uso de o*n,o para veptitaçã de local çorfinado, 

— ventilação Iocal exaustora eficaz que1aa a extração doscontemInant e Ventilação 

geral que execute a insuflação de ar para o interior do ambiente, 9arantlndo' de forma 

përmanente a'renovaçãõ contínua do ar; 

— sinaIiação com. infõrmação'clara epermanente 'durante a re&açode'trabaihos 

noiiteiordeespaçós confinados; 

— usóde cordas ou.cabosd eurançaearmadurasparaamaflaÇãOque possibifitem 

melôs seguros de  resgate; 

acondicionamento adequado de substâncias tóxicas ou- ínfIamáveisutiiIadas na, 

apUcação d, Jeminados, pisos, papéis de,P aredeou similares; 

— aa.dagrupo de 20 (,vinte),  trabalhacores, d*,deles ØevQ ser fieirtadqs Para 

resgato; e. arjter no alcaricedos trabalhadores,ar,.rnandado,,.elou,,e4ujPanieafozsçdOno -mo 

para resgate., 
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Instalações Ek1tiças 

 

A execução.  a manutenção das instalações elétrica.s devam se realizadas: par 

trahalhadorquatificado.e a suprvisãp por profissional legalmente habilitado 

Somntepode.m ser alizados serviços nasintaIaçõs quafldQp 

noestir:energizado. 

É proibida a existência da partes uivas expostas de circuitos e ecuipamentoselétricOs 

As emendas e erivações  dos condutores devem sar executadas de modo cfue 

assegureMa resistêncIa mecnica e corttto eíétnco 4d0uado 

Os ctrndutores devõm ter isolamênto adequado4  não seidç, )errnitido obstruir a 

circula çoi&matériai$e pessoas. 

Os cirçuitos elétrrcos devemser protegidos contra impactos rncânicos, umidede'e 

etes cortes ivõs. 

Seflequea fiaçãode um circuito provigário se-tornar 

devê ser retirada pelo MetricistaxesponsMI. 

As cbOs blíndadas;deem ser conenientemente.. protgias de 	 e 

instaladas em posição queinipeçaofechamento acidental 'dó circuito. 

Os porta4usfveis:nã0devem ficar sob tensão quando aschaves blindadas estívrem 

naposlçãoaberta. 

As ç,chaves blindadas somente devem ser utilizadas para drcuftosde ctifribião 

sendoproitido o seu uso comp dispositivo d partida eperda de màqutnas 

As instatações eItricas provisorias de um canteiro de obras devem ser constituídas 

de 

- chave geral do tipo bJindda de acordo com a aprovaãc 4a £or1ssIn1a kl, 

io!izsda no -•quadio prineipaj de dist(ibüição; 

— chaveincljviduat para cada circuito cia derivação; 

- chave faca bllhdada err, udodetomadas; e 

— chv1T1aghéticasedisjuntores, paraosequíamentos. 

Máqu.iias,Equipamenftse Fé inentas Diversas 

Aperàção:de mquinas e equipamentos queexponharn ooperadoroú terOirosa. 

riscos só pode ser feita por trabalhador qualificado e identificado por crachá 

Devem ser protegidas todas as partas móveis dos motores trasmiSóes e partes 

prigosasds máquiras, no alcance dos trabalhadores. 

111 LACORDAIRE 
RODRIGUES 

MORAIS:942770 
5 

poL*CGMOE OOJOUS 

0.CP-8..I. CUAC SOWTI I*J.5. 

PP A. CMW—AC~ ROOflIGLJES 
15 

'ou---- 



RA •.'. 'ES/CE 
lES 

14 5 PENTNDË$C$ 
IqwPA ÇMfP  

As máquinas e- os equipamentos  que ofereçam risco ..de ruPtura.  d 

móveis, projeção.tle,.pss ou de partículas,.de rnatwiàia, 	,ser 

aqe4uad 

As máquinas e equipamentos de. grande 	.em prdtega,r adeuadarPne o 
operador contra a incidência de raios solares e intempéries. 

Equiarnetos de Proteção Individual - EPI 
A emPre$ 	pbrjgadà a forhecer aos'thalhadres grafqitaflente, Eji ad,eqü.a,db. ao, 

risco e' em perfeitõ .eStado de conservação e funçionamento, consoante ás, dispois 

contidas 'NR.S- Eui 	énto'dePrÔteço Individual. 

Amazejag:em e Etocagem 0eM4eriais 

Os materiais. 'devem ser armazenados e estocados ,  de modo a nâo. préjudic..r, 	o' 

trânsito de pessoas e de trabalflpdores, a circulação, de mtedaís, o acesso, os 

equipament9s de c.ornba,te a iflcêndio, não obstr'uirportàsou saTda'de emrflQF'e no 

provocar empuxos ou obrecargas nas pQedes, lajes oQ estrutures-de sustnaçãô,..aTÓrn 

4aj previsto  em se.q. dimensionamento. 

As pilhas de materiais, a, granel ou embalados, devem terformaTe'altura que garantam 

a sua,e,tbilktade'9 fac.iliteo.seu manuseio. 

PróteCtraincêndio 

É obrigafória, a adqção:de  medidas que atendam, de.fqrma eficaz, às nesIddes 

.de .revhção e,  combate a, incêndio para os diversos setores, 4Mdades, 	.0 

ec.ipameritos'do canteiro debras. 

.$Ina,lçãode Segurança 

.0 'cntë'fro'de obras devê ser sinalizado com 'Õ.objetivÕ"de: 

— ideritifícar os 1cais de apoio'quemp6em o canteiro dé obraS 

* indicaras saidas por meio de dizeres ou setas; 

- maritercomunicação através de avisos, cartazes ou similares; 

- advertir-contra perigo de contato ou acionamentoacidental com pariesmôvefsdas 

mquinase' — equipamentos; 

— avertirqufltp a. risco de qi.&eda; 

-alertar quantoà obrgatoriedadedG,usp.de.E P1, esp,a,cíflco para atividaØ.e'exeutade,, 

com a devida, sinalização'e advertência, prócirn,a ao posto Øe tra,balhc; e, 

- identificar locais com substãhcias tóxicas, corrosivas, ihflais'eplsiya. 
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OrderneLlnweza 

O canteiro de obras deves apresentarse •orgniado, 	d1ipftdk 
notadarnérite nas vísserçulaço, passagem 

O entulho e quaisquer sobrap de materiais devem ser regul3rrnente coletados1.0 

reçnovçÍos Quando de sua. ren1oçp, çfeyemser tomados cuida dQs epeçiais de forha a 

evitar poeira excessiva e eventuais  riscos 

Ê obrigatória a colocação de tapimes ou, barreiras s 	ef qpe Sè executarem 

atividades da- rndustfi d construção, de forma a impedir o acesso de pessoas estranhas 

aos lc:aiseni serviços.,  

Açidentes 

Q giiipregdõr 	encniiíhar; por meia do sdpI 	d 	 a 

FUNDACENTRO, o Anexo 1 — ficha de Acidente do Trabalho, çI norma at Q(0_ ) d[as 

após o dia do acidente mantendo copia e protocolo d 	caminhmerip Or um period9 

de 	(três) aros, pbra fips de fiscalização do rg regional cørnpetente do Ministério do 

Trabaltic. MTb. 

Em• caso de ocorrência de açidente fatal, é õbrigat6rí 	døão as seuintes' 

medidas: 

— comunicar o acidente fatairde imediato, à autoridadepoliciacompetente e ao órgâo 

,reg ionaloinistério'dC Trabalho,, que repassará imediatamenteao:sindicato.daoategoria 

profisíonatdoiocaÏd obra; e, 

— isolar o lõcaí diretamente relacionado ao acidente, mantend - as- característÍca 

até sua liberação pela autoridade policial competente e pelo órgão regional do Ministério do 

Tratalho. 

12.6.1 5Wc grarna 4eieguameritaço ecgntrote da. iaaDpni1flio 

A cónstat8ção deocuØço lindeira - -em-  muitos- pontos da radpvla remeteao seu 

ordenamento para que se evitem situações de interferência cóm a segurança com o 

tráfego. 

Este programa devera conter diretrizes especïficas e -procedimentos, adotados 

regularmente peaOF, em especial o qpe determina atei N 1 6.847; de O6íO3i2O-1 que 

'dispe-aobre- a utilizaço e ocupação das fàixas de, domfriio nas: rgdvias esta.du&si o-

Decreto: 33.O39,, de 15/04)2-019, queaprova-o reguIarnento,sar.uWiza-oc-upaçø 

dasfalxae dedomínio nas rodovias-estaduais doEstadb do, Cear 
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Considera-se fixa de.dornínio, para os. efeitps desta Li 1a474 96d? rParÇ:da 

2019, a area sobre o qual se assenta uma rodovia, coristtt1Jda por pista cØrolarpdrito, 

canteiros centrais obras der pileiadostamentos, sinalizações  e faIxas laterais çte segurança, 

entroncarnentoserotatónascom asseguintes larguras: 

Í.- pista Eirnpíes -40-(quarenta) metros, sendo 20 (vinte) metros paracadaada;do-eixo da 

rodovia; 

II — pista dupla ou múltipla - 60 (sessenta) metrôs,; sendo 30 (trinta) metros para cada lado 

do eíxo.da rodovia. 

O.objetivo geral éaordenação deatividades:que estabeleçam estraita rlaç:oma 

faixa de don1Ínpeos objetivos específicosestodirecionados aoailpoade nterérëhdla 

previsUis. 

Em relação aos procedimentos Qperacionais, o difejenctal mtodolÔico do programa 

resalir rto levntamento clapeculiandadês localse acjequação as tormas Técnkas de Uo 

e Ocupaçáo da Faixa da Domínio das rodovias sob Jurisctçào da SQP/CE, 2010. a saber 

NT 01.01 - OCUPAÇÃO LINEAR DAS FAIXAS DE DOMÍNIO 

N1,01 .P2 CONCESSÃO DE LICENÇA DE ACESSO 

NTato-• O.Pi,ÇO PONTUAL DAS FAIXAS DE. D.OMÍNIØ 

NT 0i.I;0.4 - OCUPAÇÃO DA FAlX.E DOMÍNIO CCM ENENj9O PUBLICITÁRIO 

EOVTROS 

NT 01.05 —  OCUPAÇÃO DA FAIXA DE DOMÍNIO COM IMPLANTAÇÃO DE 

DISPOSITIVOS URBANOS 

Haverá interface .com o..subprograma de Apoio Técnico.à Prfë1tur a medida em. 

quea :flxa dedornlïik da rodovia pode.<estar.ocupada peta malha ~na. O programa 

deveráeovdIvere-cadasIroas áreas ocupadas irregularmente, atreiadoaa.Ievantamento 

topográfico para o projeto executivo 

Nos estuclQs topográficos do Projeto,  foram feitos o levantamento cadastral da faixa 

de Øorníl..io, axeouacÍbpor processo taqueomâtrio registrajido,,W, travessias urbanas e 

benféitõrias existente$, rESidncias, cercas, cruzamento.. e,  intrseçe& c.om r.oyias., 

tivegues transpostos, rede elétp etelefÔnica eiamaIs interferências atingidas 
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1Z6.16 ProgramaJe PrYenÇãQ e:Ernerêncjaparaargas Perigqsas 

A questão do transportede produtos perigosos éde•tl impõrtância qUËcsgpernaS 

no somente determinam as e-ondiçÔeiss désta movimentação dentro detseu: tÔrTiti1os: 

corno chegm até a se unir, em ní'eí internacional, para firmar medidas: comuns de 

proteção-Este ultimo campo é coordenado pela Organização das Nações Unidas — ONU 

que c?togoq Qstes prodi,tos perigosos em :9 classes, atualmente çp,rn aJtaçrnunøiài., 

Jsfrib:.tiu por elaS et acle 250pøuto; com nQ.rpee PI C.4iNTPIt8i 

qiÕiiidualizarn. 

No Brasil, constam da Portaria 2041MT de 20105197 esta diisão em nçwe cIases 

étá rnQtracnaTabeJa 1,.aseguir. 

TaleiaQ4 IassificaçâõUfliversat de Produtos Perigosos 
ta5se Pródútos Classe Prõdutos ClaSse Pr:odúts 

1 Eplosivós 2 GaSes 3 Líqúidb 	lÁflamáveis 
4 S.ólidóalflflàmáveis, 5 Oxidantes 6 ,  TUCOè  
7 Radtoatis 8 Corrosivos 9 OutrOs produtos 
Fonte:Oiàníaço dasNaç8Ss.Unidas 

As cíasses por sua vet se subdividem em stibcíses segundo seu creu, de 

similaridade de eíeits, comosenurneraaconfiiivação 

Ola'sse't. Explosivos 
11 -substâncias o artefates com nscodaexplosãoerïi 

2 -Substâncias eEtetoscom risco çie4JrojeçãQ; 

1.3-  substâicla5 earteftoscom risto pmdominontedefogØ;  

OS 	1.4 — substâncias ertefatoaque não apresentam risco signifïcatavo. 
1 .5 ,substãncias  pouctrseníveis; 

1.6 substâncias extremamente insensíveis. 

lasse2:- Gases 
2:1 asesiflamávís 

22asescompriniidosnã1Óxicos efnãohfiamáveis; 

2. 

Classe 3 LíquidQs Inflamáveis 
, 	Classe 4- Sólidos Inflamáveis, substâncias passíveis de combustão espontnea, 

substâncIàsqueem contato com-a águaemitern gases tnfIamveis 
4.1 -sÓlidos inflamáveis; 

4.2-substârietaspassíveis dê combustão' espontânea; 

4.- substâni•tSs que em contato com:a água-emitemgases inflamáveiS. 

Classe .:Substncias Oxidantes; peróxidos orgânicos 
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5,t -ubsfâhciasõxidantes; 

5.2 -petÔxides:brgflicos. 

, 	ÇJasse SUbstânçiasT6xicas;sL4bstâncias infestantes 
- ubstâncias Xi5xtcas,. 

6.2- 

Clàssè 7 -Substãncias Radioativas 
Classe r8 -Substancias Corrosivas 
Clase9-SubstânciasPerigosasDiversas 

A effipfeiteira 	pleno cpiihedihieritõ do Riaflq de oic1..d'.Çtga 

Perigosasiio EstEIo do CO ar 	O objetivo pnncipat, em quaiqer estUdo de npvimefltaçãp 

de produtos erIgosos seja em âmbito industnl ou de transporte4  sãp três, igulnTenie 

imo fltes; 

- Minimizar as probbiIidades de acidentes nesta movimentação, por iia de 

ptprirnentps, instalações m,equipamento& 	 eip1Óitio 

de matares consequênÏas danosas, já que é. praficátriente Impossível &nihar 

completamente a hiótese-de ocorrência detes'fatos; 

- Implementar ijm sistema de treinamento de pessoas diretarnente.envolidasna 

operação e de educação preventiva na população em áreas de possíveis ocorrências, de 

forma qjiase-possibiflte efidncia na resposta aosacidentese miaçã.os. trnpacics 

marginais sobre terceiros e-seus bens; 

Estruturar um sistemacoordenadode resposta aacidentes,mcbiliandoos 

diveso$organismos erwoMdos, soburp só comando, dentro de 

cada unstUando ra va esf r4,oe atendim ntseciizdøe pibfliaç 

12617 Plano de Controle e Combate aos Incêndios 

O terrn& "prVenção de incndio" exprssa tanto a edúcação :jübllca cpinõ 

medidesde prç:teçãocÕntra  incêndio. 

A. implantação :da prevenção de incêndio-sefaz por meio de.6attvidactes que isarPa 

evitar 0.surgimento do sinistro, possibilitar sua exftnçãoí ereduir':seus eféitõs:anteS da 

chegada;cto)crpo deBombeiros. 

As atividades relacionadas coma educação consistemnopraparo.da populapor 

meio da 4ifUsc d9. idaias que divulgam as medidas de ?guiança para prevenir,  ç 

surgimento de-incêndios nas ocupaçães Buscam ainda, ensinar os procedimentos a serem 

adotados pel pessoas diante de um incêndio, os cuidados a serer observados 	a 

manipulação de produtos perigosos e também os perigos das prátus que geram risços de 

iflcêndiQ 
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A,içIdesqievIsamà proteção cbrra incndjoppqen r,Øase1; 

1) ativictades reIacioriacis com ase,çigências de medidasde proteção contra fncènd,o 

2)ativída&s relackadas com a einãeríci e colélã É16,dãoõS doâ'ihtêndids 

petos. Ôrgbs públicos, que visam apnmotar tecnicas .da combate e melhorar a proteção 

contra. incéridio-pormeio -da investigaçOo, estudo dos casos reais e•.:estodo;qiantitttio'dos 

incfldiÕS,flG:StadO do•Ceará 

Aprotção contra incêndio é definida como medidas omadàspara':.a detecção e,  

controlédo crescimento do incndio.e.sua 

Essas:modidsdividem-seem 

a}'mi.sa1jvas: de proteção .que abrangem a teç ç.o1...alarnj a. eAi çQdo...fogo, 

(automática e/ou manual); e 

.b) medidas passivas; que abrangem o controle dps merjai. :rfl&0S de spe 

compaãimentação e prÔtêço daestnjtU, çio qu,ipanei*Qem.cjUtA. 

NQs,,casos,,em,q4,e,,-4 ocorrência qgtèi4 C cteriz8ji? CORO 	êfldiçrqats ctev?.rô 

serAOptaOps,0,sseggintes Mdis; 

- orintar tqJId.Uta  Jópésoat deação e, abandono dó tocã 

- eiaró paníco, preervandQ a ordem ea .dicipllna; 

• frentó a qualquer manifestação de incêndio todô o fur1ciotio 00deo acionar 

rapidarnnte o "alarmo  de incêrdio'\ mesmo ,aqueles que nãovetih. m aestat envolvidos 

com o combate ao incêndio, de forma a tíâo dificultarem s opçõesdas equipes treinadas 

para atua r.nestas ocorrência5; 

— dëverá a comuniação de incêndioescIarecer.o cpaGBombekos.a,repêhGda 

IocaUzaçàoe da magnitude'do incêndio; 

— a.gerencia..dos trabalhos de combate a incêndíos,deverá 'ser'assuniidapeiochéfe 

da equipe da. obra;, 

— cbe ao Cerpp de Bombeiros as, ações iniciais, inclusiva, rsppnsailidade.4Qus 

de extintores de incndip, onentação de retirada de pessoase vefcvlçsdo lo?l, bm como 

çomuniçar demais pessoas ergo 	acionados, conforme,a rejaão.dp.nçrne$ 

e jetQfpres. 	1 	a,ern lbçp visível. flOC8fltiíQ 	Qbra. 

12618. S1naliaçõesde Segurança. Adyertência, Formativa..e UNUVO, 

A sinalizaçãode-trânsito é a maneira de infõrmar, advertir e' rdgulamantar.o Uso da 

rua, da estradai da via ,pública, através de sEm bolos e palavras contendo E19 mensagens 

necessárias ãsegurançáLdo trânsito de vef ulo e pedestre. Por isso asiríaHzaçdvAser 

simples; clarae, eficinte. 
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Os sinais também informatn sobe direções, sehtidos. distcias eoçajsdo$%içs 

auxiliares através de pacas de trânsito que são divididas em P1ajas de Regulamentação, 

Placas do $inliz çb cle Obras, Plac de Advertência, Placas de nJiço Placas 

Educativas. Serviços Auxiliares, outras. 

Asplacas serãbafixadas em suportes.dernadeira e confeccienadasern chapas de 

ao galvanizado especial. Os painéisserãoafixados nos semipõrticos metálios projetados 

e confeccionadas com o mesmo material das placas. 

A sinalização -horizontal será feia através da pintura de faixas e marcas no 

pavimento, utilizando-se a cor branca para canalização e acor amarela para proibição, 

podendo ser contínua ou interrompida com cadhcias. variáveis, exeutadas em 

comprimentos tlplsdeLO;metrosalargura de i5:cm- 

As fai asde bqrdoserãocontínuas'em toda exteflãp dp t?cho. 

Atint a ser utilizada deverá ser de materiais retro-refletivosa base deçesina acrrlia 

emÚ1siQnda em égua, conforme a norhmNBR-13.699. 

O pojetQde sinalizaç 'ser apresentaçio no Volume 2-Pr'ojatc de etç 

i2.619, Utilização deffiadêlra na Qbra 

An1adeira, além de ser um recusÕ natural e renovâve!,, éum recurso,impresciridível 

na construção civil, porém, a suaextração em larga escala, sem 

causa,  sérios danosao meio ambiente. 

Diantedisto recomenda-se que, quando for necessária a utilização de madeira na 

obrN esta deverá,  ser comprovadarnente oriunda de Plano de Marieja:;Forestal Sustentável 

devidarnente, aprovado pelo órgão ambiental competente, além de possuirDocumento de 

Origem Florestal - .DOF, paratransporte, 

OONAMA(ÇoflslhQ Nacional do Meia Arnibiente)'classifi a os rejduos de,mad,eira 

como s.ndo resfduo,s de classe. B. cujos são os resíduos recicláveis para. :outias 

çlestinaçe, podendo serna prpria obra,  qj fora dela. 
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i.6.29. Projéto49 g44paçâo Ambiental 

O Programa de Educação Ambiental Rodoviária, deve, constar de umacampanha de 

educação, através de palestras, tóiders, cartazes elou outra, fórmas de comunicação, 

despertando o interesse dos funcionários, através de urna 1inuagpm simples, lúdica e 

crjativa .'moat 3ndoo pessoaLdeescritónio e de campo'das...empreiteirs cojtrataasque, 

através '.da. Educao Mibientaí Rodoviária, 'podemosonstruír e/ou restaurar qp das,, 

respeItando 	ua1içlade de vida dos .senês hUmanos no ambienfe natural ande vivemos, 

prevenindo kdipaacis.sobre os,meios'físico, biológico eantr6Ico, durante a áxecu,4as 

obrás. 

O prôcesso deEduação Arnbiéntal, na pica do dia-a-djá taflsforja e prod,,ú2,  o 

coflIëimeçÍto 	fomia coletiva, contribúindo pára Üfl1 nõvó :proôeditflto do cÍdaâç em 

rèlaç& à. inegççãodd Qbras :rodoviárias e o meio aribiente. 

A campanha de Educação Atnbiental vem contribuir para uma concepção 

ambientalmente correta de execução de otras rodoviárias, conio'tamb6m, para.'que;haja 

uma mudançaculturaldosempreiteiros demais envoEvidanas obr5s iodovirIasquanto. à 

execução dossen4çosambientais, fartalecendo cada--vez mais-o maióanibente. 

A empresa Construtora e a superviso da gerênciaambienital 

Obras Públicas - SOP, serão os responsáveis pela implementaçãb,da Programa de 

Educação Ambiental Rodoviária, devendeobnigatoriamente,- a Construtora ea.Supervisora 

disponi'bilizarem o local e':todo pessoal envolvido fia. execução da obra paraminiisfrauas, 

pai 	ambientais. 

Corno descritnteiiormente, a faixa de domínio foi cadosta,da çom2Q meVO$-para 

cada laØo,ndapoSsvel, ou oorn.iargi.r$upenior, qari 	esTrIo 

12J -.Legislaçâo;Ambiental Federal! Estadual/MunicipaL 

O Ievntamerito da legislação correladoadaao-ernpreeriØi.mento proposto'tern cã.mô 

objetiy9a análise dás pTlicipajs: normas ]legai de ineressena restaura -b da, rQUi no 

Esta 40 Cearáqqe posstfl funcjo,nar oioÍnenistnos de nientaçã na OlabõràçO do 

rÓjeto-e na impíantação'da rodovia. O conh'ecimento da legisl.açã'éfundamentl gora a,  

identificação das restriÇÕes ambientais e urbanísticas ao Usa pretendido, como tambnt 

para a identificação dos espaços ambientalmente protegidOs na área ;deg, influêncía do 

projeto. O resultado dolevantamento legal também embasaaid.entifi'caçáo e:avaiiãç" 'dos 

impactos ambientais do empreendimento, omo,tambÓm suasniedidas de controle. 

A seguir, são desiacadosos;asectos do meio ambiente- quevapresentam interfaces 

com empreendimentos rodoviários e suas respectivas normas de proteçcambentaLem 
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âmbíto federal7 estàd%Jai è municipal. FIA que se observar a Ptícà NM0nJ do tytIo 

Ambiente, iiistufda pata Lei Federal n2 6 938, de 31 de agostode 11981 'com o cbjeivo 

aranti,r à efétMd 	da p(ó~gção do rielo ambinte, tefli ø usp rjUm dqóvô e 

es$erTciai à satlia qualidade de vida A Pôfítica Nacional do MeAmbiente reu1amentada 

pelo, Decreto N°' 9247190, define diretrizes ,,gerais' de 	conservaào ambienta], 

compabflIzando o 'desenvolvimento tias atividades econômicas, com, .preservaço da 

'meio amiente...Destaca-s,e na lei o iostrurentaLicencimentp.niblentaI por ser aquele 

que trata, sob o enfoque 'do meio., ambiente, da viabilidade da 1mp(antaço .do. projeto 

prpoto. 

Por fim deve-se atentar para os preceitos preconizados na Lei 0 94,05,de 12' de 

fevereiro de. 1998,   denmipda de "Lei dos Crimes AmientasÇ que dipõ sobe,as 

sanções penais e dj'rjirtlstrativas denvads de condutas ativitades lesivas aç meio 

ambiente. 

1.71.. Leg!s!aço Fedeli.. 

A. segUir, no Quadro 1rso.numêradÔs os principais instrumentoséaisiedetis 

aplicáveis. aÓsetordeiransportes1 

Quadro 1 
lnstrúrflefltos Legais de Ahibito Federal Aplicávets ao Setor de'Tianspol*es 

Constituição Federal - Constituição. da Rpública, promulgada em 05.10.1988, Titulo VIII, 
Capitulo VI; 

Política 	Nacional 
Meio Ambiente 

do 

Lei 	Q 6.938, de 31.08.1981, que dispõe sobre a Política Nacional do 
s fins e menismos de formulação, e dá dutras Meio Ambiente, seu 	ca 

providências; 
- Decreto 88.351 de.O1/06185, que regulamenta a lei anterior 
- Decreto n 	99.274, de 06.06.1990, regulamenta a Lei n 	6.g38, de 

31.08.1981, 	que dispõem, 	respectivamente, 	sobre a 	criação 	de 
Estações Ecológicas e Areas de Proteção Ambiental e sobre a Política 
Nacional do Meio Ambiente, e d 	outras  proyUérioas,. 

Política Nacional dos 
Recursos Htdrrcos 

- 	Lei n° 9.433, de 08.01.1997, institui a Política Nacional de Recursos 
Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciarnento de Recursos 
Hídricos, regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal, 
e altera o art. 1 àda Lei n2 8.001 , de 13 de março de 1990, que modificou 
a Lei n9 7.990, de 28 de dezembro de 1989: 

. 	— 	 — — Lei n° 9.984, de 17.07.2000, dtspoe sobre a criaçao da Agência 
NacionaJ de Aguas — ANA, entidade federal de implëmentação da 
Política nacional de Recursos Hidricos e da coordenação do 'Sistema 
Naciõrtal de Ger. de lRec. Hiciricos, e dá outras providências. 

Licenciamento 
m te a A b 

- Resolução CONAMA rt 	01, de 2301.1986. que estabelece critérios 
básicos e diretrizes gerais para o' Estudo de Impacto Ambiental - EIA e 
respectivo Relatório de impacto Ambientai — RIMA: 
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e- 	rfr 1i 	--L - 

- Resolução ÇONAMA n O9 de 03-12 1 97, queisciphna a reaTiação 
,deaudjêncjas públicas; 

- Reolução CONAMA n 237 de 19 12 1997, que dispõe sobre os 
prócdimèritose. ciltérios utlllzadps no lÍôer1atQpibIett$ 

CondvtaseAtiv,dades
1. 

 
esiyas ao 	eio 

Amb!ente 

— Lei n2 7.347, de 2407.1,985 	cÍpllna a 	'Õii P9, ,iça de 
resp9nabIliade 	por danos 	causados 	ao 	m 	ambiente, 	ao 
corsumIdor a bens e direitos de valor .artistico, estetico, hitÓrlco, 
turísvco e palagfstico (vetado) ed 	outrasprovlØôncias, 

- Li n'1.9.605, de 12 02 1998 	dispõe sobre 	s sanções peflais -e 
administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas aci tneto 
ambiente; 

— Derto n2 1379 d21.09.199dis,põe sqbe 4, eappciflçaço das 
sançe aphcãves s- 

 
coniutase atividades lesivas 	mio ambiaule, 

-e-0,outras proyidências. 

Uniades de 
Conservação e Áreas 

Protegids 

- LeinÕ 6.513, de'20,12.77, dispe so6rea cr!açoe$pecifaL4yeas 
Especiais e Locai-dsJnteresse Tu.rístíco; 

- Lei 'n* 6.902, de 27O4 1981. que c1iSpôesobre a cnao desações 
Ecohgicas, Area de Proteção Ambier1ál, e dá oufras providénn, 

- 	Lein° 7.754, 14.041 989,estabelecmedídasr1e:prõteçãodas florestas 
existentes nas nascentes dos rios; 

- Lei n2 9 985 0g1$47.2009, que regutarnnta o-art 	25. § fl incisos], 
III e Vil da Cçinstitui.çáo Feral, institui o Sistema Ncional de 

Unidades de Conservaço4a-Natureza, e-dá outras prnvtdências 
— Decrçtci ri- $4.01-7,, de 21.09.79, aprova o reutamento dos Parques 

N.9èiônais, Brasileiros 
- Decreto n° 86 176, de 060781, regulamenta a Lei ã9 6.50f77 	ue 

dispõe sobre Áreas EspeCiais e La aís de lfltaressd 1:ü4jic 
- Decreto n 1 89336 de 31 01 84., djspõe sobre 	Reervas-Ecológtcas 
,,e,Areais de Relevaritlnteree.Ecplógiçp; 

- Decreto ri2 99274, de 0$06 1990, rëgtilamenta a Lei h9',6,902 de 
27.M.1981, que dispõem, respectivapierite, sobre á criao de 
Estações Ecolôqlcas e Áreas de Proteção Mibiental e sobre-a Politia 
Nacional cio Meio Ambienã, e dá outras roV1dflCiaS 

- Decreto n2 1.02Z cfe)5 06 1996 que dip6e sobre o ecanliectmento 
das Reservas Particulares çip Patrimônio Natural 	e dá outras 
providências; 

- Ler Faderal n 2 12.651, de 25 de maio de 2012 o Código FlQrtal 
- Decreto ri2 4.340, de 22.08.2002, que regulamenta ártigõg da LCÍ 1- 

9985, de 1&072000, que dispõe sobre o Sistaia Nacional de 
,Unidades de Gonseniação da Natureza - SNUC. e dá outras, 
ptoSridência 

- Resolução (ONAMA 	04 de 1809 1985, estabelece definições e 
conceitos spbreResewas EcoIgicas; 

— Resolução CO.NAMA,~p2 10, de 14 12 1988, que,dtõeaqbre 4s4reas 
de Proteção Amb,telltal.-APA 

- ResoluçãoCONAMA'n2 13, de 06A2.i90, queregulamenta oiisodo 
entorno das Unidades-de Conservação 

p5, .ap.re - Resolução CQNAtI,IA ri2 .303, de 20.0a2C*) 	.q 	d,ise 
paio ynetros, def1riiçôas ellnultes 

Compeisaçao 
Amjient& 

- Lei n9 9.985, 	de 	1.8.012000: bata da eEiçi 	da 
compensatórias en procesSos de. liceuciTierItg ajpblental,, e t)e?eto 
44Õ,dé 28í2bO. 
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%RESIE 
ES 

URERfNTEND1I1 n 1 r 
f GJ :(ptç PI i Ir.1. 

• LS 	• r 
- Resolução CONAMA riS  02 de 18 04 1 	6, determina lmpi - ar 	w de 

Unidade de 	Conservação de 	dominlo 	publico 	e 	uso indireip, 
preferencialmente Estação Ecolgiça a ser exigida em licençiamento 
de empreendimentos de relevante impacto arnbiental comi repaição 
dos danos' ambIenals causados pela destqiiçã.o dw PP*aQUtrOS 
ecossIternss em Montante de recursos nç Inferior a O,S % (meicpor 
cento) dos custQs totais do empreendimento 	evog 	a Resouço 
CONAMA rf 1W87 	que exigia como rrkedlda compensatóda e 
implantação de estação ecológica. 

Subsolo 

- 
- 

- 

- 

lVeV); 
 

Lei 7.886, de 20.11.1989, regulamenta .o art '44oAtQd.5 Pisposiçãe 
Constitucionais Transitórias e dá outras prpvuências, 
Decreto-Lei n° 227, de 2802 1967, Código de Mirje ração, que 
estabelece regimõs de aproveitamento das substricja 	ineBis 
inclusive 	ritflo para a exploração de substãnciás m1neraI 	na 
donstrução cii para uso exclusivõ 	m obta 	publicas' (art 2°, 1, II, III, 

Decreto n°97 632, de 10 04 1989, que dispoesobt e aregulamenraçao 
do artigo 2°, incíso'Vllí, da Lei n° 6938, de 3t'0&;1981.e clã o'titras 
providência. 
Resokção cONAMA 	Õ  Oi 0, de 06 12 1 9, dipôe sobr e normas 
especificas para o licenciamento 	mbiental de extr,ção de substnctas 
mm 	ais 	 da 
Classe II. 

- 

Agua 

- 

- 

Decreto n°24.643, 4e1 0.07.19a4, cÔdigo de6'guss; 

Decreto n° 50.W, de 29 011961, dispõe gôbre o 1arlçameno de 
residuos tóxicos ou oleosos nas âguas interioreS ou litorâneas do pais, 
Resolução CONAMA rf 20. de '1'&061986 esta'beláce á claSSlficaçãa 
das águas doces, salobras e salinas do Teiritóno Nacional os tadrões 
de—qualidade,e os.padrões de enuissãodE.fueflteslíqliidÕs; 
Resolução CONAMA n° 357, de 17A3 20Q5, que dispõe sobre a 
classificação dos corposde' água q diretrizes tambientais pefa Q seu 
enquaØramento, bem como estabelece as 	onØies'e padres de 
lançamento de'eflLente$, ed&outras proiiidnçi, 

Ar 

- 
- 
- 
-' 

- 

- 

- 

- 

Lei. r 	&723, de2&10.199, dispe sobrea redução ie emissão de' 
poluentes por veículos autQmdtorçs edáouts providências; 
Resolução CONAMA n° 18, de-06.05.1986, institui 	Prograrpa de 
Controle da Poluição do Ar por Veículos 
Resolução CONAMAn 05, 'de 15:06i989, institülo P(ogramaNaciOnal 
de Controle da Pôluiçãcl do Ar— PRONAR; 
Resolução CONAMA n° 03, de-,28,06.1090; etabeJçe padrões de 
qualidade do. ar previstos no PRÕNAR; 
Reoluçâo CONAMA n° 14, de 13 12 1995, attiajmza o PrograTrJa de 
Controle da Poluição do Ar por Veiculos Automotbres 	PROC)NV, 
com relação á durabilidade das emiss8es 

Resolução CONAMA n° 15, de 13.12195 atualiza o.Pogrma de 
Controle da Poluição do Ar por Veiculos Automotores.,, PROCONVE, 
com relaçãos vaIculos' leves de passegirbs eleves comerciais 
Resolyção CONAMA n° 16, de 13 12 1995, atualiza o Programa de 
Controle da Pokção do Ar por Veiculos AutorTqtQre$ - PROÓV 
com relação à fumaça em aceleração livre para vefculos-a dieseF 
Resolução CONAMA n0242, 30 0698, determina o limite máximo de 
emissão de material particulado para veiculo leve comercial, 'alterando 
parcialmente a Resolúão CONAMA-no 15/95,:edá outras bebvidêmiá. 
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Ruído - 

- Resolução CONAMA nD 01, de 11.02.1993, diiôõ Sõbreiimlts 
ínirnós de.. emissão de ruído por 
Resolução CONAMA n 02 de 11 02 1993, estabelece limitesniáximos 
d.eruídõs paravefcuIos rodoviários automotores;. 

- Resolução CONAtV1A a° 	52, de- 	1 0 199, estelece ijns 
máximos de wldc. para veículos. r.doviáriÕs aiitamõteres. 

Residuos Sólidos 

— Resolução cONMA n2  307102 q 	..establça ..ir6trízes, .çrigos ,p 
procedimentos, para a gesto dos resíduos. ØLa construo 	iyIl, 
disciplinando as açôes necessnaa, de forma a minimizar-os Impactos 

mbientaís. 
- Resolução GONAMA ng 09193 que determina 9UQ iodb 	óleo 

luixificante usado ou contaminado seja, obrigatoriamente recolhido e 
tenha uma destinaço-adequada, de forma -a'- 	afétarhégativmente 
omeio'anibiente. 

Fauna — La, n°5 197, de 0301 1967, dtsp6e sobreapmteção 	Iuna 

-S 

 

Ptrirtiônia 
At4ueolÓo- 

Lgf n° 3.924. de 26..&7.1.961. dispõe sobre g 	urntOs arqco 
eptWistÓricoS. 

- Portaria Il-IAtl ri2  230v - de 17 de. dezembro de .2002, estabelece 
distintas 	fases 	de 	pesquisas 	arqueoiogicas 	na 	contexto 	do 
licenciamento ambiental. 

Patrimônio Histórico 

— Dereto-Lei n°25;  d.30;1 1.1937, ôrgni±a a oro 	do Øáttlmônio 
histórico e artístico nacional,-  

- Decreton 3:551, de Õ4.08.000, Institui p regifrQde:bensc.ulurais de 
natureza imaterial que constituem patrimôniçf cultural brl1eiro., 

Uso doSolo 1 Faixa de 
Dominio 

- Lei à§ 16.847 de 06 de março de 2019,.01spowsobre a 
ocupação das faixas de domínio nas rodovJs estad5uaise.-.dá Uras 
providências. 

— Decreto Estadual n 	ae 15-de-abril de 	Oi9, queaprova q 
eijlamei1to sobre a utilização e oçupçãa das faixas de qomínlp nas 

rodovías estaduais e rodovias federais delegadas aostado do ceará 
Resolução ODD n 0t701201 0,.de28 desetembrode 2010`, !qúe ^ ;dispõe 
sobre os prõcedirnentos para nbrtear,e dáfinirs regrM pareUSÓ e 

cupaçâoda Faixa *dê Domínio 
doCear& 'nomeadamente a SOP/CE. 

- 

TraFiortede 
Pfl UilS 

Decreto n12  96.044 de 1.05,1988 quaprpyao Re,' úlepo 
Transporte Rodoviário de Produtos-Parigo$s; 

* Resolução CONAMA 0,01-A, de 23011 986v dispóa sobreo4ransporte 
rodoviário de p.ro1Utds.perigo$Qs. 

- Portaria do Ministro dos Tranportesn°  204, delO 05197, aprova as 
lnstruç6es 	CompJementars 	as 	Regulamentos 	do 	Transporte 
Rodoviário 	e 	Ferroviário 	do 	Prpdutos 	Peiigosos e 	dá 	outras 
próídências; 

— Portaria do MinistrO dos Transportes n° 409 ..d12:091997, a1teYa0 
Portaria do Ministro dos Transportesn° 2044  .d ..10 de maio-de f99-7. 

$gurpnça- 

NR-5: Comsso intema4e preyenode acidénts.(C1PA 

NR-6: Equipamentos de proteção individual (EPI) 

N-9: Programa de prnção  de. ricosamientais 

NR-1 0;.Seguranç -em instalações e.erviços Og 
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R$1:anspt, movimentaçarmangemernuseio4e 

NR42:Máquinas equiamentQs 

N-1,8:qndiç% 	arnbiert 	b910 na Inçftt' da 
4ofl*L..Ô 

-I9pops 

e[njve)$ 

• R2i: Trbihosaçu aberto 

NR:ProtjCiitra tiicfldios 

; SinjIzaço:dStiança.. 

Esadúat 

A seguir, io•uadro2so enumeraaosos principaisinstruniento laiafedra1. 

apIicáyeis.aosetorde .transportes. 

Quadro ,2 
thsfrurnenO 	 deTratfSporte - 

Constiti1aço Estadual -dôst 	p,0 Estadp 	de 05 	189flwtaViU, 

1 	__ uuS 

Lei â2  n 11>411,  :de.2812i987, ctispØ 	SQ&€ 	FõiÍftca 	tual d 
ttptp Anjbiente, cria o Conselho Estadual dó 	elo Arrbaehte — 

OEMA e e Supetintendência Estadual do MeLo Amíent 	— 
SEMACE, o dá atitt 	prõvidências; 

- Lei 	11 .678de '23,05.1 90, actecentacol'npetêa ao CõrsIlio 
Estadual de Meto, Ambiente, eabelecas 	la-  Constço: do 
Estado-do. Ceait péla Lei n ft5, 	 a8O 

- Lei n 11 996,, 	241)7 199Zsobre a Pol4ça .Est4ial de 
Resurso 	142̀  	 dá instUui 	Ss*ema kegdQ 4e 	de 

urspsHídncos— SrGEH, e doutrs pryØis1  
— Lei n° 12274, de 0504 1994, altera a tê .04.-'19,, 	io s artigOs que 

spífica d 	Lê 	°i1411d 	28.12.19S7&ésc,õntà dütrà'd 
outras,  providências; 
Lei n 	12.48, de 13.1)9.19&, 'dispõe sobra•a Política ltorestal do 
C.earádá outras providências: 

— Li n 13 875 do 0702 20Q7 Jisp'8 sobre o mode»e etg do 
oder executivõ, altera a estrutúra dp 	mni1râo estauOI 

P' 

promove aextinço-e qnaø ctecar 	tii,reçq 	$seoi'ntb 
superior, edã oqtras 	ovkdas 

— Decreto n 24.221 dei2Õ9196,•t4ulanenta aLe1 ? 12Á8; d 
13tiesetenibro 	t9G5, que dipe 'sobre-aPolítica F1oretal tfo 
Estado db-QeaTá;. 
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- Decreto 119` 25.688, de 24.11.1999, que dispQe sobre a 
organizaclonal básica e setorlal da Superintendência Estadual 
Meio Ambienfe, e dá outras providências; 

- Decreto n2  28.642, de 08.02.2007, dispõe sobre a competên 
estrutura organizacional e a 'denominação dos cargos de direção 
assessoramento superior do Cortseiho de Políícas e Gestão 
Ambiente. 

estrutura 
do 

a 
.e 

do. Meio 

ondutase Atividades 
Lesivas ao Meio, 

Ambiente 

- Portaria n° 117, de 22.06.2007, dispõe sobre os procedimentos 
administrativos aplicáveis às condutas e atividades lesivas ao.meio 
ambiente no'âmbito de competência da SEMACE; 

con e Áreas- 

'idas g 

- Lei n2  12.522, de 15.12.1.995, define como áreas especialmente 
protegidas as nasCentes e olhos d'água e a vegeta çào natural no seu 
entorno e dá outras providências; 

- instrução Normativa n2'Ol, de 01.03.2000, obriga areposição florestal 
para exploração, utilização, transformação ou consumo de matêria-
prima florestal do Estado do Ceará e dá outras providnclas. 

- Decreto n 27.413, de 30 de março de 2004, Que dispõe sobre a 
instituição da Carnaúba como átvore símbolo do Estado do Ceará. 

Compensação Ambiental 

- Resolução COEMA n12 09, de 29.05.2003, inStitui o Termo de 
Compromisso de Compensação Ambiental, e estabelece normas e 
critérios relativos a fixação do seu valor, modo, lügr e tempo do 
pagamento, bem como a quem deve ser pago e a aplicação desses 
recursos à gestão, fiscalização, 'monitoramento, 	ontroIe e proteção 
cio meio ambiente no Estado .do Ceará; 

- Portaria n° f 181  de 18.06.2007, cria a Cêmara de Compensação 
Ambiental no âmbito da Superintendência Estadual do Meio Ambiente 
-SEMACE; 

Agua 

-- Lei N° 11.996, de 24 de julho de 1992, que dispõe a Política estadual 
de Recursos Hídricos. 

- Lei n2  10.147, de 01.12.1977. dispõe sobre odisciplinamentodo uso 
do solo para proteção dos recursos hiduicos. da Região Metropolitna 
de Fortaleza - RMF, e dá outras providências; 

-- Lei n2  12.245, de 30.01.1993, dispõe sobre o Fundo Estadual de 
Recursos Hidricos - FUNORH, revoga os •arts. 17 e .22 da Lei n 
11.996, de 24/07 de 1992, e dá outras providências; 

- Lei 0 12.621, de 26.08.1996, .çria a obrigatoriedade  jqm executar 
medidas preventivas de proteção ao meio ambiente nos postos de 
serviços, especialmente no sistema de combustíveis; 

Ar 

- Lei n2  12.494, de 04.10.1995, dispõe sobre a fisca!ização e controle 
da emissão de poluentes atmosféncos por veículos automotores no 
Estado do Ceará; 

- Decreto nT. 2G-7 64., de 08.06.1990, dispõe sobre os padrões de 
qualidadès do ar no território cearense, para fins de prevenção e 
controle da poluição atmosférica de veículos automotores. do ciclo 
Diesel; 

- Decreto n2  24.207, de 30.08.1996, regulamenta as Leis .1 2Ã94 de 
04.10.1995 e 12.533 de 21.12.1995, que dispõe sõbre a fiscalização 
e controle de emissão de poluentes atmosféricos por veículos 
automotores no Estado do Ceará; 

°D° o
, ax 	e U 	cf 	S 1 	1 F 	ad 

omi 

- Lei n 	16.847 de 06 de março de 2019, dispõe sobre a utilização e 
ocupação das faixas de domínio nas rodovias estaduais e dá outras 
providências. 
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- Decreto Estadual n2 33.039. de 15 de abril.de 2019, que aprova o 
regulamento sQbre a utilização e ocupação das faixas de domínio nas 
rodovias estaduais e rodôvias federais delegadas Doi estado do 
Ceará; 

-- Resolução CDD n0 070/2010, de 28 de setémbro de..2010, quedispóe 
sobre os procedimentos para nortear e defin!rs regras para uso e 
ocupação da FBixa. de Domínio das rodoviãs• sôb a jurisdiçãõ do 
Estado cio Ceará, nomeadamente a SOP/CE. 

SOP - ISA-00 Controle de Impactos no Meio Ambiente em Obras 
Rodoviárias 

, S, P — ISA-Ol Instalação, Operação e D.esmobilização de Canteiros De 
Obras. 

SciP - ISA-02 Abertura. de Trilhas. Caminhos de Serviço.s e Estradas 
de Acesso. 

SOP — ISA-03 Desmatamento, Destocamento e Lirnpeza.de Áreas. 

SOP — ISA-04 Serviços de Terraplenagem 

SOP - ISA-05 Instalação e Operação de Jazidas e Caixas de 
Empréstimos 

SOP - ISA-06 Bota-Foras 

SOP - ISA-07 Operação de Máquinas e equipamentos 

SOP — ISA-08 Implantação e Operação de Usinas de Asfalto 

SOP - ISA-09 Segurança e Saúde Operacional 

1 2.7.3k- LegíslaçâoMuniõipal 

A Lei Orgânica do município de Milagres foi onginária de uma Assembléia Mï'nictpa[ 

15 	Constituínte A reftiç1a lei apresenta cpituío e artigos VQttaoS para O meio a)tbieflt 

12.8 —1000[0~ 

O.estudo arnbieritalê uma ferramenta que, procura conhecro meoambíente.das 

-áreas que sofrerão as kttervençes comsignificativo impacto ambientaL e a partitca~ 

caracterzaçãoro empreendedor pode-se.,orientar da meihorlbrma de executar os serviços 

ecorno minimizar'csimpactos decorrentes dstaação. 

O estuda ambientai do' PtQjeto 4e. Engenharia Necessârios, da fomia coma'i 

reJizacio, prourou s?r'Q mais detaIhadoposíeI pare queo emprcieir..possapromovar 
a 1npIantaço de todas as metidas mibgadoras e de controle anibtntel, s quais foram 

cvidadomentde,cdtas. 

Pode-se constatar que é na fase de execuço da obra onde oco#m impacto jis 

diretos e significativos embora sejam em sua maioria, tØmiorárros, de rncidâncig lQcaL 

~S 
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l 	 RA 

PER(N1ENDNt1 
JI1qJBP 	rii tr  

muitas vezesevitáveis ou .passíves de ritigpão e controle arnbtentah 

Recõmenda-se qOeí quando for iiessária a utiiiaçàoC.rca dq niadeirast 

deverá ser comprovadarilente oriunda de Plano de Maneja Florestal Sustentável 

devidarflbnte aprovado,  pelo órgão ambientI tornpetente. 

Portanto, a necessidade de se execuiaros serviços, com a:apiicaçâo sistêmãtíca das 

medidas de controle e recuperação ambiental, garantirá a efetividade dos propósitos da 

execução das obras do treoho,contribuindopara uma, trajetória futuradaárga deitfoncia 

mais adgquadaambi 	, ente, evitando, desta forma, irflpaÇOs.s presTVei 

Recomendamos que as medidas de controle e reÇqper8ÇO indicadas selam 

realizadas concomitanternente aos demais serviços da obr, 9arnbndo desta forma  a 

implantaçãa das mesmas. 
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13- ESPEC,  IFICAÇÕ. 	CNICA 

1-3.1 IWFRODtJçÂO 

Os materiais, equipamentos procedimento para execução, cçntrole, medição e 

pagamento etddos os:seMços previstos dero atender 

Gerais part Serviços e Obras Rodoviárias da SOP-CE, cornplempnt4das pelas 

Especificaçes Gerais para  Obras Rodoviárias do DNIT ou .quancfo couber, 

crnplementaçães dessas e finalmente, por especfficaçôes particulares, piara aque1es 

serviços não: previstos nos documentos anteriores. 

15 	Na aplicação cisLas normas e especiticações  deyr saí gd a. 5gi1int. 

ordsniIeprecednç;ia: 

4 specíficaesPàrticulare 

4 Espeçificaçes Complementares. 

Especiflcaçeserais paraSeMçose ObrasRodovirisíJa SOP-CE. 

+ 	EspecifiaÇs Gerais para PbraRodpvirias do DNIT. 

13.2 - EàPÊ.CIFIdAÇPÊS GERAIS 

sero uUiÍa. ,  as seguintes ÇSpeqí ícações Gerais Øra 	ePh 

RodoViSQP-CE. 

Terrapenagem 

- SOP-ES-T 01/19 -serviços Preliminares; 
- SOP-ES-T 02/19 - Caminhos de Serviço; 
- SÕP-ES-T 04/19 --Cortes*,,  
- SOP-ES-T 05/19 - Empréstimos; 
- SOP-ES-T 06/19 -Aterros çom Solos; 
- SOP-ES-T 09119 - Depósito de. Materiais Excedentes, 

Pavirnentação 

SQP&.P 0311,9 Sub-base Granular;,  
SOP-E&-P 04/19 Base. Granular,' 
.SQPESP49tf9- Imprirnação; 

— SOP-ES-P 10/19 Pintura de Ligação 
— SOPES-P 13/19 - Concreto Betuminoso 
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- SO?ES-D101119-SarJetase Valetas; 
— SOP-D,021,1,9 -Meiofío(Banquetas);, 
— SOP-ES-D 05119 - Bueiros de Greide(Bueiros Tubulares); 
,50R-ES-U06119 06/19 - Drenos Profundos 

OsdÇrntes 

PESO 01119 — Bueiros TUbreS em C reo 
— SOP-ESOAC 02/19 — Bueiros Capeados, 
— SOP"-ES-OAC 05f19 Capas de Ligação ou de Passagem 

Obras d7Aite Especiais 

- SOP-ES-OAE 01/19 - Serviços Preliminares; 
- SOP-ES-OAE 02/19 — Concretos e Argamassas; 
- $OP-ES-OAE 03119 - Armadura, para onçreto Armado; 
—SOP-E$OA 04í1 - Armadura- ar Concreto Pifdído; 
— SOp-ES10AE05/19 - Formas eCi'mbres; 
—SQPESCAE 061 9.- Fundaçes; 

1.. iÃÊ 0w ï9 7 Estruturas Complementares de 	QIcreto 
— SOP-ES-OAO '08119,—  Alvenana de Pedra Argamassada.. 

• ' 	Obras Lornplementares 

— SQP-ES-OC 01/19 - Cercas; 
- SOP-ES-OC 02/19 — Defensas. 

* Sinatização 

—'SOP-ES-SOl /19- Sinalização Horizontal,, 
—SOPE&-S02/19 StaãcVertical. 
— OF-ES-S Q3f19 * Pispositivos Auxiliares ie Sinalizaçãó 

' 	Prótção doCrpaEs,tradai 

— SOP'-ÊS-PCE 01 /1 — ProteçãoVegtal. 
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14 -DÕOUMENTOS PARACONCORRÊNCIA 

141 — QRMASERISD.E TRABALHO 

Os materiais equipamentos, procedimento para execução, contrôle, medição e 

pagamento-detodos os erviços previstos deverão atender integra Irnepte-às Especiticaçes 

Gerais 	 da $ØP-ÇE. 

14.1.1 — GeneraIiade 

OrTe foenq èimpregados na dou.entção çontratua os.-t$ 

seguintes, oarnesmos deverão ser interpretados cdnforrne iridicad :  

aAbreviaes 

-SÉTUR.- Secretaria de Turismo do Estado do.Oear 

SCIDADES Secretaria das Gidades,do Estado do Ceará  

SQP1'CE Superintendência de. Obras Públicasdo Ceará.,  

- DBT - Departamento Nacional de lnfraestrutura e' TransporLes 

-ABNT -Associação lárasíleira de Normas Técnicas 

— E.&. — Especificações Brasileiras 

a) Termos 

- Concorrente/Proponente — pespa jurídica, ou, co 	f1 as atvádo 

diretamente ou através de um representante devidamente, cedenciad que estaja  

submetendo, egalrnente -umaproposta. 

Contrato — documento que regula a execução dos7serviços e define os 

cqflproflhissos bigaçaxecutarfteeØaSCP-CE. 

— Empreiteira/Executante —+ pessoa jurídica ou consórcio quempreende a 

execução dos seMçs objeto do -Contrato e que atua diretamente.ou fravés4e seus 

-agentes, -empregados ou subcontratados. 

- Pratos --+anão ser que designado-de outra forma, 

contadoem dias consecutivos 

— FiSca!ização -+a;SQP-CE porse)..s.representanteQuQo":gUlfpr 0.6 
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— Ordem de Serviço —' Ordem escuta, expedida pela Fiscalização à Executante, 

determinando a execução de serviços de acordo com o Contrato, incluindo as modificaçôes 

que envolvam alteraçõesna base de pagamento. 

— Projeto• . representaçSo gráfica dos detalhes dos serviços a serem executados e 

jato do Contrato, 

- .Esp.ecIficações —*definição escrita do modô deexecuçTc. -dos serviços, da 

qualidade dos materiais edos métodos de controle, medição e pagamenbtlos diversôs 

1tenade.serviço. 

15 	14;t2— Docu[ação 

A OsDocumentostntegraiites do'Contrato são: 

• Termo de empreitada; 

• Edital de concorrência: 

• Normas gerais de trabalho; 

Especificações; 

• Projetos; 

Legislação, normas e instruções vitesncpe 

aplicáveis 

• Proposta de executante. 

aÇc 	Lejaffl 

- F!ntendiøo, para Tuns deste arttgo que cada 

prevalèce'rá sobre o seguinte, apenas,'onde ocor2rarn i 	00 à, ou!idiós e 

diretas Esclarecimentos ou adições posteriores relativo a um docuitriênto.X  

estabelecendo condições ou determinações apresentadas em OUtro, no deveiÕ ser 

compreendidos• como:distrepãricias ou contradições. 

C 

	

	cUtne. deverborar e subnieterà FiscalizaçãO oseset1 hÕ:étalhflan 

de parte, das obras, peças, diagramas e outros, qu form requeridos em 

-coMpl 	ção--açs Cipóstantes dos proetos. ri deeobo$ 0,yero ser pEoya dos 

pela Fiscalaçoantes do início dbsserviços a tes; 

ainja, estar em conformidade com os -  e 8sespe 	Çs 	pravaleqerão 

sobrequaisquardaqueJes ou sobrequaisquerUetalhes elaborados  paeeutànte 

LACORDAIRE 
RODRIGUES 

MORAIS:942770 
5 

M.d906rm.,,*po,t000020*JRER000JOUEO 
MOft*1ø427706031S 

ft  
ou- 

F AI. CN4.ACOR*AJRE RODRIGUES 
217*50315 

-.09.09 745022030U 
~~~0 

134 



135 LACORDAIRE 
RODRIGUES 

MORAIS:942770 
5 

dÇ09k,..m.po.,ACORO.*09ERO001GUES 
' 	

0L0UAC 0T0909919 

PFA3 tDAJRE ROORiGJES 

• ,, ,. 
09.09 ,50fl'031.0 R..d.0V.I9'2020,2,0 

D - Ossenjçqs dêyero obe1eçet ao traçado, çot 1  $çõta 	sJ dítnen$es., 

tóJerãncias, e êXigãhOías de qulidade d0 m'ated* indádd, nos projetos, na 

espáciflaçes. Embpra as medições as amostragens e os ensaio possam ser 

corfsiderados como evidência dessa observêricia, ficará a exclusivo C1t4f1 da 

FíscalizaçãojuIgar se os serviços e materiais apresentam desvio em relação ao projeto 

e às Especificações. Sua decisão quanto a desvios, permissíveisos mesmos devera 

serfinaí. 

14.1.3:.'— Pantenro de$erylçc.s, Mão,deobra...e EqUipafl1enQ$ 

A mobilização c1sistiré na colocação e montagem, no local da obra, de todo' o 

"equipamento necessãrlô•'à execução dos serviços, da.acordo'cotti o' cronograma de 

equipamento proposto, inclusive a instalação de usinas centrais e.depósitos, bemomo 

a costmço daiojamentos, escnitios 'e outras instalações neessára,aotrabafhø, 

assim corno tamb:ém,da construção das instalaçõés para a ËiscaÍação, com, área 

,aproximada de até 250;rn 

B- Será co 'iderdQ.canio mobilização, a ô.btenção, o preparoe 'cnservp dasreas 

e respç iõs'acessos'a 'serem utilizados. 



S,  

 

O 
RES/CE 

1 LIip 

  

S4PERTEtDbL 
tQJRÂç MIRI  

C — A dérnobBizaçãt. consistirá na .dsmqntagem .e retirada4o caflteirõ da obra, 	PØs 
os equipamçntoso.  e instalações executadas, com excaç'Õ  das  instalações pam a 

Fiscalização. 

D — fão ;haverá qualquer pagamento., em separado para rnobilÍzaço..,  e ~Mobilização. 

Seuscusts deverãAser incluídosnosprços propostas para'osvários itensdeservis1  

constantesdo. Quadro. deQuantidades, 

Ë — Todaaguísição 'de4etreno, direitos de explora çáo, serviMes, facfliddésoudireUo5de 

acesso que -venham a ser necessários para pedreiras Iazídfontsd1áua du tras 

finaliaades que estejam al'ém dos limites de faixa de domínio, deeoOr adquidos 

15 	pelaEcecutanto «oseu csto, apÔs'aprovados serã'o:inden±adospeESOP-CE. 

F 	 4aisqerpedreiras; jpzidasi  empréstimos ou qsuër.ádentro 

da faixa de dcmíriío, para armaznamento que não sejam temporáríos ou gára fins 

normais:deexecuçãodo projeto, a. Executante deverá obter au orizaoporeScrftõ1  da. 

Fiscalização. 

—. ASOP-CESe reserva tdireito deecutarseMçoS comossei  

ernpiegadosdêøutas firmasxecutantes e com empregadosdos' seMde ttilídadO 

pbïica adjacentes, dentro dos limites de trecho contratados  durante 'a rasa de 

construçâÕ. A executante deverá deseffipenhar seus serviços e oIaborr om os 

empregados da :sõp.0E, de outras firmas executantes e dos srviçGs de utílïdade 

pública, demaneIra a causar,  a mínima i'nÍeiferência possïvef. No caso de surgir uma 

diferença de opinião quanto aos direitos , respectivos; das-várias partes.traalhando dentro 

dos limites do:tEe.chG contratado, -a Fiscalização decidira dos direitos respetios.com  

vista aconclui.r satisftodarnente,, os rviçps, em geral harmonia, 

pordanos que venhamasercausados.naserviço 

executado por empregados da SOP-E, de outras -firmas que ríão sêja sua 

subcontrarnda:ou dos serviços de utilidade pública. 

1.!A Executante será considerada responsável pelos danos por-ela causados nosservço$ 

executados por empregados, da SOPOE de outras firmasexecutantes ou dos serviços 

de utilidade pública e:dever fazer--face ao custo de todoaos reparosporaidanos 
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J — A Executante dever, durante todo o tempo, propor 	spe'isãb dèqU 	mão- 

de-obra e equipamentõs suficientes Øàrã .exeutar bs serviços até? sua  condusãp, 

dentro.do prazo requerido nooritrató. 

K - Todo o pessoal executante deverá Øossuir habiiitação e experináia para exécttar, 

adequadamente, os serviços que lhesiorem tribuIdos. 

L — Qualquer empregado, operário da Executante ou empregado de.qualqüersubcóntratada 

que, na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho dê maileira correta e 

adequada, ou seja, desrespeitosõ, terrpêramental,, dõsordenado ou indesejável .per 

outros motivos, deverá mediante solicitação por escrito da Fióalização ser afâstado 

imediatamente pela Executante 

M — Qundo.a Executante ou seu representante não estiVr preaente em detrj2njnadó setor 

,de t:rêbalho onde seja necessário ministrar insttuões, estas serão -dadas pela 

FiscaHzaçâo e deverão ser recebidas e acatadas pólo capataz ou pelo pessoal 

eventuaímente encarregado do serviço em questão; 

N — A Executante deverá fornecer equipamentos dos tipos, tamanhos equantidadês que 

venham a ser necessários' para ekecutar satisfatoriamente os. serviços. Todos os 

equipamentos usados deverão ser-adequados- de modo a atender ás.exigÔflcias dos 

serviços e produzi qualidades e quantidade satisfátória dos mesmos. À Fiscalização-

poderá ordenar a remoção e exigir a substituição de qualquer equipamento não 

satisfatório. 

O .- Os trabalhos, de locação da estrada ê de marcação de alinhamênto e cotas para-

construção 

ara

construção serão responsabilidade da Executante, com base nas amarrações de 

alinhamento e referências de nível indicadas pela SOP-CE. 

P -As estacas do rnarcáçãode cristas de cõrtee pés daateffõs4everosertolocada$ por 

-ni'elamento.geométrico O uso de desenhos de seções transversai5 -para marcar.eses 

pontos, somente será permitido como aprocimação para fadÍltar esse-trabalho. 

Q — A. Executante não poderá trabalhar após o pôr- do sol, oU arnês da uroi., sail o 

consentimento da Fiscalização, em qualquer  serviço que requeira ensaio imediato, 

.aprovação de-material ou medição. 
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A-Todcssmaterais:dévem estar, deaccrdo comas especifCaçes.C.asa'aFIscaflzaç'o 

julgjue-nepessária,poderá sQlieitar da Exectdànte' a apíesentaçã'a de 4nfrmaçAQpor 

escrito, dos i'ocai's.de origem dos materiais. 

8 - A.Executante deverá Submeter à aprovação da FiaUação amostras de todos's 

,materiais a serem utilizados e todos os. materiais, empregados deverão, testar 

integralmente de acordo com as amostras aprovadas Caso julgue ncssãrIo, a 

FÍstjzaço pej aoIíitar a apresentação de •cer*1ficaos d'Ejaips, teios a' 

ri aterlais  a seier utilízaØpse o1ornadimento çle amostras4s..mesíries; 

C 	kEkec.utante doer efetuar todos os' controles, necessários iam a,segurar que a 

qu,alidade dos 'materiais empregados esteja em conformidade 'com 'as Especificações 

:Q,s ensaios,everificaçóesa seu cargo 	exeç tados por labora rioprov,adoapeta 

Fis,caftzação. 

-,Nenhum paganiento adicional será, efetuado em remprieraçÃo, sos serviços, acima, 

descritos e seu custo deverá estar incluido nos preços uriiti1os contantes'de sua 

prpQsta. 

E -Antes de-apresentar sua proposta, a concorrente- deverá visitar,,oÁcaldasbras,a fim 

des'e'intelrar dos vultos dás' mesmas, de.niod'o a elaborar seu orarnento baseado em 

sua própria.avaliaçâodaseondiçes locais 

E - Após ,a celebração do contrato, não 'será levada em conta uaIkuer redlarn ação ou 

sõlicitação:dealteraçãó dos preços constantes de sua proposta. 

14.1.5 — Segurançae 'onvçniência Pública 

A -A Executante deverá, em qualquer õcaS[ãO,  tptnaro 

operações a uso do seu equipamento para protegêr o publico epara facilitar o 'tráfao 

nos içasosdecruZamentos de ruas-corna Rodovia. 

6 - Se a Executanteulga,r conveniente poderá, com spiovUção'.'prévia 

sem remuneração extra, construir e conservar variantes par Jesviar e !rOfé901  dQ local 

dos serviços Quando indicado no projeto, a Executante devera desviar tráfego para 

uma passagem aprovada. Deverão ainda, conservar 'em perféitas condies de 
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I4PER1NTEND - 
PArUR~  

segürança pçnt.s. pris1as de svios. cesso prôviÕriç crúz.T'enosçohi o 

irecho OUI Quta$ etracjas. 

— 	 a.- Executante, deverá fornr.sjfTallzadorei fim 

de possibilitar  e, passagem do tráfego, Sob os controlés de Øiro., úhica. NeO,  HÚrn 

pagmntom'epat.o será feito para os referido sinalizadores. 

D -A carpa mxin atøtatdequalquerequipamentocatregado, permitida em qUalquer ponte 

ee,•durante o tempo de cón5ttuãser de. 

equipatnentos mais pesados sô poderão ser permitidas meçliatfl aUtorizçaescn1 da 

Fisialização. 

E- O-der amentos resultantes das opraçõês dtraps eiQflgoou ar-e 

qualquer via pubhca deverão ser removidos imediatamente pela Eçetutante Cdnl Ónus 

para aÏn1e.Ta 

— As operações de onsruçao deverão ser éxect4adas dá tal fieira que. gaf%en a 

mfnjmoinodo:Øossvpl às propri 	leslirnitr.ofes. 

G - A, executante devrà providenctar,, instalar e manter as barréiaeceaSsfnais. 

verrnhos, sie 	narsda perigo, sinais de..desvios;e outroseti1 q 	daçe,sifipieité, m 

como tomar toias as precauçós neqessrias para ,p proteçãQ dp1rba1ho e sqgurança 

dÜbiico 

H - Exige-se que a Ernøresa-.imptante ..s.inSis 	avjsoa 200 nantes depois.,,,d 	Vda, 

obra, onde as operações interfiram com o uso da estrada peø tráfego Q pagamento 

paaõiiiecirihtb eJévantmento4e bafreiras, inis dó periô'e de aviso, r.o sáfeto 

.diretamente,. mas.fdoss custos déverão ser inchildos nb rOs pTqpõstÕs.para -os 

s4es'erviço4õçÕntrato. Os 

e padrões eI vigor: 

1 -Q,ando 	 d 	ce.ssto 	 h1 x 	 a 	a gecu.nte 

deverá tQrnáro triâximo,cuiØado afim de não por ern'pérjgo vidas bu rpraé&.Q 

de 	a exclu$Íva responsabilidade quaisquér danos 

deverá, p(evmer1te fornecer e colocar inais eseciais para aviso ...p'Ubljdo ds 

operaçbes da explosão. 0 pagamento; para, fornecimento cologão e manuten00 

destes iríais. especiais, deverá ser Incluído nes preços- propostos- para.os itens de 

se.rvio4o canirato. 
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J - To 	psexpJosivosçiverão  serrmazerados de manóira'sgura, r eçiído tdQ$ Os 

locais cIeerrnazenarneto, çle rraneirvistvel eclarao letreiro "PERIGO EXPtO$)VO" 

Os lôcais de armazenamento dosexploswos não de'Terc fiça a mÚti Øe 300 -motros 

dae'stratatni de qualquer ptédioou áreadeacampameiltõ. 

K 	A Executaite deverá: ser resposá'e1 pjela proteção detoda prôpi1pdade púbJica 

privada linhas de transmissão de energia elétrica, telétafo outteforie e outços,teNA ços 

.utflidde pblica, ao bngp e adjacentes ao trecho ôr 'C$tjuiíçã Qseiço 

der t lidade.públic"avariado pela Execú flta devetá,,àer citflsetaØo imeØittnt,, 

com ônus para a rnma. 

L — À Exect taritecabeo os encargosimpõstos por le!, 

s 

M -A E úta edeveÍà  i ntara SOP-CE é toçps OS seis 

ações ou reclamaçOes de qualquer pessoa ou prbprtedad cmo corsequéicia de 

negliência nas precauções e)dgid;Ekà4 no trabalho ou pela utilização de Içoatetiais 

,inaçitéJsia çø•ão dos serviços. 

N. — Qúandp de. 	dO:SegmefltØ$d80bra estiverem conG QS. se à]ipeJ 

FjsCahzaço, a Executante deverá abnr ese trechos ao trfegQ, fiajiio, pQrtanto, 

resonãvel pIa cOnservaão dos. referidos trechos, otO o recebimento fjnal dos 

14.1.6 —RespOnsabilidade pelos ServiçOs 

A --A Fiscatízaço evr decidir as questes que venham a suiir quantO à qualidade e 

aceitabilidade døs materiais fornecidos srviços executados, andament4 inerprtaço 

dos 	ttespiflcaGés eç primefltesatisfàtório 

8- Nenhuma operaçào;de. irnpoflãncíadeyQrA ser iniciada em00 sentimento-escritod? 

FísWIizaç4p ou sem uma ntificaço escrita da ExecutaNei opresentadà Cofli 

entecednçia suficiente para que a Fiscalização tome as providências necessaspara 

À inspeçQ antes dO inicio das opçra'çõe Os serviçps iniciados sen a obsevnti 

destas exi noiaspbderão ser rejeitados. 
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UPERNTP 
1'8RRA.  mrntir 

C — A FiscIiaçoT devera sempçe ter,  adessQ, ao trabalho ..urarfto a çôt.Içooe 

recebêr foclàs as fac,dades razoáveLs para  determinar oe o materla)s e não-de-obra 

empregada.estãõ cieacotdo com Os projetos e.especificações. 

D A inspeção dos:serviços ou dos matiaisnão isentara aEkecqtaje de quaiUôtdØ 

suas ÓrIgações  paracurnprir o sey çøntrato, corno prêsco. 

E Ato qUe seja flQifiÇda peja FisoIização sob a acetaçQ. finál çgs sero, a. 

Executarlt& dev'erá ser re$Øonsvet  pØla çQnservaçb do rPe$mo e deverA toiiat as 

precauçes contra prejuízos ou danos 'a qualquer parte dos mesmos, peI açá os 

e!ementos, Ou porqualquer outra casaue surjarn da:execuço o srviçps, qrde 

sua pão dxecução, A Executante, parsua conta, devér eprare 	artbdPos 

danosa qualquer artedos serviços objeto do Contrato, exceto aqueles devido a causas 

imprevÍsWeis,foracretomrole e nomotvados por falta ou neglignda da Executante; 

F- 	 antes qSté 	:í appfçwp 	Ç.RflO 

determinado nas especificações complementares ou nas especlfjcaç'ões,  nem devera 

executar qualquer serviço antes que o áflnhatiiento e as cotas têriha11"tido 

satisfatoriarnente estabelecidos. 

— A. Úa nças, altQrações.acrØscimos ou reduções ôs proiØtÓse 

irçlUsive aunento ou diminuiço de qiãntitativos, segqnd 	rtr , se julgados 

Pêcsãti:pl, Fistaiização ser ã 	 pifiAo as 

alteraçõesfeitas eos..quantitativbsalterados. 

H — caso salterações refêridas no item anterior afetem o voipt, tobal ~dó cotírato 4u 

alterem o prazo. contratuiouainda, incji&am prçps novos 

a ordem desiç só pÓ'dera srenhiida cm fundamento em a00 t110 

aditiva ao cQrttÇto Javjad entrea SOP-CE'e a Eecut'aflté. 

Ossep(içQ 	 os tetiaifØm,ecidos q 	teriGm se 

especficads deverão ser removidos, substituidos ou repardos, seaundo tnstruções da 

FiscêUzação. eda maneira que esta deteÔrinr, tudo por cdnta daft 

.J -A Fiscaliza0oindícarãos9ontos de amarração e a referênciadenívl 	achar 

i-iecessãrio, a fim de que a Executante, sem dificuldade, possa, providenciar,  o 

eataqueamento da consftução. Estes pontos de amaTraçoe RN.devÁão constiWir o 

çQnnoa-decan)po, de conformidade como qual a, Exeçutant odpntará eexeutar os 

seMçps. 
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K - .A ?cutante..seesp:çsAvél pela conservaço de to.dqs os øqs. Xiàiação e 

RN,.e, no caso quaisq,uerUejeasejarn.avar,ados, perdidos tirados do local 0L4 removidos 

deverãos,er rapostÓU"suhstituídos com Ônusata ExeÕutaflte, 

L-€ôi.tê.nõ dev 	lizár.qqalquertrabalho d$nã,  •d,esVoecoflarp•ãô 

de-serviços-de utilidade pública antes de consultar a FiscaIraço, as eompanhia-s, de 

utilidade pÚtijca, as'aut'ridades'ou'p?oprietários:, afim dedeMminar: atua..lopa.1izaço 

exata. 	€ecutat1te devrá notificar 'as companhias de útilidáde pPblicá e. Outros 

Interessados, por 'eSritG, da natureza deualquer serviço que póssa EifetàrAsSuas 

instaIaç&s.owppriedec's. 

M -. Q.uandoo desvio..ousubstituço dos. serviços 'de utiiidadé'.pibl1ca no1or.essencE 

para pmsseu imento .dos'serviços corno projetado mas .46r feitopor:.onveniÕnoia da 

.Eecuane, a mesma responderã por Ød.OS OS CUStOS ínCjde)1téS flor , ,,desvio, pq 

uiuiço. 

N -Ondea Jocação ou,substituiçãodos seMçosde'uti1idade'púbIica foi,  :esnciat para o 

'prosseuimento dos- serviços. como projétado, a SOP-CE ou,'a, ompanbadesewiço de 

utílidade pública responderá pelocusto da substituição. 

ô -Antes dGtoceibimonto,flial, a 	 peIreiras.e'todo O 

terreno otupado peía Executante relacionado como serviço; d .rã'o:ser limpos delndb 

o 1ÍXQ excessa'de,matefiais, estruturas-temporárias eequiparnentos, devendo todos os 

sei-viços--seriem deixados reguÍarizados, limpos eapresentáyeis. Toas.as.fras*aiite, 

v8jetase&enegenevero ser limpasde quaiqvei depsito($ultQSefy4Ço, 

da EÇ Ütaflt, :'õo$ adas, até que 	finaitenba sidO 

serão considerados cpmo serviços necessários á conclusão do Contrato e nenhum 
i4gme1tQ,jiretÕs 	feito pelps mio. 

P- edO 	 'lide 	Õtntadae 	 sS 	 s. G  

desde as, escavaøes  e/ou dernoljçes ncesári, até 	terpInagem, a. 

avir:entaç.dreriagrn. 

Q -& executante será essarcída pelaexecução destes,  serviços. 

R- Todos osserviços que envolvam remoção, demolição, Iocaço e construção 4e sistemas 

de água esgoto, energia e telefone que interfiram com a eecuçáo  dos serviços da 

rodovia seçã, executado,  pela Concessionária destes serviços-com Ô.nUS para,-,9 $P-CE 

oupara 5  prpria conceSsionária. 

LA 	RE fr%I 	t 	MORN42T7O6O315 

RODRIGUES PFM.CN4,ACORDARE ROORIGUES 

MORA1S:942770.' 
.oe 5 	' 

DPR*V.1flR20262ø 
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PLANILHA ORÇAMENTÁRiA 
PREFEITURA DE M 

/\J LÍ OBRA: PAV1MENTAÇXO DA REVITALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE.93.ILUMINACÂOEO>CLOVlA 

 

DATA j' 	3. 

G Q S ONWOAÇÁO 	84.a1I 

/PPIG. 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE393 ENTRE MILAGRES 
ECE-203 - ILUMINAÇÃO E-ICLOVIA 

SEINFP, 	028.1 COM 

LQC/L; CE-393 ENTREMILAGFE$ E ÕE-293 
202 

SINAPI 	202907 COM DESONEIBAÇAD 

PRGPRIA 	 PROPRIA 

92,27% 	53,50% 

000% 	0,00% 

ORÇAMENTO - COM DESONERAÇÃO 
-.. 
JYEM 	. 

'•'4' 

ÕD6GG4  
ir 	' 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 76.627.36 

1.1 CONSTRUÇÃO DE CANTEIRO DA OBRA R$ 35.514,24 

1.1.1 C0370 BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO AI UN 1,00 R$ 6.801,23 8$ 8.743,21 R$ 8.143,21 

1.1,2 02831 FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACÃO UN 1,00 8$ 2.511,33 8$ 3.22555 R$ 3.225,55 

1.1.5 01622 LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA E SANITÁRIO UN 1,00 8$ 3.512,61 8$ 4.511,60 R$ 4.511,60 

1.1.4 C2850 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGICA UN 1.00 R$1.676.69 R$ 2.153,54 8$ 2.153,54 

1.1.5 C2936 REFEITÓRIOS M2 20.00 R$353,19 85453,64 R$ 9.072,80 

1.1.6 C2946 SANITÁRIOS ECHUVEIROS M2 6,00 89270,58 89347,53 R$ 2.085,18 

1.1.7 C2992 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE PEDRA COM REMOÇÃO LATERAL M3 23,97 8$ 185,87 R$238.73 R$5,722,38 

1.2 ETAPA INICIAL R$41.113,12 

C1937 PLACAS PADRÃODEOBRA M2 12,00 R$183,41 89235,57 R$2.826,84 

C4919 
LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, 
UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS 

M2 8.111,50 R$0,22 R$0,28 R$ 2.271,22 

1.2.3 00710 CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE M3 6.489,20 R$ 4,32 8$ 5,55 R$ 36.015,06 

2 MOVIMENTO DE TERRA 8$ 254.205,58 

2.1 ESCAVAÇÃO, CARGA DO MATERIAL E TERRAPLANAGEM R$ 254.205,36 

2.1.1 C3208 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. M3 4.832.29 8$ 6.44 RI 8,27 8$ 39,963,04 

2.1.2 C3131 ARRASAMENTO ATERRO (ESCALONAMENTO) DMT ATE 50M M3 8,922.65 R$ 7,34 R$ 9,43 R$ 54,140,59 

2.1.3 03145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N M3 6,802.32 RI 4.81 R$6,18 8$ 42,038,34 

2,1,4 C3144 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00K.. (l' - 0,89X + 1,30). DMT: 8,50. 
DMT: 8,50 

T 7.731.66 810,87 8911,39 R$88,063,61 

3 OBRAS DE DRENAGEM R$ 738.002,56 

3.1 ATERRO, REATERRO E COMPACTAÇÃO RI 687,86 

3.1.1 02920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECANICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA 	 M3 19.50 R$ 27.471 	 R$ 35,28 8$ 687,96 

3.2 OBRAS D'ARTE CORRENTE 8$ 45.690,85 

3.2.1 C0920 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0-100cm M 7,50 8$ 775,57 R$ 996,14 R$7.471,05 

3.2.2 C0919 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0-80cm M 15,00 R$ 611,74 89785,72 8$ 11.785,80 

3,2,3 00424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D-800m UN 6.00 R$1,776.42 892.280.35 8913,682,10 

00423 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D. 100cm UN 3,00 8$ 2,346,16 RI 3,013,41 R$ 9.040,23 

C3144 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (V - 5,90X + 1,32) - 
(TRANSPORTE DE CIMENTO)'  DMT: 8,50 (V - 0,89X .1.30) - DMT: 8,50- DMT: 8,50 

T 2,85 8$ 8,87 8$ 11,39 R$ 32,80 

3.2.6 C0703 CARGA E DESCARGA DE TUBOS DE CONCRETO T 13,61 8975,29 R$ 96,70 R$1.316,09 

3.2.7 C2532 TRANSPORTE DE MATERIAlL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE 20KM (AREIA) M3 9,58 8957,00 R$ 74,37 R$ 712,46 

3.2.8 C4413 
TRANSPORTE DE PEDRA ATE 1,0 TEM TRECHO NÃO PAVIMENTADO (Y 3,52X .3,95). 
DMT: 8,50 ('5'- 3.47X .3,91). DMT: 8,50 -DM1': 8,50 

M3 38,46 R$33,41 8942,91 891,650,22 

3.3 DRENAGEM SUPERFICIAL R$ 688.623,75 

3.3.1 C0366 BANOUETAF MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1 ,00x0,35xQ.15n) M 3.244,60 8961,44 8$ 78,91 8$ 256.031,39 

3.3.2 C3112 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L-I ,00mS0,08m M 3.244,60 RI 60,40 8977,68 8$ 251 .71 6,07 

3.3.3 00110 SAIDA D'ÁGUA C4 DISSIPADOR DE ENERGIA UN 10,00 89271,91 R$ 349,24 893,492,40 

3.3,4 C0366 
BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (GELO 
BAIANO) 

M 1,622,30 R$ 61,44 R$ 78,91 R$ 128.015,69 

3,3.5 03144 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 KmE 30,00 Km (V - 0,90X • 1.32)' 
(TRANSPORTE DO CIMENTO>. DMT: 8,50 (V- 0,89X * 1,30) .DM0: 8,60- DMT: 8,50 

T 114,82 8$ 8.87 R$ 11,39 R$ 1,307.80 

3.8.6 02532 
TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE 20KM - (TRANSPORTE 
DE AREIA) 

M3 336,89 R$ 57,90 8$ 74,37 R$ 25,054.51 

3.3.7 C2532 
TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE 20KM (TRANSPORTE 
AREIA ASFALTICA USINADA) 

M3 6,98 8957,90 R$74,37 R$ 519,10 

3.3.8 C2532 
TRANSPORTE DE MATERIAL EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE 20KM- (TRANSPORTE 
DE BRITA> 

M3 315.61 8957,90 R$ 74,37 8$ 23.486,79 

4 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 8$ 785.852,76 

4.1 BASE 89183,205,78 

4,1,1 03135 BASE SOLO BRITA COM 30% DE BRITA (S/TRANSP) 143 	 1.622,30 8978,64 89161,01 R$ 163.868,52 
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000318 
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PLANILHAORÇAIVtENTÁRIA  
P.rDFçMWA(.BES/CI 
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZO.ÇÂO3DA CE-395 ENTRE MILAGRES 
ECE-293.lLUMft4AC.OECICLO% 

DATA • 5 

.,. 

- L 

___ 

' 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA P.EV1TALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

E 0E-293 - ILUMINACÃO E CJCLO VIA 
SEINFRA 02&1 COM PESOERAGÀO 

~7 com OESONERAÇAO 

PROPRIA 

iPAG. 
LOCAL: CE-393 ENTREMILAGRES E CE-293 

S/NP.PI 

PRÓPRIA. 

82,17% 

040% 

53,50% 

0,20% 

ORÇAMENTO - COM DESONERAÇÃO 

j' 1-' S 

1.697,74 R$ 19.337,26 R$8,87 R$ 11,39 4.1.2 03144 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Em E 30,00 Em (Y - 0,90X + 1,32)- DM1: 5.50 T - 0,89X, 1,30). DMT: 8,50- DMT: 8,50 

4.2 IMPRIMAÇÃO ES 43.137,94 

4.2.1 03221 IMPRIMAÇÂO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) M2 8.111,50 R$ 0,49 Em 0,63 R$ 5.110,25 

4.2.2 113318 EMULSÃOASFÁLTICA PARA SERVIÇO DEIMPRIMAÇÃO. BOI- 15.00-BOI- 15.00 T 10.54 R$2779,76 R$ 3.196,72 R$33.893,43 

4.2.3 10001 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (' - 0,57X + 55,44)- 
530,00 ('1' - 0,57X + 55,).BDI -15,00- DMT'. 630,00-BOI - 16,00- DMT: 530,00 

T 10,54 R$857,58 R$411,22 R$4.334.26 

4.3 PINTORA DE LIGAÇÃO R$ 37.106,97 

4.11 03229 PINTURA DELIGAÇÃO-EXECUÇÂO(S/TRANSP) M2 8111,50 R30.29 R$ 0,37 R$3.001,26 

4.3.2 12569 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C- BDI - 15,00-BOI - 15,00 T 9.11 R$ 3.299.28 R$ 2.794.17 R$ 38.770,72 

4.3.8 10001 
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y - 0,57X * 55,44) - DMT: 
530,00 (Y - 0,57X. 55,48)- BOI - 15,00- DMT: 630.00-BOI - 15,00- DMT: 530.00 T 8111 R$357,58 R$411,22 R$3.334,99 

MISTURAS BETUMINOSAS À QUENTE R$ 522.402,07 

4.4.1 03155 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE- CBUO (SITRANSP) M3 486,69 R$ 225,12 R$ 289,14 Em 140721,55 

4.4.2 03226 
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE (Y = 1.04X + 3,90)' DMT: 
8,50 - OMT: 8,50 

1 89,50 R$ 12,74 Em 16,86 R$ 1.137.02 

4.4.3 10798 CIMENTO ASFALTICOCAP 50/70 - BOI - 15.00 - BOI - 15.00 1 69.50 R$ 4612,54 R$ 5.304,42 R$ 368.657,19 

4.4.4 10002 
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À QUENTE (Y - 0,60X + 61,69) - 
BOI - 15,00- DMT: 8,50- BDI - 15,00- DMT: 8,50 

T 69.50 R866.79 R$76,81 R55.338,30 

4.4.5 C3311 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y 0,48X) - TRANSPORTE DE 
BRfl'A- DMT: 8,50- DMT: 8,50 

T 688,57 R94,08 R$ 5,24 R$ 3.608,11 

4.4.6 03311 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y - 0.48X) -TRANSPORTE DE 
AREIA- DM1': 8,50- DMT: 8,50 

1 539,64 R$ 4,08 R$ 5,24 Em 2.827,71 

4.4.7 03311 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y - 0.48X) - TRANSPORTE DE 
FILLER - DMT: 8,50- DMT: 8,50 

1 21,41 Em 4.08 R$ 5,24 R$ 112,19 

5 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 244.816,42 

5.1 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL R$ 243.938,81 

5.1.1 03219 FAIX4.HORIZONTAIJTINTA REFLETIVA/RESINA ACR)UCA À BASE D'ÁGUA M2 584,03 R$ 16,04 R$ 20,60 Em 12.031,02 

5.1.2 Cl 907 
PINTURA DE PISO INTERNO/EXTERNO. 0/TINTA BASE RESINA ACRILICA-QUARTZO.2 
DEI,IÁOS 

M2 8.111,50 R$22.26 R$26,59 R$231.907,79 

5.2 SINALIZAÇÃO VERTICAL 

5.2.1 C3363 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO M2 1,00 R$ 761,14 R$ 977,61 R$ 977,61 

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 949.281,44 

6.1 04979 
POSTE DE CONCRETO CIRCULAR. RESISTÊNCIA NOMINAL 400KG, H.1 2,00K PESO 
APROXIMADO 1.I30KG 

UN 108.00 R$2.525,44 R$3.243,68 R$350.317,44 

04806 
LUMINÁRIA PENDENTE EM LEO, CORPO EM ALUMÍNIO. POTÊNCIA MÍNIMA 200W E 
MÁXIMA 210W 

UN 106.00 Em 776,50 R$ 991,34 R$ 107.712,72 

6.3 16424 QUADRO DE MEDIÇÃO TRIFASICO PADRÃO COELCE - BDI - 15,50- BOI - 15.00 UN 4,00 Em 333.16 R$ 383,13 Em 1.532,52 

5.4 00550 CABO EM PVC 1000V 16MM2 M 12.800,00 Em 18.62 ES 23,92 R$ 308.176.00 

6.5 04861 CAIXA DE INSPEÇÃO DE TERRA CILINDRICA 300x600m UN 108,00 R$ 119,12 R$ 153,00 R$ 18.524,00 

6.5 04933 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/EX 2.40M UN 108,00 R$ 128,10 R$ 164,53 R$ 17.769,24 

6.7 04558 CABO CORDPLAST )CABO PP) 302,50 mm° M 4.540,60 ES 9,80 R$ 12,59 R$ 57.166,15 

6,8 01187 ELETROOUTO PVC ROSC. D. 32mm )1') M 4.540,60 R$ 15,79 ES 20,28 Em 92.083,37 

7 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA R$ 229.958,00 

7.1 ADM.SOP ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 15 100,00 ES 1.790.39 R$ 2.299,58 ES 229.958,00 

VALOR BOI TOTAL: ES 684.873199 

VALOR ORÇAUENTO: ES 2491.970,13 

VALOR TOTAL: ES 3.276.844,12 

(Três Milhões e Duzentos e Setenta e Seis Mil e Oitocentos e Quarenta e Quatro Reais e Doze Centavos) 
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RESUMO DO ORÇAMENTO 
PAVIMENTAÇO DA REVITALIZAÇÃO DA CE.393SNTRE MILAGRES DATA 

G 0 ES 
M l LR

.OBRA 	 
ECE-2g3 - ILIJMINACAO E CICLOVIA 

DESCRIÇÂO PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-395 ENTRE MILAGRES 
- ILUMINACO E CICLOVIA 

SEINFRA 	O2AN COM DE 474E. 

8 LOCAL: CE, 39,3 	E CE-293 O020"IPAG oJ7 SINAPI 	202510?COM 
PRÓPRIA 	 PRÓPRIA 

•. 4 

0,00II. 	0,00% 

RESUMO - COM DESONERAÇÃO 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES AS 76.627,36 2,34 

2 MOVIMENTO DE TERRA AS 254.205,58 7,76 

3 OBRAS DE DRENAGEM AS 730.002,56 22,46 

4 PAViMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO AS 785.852,76 23,98 

5 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 	 , R$ 244.916,42 7,47 

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS AS 040.281,44 28,97 

7 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA AS 229.958,00 7,02 

VALOR BOI TOTAL AS 684.873,00 100,00 

VALOR ORÇANEWIO AS 2.591 J70,13 

VALOR TOTAL: RI 3.276.844,12 
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS ____ 
£ E  

PAViMENTAÇÃO DA REV1TALIZAÇACtDA CE-393 ENTRE MILAGRES DÀA PR 	• 	4 
cflTJ) 	i:: M I LÇ oaRk 

Q 
ECE-ê5 -L1JMINAGAO EÏCLOVIA 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAL1ZÇADA CE-393 ENTRE MILAGRES 
E£15-293 - ILUMLNACAO 5 CICLO VIA 

~RA, 	0284 COM 0EIGNERAçAO 4A57 

79 LOCAL: 06-393 	 E AGRES 	06-293 $TREM 201PAG. P1 , 5INAPO 	2025/0 COM 
PAÕPRLk 	 PROPRIA 000% 0.00% 

ENCARGOS SOCIAIS - COM DESONERAÇÃO 

COD 
	

DESCRIÇÃO 
	

HORISTA % 
	

MENSAUSTA % 

GRUPO A 

INSS 0.00 0,00 

SESI 1.50 1.60 

SENAI 1,00 1,00 

NORA 0.20 0,20 

SEBRAS 0,60 0,60 

Salário Educação 2.50 2,50 

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3.00 3.00 

FGTS 8,00 8,00 

SECONCI 0,00 0,00 

TOTAL 16.80 16,80 

A 

AI 

A2 

A3 

A4 

AS 

A6 

A7 

A8 

A9 

Repouso Semanal Remunerado 17.85 0,00 

Feriados 3.71 0.00 

Auxilio - Enfermidade 0.87 0.66 

131  Salário 11,03 8,33 

Licença PaternidadE 0,07 0,05 

Faltas Justificadas 0,74 0,56 

Dias de Chuvas 1,59 0,00 

Auxilio Acidente de Trabalho 0,11 0,08 

Férias Gozadas 12,35 9,33 

Salário Maternidade 0,04 0,03 

TOTAL 48,36 19,04 

C 	GRUPO  

Aviso Prévio Indenizado 5,52 4,17 

Aviso Prévio Trabalhado 0,13 0,10 

Férias Indenizadas 1,72 1,30 

Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2.87 2.17 

Indenização Adicional 0,46 0,35 

TOTAL 10.70 8.09 

Cl 

02 

C3 

Co 

C5 

D GRUPO O 

Dl Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 8,12 3.20 

02 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio 
Indenizado 

0,46 0.35 

TOTAL 8,58 3,55 

A+B+C+D 
	

84,44 
	

47,48 
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000510 
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VonIor 252L200 

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES DATA z PR ILA 

G Q ES 
ECE-293 - IL1JMÍACAO E CICLOVIA - 

DESCRIÇÃO PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTREM1LAGRES 
E CE-293 ILUMIMACÂO E CICLO VIA 

SEINFRA 	W&1COM CIE,ONERÃO 

asWRaI. 	 20 
ae.4r O 1PAG.  fli 80 

LOCAL C5ENTRE MILAGRES E 05-293 -39é 
- 

SNAPI 	202501 COMO 

I'RÕPRIA 	 PROPRIA Q,0% 	050% 

ENCARGOS SOCIAIS -COM DESONERAÇÃO 

COD 
	

DESCRIÇÃO 
	

HORISTA 1 
	

MENSALISTA % 

A 	GRUPO A 

INSS 5,00 5,00 

SESI 1,50 1,50 

SENAI 1,00 1,00 

INCRA 0,20 0,20 

SEBRAE 0,60 0,60 

Salário Educação 2.50 2.50 

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00 3,00 

FGTS 8.00 8.00 

SECONCI 0,00 0,00 

TOTAL 21,80 21,80 

Ai 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

A8 

A9 

Repouso Semanal Remunerado 17.86 0.00 

Feriados 3,71 0,00 

Auxilio - Enfermidade 0,86 0,65 

13' Salário 11,07 8.33 

Licença Paternidade 0.07 0,05 

Faltas Justificadas 0,74 0.56 

Dias de Chuvas 1,64 0.00 

Auxilio Acidente de Trabalho 0,10 0,07 

Férias Gozadas 12,98 9,77 

Salário Maternidade 0,03 0,03 

TOTAL 49,06 19,46 

GRUPO C 

Aviso Prévio Indenizado 5,54 4,17 

Aviso Prévio Trabalhado 0,13 0,10 

Férias Indenizadas 1,81 1.36 

Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2,75 2.07 

Indenização Adicional 0,47 0,35 

TOTAL 10,70 8.05 

C 

Ci 

02 

03 

04 

C5 

O GRUPOD 

Dl Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 10,14 3.83 

02 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio 
Indenizado 

0,47 0.36 

TOTAL 10.61 4,19 

A+B+C+D 
	

92,17 
	

53,50 
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J LOCAL 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

MIL OBRA: 

ec~Q 
PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÂODA CE-3GSENTREMILAQRES 
EtE-203-ILUMINACÂOECICLØVIA

1 

DATA 
E/CZ 

ITI 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÃO DA 05-393 ENTREI.IILACORÉS 

E CE-29 - ICUMINACÃO E CICLO VIA 
SEINFRA 	029 SEM DE.CNERAÇAO 

CE-33 ENE MIQES E CE-93 
202 

SI 	002557 E 

PRÔPRIA 	 PRtJPRIA 0,011% 	400% 

ORÇAMENTO -SEM DESONERAÇÃO 

_ 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES AS 76.316,06 

1.1 CONSTRUÇÃO DE CANTEIRO DA OBRA R$ 35.908,94 

1.1.1 C0370 BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO AI UN 1,00 AS 7.094,00 AS 8.752,58 AS 8.752,58 

1.1.2 1)2831 FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACÃO UN 1,00 R$ 2.678,07 AS 3.304,20 R$ 3.304.20 

1.1.3 Cl 622 UGAÇÁO PROVISÓRIA DE ÁGUA E SANITÁRIO UN 1,00 AS 3.600.03 R$ 4.441.72 AS 4.441.72 

1.1.4 C2850 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ FORÇA,TELEFONE E LÓGICA UN 1.00 RS 1.676,69 AS 2.068.70 R$ 2.068.70 

1.1.5 1)2936 REFEITÓRIOS M2 20.00 AS 372,84 AS 460.01 R$ 9.200,20 

1.1.8 C2948 SANITÁRIOS E CHUVEIROS M2 6,00 R5283,60 R$349,91 R$2.099,46 

1.1.7 C2992 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE PEDRA COM REMOÇÃO LATERAL M3 23,97 AS 204,34 AS 252,11 R$ 6.043.08 

1.2 ETAPA INICIAL AS 40.406,12 

Cl 937 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 12,00 R$ 187.01 R$ 230,73 AS 2.766.76 

C4919 
LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL 
UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS 

M2 8.111,50 P5 0.23 AS 0,28 AS 2.271.22 

1.2.3 C0710 CANGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE M3 6.489,20 AS 4,42 R$ 5,45 R$ 35.366,14 

2 MOVIMENTO DE TERRA R$ 249.021,47 

2.1 ESCAVAÇÃO, CARGA DO MATERIAL E TERRAPLANAGEM R$ 249.021,47 

2.1.1 C3208 ESCAVAÇÃO E CANGA DE MATERIAL 1-CAT. M3 4.832,29 AS 6,56 R$ 8.09 R$ 39.093.23 

2.1.2 C3131 ARRASAMENTO ATERRO (ESCALONAMENTO) DMT ATÉ SOM M3 8.922,65 AS 7,54 AS 9,30 R$ 82.980,65 

2.1.3 C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N 

(Y - 0,90X • 1,32). DMT: 8,60 

M3 6.802,32 R$ 4,93 R$ 6.08 R$ 41.358.11 

2.1.4 C3144 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30.00 Km (Y - 0,89X * 1,30)- DMT: 8,50 

T 7.731,66 P5897 P51107 R$ 85.589,48 

3 OBRAS DE DRENAGEM AS 762.131,88 

3.1 ATERRO, REATERRO E COMPACTAÇÂO AS 710,97 

3.1.1 C2920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 19,50 AS 29.55 R$ 30,46 AS 710,97 

3.2 OBRAS D'ARTE CORRENTE AS 46.295,83 

3.2.1 C0920 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0.100cm M 7,50 R$ 803,02 R$ 990,77 R$ 7.430,78 

3.2.2 C0919 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D.. 90cm M 15,00 R$ 631,33 AS 779,93 R$ 11.683.95 

3.2.3 C0424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D- 80em UN 6,00 AS 1.914,94 R$ 2.362,65 AS 14.175,90 

C0423 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D. 100cm UN 3,00 AS 2,530,63 R$ 3.122,29 R$ 9,366,87 

C3144 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y - 0,90X + 1,32). 
(TRANSPORTE DE CIMENTO) - DMT: 8,50 (V - 0,89X. 1,30)' DMT: 8,50' DMT: 8,50 

T 2,88 R$8,97 R$ 11,07 R$31,88 

3.2.6 C0703 CARGA E DESCARGA DE TUBOS DE CONCRETO T 13,61 R$ 77,19 R$ 95,24 R$ 1196,22 

3.2.7 C2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 20KM (AREIA) M3 9,58 R$ 59,88 R$ 72,65 AS 695,99 

3.2.8 04413 
TRANSPORTE DE PEDRA ATÉ 1,0 TEM TRECHO NÃO PAVIMENTADO (V - 3,52X + 3,95)' 
DMT: 8,50 (Y - 3,47X + 3,91)- DMT: 8,50' DMT: 8,50 

M3 38,46 R$ 33,81 R$ 41.79 AS 1.607.24 

3.3 DRENAGEM SUPERFICIAL R$ 705.132,08 

3.3.1 00366 BANQUETA' MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1.00x0,35x0,15m) M 3244,60 AS 66,22 AS 81.70 R$ 265.083,82 

3.3.2 03112 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES CL.1,00m/E.0,08m M 3,244,60 R$ 63,65 AS 78,53 AS 254.798,44 

3.3.3 C3110 SAIDA DAGUA I/ DISSIPADOR DE ENERGIA UN 10,00 R$ 284,58 AS 351,11 R$3.511,10 

3.3.4 C0366 
BANOUETN MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (GELO 
BAIANO) 

M 1.622,30 5568,22 R581,70 R$132.541,91 

3.3.5 03144 
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y - 0,90X + 1.32) - 
(TRANSPORTE DO CIMENTO) - DMT: 8,50 (Y. 0,89X, 1,30) -DM1': 8,50- DMT: 6,50 

T 114,82 A$ 8.97 AS 11.07 R$ 1,271,06 

3.3.6 C2532 
TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 20KM - (TRANSPORTE 
DE AREIA) 

M3 336,89 R$ 58,88 AS 72,65 AS 24,475,06 

3.3,7 02532 
TRANSPORTE DE MATERIAL EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 20KM (TRANSPORTE 
AREIA ASFALTICA USINADA) 

M3 6,98 AS 58,88 R572,65 R5507,10 

3.3.9 02532 
TRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 20KM - (TRANSPORTE 
DE BRITA) 

M3 315,81 AS 56,88 AS 72.65 AS 22.943.60 

4 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO AS 780.250,43 

4.1 BASE R9180261.50 

4.1.1 C3135 BASE SOLO BRITA COM 30% DE BRITA (S/TRANSP) M3 1.622,30 R$ 80,67 R$ 99,53 R$161.467.52 
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
OBRA PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÀODA CE93ENTSEMILAGRES 

CE-293  
DATA,  

SENFRA 

SENFR0.0 

SINApt 

FRÕPRIA 

020 SEM OEoGGÃÇÂO 

202 
lrt o r3t 2 

a 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAVÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-293SNrRE MILAGRES 

E CE93 - ILUMINACÃO ECICLO VIA 

LOCAL CE-393 EN'E'MILAGRES E CE-293 
2025/07 SEM L7t 

PROFRIA 	 5,00% (1OOIL 

ORÇAMENTO -SEM DESONERAÇÃO 

N, IMI 	; h IàIV 
4,1.2 C3144 

TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y - 0,90X • 1,32)- DMT. 8,50 
(Y = 0.89X • 1,30)- DMT: 8,50- DMT: 8.50 

T 1.697,74 	 ES 8,97 	 R$ 11,07 R$ 18.793,98 

4.2 IMPRIMAÇÃO RI 43.137,41 

4.2,1 C3221 IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (SITRANSP) M2 8,111,50 R$ 0,51 ES 0,63 ES 5.110,25 

4,2.2 113319 EMULSÃO ASFÁLTICA PARA SERVIÇO DEIMPRIMAÇÃO- BDI -15,00- BDI - 15,00 T 10,54 Es 2.779,76 ES 3.196.72 RI 33.693.43 

4,2,3 10001 
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y 	0,57X + 55,44) - DMT: 

530,00 (V - 0,57X • 55,49)- BDI - 15,50- DMT: 530,00- BDI 	15,00- DMT: 530,00 
1' 10,54 R$357,54 R5411,17 R$4.333,73 

4,3 PINTURA DE LIGAÇÃO RI 37.106,57 

4,3.1 C3228 PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) M2 8.111,50 R$ 0,30 R$ 0,37 ES 3.001,26 

43.2 12569 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 20- BDI -15,00' BOI - 15.00 T 8,11 R$ 3.299,28 RI 3.794,17 RI 30,770,72 

4.3.3 10001 
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y 0,57X • 55,44)' DMT: 

530,00 (f - 0,57X + 55,48)- BOI 	15,00' DMT: 530,00- BOI - 15,00- DMT: 530.00 
T 8,11 00357,54 R$411,17 R$3,334,59 

MISTURAS BETUMINOSAS À QUENTE RI 519.744,95 

4,4,1 03155 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE- CBUQ (S/TRANSP) M3 486,69 ES 230,19 RI 284.01 R$ 138.224,83 

4,4.2 03226 
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À QUENTE (Y = 1,04X * 3,90)- DMT. 
6,50 (l' = 1,05X + 3,95)- DMT: 8,50 

T 69,50 RI 12,88 R$15,89 R$1.104,36 

4.4.3 10798 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 'BOI - 15,00 -BOI 	15,00 T 69,50 ES 4.612,54 R$ 5.304,42 RI 368.657,19 

4,4.4 10002 
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À QUENTE (Y - 0.60X • 61,69)- 
BDI - 15,00- DMT: 8,50 (Y - 0,60X * 61,66)-BOI -15,00' DMT: 8,50 

T 69,50 ES 66,76 R$ 76,77 R$ 5.335,5 

4,4.5 03311 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y= 0,48X) -TRANSPORTE DE 
BRITA - DMT: 8,50 (Y - 0,49X)- DMT: 8,50 

1' 688,57 R94.17 R$5,14 R$ 3.539,25 

4,4,6 03311 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA ÇY - 0,48X) .TRANSPORTE DE 

AREIA - DMT: 8,50 (' 	0,49X) ' DMT: 8,50 
1' 539,64 R$4,17 R$5,14 R$ 2.773,75 

4.4.7 03311 
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y - 0,48X) - TRANSPORTE DE 
FILLER - DMT. 8,50 (Y - 0,49X) 'DM1': 8,50 

1' 21,41 R$4,17 005,14 R$110,05 

5 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO RI 256,139.30 

5.1 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL ES 255.193.87 

5.1.1 03219 FAIXA.HORIZON1'AL/TINTA REFLETIVNRESINA ACR(LICA À BASE D'ÁGUA M2 584,03 R$ 16,22 R$ 20,01 R$ 11.686,44 

5.1.2 01907 
PINTURA DE PISO INTERNO/EXTERNO. C/TINTA BASE RESINA ACRÍLICA-QUARTZO.2 
DEMÃOS 

M2 8,111,50 R$ 24,33 RI 30,02 R$ 243.507,23 

5.2 SINALIZAÇÃO VERTICAL RI 945.63 

5.2,1 03553 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/AD VERTÉNCIA REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO M2 1,00 R$ 766,44 RI 945,63 R$ 945,63 

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RI 934.372.49 

6.1 04979 
POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 400KG, H..12,OOM, PESO 
APROXIMADO 1.130KG 

UN 108,00 ES 2,554,33 R$3.151,53 ES 340.365,24 

e 
04806 

LUMINÁRIA PENDENTE EM LED, CORPO EU ALUMINIO, POTÊNCIA MINIMA 200W E 
MÁXIMA 210W  

UN 108,00 E$ 785,90 ES 969,64 R$104.721,12 

6.3 16424 QUADRO DE MEDIÇÃO TRIFÁSICO PADRÃO COELCE -801-15,00- BDI = 15.00 UN 4,00 RI 333,16 ES 383,13 R$1.532,52 

6.4 C0550 CABO EM PVC 1000V 16MM2 M 12.800,00 ES 19,37 ES 23,90 ES 305,920,00 

6,5 C4861 CAIXA DE INSPEÇÃO DE TERRA CIUNDRICA 300x600nlm UN 108,00 R$ 129,22 R$159,43 ES 17.218,44 

6.6 04933 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/8'X 2,40M UN 108.00 R$136,14 R$167,97 ES 18.140,76 

6.7 04550 CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm' M 4.540,60 R$10131 ES 12,72 ES 57.756,43 

6,8 01187 ELETRODUTO PVC ROSC. D- 32mm (1') M 4,540,60 ES 16,73 RI 20,64 ES 93,71 7,88 

7 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA RI 245,029,00 

7,1 ADM,SOP ADMINISTRAÇÃO DA OBRA % 100.50 ES 1,985,97 RI 2.450.29 ES 245.029.00 

VALOR BDI TOTAL: RI 598.500,36 

VALOR OmÇAMENTO: RI 2.699.760,28 

VALOR TOTAL. RI 3.298.260,84 

(Três Milhões e Duzentos e Noventa e Oito Mil e Duzentos e Sessenta Reais e Sessenta e Quatro Centavos) 
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GQES 

RESUMO DO ORÇAMENTO 
OBRA 

 
PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE-MILAGRES DATA P 	FEITU , 

CG93- ILUMINACAO ECICLOVIA ..g7F5SE 

DESCRIÇÂO PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÀO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
E CE-29 - ILLIMINACÃO E CICLO VIA 

SEINFRA 	028 SEM DOS 

2O25'1 

IIEACÁO 	I14S 

3 LOCAL E-33ENTIE MILAGRES E CE-295 
SINAPI 	2025f07 SEM 

PRÓPRIA 	 PRÓPRIA 0,00% 	0,00% 

RESUMO - SEM DESONERAÇÃO 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 76.316,06 2,31 

2 MOVIMENTO DE TERRA R$ 249.021,47 7,55 

3 OBRAS DE DRENAGEM R$ 752.131,89 22.80 

4 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 780.350,43 23.66 

5 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 256.139,30 777 

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 939.372.49 28,44 

7 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA ES 245.029,00 7,43 

VALOR BOI TOTAL: R$ 598.500.36 100.00 

VALOR ORÇAMENTO: ES 2.699.760,28 

VALOR TOTAL: R$ 3.298.260,64 

is 



Rua HeLena Mendonça de Fgjeiredo, 200 - Centri 

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
OBRAS PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÂÕ,DA CE-393 ENTRE MILAGRES DATA Mi LA 

G P ES [hill. DESCRIÇÃO: 
E CE293 - ILUMINkCAO EICLOVIt 
PAVIMENTAÇÃO DA REVLTALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 - ILIJMINACÂO E CICLO VIA 

RA 	028 SEM DFSN5RACÂO I1410S!. 71,31% 

LOCAL.* CE-39á ENTRE MiLAGR 	EtE293 
29251 PAG. 	 Q 4 SIN8PI 	2025l01 SEM D.......,... 

PRÕPRO 	 PROPRIA 	 0,00% 0.00% 

ENCARGOS SOCIAIS - SEM DESONERAÇÃO 

COD 
	

DESCRIÇÃO 
	

NORISTA % 
	

MENSAUSTA % 

GRUPO A 

INSS 20,00 20,00 

SESI 1,50 1,50 

SENAI 1,00 1,00 

INCRA 0,20 0.20 

SEBRAE 0,60 0,60 

Salário Educação 2,50 2.50 

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00 3.00 

FGTS 8,00 8.00 

SECONCI 0.00 0,00 

TOTAL 36,80 36.80 

A 

Ai 

A2 

AS 

A4 

AS 

A6 

A7 

A8 

A9 

Repouso Semanal Remunerado 17.85 0.00 

Feriados 3.71 0.00 

Auxílio - Enfermidade 0.87 0,66 

13' Salário 11,03 8.33 

Licença Paternidade 0,07 0.05 

Faltas Justificadas 0,74 0,56 

Dias de Chuvas 1,59 0,00 

Auxilio Acidente de Trabalho 0,11 0,08 

Férias Gozadas 12,35 9,33 

Salário Maternidade 0,04 0.03 

TOTAL 48,36 19,04 

GRUPO  

Aviso Prévio Indenizado 5,52 4,17 

Aviso Prévio Trabalhado 0,13 0,10 

Férias Indenizadas 1,72 1,30 

Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2,87 2.17 

Indenização Adicional 0.46 0.35 

TOTAL 10,70 8,09 

C 

Ci 

C2 

C3 

Co 

C5 

GRUPO D 

Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 17,80 7,01 

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio 
Indenizado 

0,49 0,37 

TOTAL 18,29 7,38 

A+B+C+D= 
	 114,15 	 71,31 

D 

Dl 

D2 



Rua Heleno- Mendonça de Ftgualredo1  200 - Centro, MiLagres - CE 
LAQPDAIR 

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 
OBRA PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÃO DA 05-393 ENTRE MILAGRES DÀAz PR • _________ MI 

Q L . I_Ã 
I 	J 

EC5-293-ILÕM(NACAO SCIOLOVIA 
DESCRIÇÃO: PAViMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

E 65-293 - ILUMINACÂO E CICLOVIA 
5E 	025 5EMDESERAÇAO 

II4n 
01148 5 LOCAL: CE-393 ENTRE MILAGRES E CE-293 

SOkRA5P 	 2024 

PRÕPRIA 	 PROPRFA 0.00% 	0.02% 

ENCARGOS SOCIAIS - SEM DESONERAÇÃO 

COD 
	

DESCRIÇÃO 
	 HORISTA % 

	
MENSAUSTA % 

GRUPO A 

INSS 20.00 20,00 

SESI 1,50 1.50 

SENAI 1,00 1.00 

NORA 0.20 0,20 

SEBRAE 0,60 0,60 

Salário Educação 2,50 2.50 

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00 3.00 

FGTS 8.00 8.00 

SECONCI 0.00 0.00 

TOTAL 36,80 36,80 

A 

AI 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

A8 

AO 

Repouso Semanal Remunerado 17,86 0,00 

Feriados 3,71 0,00 

Auxilio - Enfermidade 0,86 0,65 

132  Salário 11.07 8,33 

Licença Paternidade 0,07 0.05 

Faltas Justificadas 0,74 0,56 

Dias de Chuvas 1.64 0,00 

Auxílio Acidente de Trabalho 0,10 0,07 

Férias Gozadas 1298 9,77 

Salário Maternidade 0,03 0,03 

TOTAL 49,06 19,46 

GRUPO C 

Aviso Prévio Indenizado 5,54 4,17 

Aviso Prévio Trabalhado 0,13 0,10 

Férias Indenizadas 1,81 1,36 

Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2,75 2.07 

Indenização Adicional 0,47 0,35 

TOTAL 10,70 8,05 

O 

Cl 

02 

C3 

C4 

C5 

D GRUPOD 

Dl Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 18,05 7.16 

D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio 
Indenizado 

0,49 0,37 

TOTAL 18,54 7,53 

A+B+C+D= 
	 115,10 

	
71,84 
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HeLena Mendonça de Figueiredo, 200-  Centro, M114 TØO 
z7s3ubv1II4La 	vurtu3j2ud 

GRONOGRAMAFÍSICO-FINANCEÍRO 

M11Ã 
- GI ES 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAIJZAÇÃOOA CE-393 ENTRE ]MILAGRES 
-iLuI4jNAÇÃO E CICLO VIA  

28,4411.
EC-29 

DATA BDL 

SEINFRA 

OEIHnWON 

SINÂPI 

PRÓPRIA 

02M COM DESONER.ACÃO 

2O5/10 

2025107 COM DESONERAÇÃO 

PROPRIA 

84.44% 

8217% 

00% 

4Z40% 

0001 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇAcLDA 09.393 ENTREMILAGRES 
E 09-293 -'ILUMINACÃO E ÓJCLOVIA 

LOCAL: CE-395 ENTRE MILAGRES E CE293 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO - COM DESONERAÇÃO 

ITEM DESCJIÇÃO VALOR (R$) MÊS 1 MÊS 2 4 5. 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 76.627.36 
100,00% 

R$ 76.627,38 

2 MOVIMENTO DE TERRA R$ 254.205,58 
100,00% 

R$ 254.205,58 

3 OBRAS DE DRENAGEM R$ 736.002,56 
6,50% 4900% 44,00% 

R$ 47.840.17 I350,641625 'R$ 327,521,14 

4 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 785.852,76 
16,00% 65,00% 19,00% 

R$125.736,44 R$ 510.804,29 R$ 140.312,03 

5 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 244.916,42 

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 949.281,44 
20,00% 54,00% 

R$1e9.8S6,E9 11$ 52.61 1,98 

7 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA R$ 229.958,00 
16,60% 10,07% 16,56% 10,67% 15,07% 

1.00 R$3Ü34,Õ0 aa.a1Ioo 'iØM3334.00 R$ 88:33400 
- 

R$542.720,55 rT.$sso.945,9 

• R$542.720,55 95,$34,55 1482.746.780,53 

• ITEM - 	DESCRIÇÃO',: VALOR(R$) MÊS 6 Totoiparce 

105,00% 
1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 76.627,36 

R$ 76.627,36 

1*60% 
2 MOVIMENTO DE TERRA R$ 254.205,58 

AS 254.205,58 

105,00% 
3 OBRAS DE DRENAGEM R$ 736.002,56 

AS 736.002,56 

105,00% 
4 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 785.852.76 

R$ 785.852,76 

100,00% 100,50% 
5 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 244.916,42 

R$Z44.916,42 AS 244.916,42 

25,00% 100,00% 
6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS AS 949.281,44 

R$246.813,17 AS 949.281,44 

16,67% 160,64% 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA R$ 229.958,00 
AS 38.334,00 R$ 229.958,00 

R$O.Ó8359 
14.876.844,12 88 R$3276.844,12  

R$ 3476.84,4,12 

'DVd 



CRONOGRAMA FÍSICO.FINANCEIRO 

G p ES 
OBRA.* 

MIACEE CE-293 	 OCLOVÍAMIL 
PAVIMENTA 

-
ÇÃO DAEVIT

C
A
I
LIZAÇÀY DA CE-393SNTRE MILAGRES DATAS BD( 23,38%  

S€JNFRA 

%13t1' 

028 SEM 	SONERAÇÃO 

202500 

2025/07 $600 DE30AD 

PROPRIA 

1141 05% 	7131% 

115.10% 	11.84% 

00.% 	/000% 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTREMILAGRES 
E CE-293 -.ILUMINAGAO E CICLOV 

CAL ÇE-393 ENTRE MILAGRES E CE-2 
$IPI 

PRÓPRIA 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO -SEM DESONERAÇÃO 

ITEM : 	DESbRIÇÃO VALOR (R$) rMÊs, MÉS~ MÊS3 .MÊS4 MÊS5 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 76.316,06 
100.00% 

76.316,08 

2 MOVIMENTO DE TERRA R$ 249.021,47 
109,00% 

9$ 240.021147 

3 OBRAS DE DRENAGEM 9$ 752.131.89 
6,50% 49.00% 44,50% 

R$!48,888,57 9$ 	8.544,63 Ul $ 334,698,69 

4 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 780.250.43 
16,00% 00,00% 00,00% 

9(124.840,07 9$ 50.162,78 9$ i48.247,68 

5 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 256.139.30 

6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 9$ 939.372,49 
00,00% 6400% 

:' 	187,874,80 9$ 507.261,14 

7 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA R$ 245.029,00 
19,66% 19,67% 16,66% 16,67% 16,67% 

R$ 40.821,83$40.8433 $40.82?S R$40$46.33 9$ 40.846,33 

9$ 539.8800 9$ $4&009,1 11'" 9$ 55741404 96363.419,52 " 96548.107,47 

ReBOG e91 7.38a4 

ITEM DESCRIÇÃO VALOR (R$) MÊS 6 Totaparco0iL 

109,00% 
1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 76.316,06 

R$ 76.316,06 

109,10% 
2 MOVIMENTO DE TERRA R$ 249.021,47 

R$ 249.021,47 

109,10% 
3 OBRAS DE DRENAGEM R$ 752.131,89 

R$ 752.131,89 

100,50% 
4 PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 780.250,43 

9$ 780.250,43 

150,00% 009,00% 
5 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO R$ 256.139,30 

9$ 258.139,30 R$ 256.139,30 

20,00% 109,00% 
6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS R$ 939.372,49 

R$ 24$36,8S 9$ 939.372,49 

76,67% 709,00% ' ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA R$ 245.029.00 
9$ 40.846,35 9$ 245.029,00 

R$3.298.260,14 
96541.222,50 " 

. 9$ 3.298.260,64 
106$ 3.298.260,64 

96TULJ:J 9Vd 

Rua HoterIcl Mendonça de FLguefredo, 200 - Centro, Milagre 
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Impostos 

0,65 PIS 

3.00 COFINS 

3,65 TOTAL 

COMPOSIÇÃO DO BDI 
OBRA PAVUl4ENTAÇ 	DA REVITALIZAÇÃO DA CE-93NTRE MILAGRES DATAI. PR •. 	, MI 

GQETS 
LÁ E CE-293 - ILUMItAÇÃÕ E CICU1\/IA 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZP.ÇAO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
E CE-293 - IWMINACÂO E CICLÓVIA 

SINFRA 	O251 COM DÇONERAÇAO M01'77 t O IV? LOCAL CE93 ENTRE MILAGRES al CE-293 
SnNFNuNP 	 20W1 

SINAPI 	2025/47 COM  
PRÕPRIA 	 PROPRu. E00% 	00% 

BDI -COM DESONERAÇÃO 

COD 
	

DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO 

AC Taxa de administração central 3.80 

S+G Taxa de seguro e garantia 0,32 

Fi Taxa da margem de incerteza (risco) do empreendimento 0,50 

DF Taxas de despesas financeiros 1,02 

L Taxa de margem de contribuição (beneficio, lucro ou remuneração 6,64 

1 Taxa de custos tributários (municipais, estaduais e federais) 12,25 

CaPINS - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 3,00 

PIS - Programa de Integração Social 0,65 

ISS - Imposto Sobre Serviço 5.00 

CPRB - Contribuição Previdãnclária sobre a Receita Bruta 3,60 

TOTAL 36,78 

15 BDI = 28,44% 

(1+AC+S+R+G)x(1+DF)x(1-I-L) 1 
(1-I) 

COD DESCRIÇÃO % 

Beneficio 

Si-O Garantia/seguros 0,48 

L Lucro 5,11 

TOTAL 5,59 

Despesas Indiretas 

AC Administração central 3,20 

DF Despesas financeiras 0,85 

R Riscos 0,85 

TOTAL 4,90 

BDI = 15,00% 

((1+AC+S+R+G)x(1+DF)x(1H-L)) 1 
(1-I) 

Rua 1-letena Mendonça de Rgueirado 200- Centro, 	-cE 



Impostos 

PIS 0,65 

COFINS 3,00 

3,65 TOTAL 

BOI = 15,00% 

COMPOSIÇÃO DO BOI 
OBRA: PAVIMENTPÇO DA REVITArIZAÇÁO DA C64393 ENTRE MILAGRES DATA...

93-1.ÜMlNACÂOECiCLQ\i'iA 50.  

G P ES DESCRIÇÃO: L 	J  PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-303 ENTRE MILAGRES 
E 05-293 ILUMINACÁO E CICLOWÃ 

n, 

LOCAL: TRMIGRESE 20PAG. 1 

	

SINAPI 	2025/O1 SEM D 

	

~PRA 	 PROPR% 000% 	0,00% 

BDI -SEM DESONERAÇÃO 

COD 
	

DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO 

AC Taxa de administração central 3.80 

S+G Taxa de seguro e garantia 0,32 

R Taxa da margem de incerteza (risco) do empreendimento 0.50 

DF Taxas de despesas financeiros 1,02 

L Taxa de margem de contribuição (benefício, lucro ou remuneração 6,64 

1 Taxa de custos tributários (municipais, estaduais e federais) 865 

COFINS - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 3,00 

PIS - Programa de Integração Social 0.65 

ISS - Imposto Sobre Serviço 5.00 

TOTAL 29,58 

BDI = 23,38% 

(1+AC+S+R+G)x(1±DF)x(1+L) 1 
(1-1) 

COD DESCRIÇÃO % 

Beneficio 

S+G Garantia/seguros 0,48 

L Lucro 5,11 

TOTAL 5,59 

Despesas Indiretas 

AC Administração contrai 3.20 

DF Despesas financeiras 0.85 

R Riscos 0,85 

TOTAL 4,90 

((1+AC+S+R+G)x(1+DF)x(1+L)) 1 
(1-I) 

Puci HeLena Mendonça de Figueiredo, 200 - Centro, tg - 
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Fgueredo, 200 - Cettro6  M1kres -CB 
ORDAIRE 

S4Qd1550m.r/. por L000RDNRE RODRIGUES 
277060315 
9-lcp.e..dou.AC8OLUTt58.8$. 

la-Hetena MendonQ 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPQS1ÇES flE CUSTOS 

G E S 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÁO,VA CE-393 ENTRE MILAGRES 

ECE-93 .dLIJMINACAO E'1CLOV1A  
OÀT* O 800O 2844% 

DESCRIÇÃO PAVIMENTAÇÃO DA RSVITALIZAÇÃDA CE-393 ENTRE.M0.AGRES 
E CE-295 ILIJMNACÂO E CICLO VIA 

SEIRA 0284 COM PS0NERAÇAO 

5025/07 COM DESONERAAO 

PROPRIA 

0444L 

- 
93,17% 

0,00% 

4748% 
- 

0340% 

0,00% 

LOCAL,  .s*o 

 

CE-393 ENTRE MILAÈS E CE493 
SINAPI 

PRÕPR& 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS PRÓPRIAS - COM DESONERAÇÃO 

7.1. ADM.SOP ADMINISTRAÇÃO DA OBRA (%) 

18609 EQUIPAMENTOS DE LABORAT.RIO SEINFRA UNxM 0,50000000 R$ 2.850,00 AS 1.425.00 

18608 EQUIPAMENTOS DE TOPOGRAFIA SEINFRA UNxMÊ 0,50000000 AS 2.800,00 R$ 1.400,00 

18614 TELEFONE MÓVEL SEINFRA UNxMÊ 0,50000000 AS 230,00 As 115.00 

18606 VEICULO LEVE 0/ COMBUSfiVEL E MOTORISTA SEINFRA UNxMÊ 0.50000000 AS 6.745,98 R$ 3,372,99 

TOTAL COTAÇÃO IADW6SIRAÇAO LOCAS. DE 0868103 
ENCARGOS» 

6*6.319.06 

18596 AUXILIAR DE LABORATÓRIO SEINFRA M  0.50000000 R$3.348,90 R$ 1.074,45 

18595 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA SEINFRA MÊS 0.50000000 R$ 3.349,49 R$ 1.674,75 

8590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRAS SEINFRA MÊS 0,50000000 R$ 6.171.03 AS 3.085.52 

8503 ENGENHEIRO PLENO SEINFRA MÊS 0,50000000 AS 21 .959.24 R$ 10.979.62 

8594 LABORATORISTA SEINFRA MÊS 0,50000000 AS 5.528.07 AS 2.764,04 

18592 TOPOGRAFO SEINFRA MÊS 0.50000000 AS 6.696.79 AS 3.348,40 

TOTAL 1166 6.08.6' 6$ 23^78 

VALOR: 1.790.39 



lendonça da Figuetredb, 200 — Centro MrSCE 
LACORDARE 

dIg/IOnw0. p28LACOROMRE ROORISUES 

oUAÇ 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

G1~ SJ L 
OBRA PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZÇÀ0 DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

ECE.293.ILUMINACAOECICLOVtA 
DATA x 	 BDW 23,38% 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÁO DA CE-593 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 - IL1JMINACÂO E CICLO VIA 

'SEINFRA, 	028 SEMDESÕNE9AAO 	114,15k 	71,31% 

LPCAL OS-93 ENTRE MILAGRES E CE-95 
2025110 	 - 	 - 

SINAPI 	50257 SENDE8ONRAO 	119,10% 	72,84% 

PRÓPRIA 	 P040PRIA 	 0,0^ 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS PRÓPRIAS - SEM DESONERAÇÃO 

7.1. ADMSOP ADMINISTRAÇÃO DA OBRA (%) 

0,50000000 AS 2.850,00 A$ 1.425,00 18609 EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO SEINFRA UNxMÊ 

8608 EQUIPAMENTOS DE TOPOGRAFIA SEINFRA UNxMÊ 0,50000000 AS 2.800.00 R$ 1.400,00 

18614 TELEFONE MÓVEL SEINFRA UNXMÉ 0.50000000 R$ 230,00 AS 115,00 

8606 VEICULO LEVE Cl COMBUSTI VEL E MOTORISTA SEINFRA UNxME 0.50000000 AS 6.745,88 R$ 3.372,99 

TOTAL COTAÇÃO ,ADIBNISTRAÇAO LOCAL DE 0810/ 
ENCAR005I: 

RI 6.312.98 

0,50000000 A5 3.701,73 R$ 1.850,87 18596 AUXILIAR DE LABORATÓRIO SEINFRA MES 

19595 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA SEINFRA MÊS 0,50000000 As 3.702,42 AS 1.851,21 

18590 ENCARREGADO GERALiMESTRE DE OBRAS SEINFRA MÊS 0.50000000 R$ 6.963.71 R$ 3,481,86 

8583 ENGENHEIRO PLENO SEINFRA MÊS 0,50000000 AS 25.381,61 R$ 12-690,81 

18594 LABORATORISTA SEINFRA MÊS 0,50000000 AS 6.233,01 RI 3.116.51 

18592 TOPOGRAFO SEINFRA MÊS 0.50000000 R$ 7.593,57 AR 3.795,29 

TOTAL MIO d.Ob.o: RI 28.786,55 

VALOR: 1.985,87 

1 

•9Vd 

RL 
 

1sai IflB8d/ 



Ruc Helena Mendonça de Flguelredo5  20 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPQSIÇOES DE CUSTOS 

MI Lf 
G I ES L . 

OBRA PAVIMENTAÇÂO DA REVITALIZAÇAO.DA 05-393 ENTRE MILAGRES 
ECE-593 -JLUMINACÂO ECICLOVI, 

DATA-" SET'
eE 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÂO DA REVITAIJZAÇAO DA CE-393,ENTRE MILAGRES 
E 05-293 - IL UMINACÃO E CICLO VIA SEINFRp. 	02L1 COM OESC»-4ERAÇAD 

SEINFRAIW 	 202&'IC 

14,4 

PAZ. 	'OO2 01 LOCAL CE- 93 ENTRE MILAGRES E CE-293 
SINPJ 	025/07 COM O 

PRÕPR1A 	 PROPRA  

- 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

1.1.1. C0370 BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO Al (UN) 

10174 BACIA SIFONADA DE LOUÇA BRANCA SEINFRA UM 1,00000000 R$ 223,0000 R$ 223,000 

10197 BARROTE DE2"52" SEINFRA M 15,00000000 R$6,8900 R$103.3500 

0400 CADEADO MEDIO SEINFRA UM 1,00000000 R$28,4900 R$28.4900 

10414 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR COMPLETA SEINFRA UM 1,00000000 AS 81.9300 R$ 81.5300 

10435 CAIXA SIFONAOA15OxI5Ox5O COM GRELHA SEINFRA UM 1,00000000 R$38,2700 R$38.2700 

10528 CHAPA COMPENSADO RESINADO IOMM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 43,00000000 R$ 35.9500 R$ 1.545.8500 

10796 CHUVEIRO PLÁSTICO SEINFRA UM 1.00000000 R$ 7.2200 R$ 7.2200 

10983 DISJUNTOR MONOPOLAR2OA SEINFRA UN 1,00000000 R$ 11,0900 R$11,0900 

12311 DOBRADIÇA DE FERRO 3521/2" (PADRÃO POPULAR) SEINFRA UN 6,00000000 R$ 12,1400 R$ 72,8400 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" SEINFRA M 3.00000000 R$ 4,5700 R$ 13,7100 

1092 ENGATE DEPVC SEINFRA UM 1,00000000 R$ 8.1500 R$8,1500 

I2331 FECHADURA DE SOBREPOR SEINFRA UM 2,00000000 R$ 53.1200 11$106,2400 

13340 FIO DE COBRE ANTICHAMA2.5MM2 SEINFRA M 64,00000000 R$1,7400 R$ 111,3600 

2357 INTERRUPTOR DE SOBREPOR 1 SEÇÃO SEINFRA UN 3.00000000 R$ 11,2800 R$ 33.8400 

12373 LÂMPADA INCANDECENTE DE 100W SEINFRA UM 3,00000000 R$ 3,8900 AS 11.6700 

11344 LAVATÕRIO DE LOUÇA BRANCA SEM COLUNA SEINFRA UM 1.00000000 AS 100,9600 AS 100,9600 

2379 MINI POSTE F.G. 1 1/14 C/2.00M E REX MONOFASICO SEINFRA UN 1,00000000 R$ 87.4600 R$ 67,4600 

10198 PONTALETE /BARROTE DE 3"x3" . APARELHADO SEINFRA M 26,00000000 AS 22.1100 R$ 574,8600 

12408 PREGO 14X18 (1.112"X 14) (APROXIMADAMENTE 708UN,1<G) SEINFRA KG 2.00000000 AS 17,2300 R$ 34,4600 

12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARAS CIRCUITOS SEINFRA UM 1,00000000 R$ 47,0400 R$ 47,0400 

11798 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 20MM (3141 SEINFRA UM 1.00000000 AS 34,4300 R$ 34,4300 

12416 REGISTRO DE PRESSÃO EM BRONZE 01/2" SEINFRA UM 1.00000000 AS 23,1300 AS 23,1300 

11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE 1  QUALIDADE) DE 1X5CM SEINFRA M 16,28000000 R$1.7200 AS 28,0016 

12429 TÁBUA DE VIROLA DE 12"x 1" SEINFRA M2 2,70000000 AS 36,6400 AS 98,9280 

2433 TARGETA DE FERROS" SEINFRA UM 3,00000000 R$ 5,8700 R$17,6100 

12440 TELHA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.50 o 2.44M) SEINFRA UN 10,50000000 AS 25,0600 AS 263,1300 

12444 TOMADA UNIVERSAL DE SOBREPOR (COMPLETA INCLUSIVE CAIXA) SEINFRA UN 2,00000000 R$ 16,7600 AS 33,5200 

2447 TORNEIRA DE METAL AMARELO 03/4" CANO CURTO (PADRÃO POPULAR) SEINFRA UM 1,00000000 R$ 17,9900 R$ 17,9900 

12456 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 100- (NBR 5688) SEINFRA M 3,00000000 R$ 15,8200 AS 47,4600 

12458 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 40MM - (NBR 5688) SEINFRA M 3,00000000 AS 6,9100 AS 20,7300 

2457 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 50MM- (NBR 5688) SEINFRA LI 3,00000000 AS 10,7500 AS 32,2500 

2200 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 25MM (3/4) SEINFRA M 6.00000000 AS 4.3300 AS 35.5800 

TOTAL U.t.fl.I. R$ 18~ 

iL 	IP 
R$ 24.1600 

T4 
A$773,1200 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 32.00000000 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 8,00000000 AS 24,1600 R$193,2800 

12543 SERVENTE SEINFRA II 40,00000000 R$18,4600 As 735,4000 

TOTAL 1~64 0b R9 1.784,1000 

C0838 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,32400000 R$ 502,8900 AS 182.9364 

01915 PISO CIMENTADO 0/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/PENEIRAR, TRAÇO 1:4, 
ESP.- 1.54811 

SEINFRA M2 21,16000000 RI 50.8000 AS 1.074.9280 

TOTAL 8.nIçO: 653337.0800 

VALOR. 6.807,03 

1.1.2. C2831 FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACÃO (UN) 
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OBRA: PAVIMENTAÇO DA REVITALIZAÇÂaDA CE-393ENTRE MILAGRES 
ECE9-LUMI$IACÂO ECICLOvI 

DATA ; ., 	j8 E: 	- 
,. 

IN 	0254 COM OESO 4EPAÇÃO) 	

61'rn O4 Í) 2 PAIS. 
DESCRIÇÃO: PA\IIMENTAÇÂO DA REV1TALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

EtE293- IL1)MINACÂO ECICLOVIA 

0E493 ENTRE-MILAGRES E 	-293 
OQ2OQC 

PRÓPRIA 	 PROPRIA 0,000. 	0,00IL 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

2391 PEDREIRO SEINFRA H 0.60000000 R$ 24,1600 RI 14,4960 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,60000000 RI 18,4600 RI 11,0760 

TOTAl. 11884.018.: RI 254720 

I4PW 
C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9s19x19)cm CIARGAMASSA MISTA DE CAL 

HIDRATADA ESP.-l0= (12:8) 
SEINFRA M2 7,20000000 R$ 62,9800 RI 453,4560 

C0074 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)mn C/ARGAMASSA MISTA DE CAL 
HIDRATADA ESP-20 cm 

SEINFRA M2 9,18000000 RI 108,9100 RI 999,7938 

C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 SEINFRA M3 0,16960000 R$ 545.3800 RI 92,4864 

00216 ARMADURA CA-SOA MÉDIA D. 8,3 A 10,Omm SEINFRA KG 16,00000000 RI 11.9600 R$191,3600 

00836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,14400000 RI 502.8900 RI 72,4162 

C5840 CONCRETO PNIBR., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA M3 0,42200000 RI 495.6500 RI 209,1643 

2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m SEINFRA M3 9,55000000 R$ 48,9200 RI 467,1 860 

TOTAL 98019.: RI 2,4854727 

VALOR: 2.511,33 

1.1.3. C1622 LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA E SANITÁRIO (UN) 

r N 
4, & 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0.01890000 RI 83.5800 RI 1.5797 

10177 BACIA TURCA DE LOUÇA COM SIFÃO INTEGRADO SEINFRA UN 1.00000000 RI 850,7200 RI 650,7200 

110268 CAIXA D'ÁGUA DE POIJE11LENO DE 1000 L. COM  TAMPA SEINFRA UN 1.00000000 RI 584,7500 RI 584,7500 

2943 HIDROM TIPO TAQUIMÉTRICO 3 m3/h, 3/4'. COMPLETO SEINFRA UN 1.00000000 RI 93,6700 RI 93,6700 

11 691 PONTALETE / BARROTE DE 3x3' SEINFRA M 25,00000000 RI 16.0900 RI 402,2500 

11725 PREGO 15XI5 (1.1/4'. 13) (APROXIMADAMENTE 672UN11(G) SEINFRA KG 1,00000000 RI 15.9900 RI 15,9900 

1916 TÁBUA DE1'DE3A,-L-3Ocm SEINFRA M 8,00000000 R$ 12j700 R$102,1600 

12082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA UN 30,00000000 RI 0.4700 R$14,1000 

12167 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 20MM (3/4) SEINFRA M 30.00000000 RI 23,2400 RI 697.2000 

12161 TUBO CERÂMICO DE IOOMM SEINFRA M 5,00000000 RI 29,8000 RI 149,5000 

TOTAL 11.881.1: R$2.711,9187 

4,r2; 
V,,,, 0043 

 
AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 4,00000000 R$19.1000 R$ 76.4000 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 8,00000000 R$24,1600 R$ 193,2800 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 8,00000000 R$23,4800 R$187,8400 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 8,00000000 RI 24.1600 RI 193.2800 

125.43 SERVENTE SEINFRA H 8,12000000 RI 18,4600 RI 149,8852 

TOTAl. 11884.0918: 688004882 

VALOR: 3,512,61 

1.1.4. C2850 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGICA (UN) 

R$81.8800 R$81,8600 
10125 ARMAÇÃOREXTRIFASICA COM ROLDANA SEINFRA UN 1,00000000 

10355 CABO ISOLADO PVC 750V 1OMM2 SEINFRA M 60,00000000 RI 9,3300 R$ 559,8000 

10840 CONECTOR SPLIT-BOLT P/CABO 10MM2 SEINFRA UN 4,00000000 R$ 6.0200 R8 24.0800 

0952 CURVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO DE r SEINFRA UN 2,00000000 RI 4,1400 RI 8,2800 

11070 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 1' SEINFRA M 6,00000000 RI 7,1400 RI 42,8400 

2352 HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 518' x2,40M SEINFRA UN 1,00000000 RI 53,2000 RI 53,2800 

11406 LUVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO V SEINFRA UN 2.00000000 RI 1,6500 R$ 3.3000 
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OBRAI PAVIMENTAÇÃO DA RSVITALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE493 .LOMINACÃO E OICLOVLO. 

DATA t'  

SEINFRA035,3 COM OESO-46REQ20 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÂO DA CE-395 ENTRE MILAGRES 

EtE-203 - ILUMINACÂO E CICLOVIA 

PAG. 	
(7AY4Q 3 toc CE-393 ENE MILAGRES E CE-203 

00RN 	 252513Ç 

S~I 	2025M7 COM 

PRÓPRIA 	 PROPRIA 0,30% 	0100% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 
12383 NOFUSEDE7OA. SEINFRA UN 100000000 R929,1500 R$29,1500 

2405 POSTE DE CONCRETO DUPLO 7 (150/9), RESISTÊNCIA NOMINAL 150KG, H-9,00M, 
PESO APROXIMADO 470KG 

SEINFRA UN 1,00000000 R$ 6017000 R$ 601,7000 

12413 QUADRO DE MEDIÇÃO TRIPASICA EM POSTE SEINFRA UN 1.00000000 R$ 272,4000 R$ 272.4000 

TOTAl. U.t.0.I: RI 1.076,6500 

VALOR: 1.676,69 

1.1.5. C2936 REFEITÓRIOS (M2) 

% êm4W 
10197 BARROTE DE2'x2' SEINFRA M 1,02560000 R$6,8900 R$7,0664 

10528 CHAPA COMPENSADO RESINADO 1 OMM (1.10 X 220M) SEINFRA M2 1.86290000 R$ 35,6500 R$ 66.9713 

10983 DISJUNTOR MONOPOLAR 20A SEINFRA UN 0,03420000 R$ 11,0900 R$ 0.3793 

12311 DOBRADIÇA DE FERRO 302 1/2" (PADRÃO POPULAR) SEINFRA UN 0.27350000 R$ 12,1400 R$ 3,3203 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4' SEINFRA M 0,10260000 R$ 4,5700 R8 0,4689 

l331 FECHADURA DE SOBREPOR SEINFRA UN 0,03420000 R$ 53,1200 R$1.8167 

12340 FIO DE COBRE ANTICHAMA 2.SMM2 SEINFRA M 3,21000000 R$1.7400 R$5,5854 

2357 INTERRUPTOR DE SOBREPOR 1 SEÇÃO SEINFRA UN 0,06840000 R$ 11.2800 R$ 0.7716 

12373 LÂMPADA INCANDECENTE DE 100W SEINFRA UN 0,10260000 R$ 3,8900 R$ 0,3991 

10198 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" -  APARELHADO SEINFRA M 1,70940000 R$22,1100 R$ 37,7948 

12408 PREGO 14X18 (1.1/2' 014) (APROXIMADAMENTE 708UN'XG( SEINFRA KG 0,10260000 R$ 17,2300 R$1.7678 

1824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE IA QUALIDADE) DE IX5CM SEINFRA M 0.66500000 R$ 1,7200 R$ 1.4878 

12429 TÁBUA DE VIROLA DE 12'Ic 1' SEINFRA M2 0,20510000 R$ 36,6400 R$ 7,5149 

2433 TARGETA DE FERRO 2' SEINFRA UN 0,13680000 R$5,8700 R$0,8030 

12440 TELHA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.505 2.44M) SEINFRA UN 5,68380000 R$ 25,0600 R$ 17.1360 

2444 TOMADA UNIVERSAL DE SOBREPOR (COMPLETA INCLUSIVE CAIXA) SEINFRA UN 0,10260000 R$ 16.7600 R$1,7196 

TOTAL MM.flI, 8$ 150,0023 

H 2,51300000 R$24,1600 R$60,7141 
10498 CARPINTEIRO SEINFRA 

2391 PEDREIRO SEINFRA H 0,51280000 R$24,1600 R$12.3892 

2543 SERVENTE SEINFRA H 2,56410000 R818.4600 R$47.3333 

TOTAL UMd. Ob.: 8$ 520,4386 

C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,01480000 R$ 502.8900 R$ 7,4428 

C1915 PISO CIMENTADO 0/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO IA, 
ESP.. 1.5cm 

SEINFRA M2 1,38390000 R$50,8000 R$70,3021 

TOTAL 9~; RI 77.7449 

VALOR: 353,19 

1.1.6. C2946 SANITÁRIOS E CHUVEIROS (M2) 

10174 BACIA SIFONAQA DE LOUÇA BRANCA SEINFRA UN 0,03420000 R$ 223,0000 R$ 7,6266 

10197 BARROTE DE2'1S2' SEINFRA M 0.59620000 R56,8900 R$4.1078 

10414 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR COMPLETA SEINFRA UN 0,03420000 R$ 81,5300 R$ 2,7883 

10435 CAIXA SIFONADA 1502150050 COM GRELHA SEINFRA UN 0,06840000 R$ 38,2700 R$ 2,6177 

10528 CHAPA COMPENSADO RESINADO ISMM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 159520000 R$ 35,9500 R$ 57,3474 

10796 CHUVEIRO PLÁSTICO SEINFRA UN 0.06640000 R$ 7,2200 R$ 0.4938 

12311 DOBRADIÇA DE FERRO 352 1/2" (PADRÃO POPULAR) SEINFRA UN 0.16670000 R$ 12,1400 R$ 2,0237 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4' SEINFRA M 0,10260000 R$4,5700 R$ 0,4689 

1092 ENGATE DEPVC SEINFRA UN 0,03420000 R$8,1500 R$0,2787 



2391 PEDREIRO 

2543 SERVENTE 

- COM DESONERAÇÃO 
SEINFRA M 2.18000000 R$ 1,7400 R$ 3,7932 

SEINFRA UN 0,06840000 R$ 3.8900 R$ 0,2661 

SEINFRA UN 0.01710000 R$ 100,9600 R$ 1,7264 

SEINFRA M 1,09400000 R$ 22,1100 R$ 24,1883 

SEINFRA 1(0 0,06840000 R$ 17,2300 R$1,1785 

SEINFRA UN 0,03420000 R$34.4300 R$1.1775 

SEINFRA UN 0,06840000 R$ 23,1300 R$1,5821 

SEINFRA M 0.55660000 R$ 1,7200 R$ 0,9574 

SEINFRA M2 0,09230000 R$ 36,6400 R$ 3.3819 

SEINFRA UN 0,10260000 R$ 5,8700 R$ 0,6023 

SEINFRA UN 0,35900000 R$ 25,0600 R$ 8,9965 

SEINFRA UN 0,01710000 R$ 17,9900 R$ 0,3076 

SEINFRA M 0,20510000 R$ 15.8200 R$ 3,2447 

SEINFRA M 0,20510000 R$ 6,9100 R$ 1.4172 

SEINFRA M 0,20510000 R$ 10,7500 R$ 2.2046 

SEINFRA M 0,41030000 R$ 4,3300 R$1,7766 

TOTAL MM.d.i 09134,5040 

xg 
SEINFRA H 1,09400000 R$ 24,1600 R$ 26.4310 

SEINFRA H 0,27350000 R$ 24,1600 R$ 6,6078 

SEINFRA H 1.36750000 R$ 18,4600 R$ 25.2441 

TOTAL 1.1044.004.: R9$4,2$2$ 

R$ 502,8900 R$ 7,4428 
L$' 

SEINFRA M3 0.01480000 

SEINFRA M2 1,38390000 R$ 50,8000 9$70,3021 

TOTAL 9.v184,  0$ 77,7448 

VALOR: 270,58 

SEINFRA H 1,80000000 R$ 24,1600 R$ 24.1600 

SEINFRA H 8,76000000 R$ 18,4600 R$161,7096 

TOTAL Mo de CASE 00180,6050 

VALOR: 189,87 

- 
SEINFRA M2 	 1,02000000 R$ 39,0300 	 R$ 39,8106 

SEINFRA L 	 1,00000000 R$ 39,8800 	 R$ 31,8900 

SEINFRA M 	 4,50000000 R$ 16.0900 	 R$72.4050 

SEINFRA 1(0 	 0.15000000 R$ 15,9900 	 R$ 2,3965 

TOTAL UM.d.I: 	 08144,4841 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
2340 FIO DE COBRE ANTICHAMA 2.5MM2 

2373 LÂMPADA INCANDECENTE DE 100W 

11344 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA SEM COLUNA 

10198 PONTALETE / BARROTE DE 3"03" - APARELHADO 

2408 PREGO 14X18 (1.112"x 14) (APROXIMADAMENTE 706UN,XG) 

11798 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 20MM (3/4 

12416 REGISTRO DE PRESSÃO EM BRONZE 0 1/2" 

11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE lA QUALIDADE) DE 1X5CM 

12429 TABUA DE VIROLA DE 12"x r 

12433 TARGETA DE FERRO 2" 

12440 TELHA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.500 2.44M) 

12447 TORNEIRA DE METAL AMARELO 03/4" CANO CURTO (PADRÃO POPULAR) 

56 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 100- (NOR 5688) 

458 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 40MM - (NOR 5688) 

12457 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 5OMM - (NOR 5688( 

12200 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 25MM (3/4 

10498 CARPINTEIRO 

12391 PEDREIRO 

12543 SERVENTE 

00835 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

C1915 PISO CIMENTADO 0/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR. TRAÇO 1:4, 
ESP.- 1.5cm 

1.1.7. C2992 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE PEDRA COM REMOÇÃO LATERAL (M3) 

1.2.1. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2) 

iR 	!i*M 
0537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM 

11100 ESMALTE SINTETICO 

11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"03" 

11725 PREGO 15X15 (1.1/4" o 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/I<G) 

.m 

  

VALOR: 183,41 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIOES DE CUSTOS 
OBRA PAVIMENTA AODA REVLTALIZAÇÂO DA C&393 ENTRE MILAGRES 

E CE-29 - ILÚMI1ÇLACÂO ECICLO VIA 
DATA. •  PREFEIU. 	' " 	- 

,1)V 

SEINFR, 0281 COM DESO 

202&1( 
ERAÇÃO 

PAG. 

8f jI3EJ à 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÂb DA REV1TALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

EtE-203 - ILUMINAÇÃO E CICLOVIA 

LOCAL CE-39NTRE MILAGRES E CES93 
NAPI 

PRÕPRIA 

,2525/07 COM 

PROPRIA 0.00% 0,00% 

2543 	SERVENTE SEINFRA H 200000000 R$18,4600 j200

TOTALUMA.0650  



0$ 8.1685 TOTAL EqWpo,,.,,lo Cu~ IW,,ArIo: 

1.2.2. C491 9 LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS (M2) 

10779 	TRATOR DE ESTEIRAS C,t.MINA E ESC. HP 155 (CHP) SEINFRA H 0,00060000 
	

R$ 277.5820 
	

R$ 0,1865 

VALOR: 4.32 

R$106,3468 0,000 19608 H 

R$ 2,7214 

0$ 

R$ 277,5820 0.00980392 

TOTAL Eq.ãpo86te 0660 Ho.4fl0 

2.1.1. C3208 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. (M3) 

0596 CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHI) SEINFRA 

10710 CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHP) SEINFRA 

0666 TRATOR DE ESTOIRAS CILAMINA E ESC. HP 150 (CHI) SEINFRA 

10779 TRATOR DE ESTEIRAS C/LÂMINA E ESC. HP 155 (CHP) SEINFRA 

R$ 0,0209 

R$ 328,0339 

R$ 93,1931 

H 

H 

R$ 3,1517 

R$ 0,0000 

0,00960784 

0.00000000 

1.72 
11.111107 

V.o0o28662.O 

MILA E 
RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSJÇES flE CUSTOS 

G Q5 L 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVLTALIZAÇÀO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

CE-293 JLÚMIIÇIAÇÂO EtICLOVIA 
DATA .'; J ,. 	CE 

 

02&2 COM DESO 

20260C 

55IR A 65RAQO 

O 0205 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

EE.293 ILUMINACÂO E CICLOV1A 

LOCAL O-393E MILARE E CE 293 
SINAPI 

PRÓPRIA 

2025107 COM OE..(,.,.,,,,.,,,.. 

PROPRIA 

..." 

00% 0,00 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

MI 

12543 	SERVENTE SEINFRA H 0.00300000 R$ 18,4600 R$ 0,0554 

TOTAL Mio d.OIO. 

VALOR: 	 0,22 

1.2.3. C071 O CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3) 

10690 CAMINHÃO BASCULANTE 8 M3 (CHP) SEINFRA H 	 0,00980000 R$ 173.7102 	 R$ 1.7024 

10706 CARREGADEIRA DE PNEUS HP lii (CHP) SEINFRA H 	 0,00980000 R$ 229,8427 	 R$ 2,2525 

TOTAL Eqolp..IMOIO C*.,to H~. 	 803,6648 

; Wr 
12543 SERVENTE SEINFRA H 0,01960000 R$ 18,4600 R$ 0,3618 

* f 
12543 	SERVENTE SEINFRA H 0,02941176 R$18,4600 R$ 0.5429 

TOTAL MIO 4 Ob.r 080,8428 

VALOR: 	 6,44 

2.1.2. C3131 ARRASAMENTO ATERRO (ESCALONAMENTO) DMT ATÉ SOM (M3) 

10642 MOTO NIVELADORA (CHI) SEINFRA H 	 0,01194030 R$ 121,9582 	 R$1,4582 

0756 MOTO NIVELADORA (CHP) SEINFRA H 	 0,00298507 R$ 307,8011 	 R$ 0,9188 

10666 TRATOR DE ESTEIRAS C/IAUINA E ESC. HP 155 (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 R893,1931 	 R$ 0.0000 

10779 TRATOR DE ESTEIRAS CAÃMINA E ESQ. HP 155 (CHP) SEINFRA H 	 0,01492537 

TOTAL 

	

R$ 277,5820 	 R$ 4,1430 

	

EqOIpm.nIO COMI Ho64710 	 060,81 lo 

2543 	SERVENTE SEINFRA H 0,04477612 R$18,4600 

TOTAL MIO dl Oiol: 

R$0.82661 

650,02861 

VALOR: 
	 7.34 

2.1.3. C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (1013) 

F211 1 Cotem 
R$ 0,0000 

10590 CAMINHÃO TANQUE 0.5001 (CHI) SEINFRA H 0,00000000 R$ 70,4941 

10698 CAMINHÃO TANQUE 8.0501 (CHP) SEINFRA H 0,00888889 R$ 213,8811 R$1,9012 



SEINFRA CONSTANTE DO TRANSPORTE 2897 

SEINFRA TRANSPORTE 12896 

TOTAL MOO do Ob. 	 00,410 

VALOR: 	 4,81 

H 0,00000000 AS 68,8661 AS 0,0000 

El 0,00000000 AS 210,4272 AS 0,0000 

TOTAL Eqoip..O.000 CoOlo 110.1,10: 600.0009 

UN 1,29900000 AS 1,0000 R$ 1,2990 

TxKM 0,89110000 AS 1,0000 AS 0,8911 

TOTAL OMOI: 89Z1001 

Y-0,89X. 1,30 

DM0: R$8,50 

VALOR: 8,87 

H 	 0,03500000 As 181,9407 	 AS 6,3679 

H 	 0,03500000 AS 49,0941 	 R$1,7183 

TOTA EqoIpoO,00IO Coolo 110.1,101 	 600.0662 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CIO) 10576 

SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) 10688 

SEINFRA 

2.1.4. 03144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,89X + 1,30) . DMT: 8,50 (T) 

3.1.1. 02920 REATERRO C/COMPACTAÇÂO MECÂNICA. E CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3) 

CAMINHÃO TANOUE 6.0001 (CHP) 

COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÕRIA HP 7 (CHP) 

SEINFRA 

SEINFRA 

0706 

0725 

3.2.1. 03920 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR DlOOcm (M) 

2183 TUBO CONCRETO ARMADO. CLASSE PA-1, DN-I000MM (N9R 8890:2018) SEINFRA M 1.00000000 As 419,0200 AS 419,0200 

TOTAL U1,.d.I; 69410,0900 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,12500000 As 24,1600 R$ 3,0200 

12543 SERVENTE SEINFRA El 0,50000000 As 18,4600 AS 9,2300 

TOTAL MIO do 01001 6810.3900 

C0057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) O/AGREGADOS PRODUZIDOS 
(S/TRANSP) 

SEINFRA M3 0,57000000 As 435,4200 AS 248,1894 

VALOR: 
	

27 

Rua Hena Mendonça de Figuelredo0  200 - Centros MiLagres CE 
C0RDIR 

RELATÓRIO ANALiTICO - COMPQSJÇOES DE CUSTOS 

G P £S 
OBRAI PAVIMENTAÇÃO DA REVLTAL1ZAÇÃODA CE393ENTRE MILAGRES 

EE493 .JIJ)MINACÂO E)CLOVLA 
 

DATA PRE 	• 	i 	 tSCE,. 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇAO GA CE-39a ENTRE MILAGRES 
ECE-293 - ILUMINACÃO E CICtOVIA 0294 COM qESERAÇOØ 	

PAIS.T' O t12 O 6 LOCAL CE-93 ENTRE MILAGÉS E CE-293 Q3%9C 

	

SINAPI 	2020/O7 COM 

	

T'RÕPRIÀ 	 PROPRIA 0.00% 	0100% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 
10610 COMPAC. PE  DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. 10H11 SEINFRA H 	 0,00271111 AS 81,7441 	 AS 0,2216 

0723 COMPAC. P5 DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHP) SEINFRA El 	 0,00173333 R$ 228,4466 	 AS 0,3960 

10625 GRADE DE DISCOS (CHI) SEINFRA H 	 0,00075556 R$ 4,8946 	 R$0,0037 

10739 GRADE DE DISCOS (CHP) SEINFRA El 	 0.00368889 AS 6.8842 	 R$0.0254 

10642 MOTO NIVELADORA (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 AS 121.9582 	 As 0,0000 

10756 MOTO NIVELADORA (CHP) SEINFRA El 	 0.00444444 AS 307,8011 	 AS 1,3680 

0667 TRATOR DE PNEUS (CIII) SEINFRA El 	 0,00075556 AS 37,2018 	 AS 0.0281 

0780 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 	 0,00368889 R$ 124,7249 	 AS 0,4601 

TOTAL Eqolp.,,..00o CMOo Ho,doIo. 	 601,4041 

o 
2543 	SERVENTE SEINFRA El 0,02222222 AS 18,4600 AS 0,4102 

A519,3830 2543 	SERVENTE SEINFRA -1 1,05000000 A518,4600 



0,10000000 

0,40000000 

AS 2,4160 

R$ 7,3840 

R$ 24.1800 

AS 18.4600 

TOTAL 83344,3300 

VALOR: 611,74 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSJOES DE CUSTOS  

G J 
6A* 

S 
OBR A: PAVIMENTAÇO DA REVLTALIZAÇACLDA CE-393 ENTRE MILAGRES 

E C-293 -JLUMINASÂO ECICLOVLA 
D&T4.) PR  . 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÂb DA REVITAUZAIÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
EtE-203 IL"JMIHACAO E CICLO VIA 

'EEINFRP. 

AGAFRNAW 

SINAPI 

PRÓPRIA 

028,I COM DESO 

20260 • 
025/07 COM DE 

PROPRIA 

ERAÇO 

mis. 
84,4W 

02 O 7 LOCÀLT CE-39 ENTRE MILAGRES E CS-293 . 
0,110% 6,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

03324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA PRODUZIDA SEINFRA M3 0,04000000 R$ 454,4500 AS 18.1780 

01402 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP,- lOmm P/SALERIA E BUEIROS 
CAPEADOS 

SEINFRA M2 1,12000000 R569,5900 R577,9408 

TOTAL 8~ 68344,30(2 

VALOR: 775,57 

3.2.2. C0919 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR Do 80cm (M) 

12187 TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-1, DN. 800MM (NBA 8890:2018) SEINFRA M 

(2391 PEDREIRO SEINFRA H 

(2543 SERVENTE SEINFRA H 

1,00000000 
	

R$357.6100 
	

R$ 357,6100 

TOTAL M.461.Ir 	 6$ 387,6100 

TOTAL 14404. 0b 6$ 9,8008 

00057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS PRODUZIDOS 
(S/TRANSP( 

SEINFRA M3 0,38600000 R$ 435,4200 R$ 168,0721 

03324 
	

ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA PRODUZIDA 
	

SEINFRA 
	

M3 
	

0,03000000 
	

AS 454,4500 
	

R$13,6335 

 

01402 
	

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.- lOmm PIGALERIA E BUEIROS 
	

SEINFRA 
	

M2 
	

0,90000000 
	

R$ 69,5900 
	

AS 62,6310 

CAPEADOS 

3.2,3. C0424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR Do 80cm (UN) 

e 

00057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS PRODUZIDOS SEINFRA M3 2,62000000 

(S/TRANSP( 

01402 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.- lOmn P/GALERIA E BUEIROS SEINFRA M2 9,12000000 

CAPEADOS 

R$ 435,4200 
	

R$ 1.140,8004 

R$ 69,5900 
	

AS 634,6608 

TOTAL 8Mç0: 
	 681.775,4912 

VALOR: 1.775,42 

C0423 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR Do 100em (UN) 

00057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) CAGREGADOS PRODUZIDOS 
(STRANSP) 

SEINFRA M3 3,39700000 AS 435,4200 R$1.479.1217 

C1402 
R$ 857.0914 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.- lOmm P/GALERIA E BUEIROS 

CAPEADOS 

SEINFRA 
	

M2 
	

12,46000000 
	

AS 69,5900 

TOTAL G~: 692,346,2131 

VALOR: 2,346,16 

3,2,5, 03144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (V 0,90X + 1,32) - (TRANSPORTE DE CIMENTO) - DMT 8,50 (V o 0,89X + 1,30)- DMT: 8,50 (T) 

AS 68,8661 AS 0,0000 
10578 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) SEINFRA H 

10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP( SEINFRA H 

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRJ. UN 

(2896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 

0,00000000 

0.00000000 
	

R$ 210.4272 

TOTAL EqWp0(80.$9 05.96 H9U,I6, 
	

680,8000  

1,23900000 
	

AS 1,0000 

0,89110000 

982,1101 

AS 0.0000 

R$ 1,2990 

AS 1,0000 
	

AS 0,8911 

TOTAL O..9 

F6RMUL& V 0,89X + 1,30 

Rua HeLena Mn dança d FiguJrsdo. 200 - C 
CORD 

.Oto,dèOl. 
1-72 

III? 1T27:20'0304 
V..doOO2I,2.6 



0,00000000 	 As 82,3610 

AS 239.0566 0.00000000 

SEINFRA 

SEINFRA 

H 

H 

0.30000000 	 AS 24,1600 

0,40000000 R$ 18,4600 

As 7,2480 

As 7,3840 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

M l LÃ
OBRA 

íp (S 
poi,00 	-J 

PAVIMENTAÇÃO DA REVOTALIZAÇÂO GA CE-393ENTRE MILAGRES 
E 0E492 JLUMI$IACAO E CICLOVIA 

DATA PR OTU - 

002 08 
.0.' 

DESCRIAO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALWAÇÃCDA CE-393 ENTRE MILAGRES 
E CF-293 - ILUMINAÇÃO E CICLOVIA 

SMNFRA, 

0E3lrRNN 

S1NAPt 

PRÓPRIA 

028.5 COM OES04SRAÇZÕ 

202&t 

2435107 COM OES 

PROPRIA 

LOCAL PAIS.e4TREMHARES CE-9 	 E CE-293 

0.50% 

______________________________,-.., 
0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

DMT: 

VALOR: 8,87 

3.2.6. C0703 CARGA E DESCARGA DE TUBOS DE CONCRETO (T) 

AS 8,55 

10705 SEINFRA H CAMINHÃO COMERC. EOUIP. C/GUINDASTE (CHP) 0,40000000 R$169.7613 AS 67,9045 

R$ 91.6045 

2543 	SERVENTE SEINFRA H 0,40000000 R$18,4600 R57,3840 

AL W. A. 

VALOR: 75,29 

3.2.7. C2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 20KM (AREIA) (M3) 

TOTAl. Eqolp.m.nI0 C.M. H,4610 

10690 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) SEINFRA 0,33330000 AS 173,7102 R9 57,8976 

TOTA Eq p9040950 H071r15: RI 81,8976 

VALOR: 67,90 

3.2.8. C4413 TRANSPORTE DE PEDRA ATÉ 1,0 TEM TRECHO NÃO PAVIMENTADO (Y = 3,52X + 3,95) - DMT: 8,50 (Y 3,47X + 3,91) - DMT: 8,50 (M3) 

0580 CAMINHAO BASCULANTE PIROCHA (CHI) 

0692 CAMINHAO BASCULANTE P/ROCHA (CHP) 

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE 

12896 TRANSPORTE 

R$ 0,0000 

AS 0.0000 

WN 

TOlA 046195.5.09 05999 H.0ASi.: R50.0650 

SEINFRA UN 
	

3,90620000 
	

AS 1,0000 
	

AS 3,9062 

SEINFRA 70KM 
	

3,47390000 R$ 1,0000 
	

AS 3,4739 

TOTAl. 5.99!. 

Y • 3,47X + 3,91 

DMT:  AS 8,50 

VALOR: 33,41 

0. C0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M) 

R$7,3401 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 

12543 SERVENTE SEINFRA H 

C3127 AREIA ASFALTO USINADA À FRIO - AAUF (SITRANSP) SEINFRA M3 

C3324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 14 COM AREIA PRODUZIDA SEINFRA M3 

00588 CAIAÇAO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL SEINFRA M2 

C3251 CONFECÇÃO DE BANQUETA 1 MEIO FIO PRÊ-MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS 
URBANAS (1,0000,350 0,1 Sm) 

SEINFRA M 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m SEINFRA M3 

TOTAL MIO A. Obro: 

0,00300000 R$ 90,9900 

0,00070000 AS 454,4500 

0,25000000 AS 5,2700 

1,00000000 AS 43,9200 

0,02000000 AS 48,9200 

AS 0,2730 

R$0,3181 

AS 1,3175 

R$ 43,9200 

AS 0,9784 

6511,9320 

TOTAL 8.9.100, R$ 46.107O 

VALOR: 

3.3.2.03112 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1,OOm/E=0,08m (M) 



TOTAL Mio A. 080. 101,1324 

RI 18,1493 RI 48,9200 

RI 151,3296 R$140.1200 

R$ 9.8545 RI 42,6600 

R$ 80,7434 

0,3710000E 

1,08000000 

0.23100000 

ndonça de Figueiredo, '20C) - Centro1 MCt?e - CE 
COD41R 

L
OBRA: 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES flE CUSTOS  

~È~, 

PAVlMENTAÇo DA REVITALIZAÇÃODA CE-393'ENTRE MLA.C3RE DÀTAT
E 

"0  9 
REG ,i 

DESCRIÇÃO: 

CE493 - JLUMIIIACAOE'IICLOVIA

SINAPI 

PAVIMENTAÇÃb DA REVITAUZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 02&1  
E CE-293 - IWMINACÃO E CICLO VIA 

2707MDE 

 SEFRAM 	 202611. 

PRÕPRIA 	 PRODRIA 0,00% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 
M 

H 

H 

M3 

M2 

M3 

M3 

11846 SARRAFO DE 1"X4' SEINFRA 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA 

12543 SERVENTE SEINFRA 

C3127 AREIA ASFALTO USINADA À FRIO - AAUF (SÍFRANSP) SEINFRA 

C0588 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL SEINFRA 

C3268 CONCRETO PNIBR,, FCK-10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (SÍrRANSP.) SEINFRA 

C2764 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m SEINFRA 

0.63000001 	 RI 6,0500 

TOTAL M~. - 

0,02000000 
	

RI 24.1600 

0.04000000 
	

RI 18,4600 

TOTAL Mio do 090. 

0,00130000 
	

RI 90,9900 

1.27000000 
	

RI 5,2700 

0,09400000 
	

RI 412,4700 

0,20000000 
	

RI 48,9200 

TOTAL S.nlç.: 

R$3,8115 

R$34115 

RI 0,4832 

RI 0,7384 

Ri 1,3216 

RI 0.1163 

RI 6,6929 

R$ 38,7722 

RI 9,7840 

RI 68,3974 

VALOR: 60,40 

3.3.3. C3110 SAIDA DAGUA C/ DISSIPADOR DE ENERGIA (UN) 

12391 PEDREIRO SEINFRA 

2543 SERVENTE SEINFRA 

C3268 CONCRETO P/VIBR., FCK-1OMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/IRANSP.) SEINFRA 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A,CAT. PROF. ATE 1.50m SEINFRA 

C1405 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.. 12mm UTIL 3 X SEINFRA 

C3227 PEDRA DE MÃO/POLIÉDRICA SEINFRA 

H 
	

0,03000000 
	

RI 24,1600 
	

RI 0.7248 

H 
	

0,06000000 
	

RI 18,4600 
	

R$ 1.1076 

M3 

M3 

M2 

M3 

5$ 570,0159 TOTAL S.n$ço: 

VALOR: 271,91 

3.3.4. C0365 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1 ,OOxO,35x0,15m) (GELO BAIANO) (M) 

12391 PEDREIRO SEINFRA 11 0,30000000 R$ 24,1600 RI 7.2480 

(2543 SERVENTE SEINFRA H 0,40000000 RI 18.4600 RI 7.3840 

TOTAL MM d. 080. RI 14,1020 

C3127 AREIA ASFALTO USINADA A FRIO. AAUF (S/TRANSP) SEINFRA M3 0,00300000 RI 90,9900 RI 0.2730 

C3324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 14 COM AREIA PRODUZIDA SEINFRA M3 0.00070000 RI 454,4500 RI 0,3181 

C1588 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL SEINFRA M2 0,25000000 RI 5,2700 R$1.3175 

C3251 CONFECÇÃO DE BANQUETA / MEIO FIO PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS 
URBANAS (1,0000,350 0,15m) 

SEINFRA M RI 43.9200 RI 43,9200 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.60m SEINFRA M3 0,02000000 R$ 48.9200 RI 0,9784 

TOTAL Soolço: 6870 

VALOR: 61,44 

3.3.5. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,90X + 1,32)- (TRANSPORTE DO CIMENTO) - DM1': 8,50 (Y = 0,89X + 1,30) - DM1': 8,50 (1') 

0,00000000 RI 68,8661 RI 0,0000 
10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) SEINFRA H 

10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) SEINFRA H 0.00000000 RI 210,4272 RI 0,0000 

TOTAL EqWp.sn.Mo 0,ioo 180.611. 680,0000 



TOTAL EIRIP.R..RIo CI.HRIo 84 STAlín 

H 
,- 

10690 SEINFRA 0,33330000 AS 173,7102 CAMINHÃO BASCULANTE E M3 (CHP) 

SEINFRA H 

57,90 

R$ 57,8976 

RI 57,8976 

57,80 

R$ 57,8976 

6807,8570 

57,90 

A$ 0,4700 

AS 1,4259 

R$1,0816 

AS 0,4596 

AS 0,6967 

AS 1,0536 

AS 0,5041 

R$ 2.8318 

8$ 9,8233 

M3 

M2 

M3 

M3 

M3 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

43.1865 

AS 0.2940 

AS 4,8244 

AS 0,5124 

AS 20,5890 

RI 95,3793 

78,84 

0,46100000 

0,70000000 

1,00300000 

0,14000000 

1,10000000 

AS 93,6800 

AS 0,4200 

AS 4,8100 

AS 3,6600 

AS 18.6900 

TOTAL S.nlç.. 

VALOR: 

RETRIO ANALÍTICO COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

GQ S 
OBRA.,  /Y\ I L_ 

 
PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 .JLOMIrIACÂO ECICLO VIA 

OÁTA 
' 

SEI 	 0284 COM O€SO 

SONF*NNA' 	 Z020'IC 

2025W COM 

.PRÕPRIA 	 PROPRIA 

4ERAÇÂO 	$44 	l' 

PAIS. 	U 021 O 
DESCRIÇÃO: L 	J  PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

ECE.293 - ILUMIIACAO E CICLOV1A 

LOCAL,  CE-39à  

0,86% 	0.001 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

4.1.1. C3135 BASE SOLO BRITA COM 30% DE BRITA (SITRANSP) (M3) 

0590 CAMINH O TANQUE 8.0001 (CHI) 

0698 CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHP) 

0607 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) 

10721 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) 

10609 COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHI) 

10722 COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHP) 

10642 MOTO NIVELADORA (CHI) 

10756 MOTONIVELADORA (CHP) 

SEINFRA H 	 0,00866667 R$ 70.4941 

SEINFRA H 	 0.00666667 AS 213,8811 

SEINFRA H 	 0,01145067 AS 94,3240 

SEINFRA H 	 0,00186667 AS 246,2240 

SEINFRA H 	 0,00866667 AS 80,3845 

SEINFRA H 	 0,00466667 AS 225,7606 

SEINFRA H 	 0,00413333 R$121.9582 

SEINFRA H 	 000920000 AS 307.8611 

TOTAL £889898. C89t. 5*15 

12543 	1SERVENTE SEINFRA H 0,04000000 AS 18,4600 R$ 0.7384 

C3139 BRITA PRODUZIDA PARA BASES 

C3160 DESMATAMENTO DE JAZIDA 

C3211 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 

C3218 EXPURGO DE JAZIDA 

C3244 USINAGEM DE MISTURAS DE AGREGADOS 

ndonça de Figueiredo, 200- Centro, Mitagr?s - CE 
coIp Rua Heten -. 	pL',CO8DA0lE 

ES =9.942~16 
.C45, .ISP.8,. 

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA 

12896 TRANSPORTE SEINFRA 

3.3.6. C2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 20KM - (TRANSPORTE DE AREIA) (M3) 

CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) SEINFRA 10690 H 0.33330000 R$ 173,7102 

UN 1,29900000 AS 1,0000 

TxKM 0,89110000 AS 1,0000 

TOTAL G.,.I 

FÕRMOI.k Y 

VALOR: 

- 0,89X + 1,30 

AS 1,2990 

AS 0,8911 

R0Z1CI 

AS 8,50 

8,87 

AS 57,8976 

VALOR: 

TOTAL Eq,4p.8...Io CR.tR K,4,Io, 

VALOR: 

3.3.8. C2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 201KM - (TRANSPORTE DE BRITA) (M3) 

VALOR: 

10690 	1CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) 0,33330000 R$173.7102 

TOTAL ~~0 c..w IIA,1: 



03221 IMPRIMAÇÃO. EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2) 

R$109,14811 	 AS 0,0000 10585 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE UGANTE (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 

0694 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE )CHP) SEINFRA H 	 0,00076923 AS 280,5615 	 AS 0.2158 

0661 TANQUE DE ESTOCAGEN DE ASFALTO (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 As 23,6427 	 R$ 0,0000 

0774 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) SEINFRA H 	 0,00153846 As 34,6807 	 AS 0.0534 

10687 TRATOR DE PNEUS (CHI) SEINFRA 14 	 0,00032306 AS 31,2018 	 AS 0,0120 

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 	 0,00044615 R$ 124,7249 	 AS 0.0556 

0672 VASSOURA MECÂNICA (CHI) SEINFRA H 	 0,00032308 AS 9,0443 	 AS 0,0029 

0785 VASSOURA MECÂNICA (CHP) SEINFRA H 	 0,00044615 AS 12,5772 	 AS 0,0056 

TOTAL £40190011010 Custo Ho,I,Io; 0$ 0,3403 

0$ 90,0010 TOTAL 0.0Ir 

TRANSPORTE 12896 

357,58 VALOR: 

VALOR: 0,45 

00 2.719,76 TOTAL Mo.d.09.d.: 

VALOR: 2.779,76 

EMULSÃO ASFÁLTICA PARA SERVIÇO DEIMPRIMAÇÃO - BOI =15,00 As 2.779,76 AS 2.779,76 1,00000000  SEINFRNANP T 113318 

113318 EMULSÃO ASFÁLTICA PARA SERVIÇO DEIMPRIMAÇÃO - BDI = 15,00 (T) 

SEINFRA TxKM 

DUT AS 530,00 

4.2.3. 10001 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y 0,57X + 55,44). DMT: 530,00 (Y = 0,57X + 55,48) BDI 15,00- DMT: 530,00 (1) 

CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA 65,48000000 AS 1.0000 AS 55.4800 UN 12897 

Y - 0.57X + 55,48 

As 0,5700 AS 1.0000 0,57000000 

RELATÓRiO ANALÍTICO - COMPOSJÇES DE CUSTOS 

M JJ_ Ç 
OBRA PAVIMENTAÇÃO DA R0VTALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

ECE-293-,ILÚMINACÂO ECICLOVIA 
DATA PREFEI1 

'1 
. ES/CE 

550N 0284 COM ESO 

SOWIC 

2025107-COM DE 

PROPRIA 

ERPÇZO 044$ 

 

DESCRIÇÃO; PAVIMENTAÇÃb DA REVITALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
E CE-293 ILuMINAÇÃO E CICLOWS, 

LOCAL.  CE-ã93 ENTRE MILAGRES E CE.203 PAIS.  
SINAPI 

~RIA 

- 
0,80% 01006 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

4.1.2.03144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,90X + 1,32)- DMT: 8,50 (Y = 0,89X + 1,30)- DMT: 1450 ('1') 

10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) SEINFRA H 0,00000000 AS 68,8861 AS 0,0000 

0688 CAMINHAO BASCULANTE 12 M3 (CHP) SEINFRA II 0.00000000 AS 21 0,4272 AS 0,0000 

TOTAL Eqpl. C,000 H.40e: 0$ 0,0000 

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA UN 1.29900000 AS 1,0000 R$1,2990 

12656 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,89110000 AS 1,0000 AS 0,8911 

TOTAL 0.0.1: RI 0,1101 

ÕaIwIA Y.0.69X,1,30 

DUT: 1$ 8.50 

VALOR; 8,87 

2543 	SERVENTE SEINFRA H 0,00769231 AS 18,4600 AS 0,1420 

4.3.1.03228 PINTURA DE LIGAÇÃO. EXECUÇÃO (SÍTRANSP) (M2) 

'1 
0,00000000 AS 109,148. AS 0,0000 

10585 	CAMINHÀO DISTRIBUIDOR DE UGANTE (CHI) SEINFRA H 



12543 	SERVENTE SEINFRA H 0,00273523 R$ 18,4600 R$ 0,0505 

VALOR: 0.28 

Rua Helena Mendonça de Fguerdo, 200 - Cent CE 
COFP4[R 0g04300MO 703 LAC090AIOE 

OS M010719o.2r000315 
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I..d..V., 

J RELATÓRIO ANALÍTICO — COMPOSIÇOEE CUSTOS 

1 Mt L Ij [çi 	S 
OBRA 

 
PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-303 ENTRE MILAGRES 
ECE-293LÚM0ÇIAÂQ ECICLOVLP. 

DÁT4 

SEINFRA 0204 COM qgso 
2025/TC 

4ERAÇÃ) 

, 
94,.0j 

J (1? 1 2 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÂÕ DA REVITALIZAÇÃO A CE-393 ENTRE MILAGRES 

E CE-292 ILUS6INACÀO E CICLOVIA 

LOCAL: CE-393 ENTRE IJLAGRE E CE-293 
SINAPI 

PAÕPRI& 

202$/07 COM  

PRQPRIA 0,80% 0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

10694 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHP) SEINFRA H 	 0,00054705 AS 280.5615 	 R$ 0,1535 

10681 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (0H1) SEINFRA H 	 0,00000000 AS 23,6427 	 AS 0.0000 

0774 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) SEINFRA H 	 0,00109409 AS 34,6807 	 As 0.0380 

0667 TRATOR DE PNEUS (CHI) SEINFRA H 	 0,00032276 AS 37.2018 	 R$ 0.0120 

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 	 0,00022429 	AS 124,7249 	 R$ 00280 

0672 VASSOURA MECÂNICA (CHI) SEINFRA H 	 0,00032276' 	 AS 9.0443 	 R$ 0.0029 

0785 VASSOURA MECÂNICA (CHP) SEINFRA H 	 0,00022429' 	R$12,5772 	 As 0.0028 

0902072 TOTAL Eq..Ip.m400 01400 Ho.*Io 

2569 EMULSÃO ASFÁLTICA FIA 2C - SDI 15,00 (1') 

EMULSÁb ASF L11CA RR 2C - BOI - 15,00 AS 3,299,28 AS 3,299,28 1.00000000 T SEINFRAIANP 2569 

TOTAL 1400 c.d..AOdo: 

VALOR: 3.299,28 

4.3.3. 10001 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUPMNOSO À FRIO (Y o 0,57X + 55.44) - DMT: 530,00 (Y = 0,57X + 55,48) BDI o 15,00- DMT: 530,00 (T) 

R$ 55,4800 R$1,0000 UN 55,48000000 SEINFRA CONSTANTE DO TRANSPORTE 12897 

R$ 0,5700 R$ 1.0000 0,57000000 TxKM SEINFRA TRANSPORTE 12896 

TOTAL 00.40, 

ópiw, = 0,57X + 55,48 

AS 530,00 DUT: 

VALOR: 357,58 

4.4.1. C3155 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ (SITRANSP) (M3) 

R52,8811 R$ 70.4941 0,04086957 H SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (0H1) 0590 

AS 0.5580 AS 21 3.8811 0,00260870 H SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHP) 10698 

R$1,3533 AS 94,3240 0.01434783 H SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) 0607 

AS 7,1726 AS 246.2240 0.02913043 H SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) 10721 

AS 0,9096 AS 58,1103 0,01 565217 H SEINFRA COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPEUDO (CHI) 0608 

AS 3,1449 As 113.0195 0,02782609 H SEINFRA COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO )CHP) 10726 

R$1,6366 R$117,6338 0,01391304 H SEINFRA VIBRO ACABAD. DE MISTURA BETUM. (CHI) 10676 

AS 6.4538 R$ 219,3033 0,02958522 H SEINFRA VIBRO ACABAD. DE MISTURA BETUM. (CHP) 0789 

p424,1 344 TOTAL EqoIp0..lt0 0.030030.4.10 

AS 0,1600 

TOTAL 43000.303  

R$ 7.04001 

0$ 7,84001 
12570 	FILLEA (PO CALCÁREO) SEINFRA 103 44,00000000 

4I 41>. 
2543 	SERVENTE SEINFRA H 0.52173913 AS 18,4600 A$9.6313 

TOTAl. MAO do 000. 660.931 

AS 1,4260 AS 4,6300 
AREIA DE CAMPO' EXTRAÇÁb 0,30800000 M3 SEINFRA 03129 

AS 2,7104 AS 0,8000 0,30800000 M3 SEINFRA AREIA DE RIO. EXTRAÇÃO 03130 



SEINFRA 

AS 4.612,54 AS 4.612,54 

6$ 4,112,54 TOTAl.. IM. OldoOM.dO 

VALOR: 4.612,64 

AS 60,6900 As 1,0000 

AS 0,5000 R$ 1,0000 

6$ 60.2100 TOTALO..L: 

6$ 0.0000 TOTAl. EqMp.m.ot. Co.10 Horá1I0 

0,000 	 R$ 66,6828 	 R$ 5,0000 

0,00000 AS 203.2841 AS 5.0000 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPO$IÇC)ES DE CUSTOS 

G Q 
OBMI MI Lç 

 
PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇAO DA CE.393 ENTRE MILAGRES 
E CE-293 -JLÜMINACAO ECICLOVL6.  

DATA > 

OESCRIÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE49 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 .ILUMINACÃO E CICLO~ 

SEINFR,A 0284 COM DESO 

PROPRIA 

4ERAÇÃO 

PAG. 

84,j* 

ti C1 3 LOCAL-- CE4E3 ENTRE MILAGRES E CE,293 
SINAPI 

PRÕPRIA 

202U7 COM DE  

000l. 	0,001L 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 
03252 BRITA PRODUZIDA PARA REVESTIMENTOS BETUMINOSOS SEINFRA M3 0.76600000 R$108,9700 R$ 85,6504 

03316 USINAGEM DE MISTURAS BETUMINOSAS A QUENTE SEINFRA M3 1.05000000 R$ 90,0200 R$ 94,5210 

TOTAl.. 5.17190: 6$ 164,3070( 

VALOR: 225,1 

4.4.2. C3226 TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À QUENTE (Y o 1,04X + 3,90) - DMT: 8,50 (1') 

AS 0.0000 10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) 

0688 CAMINHAO BASCULANTE 12 M3 (CHP) 

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE 

12896 TRANSPORTE 

SEINFRA 
	

II 

SEINFRA 
	

H 

0.00000000 
	

AS 68,8661 

UN 

TxKM 

0,00000000 
	

AS 210,4272 AS 0,0000 

3.89600000 
	

AS 1,0000 

TOTAL EqsIp.,,onI. CoM. Ho.Al1o: 

AS 3,8989 

R$$,0000 

1,03920000 
	

R$ 1,0000 
	

AS 1,0392 

6$ 4,1301 

Y'. 1,04X+3,90 

TOTAL 0.1M: 

DM AS 8,50 

VALOR: 12,14 

4.4.3. 10798 CIMENTO ASFALTICO CAP 50110 - BOI o 15,00 (1') 

IMENTO ASFALTICO CAP 50/70. BDI '15,00 SEINFRA/ANP T 1,00000000 10798 

4.4.4. 10002 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À QUENTE (Y = 0,60X + 61,69) - BOI o 15,00- DMT 8,50 (T) 

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA UN 61,69000000 

2896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,60000000 

PÕNIULA. Y»0,60X,81,69 

DM As 8.50 

VALOR: 66,79 

4.4.5. C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,48X) - TRANSPORTE DE BRITA - DMT: 8,50 (T) 

0582 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 164 (CHI) SEINFRA H 

0693 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHP) SEINFRA H 

12896 	TRANSPORTE SEINFRA TXKM 0,48280000 AS 1,0000 As 0,4828 

FÕRMULk V - 0,48X 

0M R$ 8,50 

VALOR: 4,08 

4.4.6.03311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,48)) - TRANSPORTE DE AREIA - DMT: 8,50(1') 

»P 	 # 02  
10582 	CAMINHÃO CICARROCEALA DE MADEIRA HP 184 (CHI) SEINFRA II 0,00000000 	 AS 66,6626 R$ 0,0000 

Rua HeLena Mendancu1e Figueiredo6  200 - Centro, Mitagi'es - CE 
COR 

AgIM.*6$LACOR0MRE 
0909 MORPIS:64277000315 

1.72 
5450.11.11 11373043'OC 

.00D.190.d.,V.,do2000Z0 



0693 SEINFRA H 0.000C CAMINHÂO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHP) 0000 	R$ 203,2841 

TOTAL Eqolp.o..lOe CtoH00kIo 

endonça de flgueiredo1  200 - Centro, Milagres - GE Rua 
045 d0.58,.n5. po,LA00520JRE 

ESMo O,042170603t$ 

.ç14 1-72 
1.17 170720 

IR 

i 
RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇESE CUSTOS 

/v ÍLR 
G QS 

OBRKI PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÂODA C&393'ENTRE MILAGRES 
EC493-) UMINACAO ECICLOVL

p=rW 
 

DATA 

rÁ,p ' 
0284 COM 08S  ERAÇSD 	M(4

I. 4W4 
8P (y2T1 4 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
E CE293 - ILUMINACÀO ECICLO VIA 

LOCAL: E-1393ENTRE'MlLAGESECE-293 202&í,I. 

SINAPI 	2025/GI COM DE 

PRÕPRIA 	 PROPRIA 

À.., 

0,0019 	0,001 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

dL 
11$ 1~ AS 0,4828 2896 	TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,48280000 

TOTAL G.,.I: O 

FÓR50A 	 V0,48X 

AS 8,50 

VALOR: 	 4,08 

4.4.7. C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0.48)) . TRANSPORTE DE FILLER - DMT: 8,50(1) 

À. 

0582 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 10$ 66,6828 	 AS 0.0000 

10693 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHP) SEINFRA H 	 0.00000000 RI 203,2841 	 AS 0,0000 

RI 0,0060 TOTAL E410p.l1.nI, 0=50 H5010 

C 
12896 	TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,48280000 As 10000 AS 0,4828 

TOTAl. ORI 

Y - 0,48X 

DU 	 AS 8,50 

VALOR: 	 4,08 

5.1.1. 03219 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLICA À BASE D'ÁGUA (M2) 

10583 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHI) SEINFRA H 0.00000000 RI 49,9666 AS 0,0000 

10704 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 82 (CHP) SEINFRA H 0.0071 4208 R$122.9082 As 0,8779 

0638 MAQUINA P/PINT. FAIXAS SINAL AUTOPR. (CHI) SEINFRA H 0,00142857 R$110,7113 AS 0,1582 

10752 MÁQUINA P/PINT. FAIXAS SINAL AUTOPR. (CHP) SEINFRA H 0,00571429 RI 220,5068 R$1,2600 

0673 VEICULO UTILITÁRIO KOMBI (CHI) SEINFRA H 0.00142857 AS 24,3497 AS 0,0348 

10786 VEICULO UTILITÁRIO KOM8I (CHP) SEINFRA H 0,00571429 AS 78,0891 AS 0,4462 

TOTAl. 8515Ip60085150 C50IR Ho.4do 1582,7771 

12521 MICRO ESFERA DE VIDRO SEINFRA KG 0,55000000 AS 7,2600 AS 4,0046 

12541 TINTA REFLETI VAIRESINA ACRILICA A BASE OAITUA SEINFRA L 0,50000000 AS 15,9900 AS 7,9950 

TOTAL~ R$11~ 

12543 SERVENTE SEINFRA 1-1 0,05714286 AS 18,4600 RI 1,0548 

12567 TECNICO PRE MARCADOR SEINFRA H 0.00714286 AS 29,2700 AS 0,2091 

TOTAL 1085 de 0501: 8*1,2940 

VALOR: 16,04 

5.1.2. C1907 PINTURA DE PISO INTERNO/EXTERNO. C/TINTA BASE RESINA ACRÍLICA-OUARTZO.2 DEMÂOS (M2) 

10154 ÁCIDO MURL11CO SEINFRA L 0,05000000 AS 6.9400 AS 0,3470 

12085 TINTA ACR)LICA C/QUARIZO P/PISO SEINFRA 1. 0,21000000 R$11,6600 AS 2.4486 

TOTAL MMIRl: 992,7900 

H 0.00000000 AS 24,1600 AS 12,0800 12395 PINTOR SEINFRA 

2543 SERVENTE SEINFRA H 0,40000000 AS 18,4600 R$ 7,3840 



9*7 TOTAL5..450 

VALOR 76 

TOTAL 66654.06505 RI II 

10581 CAMINHAO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHI) SEINFRA H 0.90000000 R$ 63,2959 AS 56,9963 

10703 CAMINHÃO CJCARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) SEINFRA H 0.10000000 R$172,3484 R$ 17,2348 

TOTAL EqsIp..5881. 0.40. IIss00o: RI 74.2911 

12525 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 114X1 1/2' SOE/PRA UN 2.00000000 AS 0,6000 AS 1,2000 

12526 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 5f16X3 1/2' SEINFRA UN 3.00000000 AS 1,0480 AS 3,1200 

12695 PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO SEINFRA M2 1,60000000 As 577,5000 R$ 577.5000 

10198 PONTALETE / BARROTE DE 3"X3"- APARELHADO SEINFRA M 3.00000000 R$ 22,1100 AS 66,0300 

J2542 TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 3'Xl 1/2' SEINFRA M 1.00000000 R$ 10,4900 AS 10,4900 

TOTAL U.I..661: IS 654.6400 

d. 
7.  IIÊ  

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,10000000 AS 24.1600 As 2,4160 

2543 SERVENTE SEINFRA H 100000000 AS 18.4900 AS 18,4600 

TOTAL 16654.065.: 6924.8780 

. 	rj 	/ ÃWi 
Jz- 

W. 
C3268 CONCRETO PNIER., FCK=IOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (SITRANSP.) SEINFRA M3 0,01800000 AS 412,4700 AS 74245 

RELATÕRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

/V\J L fl 
GQ LS 

OBRAI PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇAO /2A CE-393ENTRE MILAGRES 
E CE-293 - JLÚMNACÂO E CICLOVL0  

DATAI ,. 

4E,~94,4 

PAG. 	 Y 15 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAU ZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

E CE./293 - ILUMINACÃO E CICLO VIA 
 S9P SERA 	028.1 COM 0690 

LOCAL E CE-393 ENT} 	MILARS E CE-293 
2Q25tlC 

516900 	2025/07 COM 

PRÓPRIA 	 PROPRIA 0.00% 	0.00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

CAMINHÃO COMERC. EQIJIP. CFGUINDASTE (CHP) 10705 

SEINFRA POSTE DE CONCRETO CIRCULAR. RESISTÊNCIA NOMINAL 400KG, H-12.00M, PESO 
APROXIMADO 1130KG 

6.1. C4979 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 400KG, H12,00M, PESO APROXIMADO 1.130KG (UN) 

4: 
R$169,7613 AS 244,4563 H L45000 

TOTAL Eq40958.48 0588414585810: 60244.4503 

UN 1,00000000 AS 1.881,9600 AS 1.881,9600 

TOTAL 16060.158: 951,881.9800 

SEINFRA 

AS 502,8900 AS 236.3583 0,47000000 

A$ 34,7332 AS 48.9200 0.71000000 

AS 159,0800 AS 74,7676 0.47000000 

65344.1581 TOTAL *"ç.: 

VALOR: 2.525,44 

1 :*7f ss ir for- 
2543 	SERVENTE SEINFRA H 2,88000000 AS 18,4800 AS 53.1 

C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATEI SOm SEINFRA M3 

C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO SEINFRA M3 

R$ 500.~ TOTAL 66.604.6: 

LUMINÁRIA PENDENTE EM LED, CORPO EM ALUMINIO POTENCIA, MÍNIMA 200W 0 
MÁXIMA 200W 

UN SEINFRA 9121 

AJUDANTE DO ELETRICISTA SEINFRA 2,00000000 H 

1,00000000 R$ 690,0000 R$ 690,0000 

10042 AS 19,1000 AS 38,2000 



H 

H 

R$ 24,1500 1.00000000 

2,00000000 R$ 24,1600 

SEINFRA UN 1.00000000 As 53,2800 

TOTAL M.t.d.l: 

SEINFRA H 2,40000000 AS 19,1000 

SEINFRA H 1,20000000 A$ 24,1500 

TOTAL Mio 4. 067.: 

VALOR: 

HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 518"x 2.40M 

2312 ELETRICISTA 

933 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/EX 2.40M (UN) 

AJUDANTE DE ELETRICISTA 0042 

AS 53,2800 

5$ 53,2000 

AS 45,8400 

AS 28,9800 

5574,8200 

$28,10 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSJÇES DE CUSTOS 

MÍL 
G Q ES 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVLTALIZAÇÂOJ3A CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE400-JLUMIMACÂOECICLOVLA

Flgu 
 

PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-593 ENTRE MILAGRES 	SEINFRA, 
E CE'-293 ILUMINACÃO E CICLOVI/', 

DÂTA 

028. COM  0050 

202E1' 

2026/07 COM DE 

PROPRIA 

- 
ERAÇD Of4 

DESCRIÇÃO: 

LOCAL: CE-595 ENTRE MILAGRES E CS-93 PAG.  
SINAPI 

PRÕPRIA 

. 
0,01610 0,004L 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

2312 ELETRICISTA SEINFRA H 200000000 R$ 24,1500 AS 48,3000 

TOTAl. Mio 4. Ob- 5$ 86,5000 

VALOR: 776,50 

6.3. 16424 QUADRO DE MEDIÇÃO TRIFÁSICO PADRÃO COELCE - BOI 	15,00 (UN) 

6424 QUADRO DE MEOIÇAO TRIFÁSICO PADRÃO COELCE SEINFRA UN 100000000 AS 333,1600 R$333,1600 

TOTAl. U.tlflol: R$ 355,1600 

VALOR: 333.16 

6.4. COS50 CABO EM PVC 1000V 16MM2 (M 

10369 CABO EM PVC 1000V 1EMM2 SEINFRA M 102000000 R$ 11,4700 R$ 11.6994 

TOTAL UMidol 6811,8884 

0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,16000000 R$ 19,1000 AS 3,0560 

2312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,16000000 R$ 24,1500 R$ 3,8640 

TOTAL Mio 4.00,.: 5$ 6,9200 

VALOR: 18,62 

6.5. C4861 CAIXA DE INSPEÇÃO DE TERRA CILÍNDRICA 300x600mm (UN) 

UN 100000000 AS 27,5500 
	

R$ 27,5500 8524 CAIXA DE INSPEÇAO DE TERRA CILÍNDRICA 3000600mm 

0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA 

2312 ELETRICISTA 

12391 PEDREIRO 

SEINFRA 

TOTAL MMid.I 
	

5*27,5500 

SEINFRA R$ 19,1000 AS 19,1000 

SEINFRA 

SEINFRA 

AS 24,1500 

AS 46,3200 

R$ 91,5700 TOTAL Mio 4. 06,.: 

VALOR: 119.12 

6.7. C4556 CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm° (M) 

1.00000000 

TOTAL M.lflI: 

	

AS 19,1000 	 R$2.1010 

0,1100,'" 	 R$24,1500 	 R$2,6565 

TOTAL MIO 8.06,.: 

8438 
	

CABO CORDPLAST (CABO PP) 302,60 mm2  

0042 
	

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

2312 
	

ELETRICISTA 

SEINFRA 

SEINFRA 	1 H 

SEINFRA 	1 H 

M 

0,11000000 

AS 5,0400 

585,8450 

R$ 4.7575 

AS 5,0400 

a Mendonça de Figueiredo, 200 Centro, MiI.a CE 
COFPAIR :'C8B, Q1QP.8lAOl,QUÇ° 
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OUÇO 0040 pEA2CN 
5005I056EM0 
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/Do407*2&ll.l7 17:57.,,.,o,.. 
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AgE00.nApoLACORDMRE 

MI L OBRA1 

RELATOR1O ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
PAVIMENTA 5ÃO DA REVITAL1ZAÇÀO DA CE.G93 ENTRE MILAORE$ 
E CE293 ILOMINACÃO ECICLOVIA 

DATA, JV 	E '  i g 
S0INFR, 

0FNFRNP 

5858141 

PRÕPRI& 

0294 COM 0850 

202& 

P10OPRIA 

ERAÇAO 

PAG. 

940214* 

04. ) 
o 17 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA RV}TALIZAÇAO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
EE-203 - LUMINACÃO E CICLOVIA C 

LOCAL: ÓE-'392 ENTRE MILAGRESE 
.2025107 COM DES01  

0,00% 0.025,1 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - COM DESONERAÇÃO 

VALOR: 9,80 

6.8. C1187 ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (M) 

1070 ELETRODLJTO DE PVC RIGIDO 1" SEINFRA M 1,00000000 R$ 7,1400 AS 71400 

TOTAL U.1d.I R$711400 

0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA A 0,20000000 R$ 19,1000 AS 3,8200 

2312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,20000000 AS 24,1500 AS 4,8300 

TOTAL 11004. Obl. 898,8500 

VALOR: 15,79 

7.1. ADM.SOP ADMINISTRAÇÃO DA OBRA (%) 

8609 EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO SEINFRA UNxM 0.50000000 AS 2.850.00 AS 1.425,00 

8608 EQUIPAMENTOS DE TOPOGRAFIA SEINFRA UNxMÊ 0,50000000 As 2.800,00 AS 1.400,00 

8614 TELEFONE MÓVEL SEINFRA UNxMÊ 0,50000000 A$ 230,00 AS 115,00 

18606 VEICULO LEVE C/ COMBUSTIVEL E MOTORISTA SEINFRA UNxMÊ 0,50000000 AS 6.745,98 AS 3.372,99 

TOTAL COTAÇÃO /ADIMNI81RAÇÃO LOCAL DE OBRA (CI 
El4C9ROO8) 

R$6.512,89 

18596 AUXILIAR DE LABOAAT5RIO SEINFRA MÊS 0,50000000 AS 3348,90 AS 1.674,45 

8595 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA SEINFRA MES 0,80000000 AS 3349,49 R$1.674,75 

8590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRAS SEINFRA MÊS 0.50000000 AS 6.571,03 As 3.085,52 

18583 ENGENHEIRO PLENO SEINFRA MÊS 0,50000000 As 21.959,24 As 10.975,62 

8594 LABORATORISTA SEINFRA MÊS 0,50000000 AS 5.528,07 AS 2.764,04 

18592 TOPOGRAFO SEINFRA MÊS 0,50000000 As 6.696,79 AS 3348,40 

TOTAL 11004. Ob1, R5 23.528,75 

VALOR: 1.790,39 

Rua I-ktona Menctõnçcu2e FigXielredo, 200 CGntr89  Milagres-  SE 
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RELATÕRIO ANALÍTICO - CQMPOSLÇOES DE CUSTOS 
OBRA: PAVIM0%LTAÇÂO DA REVITALIZAÇÂODA CE-393 ENTRE MILAGRES DATA ÉS 1 

L 
I IR E 05-293 ILUMINA0A 	ICLbvlA 

G Q 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAIJZAÇÁD DA CS-393 ENTRE MILAGRES 

ECE-293 - ILUMINACÃO EOIQLOVIA 
SEINFRA 	028 SEMDES)N0RAÇAO 

3025 Ip 	 flfl 
114.15% 7131% 

E CE C93 ENILAGR 	-203 2,&8 S~I 	M26101 SEM 0~ 

I'RÕFRIA 	 PROPRIA 0,00% 0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS -SEM DESONERAÇÃO 

1.1.1.00370 BARRACÃO PARA ESCRrTÓRIO TIPO AI (UN) 

R$ 223,0000 10$ 223,0000 10174 BACIA SIFONADA DE LOUÇA BRANCA SEINFRA UN 1,00000000 

10197 BARROTE DE2"x2 SEINFRA 14 15.00000000 R$8,8900 R$103.3500 

0400 CADEADO MEDIO SEINFRA 1.1W 1.00000000 10828,4900 10028.4900 

0414 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR COMPLETA SEINFRA UN 1,00000000 R$ 81.5300 R$ 81.5300 

0435 CAIXA SIFONADA 150  150 x 50 COM GRELHA SEINFRA UN 1,00000000 R$ 38,2700 R$ 38,2700 

0528 CHAPA COMPENSADO RESINADO 10MM (1.10 X 2,201v1) SEINFRA M2 43.00000000 R$ 35,9500 10$ 1.545,8500 

10796 CHUVEIRO PLÁSTICO SEINFRA UN 1,00000000 R$ 7,2200 10$ 7,2200 

10983 DISJUNTOR MONOPOLAR 20A SEINFRA UN 1,00000000 10$ 11.0900 R$ 11,0900 

12311 DOBRADIÇA DE FERRO 3 o 2112" (PADRÃO POPULAR) SEINFRA UN 8,00000000 R$ 12,1400 10$ 72,8400 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4 SEINFRA M 3,00000000 R$ 4.5700 10$ 13,7100 

11092 ENGATE DEPVC SEINFRA UN 1,00000000 1008,1500 R$8,1500 

12331 FECHADURA DE SOBREPOR SEINFRA UN 2.00000000 10$ 53,1200 10$ 106,2400 

2340 FIO DE COBRE ANTICHAMA2.5K1M2 SEINFRA M 64,00000000 R$1,7400 100111.3600 

12357 INTERRUPTOR DE SOBREPOR 1 SEÇÃO SEINFRA UN 3,00000000 R$11,2800 10$ 33,8400 

12373 LÂMPADA INCAND000NTE DE 100W SEINFRA UN 3,00000000 10$ 3.8900 R$ 11.8700 

11344 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA SEM COLUNA SEINFRA UN 1.00000000 R$ 100.0600 R$ 100.9600 

12379 MINI POSTE F.G. 11/14" Cl2.00M E R0X MOI4OFASICO SEINFRA UN 1,00000000 R$ 67,4600 10$ 67,4600 

10198 PONTALETE /BARROTE DE 3W"- APARELHADO SEINFRA M 26,00000000 lis 22,1100 R$ 574.8600 

12408 PREGO 14X18 (1.10x 14) (APROXIMADAMENTE 708UN,KG) SEINFRA KG 2,00000000 R$ 17,2300 R$ 34,4600 

12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 CIRCUITOS SEINFRA UN 1.00000000 10$ 47,0400 10$ 47.0400 

11796 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 20MM (3/4) SEINFRA UN 1,00000000 R$ 34,4300 10$ 34,4300 

12416 REGISTRO DE PRESSÃO EM BRONZE 	112' SEINFRA UN 1,00000000 10$ 23,1300 10$ 23,1300 

11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE IA QUALIDADE) DE 1X5CM SEINFRA M 16,28000000 10$ 1,7200 10$ 28.0016 

12429 TÁBUA DE VIROLA DE 12'x 1" SEINFRA 142 2,70000000 R$ 36,6400 10898,9280 

2433 TARGETA DE FERRO 2" SEINFRA UN 3,00000000 R$ 5,8700 R$ 17,8100 

2440 TELHA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.500 2.44M) SEINFRA UN 10,50000000 10$ 250600 AS 2631300 

12444 TOMADA UNIVERSAL DE SOBREPOR (COMPLETA INCLUSIVE CAIXA) SEINFRA UN 2,00000000 R$ 16,7800 10$ 33,5200 

2447 TORNEIRA DE METAL AMARELO 03/4' CANO CURTO (PADRAO POPULAR) SEINFRA UN 1.00000000 R$ 17.9900 R$ 17.9900 

12456 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 100- )NBR 5688) SEINFRA M 3,00000000 R$15,8200 10047,4600 

12458 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 40MM. (NBR 5688) SEINFRA 14 3,00000000 AS 6,9160 AS 20,7300 

12457 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 5OMM - (NBR 5688) SEINFRA M 3,00000000 R$ 10,7500 R$ 32,2500 

12200 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 25MM (3/4) SEINFRA M 6.00000000 1084.3300 10025.9600 

TOTAL M.I.4.I 6$ 3.864,5488 

gp :4p 
10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 32,00000000 10026,8600 R$859,5200 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 8,00000000 R$ 26,8600 10$ 214,8900 

12543 SERVENTE SEINFRA H 40,00000000 10520,2600 R$ 810,4000 

TOTAL 	d. 064. 5$ 1.364,1480 

R$168.7684 C0836 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,32400000 100520.8900 

C1915 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO IN, 
ESP.- 1.8401 

SEINFRA 142 21,16000000 R$ 55,5700 R$1.176,8612 

TOTAL &.. 811.344,6366 

VALOR: 7.094,00 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇSDE CUSTOS 
OBRA PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇO DA CE'393 ENTRE MILAGRES DATA

E 4\ 
ec r~ LS DESCRIÇÃO: 

CE-293 -iLUM(NACÂÕ E' CICLOVIA

J LOALi 

PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇAO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ILUMINAÇÃO EtICLOVJA 

E~
ECE-293 

CE-3g 	NTRMIGRES 	CE3 
 

SEINFRA 	028 SEM.DES 

2' 1PAG. 4,9 
SINAPI 	252587 SEM D 

PRI7PRIA 	 PROPRIA 

- 	. 

0,00% 	0.00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS -SEM DESONERAÇÃO 

1.1.2. C2831 FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACÃO (UN) 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,60000000 AS 26,8600 R$ 16,1160 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,60000000 AS 20,2600 R$ 12.1560 

TOTAL MOO d. O.: 6820,2726 

C0073 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (841 9.1 9)cm CIARGAMASSA MISTA DE CAL 
HIDRATADA ESP.-lEcm (1 	:6) 

SEINFRA M2 7.20000000 AS 67,7000 AS 487,4400 

C0074 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (901 901 9)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL 
HIDRATADA ESP.20 cm 

SEINFRA M2 9,18000000 AS 116,2700 R$1.067.3580 

C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 114 SEINFRA M3 0.16960000 AS 563,3800 AS 95.5492 

00216 ARMADURA CA-50A MEDIA D- 6,3 A 10,Omm SEINFRA KG 16,00000000 R$ 12,3300 R$197,2800 

00836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0,14400000 AS 520,8900 R$75,0082 

 	00840 CONCRETO PNIBR., FCI( 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA M3 0,42200000 AS 508,1700 R$ 214,4477 

02784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROP. ATE 1.50m SEINFRA M3 9,55000000 R$ 53,6900 AS 512,7395 

90 

VALOR: 2.67 

1.1.3. C1622 LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA E SANITÁRIO (UN) 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 

10177 BACIA TURCA DE LOUÇA COM SIFÃO INTEGRADO SEINFRA UN 

110268 CAIXA D'AGUA DE POIJETILENO DE 1000 L, COM TAMPA SEINFRA UN 

12943 HIDROM TIPO TAOUIMÉTRICO 3 m3,1. 3/4'- COMPLETO SEINFRA UN 

11691 PONTALETE/BARROTE DE 3"x3" SEINFRA M 

11725 PREGO 15X15 (1.1/4" 013) (APROXIMADAMENTE 672UNIXG) SEINFRA 9(0 

11916 TABUA DEI' DE 3A. - L 	30011 SEINFRA M 

12082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA UN 

12167 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 20MM (3/4 SEINFRA M 

12161 TUBO CERÂMICO DE 100MM SEINFRA M 

0043 AJUDANTE DE ENGANADOR SEINFRA H 

0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 

12320 ENGANADOR SEINFRA H 

(2391 PEDREIRO SEINFRA H 

2543 SERVENTE SEINFRA H 

25,00000000 

30,00000000 

30,00000000 

0,01890000 

8,00000000 

5,00000000 

4,00000000 

8.00000000 

8,00000000 

8.00000000 

8,12000000 

1,00000000 

1,00000000 

1.00000000 

R$ 83,5800 

A$ 650.7200 

A$ 584,7500 

R$ 93,6700 

R$ 16,0900 

AS 15,9900 

A$12,7700 

AS 0,4700 

AS 23,2400 

AS 29,9000 

TOTAL MII: 

AS 21,1000 

AS 26,8600 

AS 26,1800 

AS 26,8600 

AS 20,2600 

A$ 1,5797 

AS 650,7200 

AS 584,7500 

AS 93,6700 

AS 402.2500 

As ¶5,9900 

AS 102,1600 

AS 14,1000 

AS 897,2000 

As 149,5000 

092311,9197 

AS 84,4000 

AS 214,8800 

AS 209,4400 

AS 214,8000 

R$ 164,5112 

TOTAL MOO do 080. 

VALOR: 

1.1.4. C2650 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGICA (UN) 

360E,03 

10125 SEINFRA UN ARMAÇÂO REX TRIFASICA COM ROLDANA 1,00000000 AS 81,8600 AS 81.8600 

10355 M CABO ISOLADO PVC 750V IOMM2 SEINFRA 80,00000000 As 9,3300 AS 559,6000 

10840 UN CONECTOR SPLIT-BOLT P/CABO 1OMM2 SEINFRA 4,00000000 AS 6,0200 AS 24,0800 

10952 CURVA DE PVC AIGIDO PARA ELETRODUTO DEI' SEINFRA UN 2,00000000 AS 4,1400 

1070 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 1" SEINFRA M 6,00000000 AS 7,1400 

2352 HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 518'X 2.401.9 SEINFRA UN A$ 53,2800 

AS 8,2600 

As 42,8400 

AS 53,2800 

Rua l4atanct Mendonçade Fl0,ueir9do, 200 - Centro MíIc 
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Rua HeLena Mendonça de FigueJredo, 200 Cen 

RELASÓRIO ANALLTICO - COMPOSLÇOES DE CUSTOS 

L  
G [S 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES DATA sgr'i 
E 05-293 ..)LUMIAoÀO E1CLOVIA 

Ao 
DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 

E CE-293 -ILÚMINACÃO E CICLOVIA 
SEINFRA 	028 SEM.DES NERAÇÀO 

Tfl 2'O LOCAL: ENTRE MILAGRES E CE-293 ° PAG 
SIN.API 	202&07 SEM  

PRÓPRIA 	 PROPRIA 0.00% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 

11406 LUVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO 1' SEINFRA UN 2,00000000 AS 1,6500 R$ 3,3000 

12383 NOFUSEDE7OA. SEINFRA OH 1.00000000 A529,1500 A529,1500 

12405 POSTE DE CONCRETO DUPLO T (150/9), RESISTÊNCIA NOMINAL 150KG, H-9,00M, 
PESO APROXIMADO 470KG 

SEINFRA UN 1,80000000 R$ 601,7000 AS 601,7000 

12413 QUADRO DE MEDIÇÃO TAIFASICA EM POSTE SEINFRA UN 1.00000000 AS 272.4000 R$ 272.4000 

TOTAL M.I.d.i 8$ 1,871.0800 

VALOR: 1.675,69 

1.1.5. C2936 REFEITÓRIOS (M2) 

• ;J:I 
R$ 8,8900 

p4JIJ 
AS 1,0664 10197 BARROTE DE 2"x2' SEINFRA M 1,02560000 

0529 CHAPA COMPENSADO RESINADO 10MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 1,86290000 AS 35,9500 R$ 66,9713 

10983 DISJUNTOR MONOPOLAR 20A SEINFRA UN 0,03420000 AS 11.0900 As 0.3793 

12311 DOBRADIÇA DE FERRO 3 x 2 1/2' (PADRÃO POPULAR) SEINFRA UN 0,27350000 R$12,1400 AS 3.3203 

11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4' SEINFRA M 0,10260000 AS 4,5700 R$ 0,4689 

12331 FECHADURA DE SOBREPOR SEINFRA UN 0,03420000 R553,1200 AS 1,8167 

12340 FIO DE COBRE ANTICHAMA 2,5MM2 SEINFRA M 3,21 000000 R$ 1,7400 AS 5.5854 

12357 INTERRUPTOR DE SOBREPOR 1 SEÇÃO SEINFRA UN 0,06840000 AS 11,2500 AS 0.7716 

12373 LÂMPADA INCANDECENTE DE 1000/ SEINFRA UN 0,10260000 AS 3,8900 AS 0,3991 

10198 PONTALETE /BAAROTE DE 3'x3' - APARELHADO SEINFRA M 1,70940000 AS 22,1100 AS 37.7948 

12408 PREGO 14X18 (1.1/2'x 14) (APROXIMADAMENTE 708UN,KG) SEINFRA 1(0 0,10260000 AS 17,2300 AS 1,7678 

11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE IAQUALIDADE) DE IX5CM SEINFRA M 0,86500000 AS 1.7200 AS 1,4878 

12429 TÁBUA DE VIROLA DE 12'x 1' SEINFRA M2 0,2051 0000 AS 36.6400 AS 7.5149 

12433 TARGETA DE FERRO 2' SEINFRA UN 0.13680000 AS 5.8700 AS 0.8030 

12440 TELHA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.50 x 2.44M) SEINFRA UN 0,68380000 AS 25,0600 AS 17.1360 

12444 TOMADA UNIVERSAL DE SOBREPOR (COMPLETA INCLUSIVE CAIXA) SEINFRA UN 0,10260000 AS 16,7600 AS 1,7196 

TOTAL U9l 89155,0009 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 2,51300000 R$ 26,8600 R$ 67,4992 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,51280000 AS 26.8600 AS 13,7738 

12043 ' SERVENTE SEINFRA H 2,56410000 A520.2800 R$51.9487 

TOTAL MIO Ao DM0 8$ 133,2217 

*$ 
C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 001480000 R$ 520.8900 R$ 7.7092 

C1915 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 14, 
ESP.. 1.5cm 

SEINFRA M2 1,38390000 AS 55.5700 AS 78.9033 

TOTAL $.nIçO R11 44,6125 

VALOR: 372,84 

1.1.6. C2946 SANITÁRIOS E CHUVEIROS (M2) 

0,03420000 AS 223,0000 AS 7.8266 10174 BACIA SIFONADA DE LOUÇA BRANCA SEINFRA OH 

10197 BARROTE DE 2'x2" SEINFRA M 0,59620000 R$ 6,8900 R$4,1078 

10414 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR COMPLETA SEINFRA UN 0,03420000 AS 81,5300 AS 2.7883 

10435 CAIXA SIFONADA 150 x 150650 COM GRELHA SEINFRA UN 0.06840000 AS 38,2700 AS 28177 

10528 CHAPA COMPENSADO RESINADO IOMM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 1,59520000 AS 35,9500 AS 57,3474 

10796 CHUVEIRO PLÁSTICO SEINFRA UN 0,06840000 R$ 7.2200 R$ 0.4938 

12311 DOBRADIÇA DE FERRO 362 1/2' (PADRÃO POPULAR) SEINFRA UN 0,16670000 11$ 12.1400 AS 2.0237 

1075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4' SEINFRA M 0,10260000 AS 4,5700 AS 0.4689 



RI 148.4841 TOTAL M.tIS 

VALOR: 	 204,34 

1.2.1. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2) 

0537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM SEINFRA M2 	 1,02000000 AS 38,0300 	 As 39,8106 

11100 ESMALTE SINTETICO SEINFRA L 	 1,00000000 AS 31,8800 	 A$31.8800 

11691 PONTALETE / BARROTE DE 3'x3' SEINFRA M 	 4.50000000 AS 16,0900 	 AI 72,4050 

11725 PREGO 15X15 (1.110x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG( SEINFRA 1(3 	 0,15000000 AS 15,9900 	 AS 2.3985 

187,01 VALOR: 

Rua He'ena Mendonçcd Figuredo0 200 Centra6  Mí.3gres - CE 
COIDAIR 

• RELATÓRIO ANALÍTICO - CQMPOSLÇOEStE CUSTOS 
PR FEflIJ 	; 	gWec 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO=. 	DA CE-393 ENTRE MILAGRES DATA 863, 

flp 
G 25 5 

ECE-29 	ILUMINA ÂC1&OVlA 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAJJZACÃO DA 012.593 ENTRE MILAGRES 
E CE-203 -JLUMINAC(ÂO EJCLOVIA 

6,,,R, 	028 SESLOE00)NERAÇÃO 1

!  Ü 02 1  
)OCAL 012-393 ENTRE MILAGRES E Csoa 

SENTA48ANP 	
20251PAG. 

	

SiN,PI 	3025/57 SEM D............ 

	

PRÓPRIA 	 PROPRIA 	 1,011% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS -SEM DESONERAÇÃO 

11092 ENGATE DE PVC SEINFRA UN 0,03420000 As 8,1500 AS 0,2787 

12340 FIO DE COBRE AN11CHAMA 2.5MM2 SEINFRA M 2,18000000 R$ 1,7400 A$ 3,7932 

12373 LÂMPADA INCANDECENTE DE 100W SEINFRA UN 0.06840000 AS 3.8900 R$ 0.2661 

11344 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA SEM COLUNA SEINFRA UN 0,0171 0000 AS 100.9600 AS 17264 

10198 PONTALETE /BARROTE DE 3"x3' -  APARELHADO SEINFRA M 1.09400000 AS 22,1100 RI 24,1883 

2408 PREGO 14X18 (1.112"x 14) (APROXIMADAMENTE 708UNfl(G) SEINFRA KG 0.06840000 AS 17.2300 R$1.1785 

11798 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 20MM (3/4 SEINFRA UN 0,03420000 AS 34,4300 AS 1,1775 

12416 REGISTRO DEPRESSÃO EM BRONZE 01/2' SEINFRA UN 0,06840000 AS 23,1300 R$ 1.5821 

11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE lA QUALIDADE) DE 1X5CM SEINFRA M 0.55660000 R$1.7200 AS 0.9574 

12429 TÁBUA DE VIROLA DE 12'x 1' SEINFRA M2 0.09230000 AS 36.6400 AS 3.3819 

2433 TARGETA DE FERRO 2' SEINFRA UN 0,10260000 AS 5,8700 RI 0.6023 

12440 TELHA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.508 2.44M) SEINFRA UN 0,85900000 AS 25,0600 AS 8.9965 

12447 TORNEIRA DE METAL AMARELO 03/4' CANO CURTO (PADRÃO POPULAR) SEINFRA UN 0.0 1710000 AS 17,9900 AS 0,3076 

12456 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 100- (NBR 5688) SEINFRA M 0,20510000 R$ 15.8200 AS 3,2447 

12458 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 40MM - (NBR 5688) SEINFRA M 0,20510000 AS 6.9100 R$1,4172 

12457 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 5OMM - (NBR 5685) SEINFRA M 0,2051 0000 AS 10,7500 AS 2,2048 

12200 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 25MM (3/4) SEINFRA M 0,41030000 AS 4.3300 R$1.7766 

TOTAL U88448: 5*134,5840 

H 1,09400000 AS 26,8600 RI 29,3848 0498 CARPINTEIRO SEINFRA 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,27250000 AS 26,8600 AS 7,3462 

12543 SERVENTE SEINFRA II 1.86750000 AS 20,2600 AS 27,7056 

TOTAL 11*84. Ob.:  5* 64,4386 

00836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 0.01480000 RI 520,6900 As 7.7092 

01915 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 1:4, 
ESP.- 1,5c8, 

SEINFRA M2 1,38390000' AS 55,5700 A$ 76.9033 

TOTAL B.lço: 5084,6125 

VALOR: 283,60 

	 1.7. C2992 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE PEDRA COM REMOÇÃO LATERAL (M3) 

2391 PEDREIRO SEINFRA H 1,00000000 R$26,8600 AS 26.6600 

2543 SERVENTE SEINFRA H 8,76000000 R520,2600 R$177,4776 

j•• 
H 2,00000000 AS 20,2600 AS 40.5200 

12543 	1SERVENTE SEINFRA 



1.2.2. C4919 LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS M2) 

8 

TRATOR DE ESTEIRAS C/LÂMINA E ESC. HP 155 (CHP) 0.00060000 ES 281,2220 0779 SEINFRA H R$ 0,1687 

TOTAL Eq,.l,....n51 Custo H,ifl 667 

e 

VALOR: 0,23 

0690 

0708 

64 694,81 TOTA Eqlip..e.,,to 0.to Ho,ádo, 

1.2.3. C0710 CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3) 

CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) 

CARREGADEIRA DE PNEUS HP III (CHP) 

SEINFRA 

SEINFRA 

0,00980000 

0.00980000 

H 

H 

R$176.6602 

R$ 233,4827 

SW 
R$1,7313 

ES 2.2881 

Pua HeLena Mendonça dê Figuetredo1 200 Cento, Mita 

E 1.72 
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RELATÓRIO ANAUTICO - COMPOSIÇOES DE CUSTOS 

M I 
G 1~ ES 

OBRA PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇODA CE-393 ENTREMILAGRES DATÁ 
.'• 	••• 

j!L0 ':ç' 	. 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÁO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
E CE-293 -IWMINACÀQ E CICLOVIA 

SEINFRA 	0288 MDESJNERAAO tro 27 2 LOCAL CE-9 ENTRE MILAGRESE tE293 
$E564MP 	 2525 lp 

SINAPI 	0025107 

PRÓPRIA 	 PROPRIA (40014 	0.00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS -SEM DESONERAÇÃO 

2543 SERVENTE SEINFRA H 0,00300000 R$ 20,2600 ES 0,0608 

12543 	SERVENTE SEINFRA H 0,01960000 AS 20.2600 AS 0.3971 

OTAL Mie 

VALOR: 	 4,42 

2.1.1. C3208 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. (M3) 

10596 CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHI) SEINFRA H 	 0,000 19608 ES 109.9888 	 R$ 0,0216 

10710 CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHP) SEINFRA H 	 0,00960784 ES 331,6739 	 ES 3,1867 

0666 TRATOR DE ESTEIRAS CILAMINA E ESC. HP 155 (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 R$ 96,8331 	 ES 0,0000 

0779 TRATOR DE ESTEIRAS CJIJ.MINA E ESC. HP 155 (CHP) SEINFRA H 	 0,00980392 ES 281,2220 	 ES 2,7571 

TOTA Eu ~ Custo HaáAO 	 R8 6,8665 

1,5 
2943 	SERVENTE SEINFRA 	 H 0,0294117. R$20,2600 R$0,5959 

G06 DElE 

VALOR: 	 6,56 

2.1.2. 03131 ARRASAMENTO ATERRO (ESCALONAMENTO) DMT ATÉ 50M (M3) 

0642 MOTO NIVELADORA (CHI) SEINFRA H 	 0,01194030 ES 126,2282 	 R$ 1,5072 

10756 MOTO NIVELADORA (CHP) SEINFRA H 	 0,00298507 ES 312.0711 	 ES 0.9316 

10666 TRATOR DE ESTEIRAS C,LÃMINA E ESC. HP 155 (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 ES 96.8331 	 Es 0,0000 

10779 TRATOR DE ESTEIRAS CI1.AMINA E ESC. HP 155 (CHP) SEINFRA H 	 0,01492537 ES 281.2220 	 ES 4,1973 

TOTAL Eq 	Ce,lO Ho.áA6 

12043 	SERVENTE SEINFRA H 0,04477612 ES 20.2600 ES 0.9072 

VALOR: 
	 7,54 

2.1.3. 03145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (M3) 

10590 CAMINHTANQUE 8.0001 (CHI) SEINFRA H 0,00000000 Es 73,4441 R$ 0,0000 

0696 CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHP) SEINFRA H 0,00688888 AS 216.8311 ES 1.9274 



RELATÓRIO ANALÍTICO — COMPOSIÇOESPE CUSTOS 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇ&Ot)A CE-393 ENTRMILAGRES DATA" PREFEITU  

MILR 
OQ S i 

E'CË934LUMfNA0ÂOECICLOVIA 

DESCRIÇÃO: PAViMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÀO DA CE093 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 ILUMINACÀO E CJCLOVIA 

NPRA 	025 	MOES)NERAAO 
10f40 )72T 3 ENE MILAGR 	E C3 20551PAG. 

EINAPI 	3025/07 SEM 

PRÓPRIA 	 PROPRIA  

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 
AS 0.2315 000271111 	 R$ 85,3841 COMPAQ. PÉ DE CARNEIRO VIORAT. AUTOPROP. (CHI) SEINFRA H 10610 

0,00113333 	As 232.0866 R$ 0,4023 ICOMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHP) SEINFRA H 10723 

R$0,0037 0.00075556 	 AS 4,8946 14 SEINFRA GRADE DE DISCOS (CHI) 10625 

0,00368899 	 As 5,8842 AS 0,0284 SEINFRA 14 10739 GRADE DE DISCOS (CHP) 

0.00000000 	AS 126.2282 R$ 0,0000 14 MOTO NIVELADORA (CHI) SEINFRA 0642 

0,00444444 	R$312,0711 AS 1,3870 SEINFRA 14 10756 MOTO NIVELADORA (CHP) 

0.00075556 	 R$ 39.6218 AS 0,0299 14 10667 TRATOR DE PNEUS (CHI) SEINFRA 

0,00368889 	AS 127,1449 AS 0,4690 SEINFRA 14 10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) 

TOTAL 84 pA00e Custo 686.44. A$ 4,4762 

12543 SERVENTE AS 20,2600 AS 0,4502 SEINFRA H 0.02222222 

680,4502 TOTAl. Mão de 086.: 

VALOR: 4.93 

2.1.4. 03144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,89)1 + 1,30) - DMT: 8,50 (1') 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) AS 71,8161 AS 0,0000 0576 SEINFRA 14 0,00000000 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) 0688 SEINFRA H R$ 213,3772 AS 0.0000 0.00000000 

6$ 0,0000 TOTA Eq.dp....Mo ciMo H665/86: 

AS 1.0000 AS 1,3172 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA UN 1.31720000 2897 

AS 1.0000 AS 0.8036 2896 TRANSPORTE SEI//PRA TxKM 0.90360000 

TOTAL 0.661: 8$ 2,2208 

Y - 0,90X + 1.32 

AS 8.50 OW 

VALOR: 8:97 

3.1,1. C2920 REATERRO CICOMPACTAÇÂO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3) 

11$ 184,8907 R$ 8.4712 14 10706 	CAMINH O TANQUE 6.0001 (CHP) SEINFRA 0.03500000 

10725 	COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÕRIA HP 7 (CHP) AS 51.5141 R$ 1.8030 SEINFRA 14 0,03500000 

TOTAL EqoIp.m.nto coMo Ho.d#o: 6$ 6,2742 

* 
12543 	SERVENTE SEINFRA 14 1,05000000 R$20,2600 AS 21,2730 

TOTAl. Mio d. 08v. 6021,2730 

VALOR: 29,55 

3.2,1. C0920 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0=100cm (M) 

R$ 41 9,0200 	AS 419,0200 TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-1, DN=1000MM (NBR 88900018) SEINFRA 1,60000000 

TOTAL M~ 

R$ 26,8600 	 AS 3.3575 0,12500000 SEINFRA 14 12391 PEDREIRO 

AS 20,2600 	 AS 10,1300 SEINFRA H 0,50000000 12543 SERVENTE 

TOTAL Mio do 0666 	 6$ 13,487 

AS 469,0300 	 AS 267,3471 0,57000000 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (FRACO 1:4) O/AGREGADOS PRODUZIDOS 
(S/TRANSP) 

SEINFRA C0057 



R,LATÔRIO ANALLT1CP — COMPOSIÇOESDE CUSTOS 
PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇODA CE'393 ENTRE MILAGRES DATA.T PREFEfft) ma •. 	• M I LF1OBRA!* 

G Q ES 
E CE93 -ILUM)NACÃO ECICL4VIA 1*0 HORA 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE493ENTRE MILAGRES 
E CE293 - ILUMINACÃO E,C!CLOVJA 

SEINFRA 	058 SEDEL.6IERAÇÀO 
III9/tJ 

 LOCAL. r-E-393 ENTRE MILÀGREEE CE-23 
SEI*PM05 	 2025 

SINAPI 	2025/01 555.4 

RÓPRIA 	 PROPRIA 0,00% 	000% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 
03324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA PRODUZIDA SEINFRA M3 0.04000000 AS 472,6300 AS 18,9052 

01402 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP,= lOmm P/GALERIA E BUEIROS 
CAPEADOS 

SEINFRA M2 1,12000000 AS 75,2300 As 84,2576 

TOTAL8.Mço. 81370,5009 

VALOR: 803,02 

3.2.2. 00919 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D 80cm (M) 

2187 TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA'l, DN 800MM (NBA 88902018) SEINFRA M 1,00000000 R$357,6100 R$ 357,6100 

TOTAL M86oI.l: R9352,0I00 

PEDREIRO SEINFRA H 0,10000000 AS 26.8600 AS 2,6860 

SERVENTE SEINFRA H R$ 20.2600 AS 6.1040 0,40000000 

TOTAL Mi. d. 0509: 8610,2000 

00057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 5:4) C/AGREGADOS PRODUZIDOS 
(S/TRANSP) 

SEINFRA M3 AS 469.0300 R$ 181.0456 0,38600000 

C3324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA PRODUZIDA As 472,6300 AS 14,1789 SEINFRA M3 0,03000000 

C1402 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP, IOmm P/GALERIA E BUEIROS 
CAPEADOS 

AS 67,7070 SEINFRA AS 75,2300 M2 0.90000000 

TOTAL 8aMço: 89262,8315 

VALOR: 631.33 

3.2.3. C0424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D. 80cm (UN) 

00057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO IA) 0/AGREGADOS PRODUZIDOS 
(S/TRANSP) 

SEINFRA M3 2,62000000 R$ 469.0300 R$1.228.8586 

01402 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP,.. lOmm P/GALERIA E BUEIROS 
CAPEADOS 

SEINFRA M2 9.12000000 AS 75,2300 AS 666.0976 

TOTAL 8.95190: 09 1.914,0592 

VALOR: 1.814,84 

.4. C0423 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 100cm (UN) 

Swi  
ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) 0/AGREGADOS PRODUZIDOS 
(S/TRANSP) 

SEINFRA M3 AS 469,0300 AS 1.593,2949 C0057 3,39700000 

AS 75,2300 R$ 937,3658 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.- lOmm P/GAI.6RIA E BUEIROS 
CAPEADOS 

SEINFRA M2 12,46000000 01402 

TOTAL SoMçs: RI L530,0907 

VALOR: 2.530,63 

3.2.5. 00144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,90X + 1.32) - (TRANSPORTE DE CIMENTO) - DM1' 8,50 (V 0,89X + 1,30) . DM1': 8,50 ('1') 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) 0.00000000 	 AS 71,8161 AS 0,0000 SEINFRA H 10576 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) A$ 0,0000 0.00000000 	AS 213,3772 SEINFRA H 0668 

TOTAL Eqolp.m.nt. COMO H.,á,lo: 050,0500 

AS 1.0000 R$1,3172 SEINFRA UN 1,31720000 CONSTANTE DO TRANSPORTE 2857 

AS 0,9036 AS 1.0000 SEINFRA TxKM 0.90360000 2896 TRANSPORTE 

6$ 2,2200 TOTAL 0.7.9: 

Y = 0,90X 1,32 

Rua Heleno. Mendonça de Figueiredo, 200 - Centro, Mitãgres — CE 
q 

1~OglUS.O1. 909 LACO~ 
'ES MORAIS 04277000315 

'O 
0-72 

,11.17 175 	5. 
VsAL 	O 



TOTAL Mio do 040v 8*8,1040 

VALOR: 77.1 

10600 	ICAMINHi.O BASCULANTE 6 M3 (CHP) SEINFRA H 0.33330000 	R$176.6602 RI 58.8808 

TOTAL Eqdp...00do Co.*. Ho60Ioz 0$ 50.6808 

SLU VALOR: 

12697 CONSTANTE DO TRANSPORTE 

12896 TRANSPORTE 

10580 	CAMINH O BASCULANTE P/ROCHA (CHI) 

10692 	CAMINHÃO BASCULANTE PIROCHA (CHP) 

RI 8,50 

VALOR: 8,97 

RELAI"ÕRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇES DE CUSTOS 
P

C
METAÇO

A
EVtTALIZÇÃODA CE-393 ENTRE MILAGRES 

E
A

- 	 )CLOVA 
DATA T . 	CE , •. 

G P 
Ç ILMA/

OBRA: 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAIJZAQÂO DA CE493 ENTRE MILAGRES 
E CE-293. ILUMINACÃQ EtICLO VIA 

D0PÇÂO 114,15% 	fj1 

r LOCAL: CE-3G ENTRE MIIÀGRE.CE-Sb3 
600fIW*NP. 	 2021pAG 

	

SINAPI 	2O25IG1 SEM OL..,,,,, 

	

.0RÕPRIA 	 PROPFUA 	 0.00% 	9.00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 

TOTAL Eq 4.n.olo 00.80 

0705 	JCAMINHAO COMERC. EOUIP. C/GUINDASTE (CHP) 0,40000000 R$172.7113 RI 60,0845 SEINFRA H 

III 00.06% 

2543 	SERVENTE SEINFRA H 0,40000000 RI 20,2600 R$ 8,1040 

3.2.7. C2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATE 20KM (AREIA) (M3) 

3.2.8. C4413 TRANSPORTE DE PEDRA ATÉ 1,0 T EM TRECHO NÃO PAVIMENTADO (Y 3,52X + 3,95)- DMT: 8,50 (Y = 3,47X + 3,91)- DMT: 8,50 (M3) 

12391 PEDREIRO 

12543 SERVENTE 

03127 AREIA ASFALTO USINADA A FRIO - AAUF (S/TRANSP) 

C3324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 14 COM AREIA PRODUZIDA 

C0588 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL 

03251 CONFECÇÃO DE BANQUETA / MEIO FIO PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS 
URBANAS (1,00x0,35x0,15m) 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE lACAr. PROF. ATE 1,50m 

SEINFRA H 0,00000000 R$85,3110 RI 0,0000 

SEINFRA H 0,00000000 R$ 242.0066 0$ 0.0000 

TOTAl. aqoIp..mMo 0.08. Hmád.: RI 010000 

SEINFRA UN 3.95440000 R$ 1,0000 RI 3,9544 

SEINFRA TxKM 3,51680000 RI 1,0000 R$ 3,5168 

TOTAL 0.008: 087.4772 

FÕ68*0A Y - 3,52X .3.95 

DW RI 8,50 

VALOR: 33,87 

SEINFRA H 5.30000000 R$ 26.8600 R$ 8,0580 

SEINFRA H 0,40000000 RI 20,2600 R$ 8,1040 

TOTAL Mio do 0408: 8918.1020 

SEINFRA M3 0,00300000 RI 94,6200 R$ 0,2839 

SEINFRA M3 0,00070000 R$ 472,6300 RI 0,3308 

SEINFRA M2 0,25000000 RI 5,8100 RI 1,4525 

SEINFRA M 1,00000000 RI 46,9100 RI 46,9100 

SEINFRA M3 0,02000000 RI 53,6900 R$1,0738 

TOTALS.nlço, 0*60,0*10 

VALOR: 96,22 

Rua Ketena Mendonça de F1ueiredo8  200 -Centro, tigres 
Mo RE 

1.72 
11.1717.07: 

V,miR 20602.9 

3.3.2. 03112 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1,00m/E=0,08m (M) 

3.3.1. 00366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M) 



0,63000000 AS 8.0500 AS 3,8115 

0,59400000 A$ 428.1300 AS 40,2442 

0,20000000 AS 02.6900 R$10.7380 

AS 26,8600 

R$ 20,2600 

TOTAL Mio do 0688: 

SEINFRA 

SEINFRA 

0,30000000 

0,40000000 

H 

H 

PEDREIRO 

SERVENTE 

12391 

12543 AS 8,1040 

6$ 16,1620 

0,00000000 R$71,8161 10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (OH» SEINFRA H 

10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) SEINFRA H 0.00000000 As 213,3772 

TOTA EqoI.00,onto 08880 

/4iv\ I 
G QS 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇOES DE CUSTOS 
OBRA:. PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇXG DA 0E493 ENTRE MILAGRES DATA: PRtFfft). 	o 

SETORD 	• EC-2Y3 -ILUMINACÃO 	CICLOV1A , - 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA OE'393 ENTRE MILAGRES 
E CE-293 ILUMNAGÂO E CICLO VIA 55N 	028 SELLOE)NERAÇÂO 2' 6 LOCAL CE-353 ENTRE MILAGRES ECE293 

2025 1 PAG 
SIN,API 	2025107 56240 

PRÕPRIA 	 PRÓPRIA 1000% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 

1846 SARRAFO DE rX4 SEINFRA M 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 

12543 SERVENTE SEINFRA H 

C3127 AREIA ASFALTO USINADA À FRIO - AAUF (SÍTRANSP) SEINFRA M3 

00588 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL SEINFRA M2 

C3268 CONCRETO PNIBA., FCK.IOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (SÍFRANSP.) SEINFRA M3 

02784 ESOAVAÇAO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m SEINFRA M3 

TOTAL 11.1.86: 683.8110 

R$ 26,8800 R$ 0,5372 0,02000000 

AS 20,2600 R$0,8104 0,04000000 

TOTAL 11686.056.: R$ 1.3476 

R$ 94,8200 AS 0.1230 0,00130000 

AS 5,8100 AS 7.3787 1,27000000 

TOTAL 8888100: RI 584838 

VALOR: 63,65 

3.3.3. C3110 SAIDA D'AGIJA CI DISSIPADOR DE ENERGIA (UN) 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 

12543 SERVENTE SEINFRA H 

M3 C3268 CONCRETO PNIBR., FCK-1OMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.) SEINFRA 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PAOF. ATÉ 1.50m SEINFRA M3 

01405 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.- 12rnm UI1L 3 X SEINFRA M2 

C3227 PEDRA DE MÃO/POLIÉDRICA SEINFRA M3 

AS 0,8058 AS 268600 0.03000000 

R$ 20,2600 R$1,2156 0,06000000 

TOTAL 58886. 061., 853.054 

A$ 428,1300 AS 94,1886 0,22000000 

R$ 63,6800 R$ 19,9190 0.37100000 

AS 146.4700 AS 158,1876 1,08000000 

R$ 10.2703 AS 44,4600 0,23 100000 

68 283.5800 TOTAL S~: 

VALOR: 284,58 

3.3.4. C0366 BANQUETA! MEIO FIO DE CONCRETO PI VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (GELO BAIANO) (M) 

A$ 8,0580 

R$ 0,2839 M3 AS 94.6200 0.00300000 AREIA ASFALTO USINADA À FRIO. AAUF (S/TRANSP) SEINFRA C3127 

A$ 0,3308 A$ 472,6300 0,00070000 SEINFRA M3 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 14 COM AREIA PRODUZIDA C3324 

As 1.4525 R$ 5,8100 M2 0.25000000 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAI. SEINFRA C0588 

AS 46,9100 A$ 46,9100 CONFECÇÃO DE BANQUETA / MEIO FIO PRÉ-MOLDADA DE CONCRETO PARA VIAS 
URBANAS (1,0000,35 X 0,15m) 

M 1,00000000 SEINFRA 03251 

R$ 1.0738 AS 53,6900 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m M3 SEINFRA 0,02000000 02784 

TOTAL 8.88108: 6556,0810 

VALOR: 66,22 

3.3.5. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y o 0,90X • 1,32)- (TRANSPORTE DO CIMENTO)- DMT: 8,50 (Y = 0,89X + 1,30). DMT: 8,50 (T) 

A$ 0,0000 

AS 0,0000 

686.0880 

Rua HeIna Mendonça de Rguelr@do, 200 - Centro, MRags - CE 
mdl 6g 	lo paI LAC0806JRZ 

ESMORMSOSlfl0003l$ IR 



R$1,3172 R$ 1,0000 1,31 720000 UN SEINFRA CONSTANTE DO TRANSPORTE 2897 

R$ 0,9036 R$ 1,0000 0,90360000 TXKM SEINFRA TRANSPORTE 2896 

AS 2,2208 TOTAl. O 

Y = 0,90X • 1,32 

RO 8,50 DU 

VALOR: 6.97 

58,88 VALOR: 

898,7163 TOTAL 6591588,881808888680848 

3.3.8. C2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 201(M - (TRANSPORTE DE BRITA) (M3) 

10690 CAMINHÃO BASCULANTES M3 (CHP) SEINFRA H 0,33330000 R$ 176,6602 R$ 58,8808 

TOTAL EqAlp88888tO COAlO 6808488 83*8808 

VALOR: 88.88 

4.1.1. c3135 BASE SOLO BRITA COM 30% DE BRITA (SITRANSP) (M3) 

10290 CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHI) SEINFRA H 	 0.00666667 6$ 73,4441 	 R$ 0,4896 

10698 CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHP) SEINFRA H 	 0,00666667 6$ 216,8311 	 6$ 1,4455 

10607 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOR. (CHI) SEINFRA H 	 0,01146667 6$ 97.9640 	 R$1.1233 

10721 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) SEINFRA H 	 0,00186667 R$ 249,8640 	 6$ 0,4664 

10609 COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHI) SEINFRA H 	 0,00866667 R$ 64,0245 	 R$ 0,7282 

10722 COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPEUDO (CHP) SEINFRA H 	 0,00466667 R$ 229,4006 	 6$ 1,0705 

10642 MOTONIVELADORA (CHI) SEINFRA H 	 0,00413333 R$ 126,2282 	 R$ 0,5217 

10756 MOTO NIVELADORA (CHP) SEINFRA H 	 0,00920000 31 2,0711 	 6$ 2,8711 

TOTAL 65dp8888888 08880 8$ 58.1086 

3,3.7. C2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 20KM (TRANSPORTE AREIA ASFALTICA USINADA) (M3) 

CAMINH O BASCULANTES M3 (CHP) SEINFRA 0,33330000 R$176.6602 R$ 58,8808 H 10690 

3.3.6. C2532 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 201(M- (TRANSPORTE DE AREIA) (M3) 

CAMINHÃO BASCULANTES M3 (CHP) 0690 

TOTAL EW~ 08880 H80,10 

VALOR 

SEINFRA R$ 58,8808 

AO 58,8808 

58,88 

RELATÔRIO ANALÍTICO - COMPOSLÇOES 	CUSTOS 
OBRA* PAVIMENTAÇÃO DA RE TALIZAÇOJ)A CE-393 ENTREMILAGRES DATA- • .' VÁ 	fWICE 

MILR Gpror 
ECE-293 -JLUMINACAO EC1CL0V1A 1' 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REV1TALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 ILIJMI#JACÃO ECICLOVJA 

SF4NFRA 	08 ~E • ORAÇÃO 

o 2 1 
L<)CAL E.293 ENTRE MILAGRES ECE-21)3 

800 	VN.P 	 3. PAG. 

	

SINAPI 	202S1OTSEMD' 

	

PRÕPRtA 	 DROPRIA 

.... 

0,00% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 

am s js 
12543 SERVENTE SEINFRA H 0,04000000 as 20,2600 R$ 0,8104 

C3139 BRITA PRODUZIDA PARA BASES SEINFRA M3 	 0,46100000 R$ 56,3400 	 6$ 44,4127 

C3100 DESMATAMENTO DE JAZIDA SEINFRA M2 	 0,70000000 R$ 0.4300 	 6$ 0,3010 

03211 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA SEINFRA M3 	 1,00300000 R$ 4,9000 	 R$ 4,9147 

03218 EXPURGO DE JAZIDA SEINFRA M3 	 0,14000000 6$ 3,7400 	 R$ 0,5236 

03244 USINAQEM DE MISTURAS DE AGREGADOS SEINFRA M3 	 1.10000000 R$ 19.0900 	 R$ 20,9890 

TOTAL SonhO.: 	 8971,1518 

VALOR: 	 80,67 



_ RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSiÇÕES DE CUSTOS 
PREFEITU' 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REV1TAIJZAÇÃODA CE-393 ENTRE MILAGRES DATA -. ,. • 

G Q E S L 	mwoo J 
E'CE-293 ILUMINACÂO E CICLOVIA gs 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇÃO, DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
E CE-293 ILUMINACÀQ E CICLOVIA 

SEINFRA 	026 SEMDESNERAÇÃO 
114f41j) 072 8 

LOCAL: eg3 ENTRE MGREE-3 
2t'2S1 PAG. 

PRÓPRIA 	 PROPRIA 000% 	0.00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 

4.1.2. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y 0,90X + 1,32) - DMT: 8,50 (Y = 0,89X + 1,30) - DMT: 8,50 (T) 

CONSTANTE DO TRANSPORTE 

TRANSPORTE SEINFRA 

SEINFRA 

As 71.8161 

AS 213.3772 

TOTAl. Eqolp.m900 00.00 HOrO,l.0 

AS 1,0000 

TxKM 0,90360000 AS 1,0000 

TOTAL 0.0.1: 

FÓRMIAA, 

VALOR: 

H 

H 

0,00000000 

0,00000000 

10578 

10688 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) 

SEINFRA 

SEINFRA 

As 0.0000 

AS 0,0000 

09 0,0000 

R$1,3172 

As 0,9036 

85 ZflOO 

'1' - 0,90X 1.32 

8,50 

8,97 

4.2.1. C3221 IMPRIMAÇÃO. EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2) 

10585 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 R$114,0986 	 R$010000 

10694 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHP) SEINFRA H 	 0,00076923 A$ 285,5115 	 As 0,2196 

10661 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHI) SEINFRA H 	 0.00000000 As 23,6427 	 AS 0,0000 

10774 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) SEINFRA H 	 0.00153846 AS 34,6907 	 AS 0.0534 

10667 TRATOR DE PNEUS (CHI) SEINFRA H 	 0,00032308 AS 39,6218 	 AS 0.0120 

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 	 0,00044616 R$127.1449 	 AS 0.0567 

10672 VASSOURA MECÂNICA (CHI) SEINFRA. H 	 0,00032308 AS 9,0443 	 AS 0,0029 

0785 VASSOURA MECÂNICA (CHP) SEINFRA H 	 0,00044615 AS 12,5772 	 R$ 0,0056 

TOTAL Eq90000.90 Cu~ 00.4,00 	 900.051 

TOTAL MOO do 010.• 

VALOR: 0.51 

9050,0100 TOTAL G..d, 

FÓRMULA: Y - 0,57X • 55.44 

DOEr: AS 530.00 

357,54 VALOR: 

TOTAL 00d0.MOd. R$2.770,75 

AS 2.779.76 AS 2.779,76 

VALOR: 2.779,76 

a. 113318 EMULSÃO ASFÁLTICA PARA SERVIÇO DEIMPRIMAÇÃO - BOI 15,00 ('1') 

EMULSAO ASFÂL11CA PARA SERVIÇO DEIMPRIçÃO.BOI -16,09 113318 T 1.00000000 SEINFRA/ANP 

2898 TRANSPORTE SEINFRA 7.1W 

4.2.3. 10001 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y. 0,57X + 55,44) - DMT: 530,00 (Y. 0,57X + 55,48) BDI = 15,00 - DMr: 530,00 (T) 

CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA 55,44000000 AS 1.0000 AS 55,4400 UN 12897 

AS 0,5700 0,57000000 AS 1.0000 

WpL 1P 
12543 	1SERVENTE SEINFRA H 0,00769231 A$20.2600 AS 0.1558 

4.3.1. C3228 PINTURA DE LIGAÇÃO. EXECUÇÃO (SITRANSP) (M2) 

Øi tV 
10585 	CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHI) SEINFRA II 0.00000000 AS 114.0986 As 0,0000 

Rua HeLena Mendonçc d Figuelredo9  200 — Centro0  MiLügres - CE 



0607 

(0608 

10726 

0676 

M3 	 0,30800000 03129 AREIA DE CAMPO - EXTRAÇÃO SEINFRA 

03130 AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO SEINFRA M3 	 0,30800000 

R$1.4507 R$4,710 

R$ 8,9500 R$ 2,7566 

COR.D R 

.644 OdAS 

302&I1.17 178190.6300 
o,OIFR..64V.,64oZ00&3.0 

RLATÕRIO ANALÍTICO - QOMPQSLOES DE CUSTOS 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA IEEVITAtJZAÇÃOOA CE-393 ENTRE MILAGRES DATA 

	

;• 	..Es/ct 

	

•• 8 :6.. 	... M l LÃ EtE-3 -JLUM04ACA 	1CLQV1A 

DESCRIÇÃO: PAViMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇAO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 .JLUMINACÂO ECICLOVIA 

SEINFRA 	028 $EILDEE1NERAÇÁO 114,12% 	7131% 

o.a 9 LOCAL E-393 ENTRE MILÃGRÈ Ë CE-293 
20251 "Q PAG. 

6~ 	202457 

PR4SPRIA 	 PROPRIA 000y. 	0,00IL 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 

0654 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE UGANTE (CHP) SEINFRA H 0,00054705 AS 285,9115 R$ 0,1562 

10661 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHI) SEINFRA H 0.00000000 AS 23,6427 AS 0,0000 

0774 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) SEINFRA H 0,00109409 AS 34,6907 AS 0.0360 

10667 TRATOR DE PNEUS (0H1) SEINFRA H 0.00032276 AS 39.6218 AS 0.0128 

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 0,00022429 AS 127,1448 AS 0.0285 

10672 VASSOURA MECÂNICA (CHI) SEINFRA H 0,00032276 AS 9,0443 AS 0,0029 

0785 VASSOURA MECÂNICA (CHP) SEINFRA H 0,00022429 AS 12,5772 AS 0,0028 

TOTAL Eq.IpImsolto C,.610 80.601.. 9$ 6,2412 

H 0,00273523 A$ 20.2600 12543 SERVENTE SEINFRA As 0,0554 

TOTAL Má. do 08,0: R$ 0,0664 

VALOR: 0,30 

12569 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C - BOI • 15,00 (T) 

mg- 44a 
2569 	EMULSXO ASFÃLI1CA AR 20- BOI 	15,00 SEINFRPJANP T 1,00000000 AS 3.299,28 AS 3.299,28 

TOTAL N6666d.499d0: 6$ 3.288,26 

VALOR: 3.289,28 

4.3.3.10001 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y 0,57X + 55,44) - DMT: 530,00 (Y 0,57X + 55,46) BOI o 15,00- DMT: 530,00 (1) 

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA UN 55,44000000 AS 1,0000 AS 55,4400 

12896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,57000000 AS 1,0000 AS 0,5700 

TOTAl. 00.6 RI 64,0100 

FÔIW9LA: Y - 0,57X .55.44 

flUE: AS 530.00 

VALOR: 357,94 

4.4.1. C3155 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ (S(TRANSP) (M3) 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHI) 

CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHP) 

COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) 

COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) 

COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHI) 

COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) 

VIBRO ACABAD. DE MISTURA BETUM. (CHI) 

VIBRO ACABAD. DE MISTURA BETUM. (CHP) 

	

0.04086957 	 R$73.4441 	 AS 3,0016 

	

0,00260870 	AS 216,8311 	 AS 0,5656 

	

0,01434783 	 R$ 97,9640 	 AS 1,4056 

	

0,02913043 	R$ 249,8640 	 AS 7,2786 

	

0,01565217 	 A$ 61.7603 	 A$ 0.9685 

	

0,02782609 	AS 116.6555 	 AS 3,2462 

	

0.01391304 	R$121,2738 	 AS 1,6873 

	

0.02956522 	AS 222,9433 	 R$ 6,5914 

	

TOTAL Eqolpo,,.nto COMO 80.660: 	 8*24,7429 

1(3 2570 	IFILLEA (P0 CALCREO( SEINFRA 44,00000000 A$ 0.1600 AS 7.0400 

TOTAL 646646: 667,8400 

: Ji!! II stNI I4j Ih!7; 
2543 SERVENTE SEINFRA H 0,52173913 R$ 20.2600 A$ 10,5704 

Rua Heterci Meridonçade Figueiredo, 200- 



RI 0.0000 TOTAL 6q4Ç0060W Cu~ H.á4R 

0.00000000 8$ 69,6328 8$ 0.0000 H SEINFRA 

SEINFRA 

0582 	CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHI) 

10693 	CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 164 (CNP) 

2824.2.0 

Pua HeLena Mendonça de Figueiredo, 200 - Centro, Çf-
J.ACORDAIR 
TRDl 

:9 
15 

00 LA0060SJRE 
E0M000It042770003I0 

2,l,Rt. AO 
7000018 
PE#.3,ÇÇ 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSÇES DE CUSTOS 
OBRA: PAVIMENTAÇÂO DA REVITALIZAÇÂODA CE-393 ENTRE MILAGRES D&TA- .' • 

L
I 

G E S 
-..J 

M( [Ç 	 1 
1 

E-S3.LUMINACAOEIÓL0VIA 

OESCRlÇAO PAViMENTAÇÃO DA REVITALIZAQÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 .ILIJMINACÃQ E CICLO ViA 

SEJNFRA 	038 SEM,DES DNERAÇÁO 

O 'PAIS. 	U O'  LOCAL: CE0 ENTRE MILÀGRE E CE23 
9025 1 

SINAPI 	2028107 SEM DL.....,.,.., 	• ,.,.,,,. 	• 
PRÓPRIA 	 PROPRIA 	 0,00% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS - SEM DESONERAÇÃO 

03252 BRITA PRODUZIDA PARA REVESTIMENTOS BETUMINOSOS SEINFRA M3 0,78600000 R$111.8300 R$ 87,8984 

C3316 USINAGEM DE MISTURAS BETUMINOSAS A QUENTE SEINFRA M3 1,05000000 8$ 91.1800 R$ 95,7390 

TOTAl. S.Mç.: RI 187,1447 

VALOR: 230,19 

4.4.2. C3226 TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À QUENTE (Y = 1,04X + 3,90)- DMT: 8,50 (T) 

10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) SEINFRA H 

10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) SEINFRA H 

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA UN 

2806 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 

0,00000000 
	

R$71,8161 

0,00000000 
	

R$ 213.3772 

RO 0,0000 

8$ 0.0000 

3,95150000 
	

R$ 1,0000 

TOTAl. E~. C.M. 100*0. 

883.9515 

R$01~ 

1,05370000 
	

8$ 1,0000 
	

R$1,0537 

TOTAL 0.,L: 6*0.0052 

PÕRUULA: Y - 1,05X • 3,95 

DM R$ 8,50 

VALOR: 12,88 

4.4.3. 10798 CIMENTO ASFALTICO CAP 50110 - BDI = 15,00 (T) 

ÇW 

0798 SEINFRA(ANP T CIMENTO ASFALTICO CAP 50(70' BDI - 15,00 1,00000000 8$ 4.612,54 
	

R$ 4.612,54 

TOTAL ~..d~ 

VALOR: 4.612,54 

4.4.4.10002 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À QUENTE (V = 0,60X + 61,69) - BDI = 15,00. DMT: 6,50 (1') 

694.112,54 

CONSTANTE DO TRANSPORTE 

TRANSPORTE 

SEINFRA 

SEINFRA 

	

61 .60000000 	 8$ 1,0000 

	

0.60000000 	 8$ 1,0000 

8$ 61,6600 

8$ 0,6000 

12897 

12896 

UN 

TXKM 

TOTAL 0.,Rt: 6982,2600 

Y - 0,60X • 61.66 

R$ 8,50 

VALOR: 69,76 

4.4.5. C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,48X) -TRANSPORTE DE BRITA- DMT: 8,50 (1') 

TxI(M 12856 TRANSPORTE SEINFRA 0,48980000 8$ 1.0000 8$ 0,4898 

Y - 0.49X 

DU 8$ 8,50 

VALOR: 4,17 

4,4.5. C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y 0,48X) -TRANSPORTE DE AREIA. DMT: 8,50 (T) 

Jr, !4 1, 

10582 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHI) SEINFRA H 0.00000000 8$ 69,6328 R$ 0,0000 



RLATÕRIO ANALÍTICO — COMPQSLÇOES DE CUSTOS 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZ ÇODA CE-393ENTRE MILAGRES DATA PEFE 	.tE5/CE • M ILf 

G1~ S 
ECE-293 .ILUMÍNACÁO EJCLQV1A 

DESCRIÇÃO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZAÇIÂO'DA CE-393'ENTRE MILAGRES 
ECE293 :ILUMÍNACÂO E CICLOVIA 

1,1 FjNF"
1 
28

O O2 ÍT LOCAL bE-393$TRE MILAGRES E CE29 3 
90fR48W 	 O020 1PAG 

	

SII 	2025107 SEM 

	

PRÓPRIA 	 PROPRIA 

,., 

0,50% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS -SEM DESONERAÇÃO 

090,0000 TOTAl. Eqolp00nRdo 0055060.6050: 

TOTA Eq.4p00,.Ms 00.50 H6200. RI 6,0000 

SEINFRA TxKM AS 0,4898 

TOTAL 000.5: 000,4800 

D50 As 8.50 

H SEINFRA 

12896 TRANSPORTE 

4,17 VALOR: 

CAMINHÃO CÍCARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (01fF) 0.00000000 R$ 206,2341 10693 AS 0,0000 

R$110000 0.48980000 

Y.. 0,49X 

4.4.7. C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y o 0,48X) - TRANSPORTE DE FILLER - DMT: 8,50 (T) 

10582 CAMINHÃO CICARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHI) SEINFRA H 	 0,00000000 AS 69,6328 

10693 CAMINHÃO CFCARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHP) SEINFRA H 	 0.00000000 AS 208,2341 

AS 0,0000 

AS 0.0000 

o 

12896 	TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,48980000 A$ 1,0000 R$ 0.4898 

Rua HeLena Mendonça de Fueredo9 200 * Centi 
COIP.*JR .459860005. POS LACOROAIRE 

$ 6000JtSOZflOSO$15 

1-72 
11.1717 

V.,.5o: 2025,2.0 

Y • 0,49X 

DUT: 	 R$8150 

VALOR: 	 4.17 

H 0,00000000 R$ 52,9166 R$ 0,0000 

H 0.00714286 R$125,8582 R$ 0.8990 

H 0,00142857 R$113,1313 AS 0,1616 

H 0.00571 429 AS 222,9266 R$ 1,2739 

H 0,001 42587 AS 26,3797 R$ 0,0377 

H 0,0057*429 R$8011191 AS 0.4578 

TOTAL Eç40n0o C0010 00.4.100 0$ 2.9300 

KG 0,55000000 AS 7,2800 AS 4,0040 

L 0,50000000 AS 15.9900 R$ 7.9950 

TOTALM550.55: R$11~ 

H 0.05714286 AS 20,2600 As 1,1577 

H 0,00714286 R$ 32.9900 AS 0,2356 

TOTAL MIO 0.080.: 091,3533 

VALOR: 16,22 

L 0,05000000 R$ 6,9400 R$ 0,3470 

L 0,21000000 AS 11,6600 R$ 2,4486 

TOTAL 50.5.455, 05 2,7050 

H 0,50000000 A$ 28,8600 AS 13.4300 

H 0,40000000 AS 20,2600 AS 8,1040 

10154 ÁCIDO MUAIÀTICO SEINFRA 

2085 TINTA ACRILICA CIOUARTZO P/PISO SEINFRA 

12395 PINTOR SEINFRA 

2543 SERVENTE SEINFRA 

5.1.2. C1907 PINTURA DE PISO INTERNO/EXTERNO. C/TINTA BASE RESINA ACRLICA-QUARTZO.2 DEMÃOS (M2) 

MICRO ESFERA DE VIDRO 

TINTA REFLETIVA/RESINA ACRILICA A BASE D'ÁGUA 

SERVENTE 

TECNICO PRE MARCADOR 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

SEINFRA 

5.1.1. C3219 FA1XA.HORONTAL!TINTA REFLETIVA/RESINA ACRILICA À BASE D'ÁGUA (M2) 

10583 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHI) SEINFRA 

10704 CAMINHAO CICARROCEAIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) SEINFRA 

0638 MÁQUINA PIPINT. FAIXAS SINAL AUTOPR. (CHI) SEINFRA 

10752 MÁQUINA P,PINr. FAIXAS SINAL AUTOPA. (CHP) SEINFRA 

10673 VEÍCULO UTILITÁRIO KOMBI (CHI) SEINFRA 

10786 VEÍCULO UTILITÁRIO (OMBI (CHP) SEINFRA 



766,44 VALOR: 

TOTAL Eqoam.fl10 COAtA 19445110 8$ 040,7043 

8$ 1J40 TOTAL 00.1011.1 

6.1. 04979 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 400KG, H12,O0M, PESO APROXIMADO 1.130KG (UN) 

CAMINI.).O COMERC. EOUIP. 0/GUINDASTE (CHP) 1,44000000 R$172,7113 R$ 248,7043 H SEINFRA 0705 

9472 	]POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 400KG. H-12,OOM, 
APROXIMADO 1130KG 

CODIJR 
Pua Netena. Mendonça d@ Figueiredo, 200 - COntrcs, MII 

0.10P.8,OA&. 

1-12 
11.171747 

M fLF 
C Q ES 

RELATÕRIO ANALÍTICO - COMPQSOES DE CUSTOS 
OBRA PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES DA.TÃ PRffEtTUi 	CE 	 

5ETO' m' ECE-293..ILUMINACÃOECICLOV1A o 	 1 DEScRIÂO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITAUZACÂO DA CE-39ENTRE MILAGRES 
E CE-293 ..ILUMINACÂO E CICLQ)/IA SEINFRA 	028SEDES7NORAÇ/,O Ii4ffl (1732 LOCAL CE-393 ENTREMILÀGRES E CE-293 

2025 lPAG. 

	

SINAPt 	2025/07 SEM  

	

PRÓPRIA 	 PROPRIA 0,00% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS -SEM DESONERAÇÃO 
TOTAL MA. d. Ob.: 

VALOR: 

5.2.1. 03353 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO (M2) 

0581 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 138 (CHI) SEINFRA H 	 0,90000000 AS 66.2459 	 AS 59.6213 

10703 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) SEINFRA H 	 0.10000000 AS 175,2984 	 R$ 17,5298 

TOTAL Eq.t.m.,to 00.00 	 8877,1511 

AS 0,6000 	 AS 1.2000 12525 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 1/4X1 1/2' SEINFRA UN 	 0,00000000 

12526 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 5/16X3 LO' SEINFRA UN 	 3,00000000 AS 1,0400 	 AS 3,1200 

12695 PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO SEINFRA M2 	 1,00000000 AS 577,5000 	 AS 577.5000 

10196 PONTALETE / BARROTE DE 3'x3' 'APARELHADO SEINFRA M 	 3.00000000 AS 22,1100 	 AS 66.3300 

12542 TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 31(1 1/2' SEINFRA 0.4 	 1,00000000 R$10,490 	 R$10.4900 

TOTAL M.I.,I 	 09810,0400 

0458 CARPINTEIRO SEINFRA H 	 0,10000000 AS 26,8600 	 AS 2,6860 

12543 SERVENTE SEINFRA H 	 1,00000000 R$ 20,2600 	 AS 20,2600 

TOTAL U1040 Obr. 	 0520,9450 

? i isis ,I 
03268 CONCRETO PNIBR., FCK-10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TPANSP.) SENFRA M3 0,01800000 As 428,1300 AS 7,7063 

3P 
2543 	SERVENTE SEINFRA H 2,88000000 R$20.2600 AS 58,3488 

C0838 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL SEINFRA M3 	 0,47000000 AS 520,8900 	 R$244.8183 

C2784 ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1,50,9 SEINFRA MI 	 0,71000000 R$ 53.6900 	 R$38.1199 

C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO SEINFRA MI 	 0,47000000 R$ 175,2800 	 B$82,3816 

TOTAL 5~ 	 81360,3104 

VALOR: 	 2,554,33 

6.2. C4806 LUMINÁRIA PENDENTE EM LED, CORPO EM ALUMINIO, POTÊNCIA MÍNIMA 200W E MÁXIMA 210W (UN) 

19121 LUMINÁRIA PENDENTE EM LED, CORPO EM ALUMINIO POTÊNCIA, MINIMA 200W E 

MÁXIMA 210W 

SEINFRA UN 1,00000000 AS 690,0000 AS 690,0000 

TOTAL 00.1.11.1 99810,0000 

AS 21.1000 AS 42,2000 
0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 2,00000000 



H 0.16000000 SEINFRA 0042 	AJUDANTE DE ELETRICISTA 

TOTAL MIIOIN. 95 11,8994 

R$ 21,1000 R$ 3,3780 

R562,l000 TOTAL Mio do 095.: 

136,14 VALOR: 

C4933 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN) 

M.Mi! t" SS 
2352 	HASTE DE ATERRAMENTO COPERWELD 5/8' x 2,40M SEINFRA UN 1,00000000 R$53,2800 R$ 53.2800 

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 

12312 ELETRICISTA SEINFRA II 

11$ 21,1000 R$ 50.6400 2,40000000 

NO 32,2200 R$ 26.8500 1,20000000 

R$ 26,8500 RI 2.9535 

49d5 dg6I.kO.flt. p.6LA0060AIRE 
0000lStloS MORMO.502fl000315,, 

Ji 
G 

LF 
RELATÓRIO ANALÍTICO COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA: PAVIMENTAÇÂO DA RE ITAL AÇODA CE-393 ENTRE MILAGRES DATA '7( 
-ILUMINACAOEJOLQVIA (, 

DESCRIÇÃO: PAViMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÂO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
EGE-293 -ILUMINACÃO ECICLOVIA 

'EERA 	028 SEMOES JS10RAÇÂG 	

I4Ifl o 	3 LOCAL CE-39 ENTRE MILAGRES EOE-3 
2025 

SINAPI 	2025)07 

RÕPRL0. 	 PROPRIA 0,00% 	0,00% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS -SEM DESONERAÇÃO 

TOTAL Mio 89095.: lIS 98,8000 

VALOR: 785.90 

6.3. 16424 QUADRO DE MEDIÇÃO TRIFÁSICO PADRÃO COELCE. BDI = 15,00 (UN) 

12312 
	

ELETRICISTA 
	

SEINFRA 
	

H 2.00000000 
	

R$ 26.8500 
	

R$ 53,7000 

6424 
	

QUADRO DE MEDIÇÃO TRIFASICO PAD O COELCE UN 1,00000000 	R$ 333,1600 SEINFRA 

TOTAL M.le,IL: 

6.4. C0550 CABO EM PVC 1000V 16MM2 (M) 

0369 	CABO EM PVC 1000V 16MM2 SEINFRA M 1.02000000 R$11,4700 R$ 11,6994 

VALOR: 

R$ 333,1600 

89331.1600 

333,16 

12312 
	

ELETRICISTA 
	

SEINFRA 
	

H 
	

0,16000000 
	

R$ 26,8500 
	

R$ 4,2960 

TOTAL Mão cf. 0959, 6657,8700 

VALOR: 19,37 

6.5. C4861 CAIXA DE INSPEÇÃO DE TERRA CILÍNDRICA 300x600mm (UN) 

18524 SEINFRA UN CAIXA DE INSPEQO DE TERRA CILÍNDRICA 300x600mm 1,00000000 R$ 27.5500 R$ 27,5500 

Mkf O 

TOTAL 64.9449: 9527.5000 

0042 

12312 

12391 

AJUDANTE DE ELETRICISTA 

ELETRICISTA 

PEDREIRO 

SEINFRA H 

SEINFRA H 

SEINFRA H 

1,00000000 

1.00000000 

2.00000000 

R$ 21,1000 

R$ 26,8500 

R$ 26,8600 

R$ 21,1000 

R626.8500 

R$ 53,7200 

TOTAL Mão 89095.. 99101,6758 

VALOR: 129,22 

6.7. C4558 CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm2 (s 

8438 	1CABO CORDPLAST (CABO PP) 352,50 mm° SEINFRA M 

0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 

2312 ELETRICISTA SEINFRA H 

1,00000000 
	

R$ 5,0400 
	

R$ 5,0400 

TOTAL 64.6.0164 
	 9*8,0000 

0,11000000 

0,11000000 

Rua Helena Mendonça de F1gue1rdo4 200 - CnVo 	ÇF- 
-1-A.POR~DAIR 

672 
08955820.61.1717,673003 
FPDARs.do,V.ok, 2 



1,00000000 M 

Rua Htenc Mendonça de Flguelredo, 2 

RKATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO DA REVlTALIZAÇO.DA CE-393 ENTRE MILAGRES OATA p\J 

G Q S 
EtE-93 -II.UMINACAI2 ÈCICLbVIA . 

DE8CRÇAO: PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÀO DA CE-393 ENTRE MILAGRES 
ECE-293 ILUMINAÇÃO E•CJCLO VIA 

025 $4P0S4ERAÇAO11!S$fl 

(J2'3 4 LOCAL: CE-39GNTRE MILAGRES E,CE-23 
2025 

1PAG. 
SINAPI 	2025107 

PRÓPRIA 	 PRÓPRIA 0,00% 	000% 

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS -SEM DESONERAÇÃO 

TOTAL M14 5.040.: AS 9,2140 

6.8. C1187 ELETRODUTO PVC ROSC. D= 32mm (1") (M) 

VALOR: 10,31 

11070 SEINFRA ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 1 R$ 7.1400 

TOTAL 151406A 

AS 7,1400 

R$7,1400 

0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 	 0,20000000 R$ 21.1000 AS 4,2200 

2312 SEINFRA ELETRICISTA H 	 0,20000000 As 26.8500 

TOTAL Mi. 5.040. 

VALOR: 

AS 5,3700 

16,73 

ADMSOP ADMINISTRAÇÃO DA OBRA (%) 

8605 EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO SEINFRA 

8608 EQUIPAMENTOS DE TOPOGRAFIA SEINFRA 

18614 TELEFONE MÓVEL SEINFRA 

8606 VEICULO LEVE C/ COMBUSTIVEL E MOTORISTA SEINFRA 

18596 AUXILIAR DE LABORATÓRIO SEINFRA 

8595 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA SEINFRA 

8590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRAS SEINFRA 

8583 ENGENHEIRO PLENO SEINFRA 

8594 LABORATORISTA SEINFRA 

8592 TOPOGRAFO SEINFRA 

TOTAL 14005.040.: 9* 26.78855 

VALOR: 1.985,97 

UNxM'  

UNxME 

UNXMÊ 

UNxMÊ 

MÊS 

MÊS 

MÊS 

MÊS 

MÊS 

MÊS 

TOTAl. COTAÇÃO ,ADLANISTRAÇAO LOCAL DE DERA (Cf 
ENCARGOS): 

0,50000000 
	

AS 2.850.00 

0,50000000 
	

AS 2.800.00 

0,50000000 
	

AS 230,00 

0.50000000 
	

AS 6.745,98 

0,50000000 
	

AS 3.701 .73 

0.50000000 

0.50000000 

0,50000000 
	

R$ 25.381,61 

0,50000000 
	

R$ 6.233,01 

0,50000000 
	

AS 7.590,57 

AS 3.702,42 

R$ 6.963,71 

As 12,690,81 

AS 1.425.00 

AS 1.400,00 

A$ 3.372,95 

As 1.850.87 

R$1.851.21 

R$ 3.481,86 

AS 3.795,29 

AS 3.116.51 

R$115,00 

87 5.312,59 
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61. FINAL DO TRECHO (E:505055, N:91 91 732) 

PREFEITURA DE MILAGRES 
NÚCLEO DE PROJETOS E CONVÉNIOS 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
TRECHO: REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES E CE-293 - 

ILUMINAÇÃO E CICLOVIA 

1. INÍCIO DO TRECHO (E:502135, N:9193037) 

Rua Helena Mendonça de Figueiredo, 200 — Centro, Milagres - CE 

gll0000fl3 po~MAM R006JGUES 

LA'.' O RD Â  
fl • .j 	. 	

me 
NO: C.SR.CICP.819. OU0060LUTI MiAWI. 03.00 

• ,, 	33416070000195, OOWld..,00,tSr.lt.. OUCttS00dN PF 
RODFIGUES 	93 0R910094271000316 

ORÁ . O 0  lvi 	i.'+( 1 OJ..) IO2o20LO9141S1.030O 
FS POF R.adrV.não: 202WE 52.0 

e:: 	 O 



PREFEITURA DEJVI 
SETOR DE CITAÇ 

n 
PAG. 

3. OBRAS D'ARTE CORRENTES - BUEIROS 

•• BUEIRO 1 - Foto da Montante - E:502200, N:9193011 

Õ 

•. BUEIRO 2— Foto da Jusante - E:502682, N:91 92768 

W 
Rua H&ena Mendonça de Figuelredo, 20Ó - Centro, Milagres - CE 



•:• BUÈIRO 3 - Foto da Montante - E:502942, N:9192620 

•:• BUEIRO 4— Foto da Jusante - E:503366, N:91 92363 

Õ 

Rua He n Mel donçcl de Fguirdó. OO Centro, Iifltgrs - CE 



PREFEITURA DE ILAC 
SETOR DE ITAÇI 

 

   

•:• BUÉJRO 5— Foto da Montante — E:503666, N:9192249 

Õ 

•. BUEIRO 6—Foto da Jusante - E:503731, N:9192190 

o 

Rua Helena Mehdonça de Figueired 
	

Õ Centro, Mftigrs — CE 

LACORDAIRE 
RODIGUES 

• MORÀI:942i7O6 

IgNSim.nI. paLACORflA2R ODRIGUES 
WS 9277OeO315 
>B 01 	04JA0 SOtÇfll MU1tIpfSV 

tg& OtJM..nd.,OUC.'W 
RODRIGUES 	- 

.OLOi45i51-C3OO 
PDP R..d.V.rMo. 202b2.D 

-á 



• EucIipos 
- 	MIagres 

Ceará 
Attitude 1 .7msnm 
Velocidade:O.Okm/h 

LACORDAIR 
RODRIGQES 

IS: 	706 

ddIth,t 	LACORnAIRE RODRGUES 
AiR:34277O6O315 

-. c.no.,cpa..tcn.srbuTIuaç*m, 
3341R0790001R& OUW.fld.CtJC.A7 

LACQRDAIRE RODRGVES MOREJ$.R427? 

2O5.OR.69 14:551.O3OO 
PDR. 	2026Z0 

•• BUÈIRO 7— Foto da Montante - E:503997, N:9192026 

•• BUEIRO 8— Foto da Montante - E:504426, N 9191888 

o 

Rua Helena Mendonça de Figu&redo, 200 Centro, Mii.grs - G.E 



•. BUÈIRO 9 - Foto da Montante - E:504618, N:9191848 

•. BUEIRO 10— Foto da Jusante - E:504864, N:9191770 

o 

RUO. Helena Mendonça do Figueiredo 20 - Centro, Mttogres C.E 
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SETOR DE UCITAÇÕES 
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ANEXO II 

MODELO DAS DEcRAÇÕES  

aja H en tendOnça de veiredo, 2 -. Cefltrc1  MUçtgre 



DECLARACÕES  

CONCORRÉNCIA N2  2026.02.10.1 	' 

A empresa 	 , inscrita no CNPJ (M F4 sob o n2 	 , por 

intermédio do seu representante legal, o Sr(a) 	  p_oitador(a) da Carteira de identidade n2 

	 eCPFnQ 	 ,DECLARA que: 

Declara que suas prOpostas_econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos 

direitos trabalhistas asseguralos na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas.  

convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das 

propostas; 

Declara que não possui em seu quadro de pessoal, empregados menores de 18 (dezoito) anos em 

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na 

condição de aprendiz a partir de 14 (quatorzê) anos, nos termos do inciso XXXIII, dp Art. 72  da Constituição 

Federal; 

Declara que cumpre as exigências de reserva decarg'os,ppra 	soa com deficiência e para reabilitado da 

Previdência Social previstas em lei e em outras normas especificas, nQeLmosdo inciso XVII do Art. 92 da 

Lei Federal n2  14.133/2021; 

Declara que atendem aos requisitos de habilitação, e que responderá pela veracidade das informações -  

prestadas, na forma da lei; 

Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informações e das condiçõe6cais para Ó 

cumprimento das obrigações objeto da licitação. 
	 7 

Local e data 

 

 

(Assinatura e Carimbo CNPj) 

Rua Helano. Melidonça de RgueireQ4  200- Centro, M 
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ANEXO III 

`MIN UTA DO CONTRATO 

os 

CONCORRÊNCIA N9  2026.02.10.1 

Rta Hefl t Mendbnçci do Figueiredo, 2 -c1 	-CE 



MINUTA DO CONTRATO 

Contrato de prestação de serviçosue entre si fazem o Município 

de Milagres/CE, através da Secretaria Mqnicipal de 

lnfraestrutura, Serviços rúblicos e Estradas 	e =a 
empresa.. ........................................................ 

O MUNICÍPIO DE MILAGRES/CE, Estado do Ceará, pessoa jurídica de direito público interno inscrito 
no CNPJ/MF sob o n.2  07655.277/0001-00, através da Secretaria de Secretário Municipal de 

lnfraestrutura, Serviços Pub(!cos e Estradas, neste ato representada por seu(sua) Secretario(a), o(a) 
Sr(a) 	 , residente ç domiciliado nesta Cidade, apenas 

denominado CONTRATANTE, e de outro lado 	 , estabelecida 
na 	  , inscrita no CNPJ/MF sob o n 

neste ato representada por 	 , portador(a) dó CPF 

n2 	 , apenas denminada de CONTRATADA, resolvem firmar o presente 

Contrato, tendo em vista o resultado da Litação, na modalidade Concorrência Eletrônica n2  
2026.02.10.1, em observância as disposições da Lei nL4 .33, de 12  de abril de 2021 e demais 

legislação aplicável, mediante as cláusulas e condições a següirenunciadas 

CLÁUSULA 1! -  OBJETO 

1.1 - O objeto do presente instrumento é a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PARA EXECyÇÃO 

PAVIMENTAÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CE-393 ENTRE MILAGRES E CE-293 - ILUMINÇÃO E 

CICLO VIA, NA CE-393 ENTRE MILAGRES E CE-293, REALIZADOS ATRAVÉS DO CONVÊNIO 236/2025 
1.2 - Vinculam a este contrato, independentemente de transcrição: 

1.2.1 - Projetos; 

1.2.2 - Edital da Licitação; 

1.2.3 - Proposta do contratado; 
1.2.4 - Eventuais anexos dos documentos supracitados. 

1.3 - O regime de execução é o de empreitada por preço global. 

CLÁUSULA 2 - VIGÊNCIA, PRAZO DE EXECUÇÃO E PRORROGAÇÃO 

2.1 - O presente Contrato terá vigência de 12 (doze) meses,  contados a partir da 

assinatura, podendo ser prorrogado na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n° 14.133L2021__ 

2.2 - A prorrogação do presente contrato e condicionada ao cumprimento1  dsuintes requisitos 

a) Seja juntado relatório que discorra sobre a execução do contrato, copi informações de que os 

serviços tenham sido prestados regularmente; 

b) Seja juntada justificativa e motivo, por escrito, de que a Administração mantém interesse na 
11 

realização do serviço; 
2.3 - O contratado não tem direito subjetivo a prorrogação contratual 
2.4 - A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo, ffdr 

por ambas as partes. 
2.5 - O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções 
de declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder público, observadas 

as abrangências de aplicação. 

Rua Helena Mêhdonça dê Figueiredo, 2Q0 - cêntrc 	* 



PREFEITURA D 
SETOR DE 

CLÁUSULA 3 - MODELOS DE EXECUÇÃO E GESTÃO CONTRATUAIS ,/ 	 f. 

3.1 - O regime de execução contratual, os modelos de gestão e deØecução, assim como os prazos 

e condições de conclusão, entrega, observação e recebimento Ao objeto constam nos Projetos, 
anexo a este Contrato. 

3.2 - Não será admitida a subcontrataçãodo objeto contratual 

CLÁUSULA 4 -VALOR, PAGAMENTO E REAJUSTE  
4.1 - O valor total da contratação e de R$ 

4.2 - No valor acima, estão incluidas todas as despesas ordinarias diretas e indiretas decorrentes da 

execução do objeto, inclusive tributos -e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, 

previdenciarios, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros 

necessários ao cumprimento integral do qbjeto da contratação 

4,3 - O prazo para pagamento ao contratado e demais condições a ele referentes encontram-se 
definidos no cronograma fisico-financeiro,nexo a este Contrato, em conformidade com os 
serviços executados e medições apresentadas e atstadas pela fiscalização da Contratante 

4.4 - Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajstaveis no prazo de um ano, contado da 
data do orçamento estimado 

4.5 - O orçamento estimado pela Administração baseou-se em tabelas referenciais frdaisrdescrita 

nos projetos, sendo que devem estas serem seguidas para fins de reajuste. 

4.6 - Após o interregno de um ano, os preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação/pelo 

contratante, do Índice Nacional de Preços ao Consumidor- INPC, exclusivamente para as obrigações 

iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade. 

4.7 - Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será çontado a partir 

dos efeitos financeiros do último reajuste. 	 7 
4.8 - No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice(s) de reajustamento, o c9ftratante pagara ao 

contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a, diferença 

correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s). 

4.8.1 - Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de calculo referenteao reajustamento de 

preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer. 
4.9 - Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste ser(ão), obrigtõrzijiente, o(s) 

definitivo(s). 
4.10 - Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a se extunto(s) out de 

qualquer forma não possa(m) mais ser utilizado(s), sera(ão) adotado(s), esubstituição1  o(s) que 

vier(em) a ser determinado(s) pela legislação então em vigor. 	 - 

4.11 - Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as pa?es elegerão novo índice 

oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 

4.12 - O reajuste será realizado por apostilamento, conforme previsãoo Art. 136, da Lei 

14.133/2021. 

CLÁUSULA 9-OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 
5.1 - São obrigações do Contratante: 
5.2 - Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o 

contrato e seus anexos; 

ua -IE1Gna Mendonça d Figuelredo, 2 	C1Lgres' 



5.3 - Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas nos Projetos; 

5.4 - Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de eventy,aiimperfeições, falhas ou 

irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixarão prazo para a sua correção, 

certificando-se de que as soluções por ele propostas sejam as miadequadas. 

5.5 - Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeito ou incorreções verificadas no objeto 

fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou crrigido, no total ou em parte, as suas 
expensas, 

5.6 - Acompanhar e fisclir a execução do contrato e q cumprimento das obrigações pelo 
Contratado; 

5 7 - Comunicar a empresapa emissão de Nota Fiscal, no que se refere a parcela incontroversa da 
execução do objeto, para efeitode liquidação -'e pagamento, quando houver controvérsia sobre a 

execução do objeto, quanto a dimensão, qualidade e quantidade, conforme o art. 143, da Lei n2  
14.133/2021; os 	5.8 - Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente a execução do objeto, no prazo, 

forma e condições estabelecidos no presentëÇntrato e nos :Projetos; 
5.9 - Aplicar ao Contratado as sanções previstas wna lei e neste Contrato, 

5.10 - Cientificar a Procuradoria Geral do Município para adoção das medidas cabíveis quando do 
descumprimento de obrigações pelo Contratado; 

5.11 - Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas'à» 

execução do presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente im pertinentes/ 

meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste. 

5.11.1 - A Administração terá o prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data do protQc61odo 

requerimento, para decidir, admitida a prorrogação por igual período, quando motiva?' 

5.12 - Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilíbrio econômico-jinanceiro feitos 

pelo contratado, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis.  

5.13 - Notificar os emitentes das garantias, caso estas tenham sido exigidas, Áuanto  ao inicio de 
processo administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas contruis. 
5.14 - Fornecer por escrito as informações necessarias para o desenvolvimento dos serviços ob)eto 

do contrato. 
5.15 - Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços. 
5.16 - Assegurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipament6s-,e instalações, 

apresentem condições adequadas ao cumprimento, pelo Contratado, das normas de sejdraça e 

saúde no trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, guem4ocaVpor ela- 
'--designado. 
5.17 - Não responder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contrtado com terceiros, ainda 

que vinculados a execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em 

decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subddindos,= 
5.18 - Previamente a expedição da ordem de serviço, verificar pendências, libqar áreas e/ou adotar 

providências cabíveis para a regularidade do início da sua execução. 

CLÁUSULA 6 - OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO  
6.1 - O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e de seus anexos, 
assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita 

execução do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas: 
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6.2 - Manter preposto, aceito pela Administração, no local do serviçq.para1ép1sênta-lo na 

execução do contrato. 

6.2.1 - A indicação ou a manutenção do preposto da empres( poderá ser recusada pelo 

Contratante, desde que devidamente justificada, devendo a4mpresa designar outro para o 

exercício da atividade. PI 
6.3 - Atender as determinações regulares emitidas pelo fiscal dcí contrato ou autoridade superior 

(art. 137, II, da Lei ng 14.1331202i) e prestar todo esclarecimento ou informação por eles 

solicitados, 

6.4 - Alocar os empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas deste contrato, com 
habilitação e conhecimentq adequados, fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas, e 
utensílios demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender as 

recomendações de boa técnica e a legislação de regência, 
6.5 - Reparar, corrigir, remover, reconstr4ir ou substituir, as suas expensas, no total ou em parte, no 

prazo fixado pelo fiscal do contrato, os,serviços nos quais se verificarem vícios, defeitos ou 

incorreções resultantes da execução ou dos Materiais empregados, 

6.6 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos dco,rrentes da execução do objeto, de acordo com o 

Código de Defesa do Consumidor (Lei n2  8.078, de 	bem como por todo e qualquer dano 

causado a Administração ou a terceiros, não reduzindo essa responsabilidaçLea fiscalização ou o 

acompanhamento da execução contratual pelo Contratante, que ficará autorizado ''descontar-dos 
pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida no edital, o valor correspondente aos danos" 

sofridos; 
6.7 - Efetuar comunicação ao Contratante, assim que tiver ciência da impossibilidade de realização 

ou finalização do serviço no prazo estabelecido, para adoção de ações de contingência cabiveis 

6.8 - Não contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou pré'nte em linha 

reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, de dirigente do contratan;ou do fiscal ou 

gestor do contrato, nos termos do artigo 48, parágrafo único, da Lei nÉ 14.133/2Õ21; 
6.9 - Quando não for possível a verificação da regularidade no Sisteç1a de Cadastro de 
Fornecedores - SICAF, o contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do 
contrato, ate o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seg(intes documentos 

a) prova de regularidade relativa à Seguridade Social; 

b) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União; 

c) certidões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Estadual e Municipal do d6riicíliodti 

sede do contratado; 

d) Certidão de Regularidade do FGTS; 

e) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, 

6.10 - Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, 

Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelp contrato, por todas as 
obrigações trabalhistas, sociais, previdenciarias, tributarias e as demais previstas em legislação 

especifica, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade ao Contratante,  

6.11 - Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência 

anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços. 
6.12 - Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo Contratante ou por seus 

prepostos, garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos 

documentos relativos à execução dos serviços. 
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6 13 - Paralisar, por determinação do Contratante, qualquer 	 sendo 
executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segu;aTiça de pessoas ou bens de 
terceiros. 

6.14 - Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais`, ferramentas, e tudo o quê for 
necessário a execução do objeto, durante a vigência do contrato 

6.15 - Conduzir os trabalhos com estrita observância as normas da 1egislaço pertinente, cumprindo 

as determinações do Poder Publico, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores 
condições de segurança, h)giene e disciplina 

6.16 - Submeter previanlente, por escrito, ao Contratante, para analise e aprovação, quaisquer,  
mudanças nos métodos executivos que fujam as especificações do memorial descritivo ou 
instrumento congênere. 

6.17 - No permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezésseis anos, exceto na 

condição de aprendiz para os maiores 	quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do 
menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, 

6.18 - Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações 
assumidas, todas as condições exigidas para habilitação na licitação; 

6.19 - Cumprir, durante todo o período de execução doçontrato, a reserva de cargos prevista em 
lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previ dêciaSocial ouparaprendiz, bem como 

as reservas de cargos previstas na legislação, nos termos do art. 116, da Lei n2  14.13372021-

6 20 - Comprovar a reserva de cargos, a que se refere a subclausula acima, sempre que for 

solicitado, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, com a indicação dos empregadoyque 
preencheram as referidas vagas (art. 116, parágrafo único); 

Ruct HeLen ieflconçQ de FiguelredQ Z 

os 

6.21 - Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumpinentd do 
contrato, 
6.22 - Arcar com o ônus decorrente de eventual equivoco no dimenslonament9 os quantitativos 

de sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fato rerfutu ros e incertos, 

devendo complementa-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta nâoeja satisfatório para 

o atendimento do objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no 

art. 124, II, d, da Lei n2  14.133/2021; 

!Y 	6.23 - Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadü ou municipal, as 

normas de segurança do Contratante, 

6.24 - Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme acategoria 

profissional. 
6.25 - Atender as solicitações do Contratante quanto a substituição dosffpregados alocados, no 
prazo fixado pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das 

obrigações relativas a execução do serviço, conforme descrito nas especificações do projeto 

6.26 - Instruir seus empregados quanto a necessidade de acatar as. Normas Internas do 

Contratante. 
6 27 - Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhdasalerX 	o-os a 

no executarem atividades no abrangidas pelo contrato, devendo o Contratado relatar ao 
Contratante toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função. 
6.28 - Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas do Contratante. 



6.29 - Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta Dos-ri~0êletiwÍs-drgãos, 
se necessário for, a fim de que no venham a ser danificadas as redehfdrossanitarias, elétricas e 

de comunicação. 	 / 
6.30 - Estar registrada ou inscrita no Conselho Profissional c9mpetente conforme as'áreas de 

atuação. 

6.31 - Obter junto aos órgãos competentes, conforme taso, as licenças necessárias e demais 

documentos e autorizações exigíveis;naforma da legislação aplicável. 

6.32 - Responder por qua l ur acidente de trabalho na execução dos serviços, por uso indevido de 

patentes registradas em nome de terceiros, por danos resultantes de defeitos ou incorreções dos 

serviços ou dos bens do Contratante, de seus funcioháriosou de terceiros, ainda que ocorridos em 

via pública junto ao serviço. 

CLÁUSULA 7 - GARANTIA DE EXECUÇÃO\  
7.1 - A contratação conta com garantia deexecuço, nos moldes do art. 96, da Lei n2 14.133/2021, 

em valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato 

7.2 - O contratado apresentara, no prazo ma'img de 05 (cinco) dias úteis, prorrogáveis por igual 

período, a critério do contratante, contado da ass i natura do contrato, comprovante de prestaçp 

de garantia, podendo optar por caução em dinheiro, titulo daividapubi 	seguro-garantia ou 

fiança bancária, em valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato--- 

7.3 - Caso utilizada a modalidade de seguro-garantia, a apólice deverá ter validade durantea 

vigência do contrato e por mais 90 (noventa) dias após término deste prazo de vigência, 

permanecendo em vigor mesmo que o contratado no pague o prêmio nas datas convencioyidas. 

7.4 - A apólice do seguro-garantia deverá acompanhar as modificações referentes à)igência do 

contrato principal, mediante a emissão do respectivo endosso pela seguradora 	/ 
7.5 - Será permitida a substituição da apólice de seguro-garantia na data de1fenovaço ou de 

aniversario, desde que mantidas as condições e coberturas da apólice vigent4 nenhum período 

fique descoberto, ressalvado o disposto no item 7.6 deste contrato. 	1 

7.6 - Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimplementq da Administração, o 

contratado ficará desobrigado de renovar a garantia ou de endossar a apó'ice de seguro-- até a 

ordem de reinício da execução ou o adimplemento pela Administração. 

7.7 - A garantia assegurara, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento-de: 

7.7.1 - prejuízos advindos do no cumprimento do objeto do contrato e do no 	 as 

demais obrigações nele previstas; 

7.7.2 - multas maratonas e punitivas aplicadas pela Administração a contr9ta, e 

7.7.3 - obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS, não 

adimplidas pelo contratado, quando couber. 

7.8 - A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados 

no item 7 7, observada a legislação que rege a matéria .  

7.9 - A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor do contratante, em ê66tazespgj Çfica a ser 

fornecida, com correção monetária. 

7.10 - Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a 

forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e custódia autorizado 
pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo 

Ministério competente. 
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7 11 - No caso de garantia na modalidade de fiança bancaria, devera seremttrdarbáno ou_ 

instituição financeira, devidamente autorizada a operar no Pais peiBanco Central do Brasil, e 

devera constar expressa renuncia do fiador aos benefícios do artigo 827do Código Civil 

7.12 - No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação -íe sua vigência, a garantia devera 

ser ajustada ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utjlizados quando da contratação 
7.13 - Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer 

obrigação, o Contratado obriga-se afazer a respectiva reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias 

úteis, contados da data erque for notificado 

7.14 - O Contratante executara a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria.  
7 14 1 - O emitente da gartia ofertada pelo contratado deverá ser notificado pelo contratante 

quanto ao inicio de processo administrativo para apuração de descumprimento de clausulas 

contratuais (art. 137, § 49, da Lei n.2  14433/2021) 

7 14 2 - Caso se trate da modalidade sçguro-garantla, ocorrido o sinistro durante a vigência da 

apólice, sua caracterização e comunicação oderão ocorrer fora desta vigência, não caracterizando 
fato que justifique a negativa do sinistro, dês çe que respeitados os prazos prescricionais aplicados 

ao contrato de seguro, nos termos das regulamentações da Superintendência de Seguros Privados - 

SUSEP. 

7.15 - Extinguir-se-á a garantia com a restituição da apolice carta fiança_autorização para a 

liberação de importâncias depositadas em dinheiro a título de garantia, ac6mpanhadade 

declaração do contratante, mediante termo circunstanciado, de que o contratado cumpriu todasas 

cláusulas do contrato; 
7.16 - A garantia somente será liberada ou restituída após a fiel execução do contrato ou aa sua; 

extinção por culpa exclusiva da Administração e, quando em dinheiro, serituatizada 
monetariamente. 

7.17 - O garantidor não e parte para figurar em processo administrativo /instaurado pelo 

contratante com o objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções à contratad. 

7.18 - O contratado autoriza o contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia, na forma prevista 
no Edital e neste Contrato. 

7.19 - A garantia de execução é independente de eventual garantia do produto ou serviço prevista. 

especificamente nos Projetos. 

CLÁUSULA 8 - INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

8.1 - Comete infração administrativa, nos termos da Lei n2  14.133, de 2021, o cflatadoque: 

a) Der causa à inexecução parcial do contrato; 

b) Der causa a inexecução parcial do contrato que cause grave danQ a Administração ou ao 

funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo,- 

c) 

oletivo;

c) Der causa à inexecução total do contrato; 

d) Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da c&ratação sem motivo 

justificado, 

e) Apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato; 

f) Praticar ato fraudulento na execução do contrato; 
g) Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 

h) Praticar ato lesivo previsto no art. 59  da Lei n2  12.846, de 12 de agosto de 2013. 
8.2 - Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima descritas as seguintes sanções: 
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11 
8.2.1 - Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do-conitãt,6,—Wk6p~ré -,qÚe' 
não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art 156, §22, daLei n2 14.133, de 2021), 
8.2.2 - Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as coDdJtas descritas nas alíneas "b", 

"c" e "d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave (art. 156, § 42, da Lei n9 14.133, de 2021); 
8.2.3 - Declaração de inidoneidade para Jicitarç contratar,, quando praticadas as condütas descritas 
nas alíneas "e", "f", "g" e "h" do subitem acima deste Contrato, bem como nas alíneas "b", "c" e 
"d", que justifiquem a impoção de penalidade mais grave (art 156, §52, da Lei n9 14 133, de 
2021). 

8.2.4-Multa: 

8.2.4.1 - Moratória de 1% (um pior cento) por-dia de atraso injustificado sobreo valof da parcela 
inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias; 

8.2.4.2  - O atraso superior a 20 (vinte)dias autoriza a Administração a promover a extinção do 

contrato por descumprimento ou cumprinento irregular de suas clausulas, conforme dispõe o 
inciso 1 do art 137 da Lei n2 14.133, de 2021 
8.2.4.3  - Compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de 
inexecução total do objeto 

8.3 - A aplicação das sanções previstas neste Contrato não excftiiem hipótese lguma, a obrigação 

de reparação integral do dano causado ao Contratante (art. 156, §92, da Lei n2 14T3de2021) 
8.4 - Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com, a 
multa (art. 156, §72, da Lei n2 14.133, de 2021). 

8.4.1 - Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15)4uinze) 
dias úteis, contado da data de sua intimação (art 157, da Lei n2 14.133, de 2021) 

8.4.2 - Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor c16 pagamento 

eventualmente devido pelo Contratante ao Contratado, alem da perda desse alor, a diferença - 

poderá ser cobrada judicialmente (art 156, §82, da Lei nQ 14.133, de 2021) 	/ 
8.4.3 - Previamente ao encaminhamento a cobrança judicial, a multa pbdera ser recolhida 

administrativamente no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, a contar dadata do recebimento 
da comunicação enviada pela autoridade competente. 

8.5 - A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório 
e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no caput epagrafos do 

art. 158 da Lei n2 14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e conftarede 

declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.  
8.6 - Na aplicação das sanções serão considerados (art 156, §12, da Lei n2)L(133, de 2021) - 
a) A natureza e a gravidade da infração cometida, 

b) As peculiaridades do caso concreto; 

c) As circunstâncias agravantes ou atenuantes, 

d) Os danos que dela provierem para o Contratante, 

e) A implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, c&iforrne_nQrmas e 

orientações dos órgãos de controle. 

8.7 - Os atos previstos como infrações administrativas na Lei nQ 14.133, de 2021, que também 
sejam tipificados como atos lesivos na Lei n9 12.846, de 2013, serão apurados e julgados 
conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito procedimental e autoridade competente 

definidos na referida Lei (art. 159). 
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8.8 - A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada seppre0ê1Ttiflàda cOfl 

abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a pratica dos,ats Ilicitos previstos neste 

Contrato ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções 

aplicadas a pessoa jurídica serão estendidos aos seus administrdores e sócios com poderes de 

administração, a pessoa jurídica sucessora ou a empresa do mesmo ramo com relação de coligação 

ou controle, de fato ou de direito, com o Contratado, observados, em todos os casos, o 

contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise ,jurídica previa (art. 160, da Lei Q 

14.133, de 2021). 
8.9 - O Contratante devera, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação 

da sanção, informar e mantt  atualizados os dados relativos as sanções por ela aplicadas, para fins 

de publicidade no Cadastro Nacíonal de Empresas Inidôneas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro 

Nacional de Empresas Punidas (Cnep)'ipstituidos no âmbito do Poder Executivo Feçeral (Art.,161, 

da Lei n2  14.133, de 2021). 15 	8.10 - As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei n2  14.133/21.  

8.11 - Os débitos do contratado para com ã,Administração contratante, resultantes de multa 

administrativa e/ou indenizações, não inscritos em ividativa, poderão ser compensados, total ou 

parcialmente, com os créditos devidos pelo Município decorrentes-destemqi4 contrato ou de 

outros contratos administrativos que o contratado possua com o Município contra fanteRa#orma 

da Instrução Normativa SEGES/ME n2  26, de 13 de abril de 2022. 

CLÁUSULA 9 - EXTINÇÃO CONTRATUAL  
9.1 - O contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainaÁque isso 

ocorra antes do prazo estipulado para tanto. 
9.2 - Se a execução dos serviços contratados não for cumprida no prazo estip6lado, a vigência 

poderá ser prorrogada até a conclusão do objeto, caso em que deverá a Admin ração provdenciSr 

a readequação do cronograma fixado para o contrato. 
9.3 - Quando a não conclusão do contrato, referida no item anterior, decorrer de culpa do 

contratado: 

a) ficara ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções arqnistrativas, e 

b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, ado aas medidas 

admitidas em lei para a continuidade da execução contratual. 

9.4 - O contrato pode ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipu 	ou antesdo 

prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei p14 133/21, bem como 

amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa. 
9.4.1 - Na hipótese acima, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei 
9.5 - A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura dampresa não ensejara a 

extinção do contrato, caso não restrinja a sua capacidade de concluir o contr'ato 
9.5.1 - Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deve ra-ser_fQr!jIa,ado 

termo aditivo para alteração subjetiva. 
9.6 - A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio 
econômico-financeiro, hipótese em que será concedida indenização por meio de termo 

indenizatório (art. 131, caput, da Lei n.9  14.133, de 2021). 
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9.7 - O contrato poderá ser extinto caso se constate que o contratado manjem 

técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade 

contratante ou com agente publico que tenha desempenhado funçãG na licitação ou atue na 

fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge companheiro ou parente em linha 

reta, colateral ou por afinidade, ate o terceiro grau (art. 14, inciso IV, da Lei n.214.133,  de 2021) 

CLÁUSULA 10 - FONTE DERECURSOS EDOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA  

10.1 - As despesas decorrentes dapresente contratação correrão a conta de recursos oriundos do 

Tesouro Municipal, previstos na dotação brçamentria abaixo discriminda: 

órgão Unld. Orç. Projeto/Atividade Elemento de Despesa 
XX XX XXXXXXXXXXXXXX)XXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXX 

IN- 
10.2 - A dotação relativa aos exercícios fina nfros subsequentes ^será rndicadaa5ós  aprovação da 

Lei Orçamentaria respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento 

CLÁUSULA 11 - CASOS OMISSOS 

11.1 - Os casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposições contidas na Lein2 ' 

14.133, de 2021, e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições 

contidas na Lei n2  8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípgeais 

dos contratos. 

CLÁUSULA 12 - ALTERAÇÕES 	 -- 

12.1 - Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 12e seguintes da Lei 

n 2  14.133, de 2021. 
12.2 - O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, osacréscimos tu 
supressões que se fizerem necessários, ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial 

atualizado do contrato. 
12.3 - As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo çitívo, 
12.4 - Registros que no caracterizam alteração do contrato podem ser realizados polrnplës 

apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei !1433, de 2021 

cLÁusULA 13 	- PUBLICAÇÃO 

13.1 - Incumbira ao contratante divulgar o presente instrumento X,,no Portal Nacional de.  
Contratações Publicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133 e 2021, bem como no 

respectivo sítio oficial na Internet, em atenção à Lei n2. 12.527, de 2011. 

CLÁUSULA 14 - FORO 

14.1 - O Foro competente para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente Contrato é o da 
Comarca de Milagres/CE, sendo este o foro eleito para dirimir os litígios que decorrerem da 
execução deste Termo de Contrato que no puderem ser compostos pela conciliação, conforme 

art. 92, §12, da Lei n2  14.133/21. 

Helena MetcJonça.de  Figiiiredç, 2Q0-CE to. 



Declaram as partes que este Contrato corresponde à manifestação fLn(ompleta  e exclusiva de 

acordo entre elas celebrado, assinando o mesmo, na presença das4stemunhas abaixo, para que 

surta seus jurídicos e legais efeitos. 
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Milagres/CE, 	  

os 
CONTRATANTE 

CONTRATADA 

TESTEMUNHAS: 

1. 	 CPF 

2. 	 CPF 	  

Rua Hetni M'tiøonça de 	 ZQO - 	MItgrGs 


